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Ridículo de exportação 
O sr. João Franco deixou de fa-

lar ao paiz que o nSo ouvia e poz-
se a escrever para os jornaes estran-
geiros em que não parece estar em 
grande conta. 

E é perigosa a nova fase do sr. 
Jòfio Franco que nos cobre de ri-
dículo no estrangeiro, mostrando a 
incapacidade, a falta de cultura e a 
falta de tacto do ditador que tole-
ramos. 

O sr. JoSo Franco imagina que 
no estrangeiro se desconhece tanto 
a administração portugueza, C O T I O 

o ilustre presidente do conselho des-
conhece as administrações dos pai-
zes europeus que diz imitar ou pôr 
em pratica. 

E* de uma singular ingenuidade 
o sr. presidente do Conselho ! 

O estrangeiro conhece, melhor 
que o sr. JoSo Franco, a lei portu-
gueza, á sombra da qual tem ex-
plorado o pa iz ; conhece a consti-
tuição que ajudou a implantar, t ra-
tando a luta dos dois irmãos como 
uma empreza financeira, um em-
prego lucrativo de fundos. 

A nova constituição é conheci-
da n o estrangeiro, melhor do que 
nosso pa i z ; por isso o estrangeiro 
encara com tão soberano desprezo 
as declarações oficiosas do sr. João 
Franco, pondo ás suas noticias fan4-
tasistas títulos que a caricatura con-
ságrou como formas burlescas de 
mentir. 

O sr , João Franco que pasjsou 
dias e dias a dizer que o paiz esta-
va sob um vulcão, que a tranquili-
de publica estava ameaçada, apare-
ce agora ia dizer que todo serenou, 
como por encanto, ao prestigio da 
sua palavra magica, da eloquencia 
dos seus j an ta res politicos. 

C o estrangeiro ri do seu soce-
go de agora, como riu já da sua in-
quietação postiça. 

O estrangeiro sabe melhor que 
o sr. João Franco qual o estado do 
paiz, q u a í o grau de instrução do 
povo, qual a orientação, as aspira-
ções da sociedade portugueza no 
actual momento historico. 

Por isso ri e clama a frase dos 
caricaturistas românticos — A paz 
reina em Varsóvia—-ao transcrever 
a prosa do sr. presidente, endirei-
tada pelas traduções diplomáticas. 

O estrangeiro ri das balofas e 
ehTaticas tiradas d ò s r . João Franco 
e publica a seguir as mais descon-
certantes noticias sobre a agitação 
que J a v r a em todo o paiz e que 
ameaça sobrevertê-lo em ondas de 
tangue; ccmó se nos considerasse 
apenas como o pretexto para o riso 
fácil. 

As declarações do sr. JoSo Fran-
co não são cómicas só pelo emper-
tigamento que quer copiar do sr. 
Hiritze Ribeiro, que admira e que 
odeia; as declarações do sr. João 
Franco comprometem-nos também 
porque mostram á frente do nosso 
paiz um homem sem saber e sem 
tino politico, e pòrque pof êle tiram 
o nivel inteletual e scientifica àí) 
povo portuguez. 

. As declarações feitas a o repre* 

sentante do New Iork Journal são 
de uma diplomacia de caricatura. 

E ' mr. Prudhome que fala a di-
zer respeitar sempre a constituição; 
é o conselheiro, a figura com que 
Eça de Queiroz encarnou a idiotice 
na diplomacia que faia quando as-
segura que o pessoal diplomático 
estrangeiro em Lisboa tem aplau-
dido a sua obra, e poderá dar fé 
do seu valôr, com a mesma inépcia, 
a mesma insensata estultez com que 
no Por to declarou que se êle saísse 
do poder, não perderia só o seu 
partido, sofreria o paiz inteiro que 
caminharia desarvorado para a ruí-
na próxima e fatal. 

O sr. João Franco tem perdido 
a ditadura em palavras, sem um de-
creto de valor em que se veja o seu 
cuidado, o seu conhecimento dos 
vitaes problemas da sociedade por-
tugueza. 

O sr. João Franco está compro-
metendo o paiz, na sua nova fase 
de oradõr cosmopolita. 

O sr. João Franco deve-se ca-
lar ; f o r q u e o ridículo alastra no es-
trangeiro e é Portugal agora quem 
dá a nota cómica; o sr. João Fran-
co deve calar-se porque não tem 
para fazer calar a imprensa os mes-
mos fáceis expedientes com que 
amordaça a imprensa portugueza. 

S u b s c r i ç ã o p a r t i d a r i a 

Começaremos a publicar brevemen 
te as listas dá subscrição aberta pela 
deliberação tomada no ultimo congres-
eo do partido republicano. 

Deram hôje entrada na biblioteca 
da Universidade, as moedas que o sr. 
barão de Paterson ofereceu a este es-
tabelecimento. 

O r é c h e s 

No dia 7 deve reunir na séde da 
Associação Comercial a assembleia ge-
ral das creches para apresentação do 
relatorio e contas e eleição dos corpos 
gerentes. 

No caso de não se reunir o numero 
suficiente de socios está marcada nova 
reuni&o da assembleia para 14 do cor-
rente. 

A r t e s j j r a f l c a s 

Tem aumentado consideravelmente 
a biblioteca d'esta associação graças 
aos esforços da sua comissão instala 
dora, e ao optimo recebimento que tem 
tido da parte de publicistas e editores. 

O sr. dr. Bernardino Machado ofe 
receu á associação a coléçáo das suas 
obras, e prometeu-lhes todo o seu au-
xilio elogiando, como de justiça os es-
forços que estão fazendo para estabe-
lecer em bases solidas a associação, e 
torna-la proveitosa aos socios. 

França Amado deu também sete 
das mais importantes obras de sua edi 
ção. 

Mas téem sido sobretudo importan-
te as dadivas do sr. Joaquim Gual-
berto Soares, que tem enriquecido com 
valiosas obras a biblioteca incipiente, e 
mostrado peia obra dos tipógrafos de 
Coimbra interesse pouco vulgar. 

Folgamos em registar estes factos 
tão honrosos para os artistas, como 
para as pessoas que compreendem a 
generosidade dos se»s esforços e os 
ajudam a realisar a ta preza a que me-
teram hombros e que tão proveitosa 
pôde ser para o desenvolvimento e pro-
gresso da sua classe, tão importante 
09 meio industrial coimbrão* 

À reaparição dos jornaes portuenses 
Reapareceram os nossos conside-

rados colegas do Porto a Vo\ 'Publica 
e o Primeiro de Janeiro, vitimas do 
que o sr. João Franco chama as suas 
salutares providencias administrativas 

A Resisíettcia saúda os seus cole-
gas, a quem deseja toda a prosperida 
de, o respeito pela sua prosperidade, 
que devia merecer-lhes a obra de bene 
merencia e educação publica que vêem 
de tãò longe exercendo, e que ha muito 
lhes valeu a consideração e a simpa-
tia de todos. 

Unindo-os na mesma perseguição, o 
sr. João Franco quiz mostrar que une 
no mesmo odio a imprensa republicana 
e a que aplaude ou se faz orgão dos 
dissidentes. 

Quiz também mostrar q sr. João 
Franco que deante da sua autoridade, 
ou antes do abuso da autoridade que é 
a sua norma, não ha inviolabilidades 
além das expressas na lei. 

E o que seja o respeito franquista 
pela lei indica-o bem a serie de trope-
lias incoerentes que são o seu modo de 
governar, todo preocupado com o re-
solver o conflito do momento, sem gran 
deza de vistas, sem orientação deter-
minada e inteligen'e, sem iniciativa ras-
gada e generosa, verdadeira imagem 
da sua orsanisação doente, da falta da 
sua cultura inteletual, do vicio da sua 
educação civica. 

O sr. João Franco, que se disse em 
frase consagrada pela bela voz de ba-
rítono de el-rei, indicado pela opinião 
publica para subir ao poder, quiz pela 
suspensão dos dois conceituados jornaes 
portuenses mostrar que para êle são 
sem efeito as consagrações da opinião 
publica pois são claramente estes jor-
naes os orientadores das populações do 
norte do paiz e mais uma vez têm tido 
influencia decisiva na marcha dos nego-
cios públicos. 

O Primeiro de Janeiro tem sido 
sempre respeitado por todos os gover-
nos, o seu apeio sempre procurado co-
mo um dos jornaes que no norte do 
paiz téem creado rsizes, e adquirido 
jus ao respeito publico. 

A Vo\ Publica, o vibrante orgão re-
publicano escrito com tanta dedicação, 
tão superiormente dirigido por espíritos 
de élite, conhecendo o seu tempo, o 
meio em que se crearam e desenvolve-
ram, escrito com sinceridade, vigor, pro-
bidade e saber, se é hoje um dos mais 
acreditados orgãos da imprensa repu-
blicana, distinguindo-se pela superiori-
dade da sua redação, sempre energica, 
por vêzes na violência que é sempre 
determinada pelo insulto nas individua 
lidades com carater, escrito na bela lin-
guagem portugueza que sabe exprimir 
claramente as coisas, é também, em 
toda a imprensado paiz, jornal raro pela 
ação determinante que tem tido na loca-
lidade em que se publica, tendo influído 
consideravelmente no saneamento do 
meio politico do Porto, viciado por a 
persistente obra de eorrução monárqui-
ca, que desde a implantação do consti-
tucionalismo em Portugal, tem procu-
rado sempre o apoio da heróica cidade, 
falseando-lhe os intuitos, apresentando a 
como dando sempre o seu apoio àqueles 
que é necessário impôr á consideração 
do paiz. 

O sr. João fr ranço, atacando os dois 
mais conceituados jornaes do Porto, 
mostrou se o espirito mesquinhamente 
vingativo que o povo consagrou desde 
o primeiro dia do seu governo, vendo o 
sempre como o autôr da ominosa lei de 
i3 de fevereiro. 

O sr. João Franco quiz vingar-se 
da receção que no Porto o cobriu de 
vergonha e lama. 

Ao insulto respondeu com o insulto 
na sua imprensa, á lama respondeu 
com a suspensão. 

gem ponspguir sujar-se, porque o 
sr. João Franco não pode descer mais 
baixo no conceito publico, 

Beno certa foi a sentença da Luçta 

quando vaticinou, que o partido repu-
blicano havia de desmascarar o sr. João 
Franco e obriga-lo ás transigências que 
degradam, ou ás violências que com-
prometem. 

O sr. João Franco na sua adortiis.-
tração incoerente nada mais tem feito 
que transigir ou degradar se mais pela 
violência. 

E íparecia que; devia ser isso bem 
difícil ao autor da lei de i3 de feverei-
r o . . . • *••„.•"• 

Na serie das violências, os atentados 
á imprensa são dos que mais o degra 
dam, porque apresentam o burlesco di 
tador que é hoje o motivo de riso da 
Europa inteira, como abaixo do seu 
meio, fóra das correntes de tolerância, 
dedicação generosa, bondade, amor á 
liberdade e á justiça, subordinação aos 
princípios scientificos que carat^rizam 
o homem politico moderno. : 

A n e l d e o u r o 

Está na nossa tipografia um que 
será entregue a quem tnostrar perten-
cér-lhé. " 

E' muito reduzida a verba que o 
governo destina para construção e re 
paração de estradas, e pão chegará,.se-
gundo se diz, para as reparações neces 

A causa é o ser esta verba ena gran-
de parte absorvida pela construção da 
ponte de Monte-Mór. 

O governo mostra s» assim grato 
aos favores que na solução do conflito 
académico recebeu do sr. D. João de 
Alarcão, grande proprietário da região 
beneãcia&tèXMS .supofeo»? 

No domingo e segunda feira vende-
ram se na estação jle Coimbra 3 .4S8 
bilhetes para á Figueira. 

Não se esqueçam. V. Ex." . .''. 
No domingo, festa na Sé Nova á Se-

nhora da Boa Morte, uma devoção que 
os jesuítas introduziram em Portugal, 
com orquestra dirigida pelo Macedo, 
sermão pelo Vidal, procissão por devo-
tos anonimós e ae polpâ. 

No sábado fogo de artificio na Feira 
e dançâ na rua Largà. '* ' • 

Deus queira que não chova.. . 

t 

Á i n g l e z a 

Contam os jornaes: 

Nos vastos jardins, do seu opulento 
palacio de Windsor, deu, ha dias, o r.ei 
Eduardo VII um elegante garden party, 
para o quul se expediram oito mil con-
vites. Pois apezar dó cuidado que de-
via haver na verificação das pessoas 
que concorreram, a essa festa real, os 
senhores ladrões tiveram artes de, se 
introduzir nos jardins pára exercer a 
sua industria. 

Lord Cecil M^nneus ficou sem úm 
rico relogio d'ouro" com pedras precio-
sas. Sia Jeorge Clarke não encohtròu 
nas algibeiras a sua carteira recheada 
de notas, e um príncipe da.casa de.Ga-
les verificou» com surpreza e magna, 
que a sua bolsa d'ouro. atochada de li-
bras, havia . . . voado. Varias damas fi-
caram também sem jóias. 

E ' c u r i o s o ! 
Em Portugal, num baile da côr-

te, desapareceu um punhal atribuí-
do a Benvenuto Celini e ninguém 
se lémbròu dè dizer que fossem os 
ladrões dé fàtú. 

,As obras de ourivesaria, em 
Portugal, téem destes ecHpses, 

O punhal apareceu mais tarde 
numa sargeta, â tàl talvez em que 
o sr. João Franco queria deixar a 
Carta r é g i a , , , 

P O L I T I C A VERDE 
Nos paizes em que governar não é 

sacrificar a opinião da maioria ao ca-
pricho dúm só; nos paizes em que o 
governo-é a resultante do esforço inte-

ligente de muitos e não a vontade inte-
resseira duma meia dúzia; nos paizes 
civilisados, emfim, chama-se politica 
verde à influencia governativa exercida 
pelos agricultores. Aqueles que téem 
nas industrias ruraes os seus principaes 
interesses e nelas podem melhor exercer 
as suas aptidões, filiam se no partido 
verde, o qual tem por missão salva-
guardar os interesses da agricultura. 

Isto acontece principalmente nos pai-
zes eminentemente industriaes, onde a 
supremacia industrial pode afrontar o 
fomento agrícola, tornando se portanto 
nècessário vigiar muito especialmente 
este ramo dos interesses públicos. 

Nõ nosso paiz, porém, a agricultura 
é a primeira industria, logo é ela que 
merece as mais cuidadosas atenções, e 
quem não compreender as suas neces-
sidades, não merece pertencer ao corpo 
legislativo, quanto mais ao executivo. 
Á.' base da administração politica por-
tugueza não pode deixar de ser agríco-
la .'"Portanto todos os partidos devem 
considerar as questões agrícolas como 
de primacial importancia na economia 
inacional. 

Admitindo que em Portugal se rea> 
lisava a sonhada politica agrcola, que 
se constituía o partido verde, que con-
jguiri» êle? 

Autorisa va os outros partidos a des-
cuidarem mais os interesses agrícolas, 
visto haver quem dêles se ocuparia es-
pecialmente. 

E, na mais ous&da dás hipóteses, 
levaria mèía dúzia de deputados ás Ca-
maras ; estes deputados, com chancela 
conservadora, auxiliariam o governo 
com o seu voto nas questões geraes, e 
tudo correria na melhor das vidas feli-
zes. Surgia, porém, urçia questão de 
vital interesse para a agricultura, mas 
que contrariava o capricho ou o inte-
resse de quem governa; o bloco verde 
penderia logo para o lado da oposição, 
enfileirando-se inevitavelmente ao lado 
do bloco vermelho e imediatamente se-
ria acusado de revolucionário, de agita 
dor dá ordem publica, de demolidor do 
existente, étc. 

Nesta altura utilisava se o único eli-
xir que os nossos politicos governamen-
taes empregam em casos desta natu-
reza—três gotas de agua régia em meia 
folha do Diário do Governo; o parla-
mento era dissolvido e os verdes, em 
virtude da sua combinação com os ver-
imethos ficariam amarelos. 

Aos verdes, ao temno já amarelos 
porque a agua régin lhes tinha levado 
toda o chlorofiia, rcVtWá4hes apenas 
protestar; fariam em ponto pequeno o 
que fizeram agora os partidos monár-
quicos associados. A sua figura, porém, 
ainjáa jeria mais mesquinha. 

O que conseguiram os verdes, onde 
os dois partidos políticos, que ha annos 
téem a. ilusão de governar o paiz, não 
conseguiram mais do que serem mes-
quinhamente desdenhados ? 

. A politica verde poderia satisfazer 
momentaneamente a vaidade da agri-
cultura, levando representantes exclu-
sivamente seus ás Camaras; mas estes 
só se manteriam emquanto hão contra-
riassem a marcha governativa, e gover-
nar, em Portugal,'Consiste em aumen-
tar constantemente as regalias de alguns 
privilegiados, embora com prejuízo de 
muitos. 

Vejam os lavradores o que sucede-
ria com a questão vinícola, embora a 
Camara estivesse muito pintalgada de 
verde. 

i De que serviria a oposição dos pro-
tetores da agricultura? 

Depois das' Camaras dissolvidas, 
dos comícios proibidos e das salas das 
associações fechadas, o partido verde 
imitaria os restantes partidos monafc 
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quicoa, e entregaria representações que 
sucessivas camadas de pó cobririam 
com a devida consideração pela sua vir-
gindade. 

Com estes exemplos, vejam os agri-
cultores se ha algum partido monarqui-
co que lhes garanta os justos interes* 
ses proprios, que são também os do 
paiz ? 

Os partidos nacionalista, regenera-
dor, progressista e dissidente, assOéia-
dos, não conseguiram impôr se numa 
questão que aféta profundamente a cons-
tituição do paiz; não teriam força para 
impôr qualquer medida agricola que não 
conviesse ao governo. 

Ao partidg verde não resta, poia, 
senão unir-se aos vermelhos, de forma 
a constituir uma oposição suficiente-
mente forte e sincera, capaz de obrigar 
o governo a cuidar das vitaes questões 
de fomento agricola. 

«016 Mi randa do Yale. 

S o m b r i n h a 

No domingo, á noite, perdeu-ae na 
Avenida Navarro uma sombrinha. A 
propr|etaria, moradora na rua Velha 
n.° 14, muito reconhecida ficaria a quem 
lha entregasae. 

Foi transferido da direção das obraa 
publicas de Vizeu para a de Coimbra, 
o sr. José Tavares Moraes da Cunha 
Cabral, capitão de cavalaria, Com o 
curso de engenharia civil. 

Vae estender-se a area da ilumina 
ção publica a Celas onde na verdade 
a iluminação era deficiente, e á Cu* 
meada, cuja população tem aumentado 
consideravelmente nos últimos tempoa. 

O sr. José Lobo do Amaral, gover-
nador civil deste distrito, foi a Lisboa, 
onde conferenciou com o sr. ministro 
das obras publicas sobre a distribuição 
de fundos para as estradas distritaca. 

Teatro 
O jornal Os sportt resolveu organi 

zar pelo paiz uma serie de festas spor-
tivas, devendo a primeira realizar-ae no 
prozimo sabado no teatro Príncipe Real 
de Coimbra. 

Haverá por isso no prozimo sabado, 
naquêle teatro, a primeira sessio de um 
campeonato de luta, para que se ins-
creveram já os srs. Cesar de Melo, An 
tonio Cláudio, Rebelo da Silva, Jbão 
Garrido, Baldi Belem, Charles Martin, 
Alves da Cunha e outros amadores 
já conhecidos além dos profissionaes 
srs. Rui da Cunha e Diogo Conelli. 

O torneio está dispertando muito 
interesse não só por ser uma novidade 
em Coimbra, como pelos nomes já ins-
critos que são bem conhecidos dos que 
se interessam pelo aport. 

Cesar de Melo é o campeio de Por-
tugal e é êle quem agora tem a Taça 
Holbeche, Antonio Cláudio é o cam-
peão dos lutadores leves e Rebelo da 
Silva é conhecido tanto pela sua força 
como pelo seu pezo excécional de to8 
kilos. 

Graça alheia 
Ontem um homem de espirito che-

gava á Havaneza e dizia para um gru 
po de amigos: 

-— Então o João Franco em terra ? 
—Qual ! disse um ditadoréco coim 

brêta. 
— E' o que lhe digo. Está em terra. 
— Depois da viagem do principe 

real ? Homem, você não vê aa coisa» I 
replica outro com ar catedratico, como 
se regesse astronomia.. . politica. 

— Não calculai . . . 
— Eu não calculo! replicou o ho 

mem abespinhado. Pois digo-lhe» eu: a 
viagem do principe real consolidou nos. 
Estamos lá tres annos I 

— Pois foi a viagem do principe 
que o encravou..• 

— Homem não diga isso! 
— V. Ex.* não reflétiu.. . 
— Eu I diz o outro escandalisado. 
— Pois claro! Foi a viagem do prin-

cipe que pos o ministro da marinha no 
mar e que deixou o sr. João Franco 
em terra. Não pode negar, doutor . . . 

Risada geral. 
Até o calembur c condena* 
Liquidou em ministro de calenda-

0 ORÇAMENf0 
Continuam os jogos malabares das 

cifras. 
O sr. João Franco que não tem 

aproveitado a tranquilidade da ditadura 
para a publicação de decretos que fo-
mentem a administração publica, conti-
nua entretendo ae e enganando a espe-
tativa publica com expedientes de or-
çamentologia. 

A vida nova franquista parece-se 
nos processos e nos resultados, maravi-
lhosamente com a vida velha dos ou-
tros partidos monárquicos que rouba-
ram o paiz nas quadrilhas a que o arre-
pendido sr. João Franco confessa ter 
pertencido. 

E é bem certo que o sr. João Fran* 
co, que faz um uso tão inteligente da 
policia e da municipal tem pelas suas 
carateriaticas de homem publico analo-
gia pouco vulgar como o tipo clássico 
do policia, do da secreta como lhe cha-
ma o povo. 

O sr. João Franco, sempre em de-
nuncias, sempre a ameaçar, parece es-
tar no poder, para denunciar os outros, 
como os gatunos que se regeneram ao 
serviço da policia. 

O sr. João Franco denuncia os ou-
tros, mas trae-se a cada passo copian-
do-lhe os expedientes. 

Os números! A força dos números! 
E' o que ele chama agora aos desacre-
ditados expedientes de orçamfcntologia 
que fizeram sempre a conaagração de 
todos os governos monárquicos. 

A administração do sr. João Franco 
está a caminho de fazer o equilíbrio das 
receitas e das despezas. 

Di-lo o orçamento! 
E' velho; o orçamento disse sem-

pre isso em Portugal, e demonstra o 
de uma fórma mais ou menos clara 
conforme a vontade dos chefes políticos. 

O deficit calculado para 1907 1908 
é apenas de 1 621 contos. 

E* pouco. E podia ser menos sem 
grande custo. 

O governo o reconhece e, para que 
ninguém julgue o sr. Melo e Sousa com 
menos prendas do que os outros orça-
mentologos, que no dizer do sr. João 
Franco roubaram o paiz com orçamen-
tos viciados, o orgão oficioso do gover-
no vae dizendo que, apezar de relati-
vamente tão diminuto, o governo eapera 
ainda reduzir tal importancia com jus-
tificadas razões. 

Justificadas razões! Não pôde ha-
ver mais irónica classificação dos ex-
pedientes administrativos do ar. João 
Franco. 

As justificadas razões permitir-lHe* 
hão, o que não poderá fazer com o au 
mento da receita, êle que aumentou 
consideravelmente a despeza. 

O orçamento do estado tende para 
o equilíbrio, diz o sr. João Franco. 

Modéstia! 
O orçamento do estado eatará equi 

librado quando o sr. João Franco qui 
zer. 

Os expedientes da velha orçamento-
logia portugueza dão para tudo, e não 
ha ninguém que os ignore nas secreta-
rias do estado. 

O sr. João Franco mostra conhece-
loa b e m . . . 

Para aumentar as receitas o sr. João 
Franco tem também as mesmas justifi-
cadas razões e com espanto geral ele 
vou aa á soma de 68:546 contos. 

Expediente de orçamentologia: su 
bira a despeza á cifra de 70:168 contos, 
cifra que nunca atingiram, justo era 
que por um expediente de orçamento-
logia elevasse também a cifra das re-
ceitas. 

As despezas sim, essaa vê-as toda 
a gente subir, subir; porque o sr. João 
Franco para arranjar partidarios não 
tem encontrado ainda melhor meio do 
que o de aumentar o numero dos em-
pregados publico e > de elevar-lhes o 
ordenado. 

E* expediente velho. 
Mas as justificadas razões do sr. 

Joio Franco tíam o poato como novo. 
E o curioso é ver como o embaraça 

a discussão das cifras, quando os ou 
tros, os taes que roubam, que êle co-
nhece bem, e ha de meter na esquadra, 
nos expedientes da sua politica de cabo 
de policia, lhe desmascaram os estra-
tsgemaa ingénuos! 

Os correligionários, porém, que vão 
copiando os processos do ditador, vão 
grasnando que o orçamento franquista 
é a consagração da obra do ar. J0S0 
Franco. 

E' , porque mostra que o sr. João 
BÍ9 W ft9991991 

dos outros chefes monárquicos contra 
quem se insurjem os seus tropos infla-
mados. 

Leva-lhe apenas a vantagem de ser 
mais curto de inteligência, o que, se não 
ajuda a roubar, não é grande virtude 
para bem administrar. 

Eles porém grasnam, grasnam . . 

N o t a 

E' do nosso prezado colega—A Luta 
o artigo que com o titulo Politica ver-
de publicamos noutro logar e que de-
fine qual a atitude que devem ter pe 
rante a monarquia os que se interes-
sam pela agricultura no nosso paiz. 

O artigo é de ocasião, e factos re-
centes mostram bem que esta convi-
cção se enraizou também já no espi 
rito dos grandes cultivadores, sempre 
sacrificados pelos manejos eleiçoeiros 
das camarilhas monarquicas. 

Chegou na segunda-feira de Paris, 
tendo feito o trajeto em automovel, o 
distinto sportman, sr. dr. Tavares de 
Melo, tendo gasto no percurso 76 ho-
ras e 40 minutos. 

VOLTAS DO MUNDO 

Ha dôze annos, na terça feira, 11 
de Junho de 1895, liamos nós o Conim-
bricense n.° 4:981 é entre outros arti-
gos da mais genuina doutrina rasgada-
mente liberal, deparamos com o se-
guinte artigo: 

MOVIMENTO REPUBLICANO 
Progride cada vez mais a organisa-

ção do partido republicano em todo o 
paiz. 

Temo-nos referido ás commissões 
muNÍcipaes republicanas, que se ha-
viam levado a efeito; mas idênticas co-
missões se têem posteriormente organi-
sado de um modo prodigioso, de norte 
a sul do continente de Portugal, e até 
nas ilhas. 

Esse progresso é já de tal ordem, 
que alguns importantes periodicos mo-
nárquicos não ocultam a impressão que 
lhes está produzindo. 

Uma das causas desse desenvolvi-
mento está na péssima administração 
que os poderes públicos dão aos nego-
cios do estado. 

Necessariamente falta a paciência, 
em vista da constante e escandalosa 
transgressão das principaes disposições 
do codigo politico, dos abusos dos go-
vernantes e da péssima administração 
dos dinheiros públicos. 

Os contribuintes trabalham e mou-
rejam para satisfazer os impostos e o 
que vêem é aplicar esses dinheiros a 
beneficiar os afilhados. 

A reáção fanatica e o obscurantismo 
desenvolvem-se cada vez mais; e a fra-
daria ostenta-se com a maior audacia. 

O descaro chega a ponto de que 
apezar das disposições do decreto de 
28 de maio de 1834, os frades já ousam 
apresentar-se em publico com os seus 
trages fradescos. 

Estes escandalos eram desaforada-
mente protegidos, e os reacionarios a 
tudo se atrevem porque sabem os auxí-
lios com que contam. 

E' claro, portanto, que os verdadei-
ros liberaes, plenamente convencidos 
de que do sistema monárquico nada 
téem a esperar, procwam outra forma 
de governo. 

Quem quizer o absolutismo que o 
siga; pois que os republicanos e os sin-
ceros e dedicados liberaes não estão re-
solvidos a dizer como o povo embrute-
cido no anno de 1823: — Viva o nosso 
capitão-mór, que já nos pode mandar 
prender! 

J o a q u i m Har t ln» de C a r v a l h o . 

Os primeiros dois sublinhados são 
nossos. 

A Resistência de domingo ultimo, 
nota que, na resenha subsidiaria que 
o atual director do Conimbricense anda 
publicando para a historia do jornalis-
mo de Coimbra, não incluísse o Co-
nimbricense na lista dos jornaes repu-
blicanos esse periodico. Sim; mas o Co-
nimbricense que foi já não é. O Conim-
bricense do austero e rígido liberal su-
miu-se com ele na gelidez marmórea 
da campa, que lhe guarda o involucro 
do seu lúcido espirito, que, tinha a real-

}ar-lhe na fronte a aureola sublime da 
ustiça e da Liberdade. 

Agora . . . . Voltas do mundo! 

ftfrt 

0 ensino profissional 
do magistério secundário 

Dia a dia mais se radica em todos 
os espíritos a imprescindível necessi-
dade de que os professores saibam a 
fundo as.matérias que se propõem en-
sinar, e sobretudo a de que êles saibam 
transmitir aos alunos, o mais profícua-
mente possível, os seus conhecimentos. 
Do saber, ao saber ensinar vae uma 
distancia por vezes enorme. 

O recrutamento do professorado 
portuguez é feito em todos os ramos de 
ensino por um processo absolutamente 
condenável e condenado, dando o triste 
resultado de vermos sentados nas suas 
cadeiras alguns professores que são a 
viva negação da arte d'ensinar, por abso-
luta carência de dotes pedagogicos. 

O recrutamento do professorado se-
cundário tem mel' orado um pouco. 
Exige-se já um curso de pedagogia e 
nos concursos uma prova da mesma 
natureza. Pelo menos esses professores 
saberão já que existe uma scienc.a in 
dispensável ao seu mister, capaz de lhe 
tornar mais fácil a sua tarefa, quebran-
do-lhe ao mesmo tempo a monotonia 
fastidiosa de ensinar, annos e annos se 
guidos, os mesmos assuntos. Um pro 
fessor solidamente orientado saberá 
aproveitar o seu tempo para mais al-
guma coisa do que para impingir aos 
alunos, bem ou mal, o conteúdo dos 
compêndios. Os seus curses tornam se 
para estes professores num verdadeiro 
campo d'estudos e de observações, as 
mais interessantes e as mais úteis para 
os progressos da sciencia da educação, 
que bem longe está ainda de ser uma 
sciencia feitat 

Porem, aqui como em todas as 
sciencias, o estudo teorico não basta, 
é insuficientíssimo para o ideal a reali-
zar. Um pedagogo, artista que tem de 
modelar o material mais delicado—o es-
pirito humano — só praticando sob a 
diréçSo dum guia competente, pode 
aprender a realizar concretamente, para 
cada caso de per si, os conhecimentos 
teoricos que possa ter adquirido. Em 
todos os cursos de pedagogia, o estudo 
regular dos compêndios é nada ao lado 
da importancia que assume a convivên-
cia com os alunos na escola, ouvindo 
ensinar aos professores. 

Emquanto se não avançar mais este 
passo decisivo, os professores encon 
iram se absolutamente sós, entregues 
ás suas próprias forças. Muitos progri-
dem na sua arte difícil, é certo, mas 
ao fim de quantos annos estará um pro-
fessor bem possuído d'uma técnica se-
gura ? E quando chega a esta altura do 
seu aperfeiçoamento, quantos prejuízos 
não representam as suas anteriores in-
decisões para os cursos que êle teve de 
preparar r 

Era neste campo que o ensino livre 
poderia prestar ao ensino oficial o me-
lhor dos auxílios. Na verdade reúnem-
se no ensino particular condiçõ:s espe-
ciaes d'estimulo, que faltam no ensino 
oficial, provenientes da sua própria si-
tuação. E' a necessidade de que no fim 
do anno tenha o melhor aproveitamen-
to possível no seu curso, única reco-
mendação para que o trabalho e tan-
tas vezes o pão lhes não falte, que obri-
ga os professores de ensino particular 
a aperfeiçoar-se o mais possivel na sua 
arte. E' a necessidade um estimulo po-
deroso do progresso, e dela carecem os 
professores oficiaes, que téem simples-
mente a estimula-los o cumprimento do 
seu dever profissional. 

O recrutamento do professorado 
oficial podia fazer-se pelo menos em 
parte dentre os professores d'ensino li-
vre, que, durante longos annos, dessem 
provas suficientemente apreciaveis das 
suas aptidões. Os concursos seriam fei-
tos, mais pelas provas que os aeus alu-
nos iam dando, e neste demorado exa-
me melhor se poderiam apreciaT aa 
qualidadea próprias dum bom profes-
sor. 

E o professor d'ensino livre mais 
ainda procuraria progredir, vendo na 
sua frente a esperança de poder alcan-
çar eenfim um futuro menos precário, 
do que o que lhes está reservado atual-
mente. 

Haverá talvez quem ache revolta 
cionaria uma doutrina desta ordem. 
Temos a esperança que esse numero 
se reduzirá cada vez maia. 

N. li. 

Foi exonerado de subdelegado do 
procurador régio da comarca de Pom-
balj o sr. Fortunato Mário Montçjrç. 

O fim 

Do conservador Jornal do Co-
mercio: 

A ditadura, sempre o temos dito, e 
cá estamos mais uma vez a repeti-lo, 
não é viável. 

E ' uma concepção artificial, de um 
exagerado e morbido pessoalismo, des-
tinada a uma curta, improfícua e in* 
gloria existencia. 

A sua duração por mais algum tem* 
po, á parte o damno que vae fazendo, 
terá a vantagem de dar a experimental 
demonstração de que quem não sabe 
governar dentro da lei, ainda menos o 
sabe fóra d'ela, que é isso mais difícil. 

Se o governo tivesse dentro de si 
alguma bagagem de importancia, e não 
simples Irioleiras de mínimo alcance, 
para poeirada aos olhos, isso lhe bas-
tava para absolutamente se impôr. 

A ditadura, de facto foi apenas umi 
fórma de encobrir a sua essencial nu-
lidade 

A vaidade profissional, desmesura-
da e incomprimivel, torna-o, porém, 
impratico nos seus propositos, leva o a 
desservir o paiz, em vez de o servir, 
porque em muita cousa mexe, mas na-
da consolioará, e acabará por mata-lo, 
sem que ele possa talvez de si deixar 
outra memoria, que a de um agitador 
no governo da nação. 

A respeito do fim da ditadura, re-
petimos, ninguém tenha duvidas. 

Um belo l e n ç o . . . . 

XISERIC0RIC0RDIA DE COIMBRA 

Realizou-se na terça feira a eleição 
da meza da Mizericordia para o biénio 
de 1907 a 1909 sendo eleitos os srs. dr. 
Francisco Jose de Souza Gomes para 
provedor, por 87 votos; dr. Anselmo 
Ferraz de Carvalho para secretario, por 
91 ; e para vogaes os srs. Antonio Au-
gusto Neves por 91; Adriano de Jesus 
Lopes por 91; Joaquim Teixeira de Sá 
por 91; José Antonio Gomes dos San-
tos por 92, e Francisco Correia por 92. 

Vê se que o sr. João Ftanco come-
ça a perder as eleições: a meza é re-
tintamente progressista. 

Uma observaçãosinha: o ar. dr. 
Souza Gomes é lente da Universidade; 
o sr. dr. Ferraz de Carvalho i o tam-
bém ; o sr. Adriano de Jesus Lopes é 
ajudante do Observatório Metereologi-
co, e o sr. Teixeira de Sá impreaaor 
da Imprensa da Universidade. 

Está a Universidade em maioria. 
Quando se resolverão os conimbri-

censes a olhar a serio pelos seus inte-
resses ? 

Como deixam uma instituição desta 
importancia ao dispôr das façÕes dos 
partidos politicos ? 

Como deixam que continue nesta 
instituição o mesmo espirito retrogrado 
que vae acabando lentamente com a 
reforma moderna e liberal que o ar. 
dr. Filomeno da Camara fez na Mize-
ricordia ? 

Por um pouco mais elegiam para 
os tres cargos, em vez dos tres honra-
dos negociantes, tres archeiros para 
que a lista não perdesse a côr universi-
tária. 

E fa loão um dia, se os conimbri-
censes se não resolverem a intervir, 
como devem. 

Os professores da Escola Industrial 
Brotero vão, com os seus colegas de 
Lisboa e Porto, requerer equiparação 
de vencimentos com os dos professores 
dos liceus centraes. 

Ouvido 
Um vendedor de jornaes interpéla 

outro para lhe dar parte dos que trou-
xe da estação. 

— Ahi tens. Vo\ Publica... 
— Só isto? 
— Primeiro de Janeiro... 
— Dá cá mais! E' pouco. 
— Não tenho I 
— Não te faças fino. Eu preciso de 

mais. 
— Levaram-mos. Não tenho. Tive 

de esconder esses! Agora Diários Ilus 
trados ahi tens com fa r tu ra . . . 

E atirou com um masso volumoso 
para cima do passeio. 

E fugiu a apregoar: 
— O Janeiro, QÁ Vo^ Publicai 
E o outro ficava desapontado, I 

olhar para o Ilustrado desconfiado. 
Era um monte . . . 
Ma> porque se m venderá ?, , , 
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J P o l i c i a do L i s b o a 

Retiraram para Lisboa a maior par-
te das torças policiacs aqui destacadas, 
ficando apenas 34 guardas em Coim-
bra, sob o comando do sr. tenente-co-
ronei Dias. 

Forais superiormente aprovados os 
projeto e orçamento, votados peia ca 
maca municipal deste concelho, para as 
obras de reconstrução do taboleiro da 
ponte de Coenços, sobre o rio Ceira 

Com destino á firma Areosa & C.* 
desta cidade, foi autorisado o despacho 
de 148 341 kilos de trigo exotico. 

Tomou posse, no domingo ultimo* 
a nova mesa da confraria da Rainha 
Santa. 

0 PANORAMA 
Tendem se os oito primeiros Yolnmes 

(Testa antiga m i s t a literaria. 
Hasta tipografia se diz. 

A V I S O 
Por ordem do sr. Presidente são 

convidados os socios da Associação das 
Creches de Coimbra a reunirem no dia 
7, na sala da Associação Comercial 
pelas 8 horas da tarde para serem pre 
sentes as contas da direção e eleição 
dos corpos gerentes. 

Não havendo numero legal, deverá 
funcionar no domingo 14 com o nu 
mero de socios presentes. 

Coimbra, 7 de Julho de 1907. 

O secretario da assembleia geral, 
Antonio da Cunha Va\. 

D R . J O S É C O R R E I A D I A S 

k alimentação das creanças 
a.* edição aumentada com um capitulo 

sobre a evolução dos dentes 

P r e ç o S O O r é i s 

A* venda nas principaes livrarias e 
«m casa do autor 

Rua Ivens, 34 a.9—LISBOA 

Folhem da "BES1STBHC1A,, 

ARQUEQLOGIAZINHA 
De Fr. Thomé Velho, pseudónimo 

que quer ocultar com uma frase de es-
pirito, um arqueologo que não precisa, 
como o santo da lenda cristã, de ver 
para crer, recebemos a carta seguinte 
que gostosamente publicamos: 

Ei."0 Sr. 

Peço licença a V. Ex.* para fa-
zer, a proposito do folhetim — A 
imagem de S . T O M A Z , publicado no 
n.s 1220, ultimo da Resistencia, al-
gumas considerações de que V.Ex.* 
fará o uso que quizer. 

Em primeiro logar parece-me 
que, alem da data da construção 
da capela (1688) da sé nova, em que 
hoje se venera a imagem de S. To-
más, e que coincide com a da pri-
meira festa feita pela irmandade, 
outra particularidade mais clara 
actuou sem duvida no animo do 
cabido da catedral conimbricense, 
e foi a da sua situação, e a vasti-
dão do nicho que a recebeu. 

Osantoarcebispovalencianonem 
devia dar pela mudança, naquela 
rica capela, no seu nicho tão lar-

Í;o, e os devotos encontravam-no 
acilmente na nova sé, sem perder 

os seus hábitos. 
O santo desalojado foi provavel-

mente S. Luiz de Gonzaga, como 
parece inferir-se da corôa sustenta-
da por dois anjos, ao meio da abo-
bada, símbolo da grandeza da sua 
familia, á decoração em que se vã 
o livro entre lirios, símbolo da sua 
vida, e ao pequeno baixo relevo 
que ao meio do altar representa 
um jesuíta confessando um enfer-
mo e se refere aos socorros dados 
pelo santo aos pestíferos que lhe 
trouxeram a morte em idade tSo 
juvenil. 

A N N U N C I O S 
ÉDITOS DE 30 DIÂS 

/.• publicação 

Pelo juízo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 5.* ofício, corre seus termos 
um processo de inventario orfano-
logico por obito de Francisco Si-
mões Baio, morador que foi no lo-
gar de Casconha, freguezia de Ser-
nache, em que é inventariante Cres-
cenciana da Conceição, viuva do 
fallecido, residente no dito logar e 
freguezia, e pelo mesmo processo 
d'inventario orfanologico correm 
éditos de 3o dias a contar da ul-
tima publicação d'este anuncio ci-
tando o interessado José Baio, sol-
teiro, maior, ausente em parte in-
certa na Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, filho do falecido, para 
na referida qualidade assistir a to-
dos os termos até final do mesmo 
inventario. 

Verifiquei a exatidão. 

O juis de direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão, 

João Marques ^Perdigão Júnior, 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
G a z o a a a , 

b l c a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
l í t i c a s , a r s e n i c a e s 

e f e r r u g i n o s a s 
Usam-se no Estabelecimento Hidro- j 

logico, e fóra dêle; i agua do 
P.nedo é utilíssima na litiase urica 

e oxalica, gota aguda ou crónica, der 
matoses astriticas, cistite crónica, doen 
ças de estomago e intestinos, impalu 

Caixas registradoras NATIONAL 
Todo o negociante que deseje um sistema perfeito e com-

pleto, deve adquirir um destes úteis aparelhos, hoje indispen-
sáveis a todo o ramo de negocio, 

dismo cronico e astma. i Em toda a parte teem sido acolhidas com qrande êxito. 
A do Penedo Novo—nas doenças de _ ' 0 

estomago, e especialmente na diiaatçso. tm Coimbra já fizerám aquisição das magnificas CAIXAS RE-
As nascentes José Julio Rodrigues 

e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gota, doen 
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo 
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme 
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car-
bonico. Tem aplicação vantajosssima, 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas anificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

GISTRADORAS os srs.: 
Manuel José Teles 
Alvaro Esteves Castanheira 
Joaquim Miranda & Filho 
Joaquim Martins, sucessores 
Barreiro de Castro 
A. Andrade 

João Mendes 
L. M. Costa Dias 
Lotario L. M. Ganilho 
Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 
Antonio Caetano 

Todas as informações serão fornecidas pelo agente: 

J A I M E B R I T O 

C O N F E I T A R I A T E L E S 

( T E L E F O N E n . * 2 3 ) 

M A R Ç A M O 

Preciss-ie. Prefere se com alguma 
pratica de mercearia. 

60 —Rua Visconde da Lu\— 60 

G R A N l J E 

LIQUIDAÇÃO DE MOBÍLIA 
1 1 — P A T E O DA INQUISIÇÃO — 1 1 

(Bandeira á porta) 

Até 23 de julho proximo, em virtu-
de da retirada das ilustres e ex " " fa 
milias Fernandes Tomaz e coronel An-
drade, far se-ha liquidação das suas im 
portantes mobílias em p a u p r e t o , 
m o g n o , m u r t a , n o g u e i r a , 
c o u r o , f e r r o , e que coastam de 
muitas variedades. 

Desculpe V. Ex.* estas lembran 
ças, apenas motivadas pelo inte-
resse que sempre me mereceram 
as notas sobre arqueologia conim 
bricense, dê-lhe o emprego que 
quizer e, se quer conservar de vez 
o colaborador que lhe aparece, es-
tenda ás outras imagens ou em es-
cultura ou em pintura, a atenção 
que lhe mereceu a de S. Tomás, 
elucidando sobre a sua origem, pre-
sumidos autores, e valor artístico 
que tenham. 

Não lhe mereça só louvores o 
santo espanhol. 

E, desculpe, mais uma vez, a 
caturrice de 

Um admirador 
e humilde servo de Deus 

D. Fr. Tomé Velho. 

Muito obrigado ao frade fidalgo. 
Pelo dom e cruzio á certa. 
Não sabíamos que ainda havia dis-

so vivo.. . 
Perfilhamos a sua ideia de que fos-

se a situação da capela, analoga á do 
altar que o santo tinha na Sé Velha, 
que determinasse a escolha dos cóne-
gos. 

Ninguém gosta que o façam mudar 
de hábitos. 

Os devotos tSem sitio predileto na 
egreja, como os habitués de café tSem 
meza certa. 

Nem você, D. Tomé, apesar de ve-
io, imagina o asserto da sua conside 

raçSo... 
Que a capela fosse de S. Luiz Gon-

zaga, não me atrevo a afirma b , maa 
podia bem possível. 

O símbolo porém cabe também a 
Santo Antonio e a imagem deste santo 
que está na capela da Senhora do Po-
puto, parece para ali ter ido de outra 
parte. 

A única circunstancia que tc lhe 
opõe é a grandeza do nicho despropo* 
l)»do j?ars tSo pequena imaje®, 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farinadas, 
boteis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — Bua 
da Cancela Velha, 31. 

Em ilSBOA — Largo de Santo An. 
tonio da Sé, 5-1.°. 

Vendas a prestações e a pronto pagamento, com desconto 

B4NC0 COMERCIAL DE LISBOA 
A g e n c i a e m . C o i m b r a 

JOSE' TAVARES DA COSTA, Sucessor 

L A R G O n o P R Í N C I P E D . C A R L O S 

O Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras Salgadas, um doe mais formosos 
e completos do paia, abriu em 20 de 
maio. Excelentes boteis — Grande Hotel 
e Hotel do Avelames. Caminho de ferro 
até Vila Raal: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e oincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

da roupa enfiada i lavadeira 
Preço ISO rei» 

A' venda na typographia deste jornal 

Está a pagamento, nesta Agencia, 
o dividendo do i.° semestre do anno 
corrente, á razão de 2£>5oo réis por 
ação, 2,5 por cento, livres de imposto 
de rendimento. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)$700 
8°®estre 1)5350 
Trimestre ggg 

Sem estampilha: 

Anno 
Semestre 
Trimestre 

Venda de quinta em Coselhas 
Vende-se uma quinta em Coselhas, 

freguesia de Giras, muito proximo a 
esta cidade, com casas de habitação, 
curraes, palheiros, telheiros, vinha, ter-
ra de semeadura, arvores de. fruto, la-
ranjal, lagar de pedra, outros perten-
ces e vasilhame. 

Para ver„ trata-se na mesma ou na 
rua do Visconde da Luz, n.* 6a, 

Mas tem toda a probabilidade a hi-
pótese de Tomé Moço. 

Não foi por a imagem ser espanhola 
que nos mereceu tantos gabos. 

Aqui não ha preferencias. 
O folhetim da Resistencia não é a 

praia da Figueira da Foz. 
Mas queremos fazer a vontade ao 

nosso amavel colaborador, escrevendo 
da origem de outras que se veneram 
na Sé Nova. 

A Senhora do Populo, de que fr. 
Tomé quer falar, tem origem conhecida. 

Dá-a Baltazar Teles na Chronica da 
Companhia, no texto seguinte: 

«Entre outras (relíquias) trouxe hu-
ma de grande estima, que foy o retrato 
da Virgem Marta Senhora, nossa, tirado 
muito ao natural pelo que pintou o 
Evangelista S. Lucas, que se chama 
Nossa Senhora do Populo, que até en-
tam se nam consentira retratar, para 
maior veneraçam de tam preciosa relí-
quia ; esta sagrada imagem fez copiar, 
com particular licença, o B. P . Fran-
cisco de Borja, por hum tam insign» 
pintor, que com hum agradavel engano 
dos ólhos que a viam, nem sabiam fa-
zer differença da pintura, & do exem-
plar ; & como relíquia de grande esti-
ma a mandou pelo Padre Ignacio de 
Azevedo á sereníssima Rainha de Por-
tugal Dona Catharina; & o Padre Igna-
cio de Azevedo, antes de a entregar, a 
mostrou com grande solemnidade aos 
nossos Padres, & Irmãos dos Collegios 
de Coimbra, & de Évora, pondo se to-
dos de joelhos, & vindo de dom em 
dom a reverencia, & beijar mais de 
perto, imagem de tanto preço. Mandou 
também fazer por este quatro retratos 
muy ao natural, pela màm de hum Ir-
mano Aragonês, dos que trazia para o 
Brazil, chamado Ioam de Mayorga, 
excellentissimo pintor: destas imagens 
hui»a leyou eomsigo na viagem do Bra-
zil, com o sugcpsso que ao diante ve-
remos) outra deo ao Collegio de Coim-

bra, por cujo meyo tê Deos feito gran-
des merees a toda aquella communida-
de, em especial ao tempo da peste, co-
mo em seu lugar se dirá: outra destas 
imagens tem hoje o Collegio do Eipi-
rito Sancto de Évora; a outra deo ao 
Collegio de S. Antam, que esiâ na sua 
capella, todas estimadas com grãde ve-
neraçam, assim pela magestade, & per-
feiçam d obra, como por seré pinta-
das pela màm de um nosso Religioso, 
que mereceo alcançar a coroa dos que 
dam a vida pela fé.» 

E' pois a Senhora do Populo (ca-
pela junto da da pia batismal), devida 
ao pincel do jesuíta aragonês, Joio de 
Maiorga. 

Ainda um espanhol! 
Não está D. Tomé Velho com sorte. 
Para contentar D. Tomé . . . 
E' atribuída a Inacia de Almeida, 

que os autôres classificam de escultôra 
excelente, em barro e círa, a imagem 
da Senhôra da Bôa-Morte, que agora, 
pela festa, é de atualidade. 

E' porém certo que a proposito das 
obras de Inacia de Almeida nunca en-
contrei referencia mais antiga que a do 
Santuart o Mariana, que é do teor se-
guinte: 

«A'Iem da Imagem principal de nos- J 
sa Senhora, que hoje se venenera na 
Capella dos Agonizantes, feita por hum 
famoso escultor Religioso Carmelita 
calçado, ha outra (no vão do Altar) da 
mesma Senhora, em representação de 
morta, que tem o rosto, & mãos de 
cera, obra de huma virtuosa donzella 
chamada Ignacia de Almeida, filha de 
Luiz da Costa, insigne pintor de tem-
pera, cujos filhos forSo todos dotados 
de partes excedentes. Está esta Imagem 
tSo perfeitamente obrada, que çausa 
admiração em todos qs que à contem-
pifo \ $ serçdo a donzella muito perita 
qa escqltqra de barro, & cera, cila 
mesma se admirou da perfeição com 
(jus «atuo « sua julgando, 

24400 
14200 

600 

Brasil e àfrioa, anno 
Ilhas adjacentes, > 

34600 
34000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis; rapetiçSes, 20 
réis; para os senhores assinantes, dês» 
cento 50%. 

Comunioados, oada l inha . . . . . 4q 

também nella andàrão as mãos de nos-
sa Senhora.» 

O sr. Seabra de Albuquerque atrí-
bue lhe, porém, a paternidade ou ma-
ternidade, como v. ex.* rev.»» melhor 
quizer, da imagem da Senhôra da Bôa-
Morte da Sé-Nova. 

Se lhe serve a autoridade... 
Deixe me, porém, transcrever-Ihe o 

que êle diz na Bibliografia da Imprtn 
sa da Universidade, de um doutôr mui-
to das minhas relações. 

Vae sem alteração, mesmo de orto-
grafia: 

Joaquim Martins Teixeira de Carvalho, 
filho de Joaquim Martins Teixeira 
de Cai valho, nasceu em Lamego, 
distrito de Vizeu, aos 28 de Abril 
de 1861. 

Completou a instrução secunda-
ria em 1870, e em Outubro deste 
mesmo anno matriculou-se no 
anno de mathematica e philosophia, 
como preparatório para o curso me-
dico, onde se matriculou no 1* an-
no em 1880 e fez formatura em 3o 
de julho de 1884. 

Páro aqui por modéstia; para não 
enumerar as minhas gloriosas distin-
ções académicas, que vêem a seguir no 
texto l 

Pelo visto eu demorei a formar-me 
14 annos, de 1870 a 1884. 

J á é l . . . 
Em compensação tinha acabado o 

curso dos liceus aos 9 annos. 
Andei na Universidade, a marcar 

passo, em preparatórios médicos, 10 
annos, de 1870 a 1880. 

Mas posao gabar-me de ter termí-
nado o curso, gastando apenas 4 anno» 
Uâ f:equencia da faculdade de medicina, 
o que nunca ninguém fez, e prova os 
meus extraordinários talentos 1 

Ahi tem o que i a autoridade de 
Seabra de Albuquerque... 

Está satisfeito D. Toflac?.. . 
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Í50—§ua (gçrreira §orges —156 
C O I M B R A 

«,• / . 4'. V , fflw iyjw M llwJfwlí, jffî  j* ** » * * r 
Néota ca»a, regularmente montada ao jénero daa de Lisboa e Porto, enoon-

ra-se á venda o maia variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nente» a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d.e o v o s com os maia finos recheio». 
I > Ò C e s d e f r u c t a de diversas qualidades, Bêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d © f a n t a s i a i próprias 

pstra brindes. . 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiaii-

«ando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o l e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

lamente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g - e n e r o z o s e l i c o r e s U n o s dai 

principaes marcas. A m ê n d o a s , b o n - b o n » , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h a s , 
ate,, eto. 

GAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 3 4 

PHENATOL ( In jeçáo ant i -b le-
nor rag lca ) 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra-. O «et» efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FABUACU ASSIS 

Praça do Comercio —COIMBRA 

PÍLULAS ORIENTAES 
(antl-l>lenorraglcas) 

Cora frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —FARUACI& ASSIS 

Praça do Comercio — C 01MB RA 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
IHPINGEHS E MANCHAS PA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. 

Deposito — FARMÁCIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

ALVARO R O X A N E S 
Uedico-Clrnrgl&o 

Consultório: Marco da Feira, 8 (telef. 173) 
Das 10 &s 12 • daa 2 ái 4 

Realdencla: R. de Tomar, i i (telef. 178) 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rot Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhff ás 
A horas da tarde, em todos os dia* úteis. 

Companhia d* Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

uros postaes, para todas as cabeças de 
iiatritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

? 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

rínhos portuguézes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

(gumeiro do <&lemte]o 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

G é & é G ê ê ê S i é ê 

Foraaoadora da Casa Red 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M aue ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, seco 
aumento de preço. 

CACADORES 

O O O O O O O O O O O O O O 
Companhia de Seguros A Comercial 

— SÉDK NO P O R T O — 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges— 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s i l d e a e a i — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Ltegeats 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., étC. 

Munições de t o d o s os cal ibre» e qua l idade* 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Hollaod 
& HrtHmd, Puy, Dierrdtsen, Greeur, et-

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedo r d a C o m p a a h i a Beal dos C a m i n h o s de Fer ro P o r t n | n e s < i 

5 8 , B u a d a S o l l a , 6 2 — C O I M B R A 

Seguros t e r res t r e s e m a r í t i m o s 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 4S 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
>onto. 

O O O O O O O O O O O O O O 

C m M E M O R I A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

cRua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza oontinúa a fornecêr ao pó-
rtico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
os mais recentes, tais como í vibrantes, 

oscilantes e bobine central, o que á mais 
>erfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
oar da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra Be pôde igualar 
na perfeiçfto do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Yéndem-se a 
)restaç8is e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas usadas em tróea pelo seu 
as to valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remeBsas de pianos alemàis e irancê-
xes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res oondiçSiB do Pôrto ou Liabõa. Acei-
tSo-se pianos em troca e compr&o-se pia 
nos usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
alugar. 

• • • i Lê • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
é outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúXo sempre, e cúrfto as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o a ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenoeião em toda a sus 
lalutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádor 
obtidos com uzo doB Sacharolides d}al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d ò s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, nic 
3ó por milhares de passôas que Os toem 
asádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmaoia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Estai). M . Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brasil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Ses l s t ade ) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; . . . . . 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares \ 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, peto seu gosto agradarei, t apeWè-

ido pelas creaoças. Frasco, 1*000 réis; 3 frascos, 2|700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(BegUtado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. Sffo de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas sacoharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2*700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares/á 
tenda nos depositos dos remedios do ailctor. Preço: brochado soo réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 29600. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 4Ó0 réis; dúzia 49000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 79000. ... 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Médico de Cata 

t a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
oelo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

Á I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia lndet°rmlnada fundada em 1904) 

Novas secções d*tnteresse publ ico 
com advogado e p r o c u r a d o r 

Serviços p a r a todo o pafe 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co< 
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C— Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informaç6es. 

Sortido variado de fazendas nacionais e estrangeiras 

Confeções para homens e creanças, pelos n l l l i o s àgirlnos 

Grande variedade de coletes de fantasia, para ver&o 

Gravaías, snspensorlos, e diversos artigos para b o i e i , 

Vestes para eclesiásticos 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

RUA EDUARDO COELHO—44 i.9 

(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

E s t á a b e r t a a a s s i g a a t u r a 

Estes productos vendem-se em Coiíhbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, »5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicaçlo destes reme* 
íío». 

TISANA AHTI-SIPHILITICA 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no labora* 
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos dcmicilios dos clientes em Lisboa. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

x 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Râa de Ferreira Borges, 1C8, !.• 

x 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risoo de íb-
c audio. 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Soc iedade A n ó n i m a de Beáponsab i l idade U n i t a d a 

Capital— 

Séde em Lisboa—PRAÇA DO DUQUE BA TERCEIRA, 11, !;« 

ttegurea de v ida in t e i r a . Temporá r ios , H i i lo» , t r a i o Pix«, C a n b l . 
n a d o s e Supervlvencla , com on i e a p a r t i c i p a ç ã o mos l a c r a s d » 
C o m p a n h i a . 

Capl laes d i a e r l d o s e S e n d a s v i t a l í c i as I m m e d i a t a s , diOtoridas « 
temporar ias» éom on sem con t r a - s egu re . 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s o m a n a . e s 

Para Informações«tarifas dirigir-m ao agente em COIMBRA; 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . FERRÊIRA BORGIS 
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Dr. Teixeira de Carvalho 

Redução e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 
MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL NGIA 
Oficinas da composição e impressão 

Rua da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9, U e 13 Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

A imprensa estrangeira 
N o extrangeiro, continua o nos-

so paiz, mercê dos expedientes bur -
lescos da politica do sr. João Franco , 
a ser alvo do ridículo, a or igem de 
atoardas, e temerosos sustos diplo 
maticos, como se lavrasse a revO' 
lução e estivesse em a rmas a r e p u 
blica de Andorra , ameaçando a paz 
europeia. 

Os jornaes t razem as mais di 
vertidas revelações diplomáticas. 

O rei de Italia escreveu, a f i rmam 
êles, a seu pr imo, o rei de Portugal , 
dizendo-lhe para entrar definitiva-
mente nas normas do respeito á cons 
tituiçSo do paiz. 

O papa enviou o seu conselho 
recomendando satisfação prudente 
ás reclamações liberaes da nação, 
receioso, explicam os jornalistas ex 
trangeiros, de que a o n d a da revo 
lução leve de envolta monarqu ia e 
religião. 

O s grandes jornaes enviam os 
seus correspondentes a inquirir , in 
loco, do es tado de excitação dos es-
píritos, dos tumultos, da guerra ci-
vil que, começa a correr na irr pren-
sa extrangeira, alastra pelas ruas e 
praças publicas, sem haver exercito 
que a contenha. 

Ontem era o New-York que 
enviava um correspondente a entre-
vistar o di tadôr , que no uso dos seus 
reclames de especialidade fa rmacêu-
tica de cont rabando, se prestava do 
melhor grado á fantasia amer icana. 

Ho je é o jornalista Civinini que 
vem da Italia c h a m a d o pela gravi-
dade dos acontecimentos. 

A* ati tude da imprensa europeia 
que nos apresen tava como u m povo 
ivre comba tendo pela l iberdade, na 
reaçâo natural de u m a nação livre 
contra o procedimento despotico 
de um governo a t razado, sucedeu 
a mais f ranca hilariedade, t ra tan-
do-nos como a grão-ducado de 
jervlstin, como u m paiz de ope-

Fefá. urAioUn oib ot\ 
Por tugal passou a ser o paiz 

do rei danado, em ovações e p r o -
testos de opereta organisados por 
os ministros á custa do tesouro pu-
dico que paga a imprensa estran-
geira e subsidia direta ou indireta-
mente os jornaes portuguezes que 
põem em scena os expedientes de 
(Cenografia velha da mal ensaiada 
farça de cordel que é a politica 
charlatanesca d o sr. João Franco . 

A culpa d'este estado de coisas 
Uô está colocando tão ridicula-

mente o nosso paiz, per tence ex-
clusivamente ao sr. João F r a n c o 
que imagina que o extrangeiro pô-
de admitir sem desconfiança os efei-
tos maravi lhosos da sua palavra 
acendendo revoluções, apagando re-
voluções com o espanto e aplauso 
incondicional dos insignificantes que 
foram pôr os seus odios e ambições 
eleiçoeiras á sombra da sua vaidade. 

O sr. João F ranco disse o paiz 
em pleno movimento revolucioná-
rio, anunciou aos qua t ro ventos que 
a anàrquia ia subverter a nação. 

A imprensa extrangeira come-
;ou sorr indo, achou depressa a 

explicação dos movimentos políti-
cos de retórica franquis ta , e não 
lhes deu mais que a importancia de 
a lgumas caricaturas sem grande im-
portancia. 

O sr. J o ã o F ranco fecha po rém 
o par lamento , persegue a imprensa, 
supr ime jornaes, fusila em Lisboa e 
Porto, declara-se em aber ta d i tadu-
ra e a imprensa estrangeira que não 
pôde admitir possibil idade de taes 
factos, sem graves per turbações po-
liticas, que as palavras do sr. João 
F r a n c o diziam claramente de mais 
para não serem fundamentadas em 
factos evidentes e fa ta lmente deter-
minantes, aceitou sem escrupulo e 
publicou as noticias de pe r tu rbações 
a la rmantes da guerra civil por tu-
gueza, que lhe m a n d a v a a lguém 
que nos não admirar ia vir a saber-
se u m dia ser o propr io sr. João 
F ranco , no uso dos seus processos 
políticos de opere ta . 

Se até nem faltava o rei percor-
rendo o paiz em companhia do mi-
nistro da guerra. 

Decididamente Por tugal é a ter-
ra classica do Rei damnado! 

Os abusos do sr. João F r a n c o 
só poder iam ser de terminados por 
convulsões políticas, por o estado 
perigoso da agi tação dos espíritos. 

A imprensa estrangeira admi-
tiu-o por isso sem dificuldade. 

Aparece porém de repente o sr . 
João F r a n c o a dizer que tudo está 
socegado. 

Perguntam-lhe como tudo se 
aquietou, e ele explica que pélas suas 
medidas administrat ivas. 

A imprensa estrangeira porém 
que não viu senão a retórica este-
ril do sr. João F ranco no meio do 
vozear da troça que corria o mais 
burlesco chefe de par t ido que se 
tem visto no nosso paiz, descon-
fiou. 

O sr. João F ranco ameaçou a 
imprensa e continuou a falar sósi-
nho, mas nem assim a sua voz con-
seguiu impôr-se, e os que a n d a m á 
espera de aventuras sensacionaes 
para entreter a curiosidade mun-
dial enviam os seus roais prát icos 
correspondentes . 

Estes encontram o paiz a rir, 
vendo a fundar t ranqui lamente o 
ridículo luctador levado na enxur-
rada de lama e sangue que cara te-
risa a sua vida politica. 

E sempre a espernear epiletica-
mente. 

E sempre a a fundar-se mais. 

D R . B E R N A R D I N O M A C H A D O 

Deve realisar-sè no dia 28 do cor-
rente a manifestação nacional em hon-
ra deste nosso amigo e dedicado corre-
ligionário, com o programa seguinte: 

« F o l h a , d e C o i m b r a » 

Entrou no seu 7.0 anno este nosso 
colega local, com quem temos mantido 
sempre as melhores relações. 

Parabéns. 

Os alunos das escolas e o professorado, 
as associações e todos as diversas classes 
que constituem a sociedade portugueza 
irão em cortejo civico saudar o eminente 
cidadão, e, entregaado-lhe uma mensagem 
de respeitosa solidariedade, cdocar-lhe ão 
no peito uma medalha de ouro, comemo-
rativa do seu nobre exemplo de abnega-
ção no conflito académico 

A's 4 horas da tarde de 28 de julho 
de 1907, reunir-se ão no local que pre-
viamente fôr indicado todos os que, ade-
rindo á ideia, o tenham manifestado até 
ao dia 20 do referido mez, afim de se in-
corporarem no cortejo civico, que será 
organisado pela ordem seguinte : 

1.° Escolas primarias do sexo mascu 
lino. 

2." Escolas primarias do sexo femi-
nino. 

3.° Escolas industriaes, comerciaes e 
agrícolas. 

4.° Associações escolares. 
Õ.° Estudantes dos liceus. 
6.° Associações de classe e outras. 
7.° Estudantes dos cursos secundários 

e superioras. 
8.° Professorado primário, secundário 

e superior. 
9.® Associações scientificas. 
10.° Imprensa, representações indivi-

duaes e comissão executiva do cortejo. 
Entre cada uma das coletividades in-

dicadas e á frente e cauda do cortejo irão 
as bandas de musica, fanfarras, tunas 
que para esse fim se tenham inscrito até 
ao referido dia 20 de julho. Todas as es-
colas e associações levarão os seus distin-
tivos e estandartes. Os alunos das diver-
sas eijcolas levarão flores para depor jun 
to da porta da residencia do sr. dr. Ber-
nardino Machado, como manifestação do 
seu reconhecimento para com o beneme-
rito apostolo da instrução em Portugal. 
Todos os manifestantes deverão levar no 
peito a medalha comemorativa da mani-
festação, cunhada em aluminium. Acs alu-
nos de todas as escolas, assim como ás 
musicas que se incorporarem no cortejo, 
caso queiram executar durante o trajéto 
na rua da residencia do sr. dr. Bernar-
dino Machado o cântico escolar «A Se-
menteira», ser lhes-ha o mesmo fornecido 
se o requisitarem á comissão. 

Todas as escolas e outras coletivida 
des desfilarão em frente da residdncia do 
sr. dr. Bernardino Machado, ficando só 
mente nessa rua os portadores de insí-
gnias coletivas e porta estandartes e as 
tunas académicas que se incorporarem no 
cortejo, até á chegada da comissão execu-
tiva. Chegada a comissão executiva do 
cortejo, dela se destacarão tres membros 
que, subindo a casa do festejado, convi-
darão este a vir á janela para na presen 
çs dos representantes de todoa os que 
aderiram á manifestação ouvir ler a men-
sagem de saudação, receber as medalhas 
de prata destinadas a sua família e ser-
lhe colocada ao peito a medalha de ouro, 
comemorativa do acto. 

Afonso Costa, Antonio Amor de Melo, 
Antonio Aurelio da Gosta, dr. Antonio 
José de Almeida, dr. Antonio Maciei-
ra, dr. Augusto de Vasconcelos, Do-
mingos Luiz Coelho da Silva, Eduardo 
Augusto de Sá, Feio Terenas, Fernan-
do Augusto Ferreira, Francisco Gomes 
da Silva, Guerra Junqueiro, Jacinto 
Silva, dr. João Pinto dos Santos, José 
Antonio Simoes Raposo, José de Cas-
tro, José Pinheiro de Melo, Luiz Filipe 
da Mata, Sebastião de Magalhães Li-
ma, Teofilo Braga e Zofimo Consiglie-
ri Pedroso. 

C o n c u r s o d e t i r o 

Téem estado em exposição no esta-
belecimento do sr. Miguel da Costa Ne-
ves os prémios ganhos pelos nossos pa-
trícios no concurso de tiro ultimamente 
realizado em Lisboa. 

São eles: uma carabina, oferta do 
grupo Patria, ganha pelo sr. Antonio 
Lopes de Moraes Silvano; uma garrafa 
de toilete em crisial e prata, oferecida 
pela União dos atiradores civis portu 
guezes e ganha pelo sr. Antonio da Sil-
va Tavares ; e uma salva de prata, ofe-
recida pela U. A. C. P . e ganha pelo 
sr. Manuel Mário dé Figueiredo Te-
mido. 

— » m 

Foi superiormente aprovada a arre-
matação" dos géneros alimentícios e ià-
bão, para consumo, durante o annoeco-
nomico corrente, na Penitenciaria de 
Coimbra. 

P A R T I D O REPUBLICANO 

Com este titulo escrevia o vene-
rando jornalista Joaquim Martins 
d e C a r v a l h o n o n.° 4:495 d o Co-
nimbricense, de 5 de fevereiro de 
1 8 9 5 : 

Monumento a Joaquim Antonio 
de Aguiar 

Abaixo publ icamos a lista dos 
nossos compatr iotas residentes no 
Rio de Janeiro, que ass inaram a 
subscrição promovida em favor d o 
monumento á memor ia de Joaquim 
Antonio de Aguiar. 

A comissão executiva encont rou 
no seu delegado naquela cidade, o 
sr. padre Ricardo Silva, a dedica-
ção e o auxilio que era de esperar 
da sua i lustração e dos seus senti-
mentos patrióticos, tantas vezes de -
monst rados em acções nobilíssimas. 

Nunca os nossos conter râneos , 
distanciados da terra natal , deixa-
ram de associar-se a todas as obras 
generosas, que interessem á honra 
e ao engrandecimento do paiz. 

E muito menos, como significa-
tiva af i rmação de culto á Liberdade, 
a glorificação do grande estadista 
podia deixar de merecer- lhes a ade -
são e o acolhimento condignos des -
ta soléne manifestação do reconhe-
cimento nac iona l : 

L i s t a n.° 948 Moeda brasileira 

Foram mandadas cessar todas as 
gratificações autorisadas aos funcioná-
rios de diversas secretarias de Estado. 

Parece que se vai proceder a uma 
rigorosa verificação afim de se conhe-
cer quaes os empregados que téem di-
reito pelo seu trabalho e assiduidade, a 
essas gratificações, as quaes serão abo-
nadas das verbas para esse fim autori-
sadas. 

E ' esperar que venha a concluir-se 
que os empregados franquistas só têm 
direito a gratificações. 

Tem sido verdadeiramente para ad-
mirar, no nosso paiz tão pouco dado a 
esta especie de consagrações, o movi-
mento de entusiasmo com que esta so-
lenidade se está preparando, com as 
mais geraes e ardentes adesões, 

As associações de Coimbra, a quem 
o dr. Bernardino Machado prestou sem-
pre o prestigio do seu talento, e que 
acompanhou sempre com o mais des-
velada interesse, far-se hão representar 
rambem na gloriqsa fçsta çivica, envian-
do algumas mensagens de felicitação ao 
ilustre democrata. 

A Resistencia publicará um numero 
especial, Comemorativo da festa, e ex-
clusivamente dedicado á consagração do 
ilustre professor. 

A comissão prdáfotora dessa grande 
manifestação é constituída pelos'sffc.dr. 

o 

O movimento republicano está Sé 
acentuando por todo o paiz duma for-
ma què não pôde deixar de produzida 
mais funda impressão no e^ir i to da-
quêles que, afastados dós facioáismos 
mesquinhos da politica dos Corrilhos, 
encaram os factos serenamente, para 
bem deduzir as suas conseqúenciàs so-
ciaes num futuro mais ou menos pro-
ximo. 

As adesões irecehtes e numerosâs de 
alguns homens importantes, mostram o 
e&tado de descrença e desengano que 
avra fundo em Portugal, sendo a for-

mal condenação de tantos erros acumu-
ados. 

E' este o resultado das imprudên-
cias e da insensatez, com que se julga 
poder sufocar os protestos da nação, 
pela violência e pela ilegalidade dos 
actos ministeriaes. 

Impulsionada do norte a organisa 
ção que os esforços dos patriotas estão 
imprimindo ao partido reppblicano, en-
contra eco e acolhimento em lodo o 
paiz. 

Os monarquistas que agradeçam ao 
governo o estar provocando este gran-
de movimento democrático. 

Em Coimbra já se acha eleita a co-
missão municipal do partido, que foi 
engrossado com elementos de valor. 

Se ainda é tempo, que a çvioteRcia 
dos acontecimentos aproveite'^ata sus-
ter a marcha no caminho das violências 
e dos abusos, que os governantes me-
çam bem as responsabilidades da s u a 
obra nefasta e reparem qu* cada vez 
mais afundam a ruina da causa que por 
taes processos julgam defender e bem 
servir, 

«íoaqnim H a r t i n s de C a r v a l h o . 

Iremos t ranscrevendo outros ar-
tigos para os que se l embram com 
saudade da l inguagem antiga do 
Conimbricense. 

Outros t empos i , , 

Ministro de Portugal, João 
de Sá Camelo Lampreia. ioo®ooo 

Conde de Avelar . . . 100&000 
Visconde de Vilela . . . ioo^ooo 
Viscondessa de Vilela . . iootfooo 
Visconde de Moraes. . . iootfooo 
Visconde de Alves Mateus, jootfooo 
Visconde S. João da Madeira ioo»ooo 
Visconde da Veigi Cabral . ioo»ooo 
Visconde Castro Guidão . bo®ooo 
Barão de Peixoto Serra. . ioo#ooo 
Comendador Artur Leite de 

Vasconcelos . . . . 5 0 #ooo 
Comendador José João Tor-

res . . . . . . ioo»ooo 
Comendador Augusto José 

dos Reis 5o»ooo 
Comendador Antonio Augus-

igusto de Almeida Carva-
lhaes 5o$ooo 

Comendador João Alves Mo-
reira . . . . . 5oí6ooo 

Comendador Antonio Dias 
Garcia. . . . 5 < M p o o o 

Comendador Antonio Maria 
da Costa . . . . Soaooo 

Comendador J. P . Domin-
gues da Silva . . . . 5o#>ooo 

Comendador Adrianode Cas-
tro Guidão. . . . . 5o$>ooo 

Comendador Antonio Soa-
res da Cruz . . . . Soaooo 

Comendador Jose Pereira de 
Sousa . . . 5 o a 6 o o o 

Comendador Jose Antonio 
+ da Silva òovooo 
Comendador José C. Perei-

Padre Ricardo Silva. . . 100&000 

i:jòoy>ooo L i s t a n.° 9 4 a 

DaAssociação Luzitana do 
Rio de Janeiro, a cargo 
do sr. Joaquim José Ro-
drigues . Sooadoo o 

2:25036000 

Moeda forte 6463&550 

A u d i ê n c i a s g e r a e s 

Abrem as audiências geraes no dia 
20 dó corrente com o julgamento de 
um crime de furtOk 

Os assassinos do Mano serão jul-
gados provavelmente no dia 25 do mes-
mo mez, durando sem duvida o julga-
mento mais de um dia, pois que terão 
de depor mais de cem testemunhas, e 
os reus serem sete. 

_ 
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CARTA ABERTA 
Transcrevemos a carta que ao sr. 

João Franco acaba de mandar o sr. Ar-
tur Marinha de Campos, desligando-se 
por ela do partido franquista que se-
guia. 

Ela carateriza bem a politica de 
mentira, covardia e de expedientes bu-
rocráticos do sr. João Franco que só 
pode ter colaboradores condignos em 
escribas subservientes e expeditos, guar-
da sde policia ou soldados da muuici-
pai: 

Il.m0 e Ex."° Sr. Conselheiro 
João Franco, Presidente do Con-
selho de Ministros, Chefe do Par-
tido Begenerador-Liberal. 

O signatario da presente carta aberta 
é ama das muitas pessoas em quem a pa 
lavra sugestiva de V. Ex.â, auxil;ada por 
circumstancias ocasionaes, conseguiu des 
portar sinceros e profundos sentimentos 
de simpatia, respeito, admiração e con-
fiança, não obstante a campanha jornalís-
tica que antes movera contra V. Ex.4 

•um periodico de Faro, campanha que só 
tinha sido egualada em persistência e vio-
lência por aquela de que foi autor o atual 
Ministro da Fazenda, conforma V. Ex.* 
me confessou quando, em 1904, visitou 
aquela cidade, em viagem de propaganda 
politica. Datam do começa desse anno as 
minhas relações pesaoaes com V. Ex.* 
com que muito ma honrei e que, com pe-
zar, prevejo cortadas, como consequência 
da presente carta, que me separa politi-
camente de V. Ex.*. 

Não é sem grande magua que um ho-
mem se declara incompatível com outro 
por quem se bateu talvez com lamentavel 
imperícia, mas decerto com desasada co-
ragem e vivo entusiasmo. 

E' por ter levado tão longe a minha 
coragem e o meu entusiasmo que julguei 
não dever afastar-me do partido regene-
rador-liberal sem publicar esta carta aber-
ta, em que dou, a centenas de pessoas que 
catequizei, a» devidas explicações acerca 
da minha deserção, que é mais aparente 
do que real, porque não me retiro por di-
vergir do programa que justificou a for-
mação do partido regenerador liberal, mas 
por não poder subordinar-me, politicamen 
te, àqueles que chamados a pôr em pra 
tica os princípios cons;gnados nesse pro 
grama, tão oedo os renegaram, chegando 
a combater e a perseguir aqueles que os 
defendem 1 

Entre os meus parentes, amigos e co-
nhecidos, no seio da corporação militar a 
que pertenço, nos centros de palestra que 
frequento, ou em que acidentalmente me 
tenho encontrado, em terra como a bordo, 
em Lisboa como em Africa, eu fui o apos 
tolo modestíssimo, mas fervoroso e infati 
gavel, das ideias e sentimentos que cons-
tituem o programa do partido regenera-
dor-liberal e o panegirista entuziasta do 
homem que supuz o simbolo vivo dçs as-
pirações supremas de Liberdade e de Jus-
tiça qtie traziam e trazem profundamente 
anceados os corações de todos os cidadãos 
conscientes do nosso Paiz. 

E a pintura que ea fazia de V. Ex.* 
estimulava o animo doB mais receiosos e 
levava a persuasão aos mais incrédulos. 

V. Ex.* sacrificaria o seu tempera 
mento despotico ás suas convicçõas libe 
raes; e ninguém teria de discutir as qua-
lidades fisioas e moraes de quem, mau 
grado o seu faitio, se imporia pelo seu 
procedimento ao reconhecimento e grati 
dão dos seus concidadãos. Não admira 
que não faça mal quem nasceu bom; o 
que é para apreciar é que faça bem quem 
nasceu mau. E' assim que os catholicos 
não prestam culto e veneração aos anjos, 
que supõem bons de condição; mas aos 
santos, que souberam resistir ás tenta-
ções pecaminosas da carne e do mundo. 
E V. Ex.*, contrariando a sua indole 
violenta, consideraria indigna de ser uti-
lisada, na sua obra de regeneração nacio-
nal, a força bruta dos beleguins da poli 
cia civil e dos janizaroa da guarda mu 
nicipai, força que contunde com um coi 
pe, ou perfura como uma marrada, mas 
que entra com um coeficiente desprezive 
no mundo morai; e tiraria antes toda a 
sua força do respeito pela Verdade e da 
pratica da Justiça, Verdade sem reservas 
e Justiça sem sofismas, resistindo serena-
mente aos ataques leaes, ás investidas en-
carniçadas e até ás ciladas dos adversá-
rios, erguendo se vitorioso acima do pa-
voroso escarcéo das paixões politicas e 
pessoaeB. Por esta fórma, atravez das na-
turaes violências jornalísticas, atravez dos 
jiaturaes obstrucionismos parlamentares, 
e atravez mesmo dos naturaes excessos 
de rua que, retardando ou impedindo a 
jrealiaftç&o imediata dum programa »o«ia 

são como que a bandeja, a joeira e o cri-
vo que apuram o trigo que hade alimen-
tar a alma dos povos que desejam pro-
gredir, a obra de regeneração moral, po-
litica e economica da Patria Portugueza 
executar-se ia vagarosamente e com gran-
de esforço, mas teria depois a duração e 
a grandeza desses rochedos sobranceiros 
ao mar, que baldada e perpetuamente ru-
ge impotente a seus pés. 

Esta era a miragem em que confia-
vam as minhas esperanças. A minha fé 
assentava num sonho côr de rosa que se 
transmudou em negro pesadelo. 

Não posso deixar de reconhecer que 
V. Ex.* empregou os derradeiros esforços 
para adquirir e conservar uma feição po-
litica incompatível com o seu feitio pes-
soal. Era, porém, superior a forças hu-
manas manter uma tão extraordinaria 
dualidade. V. Ex." não poude, portanto, 
continuar a ser o que é. E a recente re-
viravolta de V. Ex.* aos seus antigos pro-
cessos de governar, lançou um feixe lumi-
noso sobre a sua fisionomia moral, reve 
lando a quem a observe, sem idolatria e 
sem odio, que ela não possue como traço 
fundamental o sentimento da coragem. 

V. Ex.*, afinal, não tem uma exce-
cional coragem, mas uma rara audacia. 
V. Ex.* evita todos os campos de com-
e te em que tenha de contar com os re 
cursos do seu saber, do seu talento e da 
sua energia, e só aceita a luta onde pôde 
dar homem por si — o juiz de instrução 
orimint,!, o comandante da policia civil, 
o comandante da guarda municipal. Se o 
sr. dr. Bernardino Machado dispuzesse 
um dia qae fosse, da obediencia cega da-
quelas tres autoridades, mudaria, como 

or encanto, as instituições politicas do 
nesso Paiz, sem ter de sair de sua casa, 
ou de incomodar um único dos seus corre 
igionarios. Mas em taes processos de 

combate ha apenas audacia e nada mais. 
A coragem consiste em fazer frente aos 
parlamentares no Parlamento; aos jorna 
istas na Imprensa; ao povo nos comic:os. 

A audacia está em responder aos parla 
mentares no «Diário do Governo»; aos 
jornalistas no tribunal da Boa Hora; ao 
povo no forte de Caxias ou no cemiterio 
dos Prazeres. 

Essa mesma reviravolta demonstrou 
que V. Ex.* não fez sensíveis progressos 
como estadista, ao contrario do que as 
suas excelentes palavras faziam crer. Os 
seus discursos denunoiam uma inlelligen-
cia do tempo das maravilhosas aplicações 
electricas e da descoberta do radio; mas 
os seus actos transportam-nos á época em 
que ingenuamente se procurava a pedra 
filosofal. Vê se que V. Fx.* tomou os co-
nhecimentos sociológicos como desprezí-
vel bagagem de eruditos estereis. E assim 
parece julgar que basta ditar a um es-
orevente um decreto ditatorial, para que 
os seus artigos se infi trem nos costumes 
d'um povo e passem desde logo a regular 
a sua conduta. A ultima Lei de Imprensa 
já provou o contrario. O poder judiciai 
não se compenetrou do verdadeiro espi-
rito d'essa lei reacionaria, que por tal 
motivo, tem sido de efeitos revolucioná-
rios. Do condito de interpretações entre 
o executivo e o judiciai nasceu o recente 
decreto de 20 de junho, que poz a sorte 
dcs jornaes nas mãos do governo. 

E' aseim que V. Ex.* parece também 
confundir a ordem social com o sooego 
das ruas. -Se uma multidão Bae á rua a 
pedir em altos brados o respeito pelas li-
berdades publicas, já V. Ex.a crê assis-
tir a um verdadeiro terramoto social. Se 
outra multidão sae a pedir para o San 
tissimo ou para as almaB que estão no 
Purgatorio, e o resto do paiz não dá acor-
do de si, então V. Ex.* convence-se de 
que a ordem social em Portugal está num 
verdadeiro equilíbrio estável e de que 
pód» entregar-se tranquilamente ás suas 
«obras de caridade». V, Ex.* tem toma-
do por perigosa indisciplina o que é tão 
sómente desorientação dos espíritos, des-
orientação que é, aliás, um optimo sintoma 
do progresso moral do Paiz. E' natura-
líssimo que o povo portuguez despertado 
ultimamente para a vida publica, hesite 
no caminho a seguir, oscile entre as di-
versas soluções que pôde dar aos proble-
mas relativos ao seu bem estar material e 
moral. D'aqui vem a confusão tumultua-
ria, que boje se nota em Portugal, nos in 
dividuos e nas coletividades. 

O partido que souber aproveitar esta 
confusão, esta hesitação, estas oscilações 
da alma coletiva da nação portugueza, 
lançando oportuna e metodicamente i se-
mente da propaganda, ha de ver crescer 
a messe abundante e prometedora e terá 
garantido o seu futuro. Amordaçar os ma-
drugadores que apregoam já o romper da 
luminosa aurora da Liberdade, acutilar o 
braço dos cuidadosos e diligentes que, 
num largo gesto magestoBQj espalham já na 

terra preparada a semente da Verdade 
que ilumina e da Justiça que redime, é 
ter dos homens e do mundo uma noção 
de origem inteira e absolutamente subjé-
tiva, o que equivaleria a estudar sociolo-
gia na Lua, entre os selenitas, para fazer 
aplicações na Terra, entre os portugue-
zes. 

Um liberal, que em verdade o seja, 
nem escarnece cruelmente do Passado, 
para o qual o Presente deve construir 
piedosamente o esquife; nem receia apa-
vorada o Futuro, para cujo nascimento o 
Presente deve preparar carinhosamente o 
berço. Mas V. Ex.* não é essencialmente 
liberal: foi-o sem duvida acidentalmente, 
por virtude duma prodigiosa auto-suges 
tão de resultados muito efemeros. Para 
estes fracos resultados concorreram bas-
tante aqueles que a V. Ex.* teem cha-
mado um novo Pombal. Pombaes, hoje só 
para pombos e os cidadãos conscientes 
não são positivamente pombinhas sem fel. 

Iludiu se V. Ex.* e iludiu de boa fé 
os que lhe sacrificaram uma parcela maior 
ou menor da sua inteligência, da sua ener-
gia, da sua atividade, do seu tempo e da 
sua bolsa. Quanto a mim confesso que 
nunca me enganei tão desastradamente. 
E peza me não só por mim, como por 
tantos a quem arrastei na minha cegueira. 

Desde, pois, que V. Ex.* tendo to-
mado a Liberdade para base do seu pro 
grama de governo, se socorreu da admi-
nistração em ditadura e até da própria 
ditadura politica, a sua obra governativa 
não passará dam castelo no ar. 

Afasto-me, portanto, politicamente ds 
V. Ex.*, certo de que V. Ex.* nada per-
derá com o meu afastamento, como nada 
perderia se todos os regeneradores-libe-
raes seguissem o meu exemplo, porque a 
obra com que V. Ex.* pretende engran-
decer a Paiz e transmitir o seu nome á 
posteridade, eó requer a colaboração de 
alguns escreventes expeditos, da policia 
civil e da guarda municipal. 

Centros eleitoraes sem eleições são 
uma inutilidade. Bem fizeram já alguns 
centros que organisaram troupes drama-
tioas e musicaes para matar saudades. 
Jornaes para combater com outros que só 
se publicam emquanto o governo consen-
te, são um luxo que reclama contribuição 
sumptuaria. E como não temos Parlamen-
to. . . custa a dize-lol Quando a Rússia 
jerde o vasto territorio da Mandchuria, 
desprezando quaesquer glorias militares, 
para possuir o seu Parlamento—a Duma, 
Portugal vê encerrar indefinidamente a 
sua Duma—-o Parlamento, sem receber 
compensações de especie alguma. 

Fiquem, pois, com V. Ex.* os que lhe 
deram o seu apoio incondicional, isto é, 
os que abdicaram da sua inteligência e 
da sua vontade, que eu iiei procurar al 
gures, seja onde tôr, quem queira derru-
bar o ídolo que fétichistas sinceros ou fal 
sos se obstinam em conservar no Altar 
da Patria, que tanto está sofrendo com a 
superstição franquista. 

Peço a V. Ex.* que não deixe de acei-
tar com a expressão sincera do meu pro-
fundo pezar, os protestos da minha muita 
consideração e respeito. 

Lisboa, 3 de julho de 1907. 

PROCESSO ACADÉMICO 

O ministério do reino negou a re-
novação da licença que pedira o sr. dr. 
Caieiro da Mata para tratar da sua saú-
de. 

O motivo desta recusa foi o obrigar 
o sr. Caieiro da Mata a fazer o simu-
lacro de actos com que o sr. João Fran-
co coroou a serie de incoerências do 
conflito académico e o entregar-lhe o 
logar de promotor no processo que o 
sr. ministro do reino move contra o sr. 
dr. Pedro Martins, e a que na Univer-
sidade se deu o nome de processo aca 
demico. 

O sr. dr. Pedro Martins, ao que se 
diz, dera por suspeito com justificados 
motivos o sr. dr. José Alberto dos 
Reis, que assim entregará ao sr. Caiei-
ro o ramo, que se diz, cremos que sem 
fundamento, cheio de espinhos. 

A Universidade está caminhando 
para o descredito definitivo por esta se 
rie de actos subervientes que, se agra-
dam agora ao governo por lhe satisfa-
zerem complacentemente ós odios, não 
podem deixar de mais tarde acarretar-
lhe o desprezo que cobre sempre os 
que se prestam sem dificuldade ou es 
crupulo a todas as transigências, 

O governo precisa para satisfação 
de um odio de cobrir a sua vingança 
com urc simulacro de justiça. Pede por 
isso á faculdade de direito, ou á reito-
ria, parecer contrario ao acto do sr. 
dr. Pedro Martins. 

Diz-se até que já o tem e que o sr. 
dr. José Alberto dos Reis oficiára, an-
tes de nomeado promotor, á reitoria, 
não sabemos era que qualidade, dizen-
do que o sr. dr. Pedro Martins dera 
este anno mais matéria do que no anno 
passado! 

Parece-nos, porém, apezar de tudo 
o que se diz, difícil de dar o parecer 
que o governo deseja. 

A faculdade hade lembrar-se que 
foi de opinião que a Universidade de-
veria abrir-se para um novo período d« 
aulas. 

Só depois desta primeira opinião é 
que a faculdade reconsiderou, para fa-
zer o jogo do governo, que era tam-
bém um pouco o seu. 

A faculdade e o governo ficaram 
definitivamente julgados e condenados 
neste processo. 

A atitude do sr. dr. Pedro Martins 
era a única que atendia aos interesses 
do ensino, que respeitava a dignidade 
dos professores. 

O sr. dr. Pedro Martins não re-
geu senão num período pequeno do 
anno, deixou por dar matérias impor-
tantes, não poderá por isso passar aos 
seus discípulos diplomas de habilitados 
numa cadeira com um programa apro 
vado pelo governo que se não deu. 

Esta é a verdade pura e simples, 
contra a qual não pode valer subtilezas 
jurídicas, inadmissíveis alem disso en-
tre membros de uma corporação que 
se respeita. 

foi publicado o Guia do automobilista, 
o primeiro neste género em Portugal, 
que é o melhor auxiliar para os via-
jantes, por indicar todas as estradas, 
suas distancias, garages, a maneira de 
remediar qualquer desarranjo, indican-
do ao mesmo tempo onde se encontra 
á venda da gazolina. E' um auxiliar 
indispensável e de valor. 

A agencia da Companhia nesta ci-
dade, tem tomado um grande desen. 
volvimento, vendo aumentar de anno 
para anno o numero das suas vendas, 
tanto de gazolina como de petroleo. 

De V. Ex.2 

At.e Ven.d0* Obr.° 

QÁrtur Marinha de Campos. 

De Paris a Coimbra em automovel 

E x a m e c t e l i c e n c i a d o 

Fez ontem exame de licenciado na 
faculdade de teologia o sr. dr. José Ma-
nuel Pereira dos Reis que ha pouco 
tempo acabou com muita distinção a 
sua formatura. 

Apezar da vastidão dos pontos e do 
numero de argumentos, que tornam este 
acto uma das provas mais difíceis e fa-
tigantes dos cursos académicos, o can-
didato houve-se por modo a honrar os 
justos créditos de que goza de inteligente 
e estudioso, de raro saber e pouco vul-
gar modéstia. 

Aos nossos assinantes d'Africa 
P e d i m o s a s u b i d a , f i n e -

z a d e m a n d a r e m s a t i s í a . 
z e r p r o n t a m e n t e a i m p o r -
t a n c i a d a s s u a s a s s i n a -
t u r a » , l o g o q u e p a r a i s s o 
s e j a m a v i s a d o s p e l o c o r -
r e i o , a fim u e n o s n ã o d i -
ficultarem o s e r v i ç o d a 
a d m i n i s t r a ç ã o e d e n o s 
e v i t a r e m d u p l a d e s p e z a 
d e c o b r a n v a . 

H o j e m e s m o e x p e d i m o s 
o s r e s p e t i v o s r e c i b o » . 

O sr. dr. Tavares de Melo acaba 
de fazer a sua viagem de Paris a Coim-
bra no seu magnifico automovel Tava 
rts, gastando num precurso de 1801 
kilometros apenas 3 tres dias e quatro 
horas, sem sofrer a mais leve avaria. 
Para este excelente resultado contri-
buiu poderosamente a boa qualidade da 
gazolina, fornecida pela «Colonial Oil 
Company», de que se serviu em toda 
a viagem, e que o sr. Tavares de Melo 
prefere como sendo a melhor. 

O Automovel Club de Portugal ho-
mologou o record Paris-Coimbra (I:8OI 
kilometros) do sr. dr. Tavares de Melo 
* que nos referimos no ultimo numero, 
estabelecido em setenta e sete horas e 
vinte e nove minutos. 

Na secretaria do club está patente 
o carnet de marcha do ilustre sportman, 
devidamente autenticado. 

E já que falamos em gazolina, dire 
mos que a «Colonial Oil Companyt ha 
alguns annos estabelecida em Portugal, 
muito se deve, não só porque veiu ba-
ratear este elemento indispensável aos 
automoveis, como tem procurado esta 
belecer depositos em diferentes terras 
do paiz, o que se tornava de primeira 
necessidade para os automobilistas, que 
se viam muitas vezes privados de fa-
zer um longo «tour» por não haver on-
de comprar a gazolina. 

Ainda por iniciativa do digno dire-
tor d'esta companhia, sr. barão A. Vin-
cent de P»tterson, ha pouco agraciado 
com este titulo pelo governo portuguez, 

A comissão nomeada pela camara 
para fazer a conversão das dividas mu-
nicipaes e que, como dissemos, era 
composta dos srs. drs. Silvio Pelico, 
Pereira Gil e secretario sr. Santos Al-
meida foi de parecer que se transferis-
sem para a caixa geral dos depositos, 
resolvendo por isso a camara na sua 
sessão de quinta feira passada pedir ao 
governo a autorização necessaria para 
fazer a transferencia. 

Realiza assim a camara uma econo-
mia de seis contos de réis. 

O sr. Antonio Teixeira Vilar apre-
sentou-se ao serviço na segunda dire-
ção dos serviços fluviaes e marítimos. 

O sr. Antonio Fernandes, distinto 
aluno do segundo anno medico, apre-
sentou queixa no tribunal contra o sr. 
tenente coronel Dias, comandante da 
torça de policia que veio de Lisboa por 
ocasião dos conflitos académicos, e che-
fe Malhão da policia de Coimbra. 

O sr. Antonio Fernandes queixa-se 
das violências de que foi vitima na es-
tação velha por parte da policia á pas-
sagem do sr. presidente do conselho 
para Lisboa, e que aqui noticiamos 
com a indignação com que por toda a 
gente foi censurado o procedimento 
provocante e as violências injustificadas 
da policia. 

O advogado do sr. Antonio Fernan» 
des é o sr. dr. Pedro Martins, que no 
Porto acaba de ter um sucesso tão bri-
lhante com a defeza do processo de im-
prensa contra o Diário da Tarde, sua 
estreia no foro portuguez. 

T e a t r o P r i n c i p e - R e a l 

E' hoje que se realisa o campeona 
to de luta promovido por o jornal Os 
Sports, e em que tomam parte Anto-
nio Cláudio, campeão de Portugal na 
categoria de lutadores bons; Baldi Be* 
lem, que vem estrear-se em Coimbra; 
João Garrido, estudante da Escola Me* 
dica de Lisboa; Charles Martin, ama-
dor francez; Alves da Cunha, Rebelo 
da Silva, que será em breve um gran 
de campeão; Cesar de Melo, atual cam 
peão de Portugal e detentor da Taça 
Holbeche; Rui da Cunha, o nosso me« 
lhor atleta profissional, e Diego Conel 
li, um profissional de luta. 

Haverá alem disso um assalto á es-
pada por Carlos Gonçalves, que ainda 
ha pouco ganhou a Taça Penha Longa, 
concerto e concurso do atletismo. 

Ficou transferido para o dia 17 a 
feira que devia realizar-se na próxima 
terça feira em Santa Clara e para o dia 
i5 a festa que a motiva á Rainha Santa. 

Partiu para Guimarães o sr. dr, 
Mendes dos Remedios, ilustre dirétor 
da biblioteca da Universidade, que vae 
fazer parte do juri de exames de ins-
trução secundaria. 

O sr. dr. Arzila da Fonseca foi no< 
meado presidente do juri de exames da 
quinta classe em Braga, em substitui-
ção do sr. dr. Alvaro da Silva Basto, 

Escadas de S. Thiag-o 
Como noticiamos, a camara muni-

cipal aprovou e enviou para as esta< 
ções superiores o projeto e respetivo 
orçamento da obra de alargamento das 
escadas de S. Tiago. 

Na sua ultima sessão a camara cons-
tituiu o seu vice presidente sr. dr. Sil-
vio Pelico e vereador sr. Miguel Bragg 
para se entenderem com a Misericor« 
dia sobre as expropriações da capela e 
sala em qne está estabelecida a Asso-
ciação Comercial que pertencem áquelí 
irmandade» 

« 
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0 ARGUMENTO 
Precisamente, ha mais de trinta an-

nos que ouvimos dizer: — o povo não 
está instruído nem educado para ser le-
gitimamente livre, não está educado 
para a Republica. 

Sim. O que lhe falta ? 
— Falta lhe a instrução. E quem lhe 

ha de facultar a educação nesse sentido? 
— a resposta tem sido invariavelmente 
o silencio. 

Bem sabemos que o povo não está 
mentalmente educado e disciplinado, se 
o estivera sabem o que teria sucedido? 
Ha muitos annos ter derrotado o sis-
tema deleterio que ainda o oprime com 
a força infamante da exploração e da 
imoralidade teórica e pratica. Mas é por 
isso mesmo que tal facto se dá, que 
urge trabalhar a serio pela implantação 
da Republica. 

De que vive o monarquismo, donde 
tira e baseia toda a sua potencia vital? 
Sem duvida do ignorantismo publico; é 
por isso que sempre e tenazmente se 
tem oposto ao desenvolvimento da inte-
létuaiidade; é por isso também que sem-
pre nos momentos em que se manifes-
tam, como agora, sensíveis oscilações 
no mundo monárquico determinadas 
pelo vendaval das correntes evolutivas 
da historia — na fraze de Eça de Quei-
roz — os que para ahi taberneiam o en-
sino publico acodem a dizer que o povo 
portuguez está atrazado de mais para 
usofruir garantias rasgadamente libe-
raes. j• 

E' assim que sob este estafado e 
gasto argumento vemos os untuosos 
padres mestres do ensino da mocidade 
sempre apoiarem-se nas ficções teoló-
gicas e guerrearem persistentemente o 
progresso dos mais amplos pensamen 
tos. 

E já Augusto Comte mostrou que 
cada individuo, cada sociedade, cada 
nação, atravessam tres frazes perfeita 
mente distintas pelas causas que as de 
terminam e nos efeitos que as originam 
moral e materialmente falando. Com 
.preendida esta teoria a lei dos tres es-

/ tados vê se sem dificuldade que os mais 
retrogrados hão de sempre produzir 
quantas contrariedades de que poderem 
lançar mão afim de estorvarem tudo o 

T que é' progresso na sua evolução in-
cessante. O exemplo ahi está bem vi 
sivel encascado na insigne personalida-
de do sr. João Franco. 

Entretanto a corrente das leis dina-
micas segue na produção dos efeitos 
políticos e sociaes, sem que o trabalho 
dos staticos consiga mais que demorar-
Ihe a pcção num equilíbrio em continua 
oscilação, nunca porém faze-la retrogar 
ou parar na sua marcha. 

Quando, porém, tal estado se am-
plia alem dos terminus naturaes obser-
va-se logo o facto da destruição nacio-
nal, ou o da deliberação redentora ime-
diata. Aquele efétua-se por dois fatores 
que são a inércia, a morte moral e a 
anarquia de ideias, manifestada na au 
sencia da solidariedade de acção. Ha 
bem pouco ainda tal facto se provou na 

folhetim da "RESISTEHCIA,, 

ARQUEOLOGIASINHA 
D. Tomé Velho volta á carga. 
Tem folego. 
Ahi temos nova carta. 

Ex.m0 Sr. 
Não estou satisfeito, e tem que 

que fazer, se quizer aturar me. 
Nos altares da Sé Nova acha V. 

Ex.â motivo para fazer diferença 
entre os do côrpo da egreja e os 
do cruseiro e capela-mór, e julga-os 
posteriôres aquêles. 

Porquê? Não é mais natural que 
primeiro se fizesse o da capela-
mór? 

As asserções de V. Ex." vêem 
muito desacompanhadas de textos 
comprovativos. 

Sobre a imagem de Santo Anto-
nio tenho também duvidas que ex-
porei, se esta lograr a ventura de 
ter resposta. 

De V. Ex.* 
admirador e carraça 

D. Br. Tomé Velho. 

Sim senhor, tem resposta. 
Os altares da Sé formam na verda 

de uma serie em cujo fim estão os da 
çapela-mór e cruzeiro da egreja. 

parede reivincadora da academia, tam-
bém sustentada por algum tempo, para 
afinal cair tão desastradamente! Ma-
tou a a quebra de solidariedade na 
acção. 

E' este, segundo o nosso modo de 
ver o mais importante perigo a que está 
sujeita a nacionalidade portugueza: so-
bre ele devem convergir atenções e de-
morado estudo, e de fórma alguma so-
bre a utópica teoria da necessidade im-
prescindivel de preparar individualmen-
te um a um todos os cerebros do nosso 
meio social, o que é praticamente im-
possível. 

E', a cada sistema governativo, que 
compete educar e desenvolver a men-
talidade nacional em harmonia com os 
princípios que representa, e partindo 
d'este principio infalível, só a republica 
pôde educar cidadãos para a republica, 
porque será a experiencia d'ação de-
mocrática que, mais evidentemente do 
minará no espirito das multidões. 

O que equilibra esse informe mos-
trengo de politica metafísica represen-
tada pelo constitucionalismo é a inér-
cia d'uns e o anarquismo opiniativo 
d'outros e a põe a salvo dos embates 
da filosofia e das provas scientificas. 

São bem conhecidas as causas da 
inércia e timidez do nosso povo: o pro-
longamento d'acção politica incompatí-
vel com a elevação e desenvolvimento 
do nosso constante progredir, porquanto 
só por meio do suborno, favoritismos 
e desmoralisações pôde fazer calar os 
justíssimos protestos dos mais fortes, e 
a lonpa paz que é, a pureza da passi-
vidade e nos predispõe o espirito para 
o terror dos grandes emprehendimen-
tos. 

Os factos da má compreensão poli-
tica que alij se estão dando com a mais 
fria indiferença, hão de trazer nos mais 
tarde graves acontecimentos sociaes 
sem beneficiar classe alguma. 

O que se torna inadiavei e de toda 
a conveniência é combater a inércia, 
combater energicamente o velho par 
dieiro realengo. Como ? fazendo a re-
publica com os homens da republica, 
educando se o povo para a republica. 

«Educae o povo» foi a ultima reco 
mendação feita á Republica dos Esta-
dos da America* pelo seu imortal fun 
dador o grande Washington, que lan-
çou as bases ao maior edifício politico 
que tem visto o mundo. 

• Educae o povo» e depois dae lhe 
boas leis como disse Penn, o civilisa-
dor da Pensylvania, o sábio profundo, 
o edificador da segunda capital da Ame 
rica — Filadélfia. 

«Educae o povo» disse Tomaz Je-
ferson, aquele que em 1776 redigiu a 
celebre declaração da mdependencia 
dos Estados Unidos. Educae o povo, 
exclamam todos osestadistas da União 
Americana, da Suissa, e todos os gran-
des espíritos amantes verdadeiros da 
liberdade dos povos. 

Faça-se a luz no coração social, e 
logo raiará em todos os esqiritos, o culto 
da patria, da honra, ds justiça e da li-
berdade. 

* * * 

T r i b u n a l C o m e r c i a l 

O tribunal do comercio absolveu 
ante-hontem o sr. José Cristovão da 
Cunha, no processo de classificação de 
falência. 

Foi aprovada a arrematação de ge-
neros alimentícios e sabão, durante o 
atual anno economico, para a Peniten-
ciaria de Coimbra. 

Agradecimento 
Maria da Conceição Silva e Cruz, 

Ricardo da Silva e Aniceto Pereira da 
Cruz, agradecem reconhecidos a todas 
as pessoas que lhes dispensaram obse 
quios no funeral de seu estimado pae e 
sogro Manuel da Silva, especialisando 
os ex.m0* cónegos da Sé Catedral. 

E não tem de que admirar se D. To-
mé. 

Houve um largo período entre a 
construção dêles, o que al«ás salta aos 
olhos do seu exame e estudo critico. 

E' que, meu caro D. Tomé, não es 
tava acabada a egreja quando se abriu 
ao culto, e faltava exatamente o cru 
zeiro e o altar mór que foram os ulti-
mas a construir-se. 

E' essa a razão porque a escultura 
em madeira do corpo da egreja é mais 
antiga do que a do altar mór e do arco 
cruzeiro, e por isso mesmo é que, como 
de outro tempo e de outra mão, se dis 
tinguem com facilidade os dous traba-
lhos. 

A egreja abriu-se a 1 de janeiro de 
1640, sendo reitor do colégio Antonio 
de Souza, celebrando a primeira missa 
de pontifical D. Joanne Mendes de Ta 
vora, que na vespera trouxera para lá 
processionalmente a eucharistia. 

Se gosta de festas, squi lhe deixo a 
descrição que d'essas fez Antonio Fran-
co: 

Anni prirrâ die templum nostrum 
Conimbricense aperitur, in quod pridie 
ab Illustrissimo & Reverendíssimo D. 
Joanne Mendio Episcopo Conimbri-
censi solemni pompâ, & máximo po-
puli sffluxu fuerat Eucharistia translata. 
Pontificali pompâ & eceremoniâ pere 
git sacrum primum idem antistes, qui, 
iit çrat Societatis amantissimus & Con-

0 PANORAMA 
Yendem se os oito primeiros rolames 

d esta revista literaria, dirigida peio grande 
historiador Alexandre Hercnlano. 

Mesta tipografia se diz. — « » 

AGRADECIMENTO 
Abel Augusto Costa, encontrando 

se quasi completamente restabelecido 
de uma dolorosa doença d'olhos, a que 
durante mezes o torturou horrivelmente 
chegando a estar prestes a perder o sen 
tido da vista, cumpre-lhe o impreterível 
e mui agradavel dever de manifestar 
bem publicamente o seu profundo re-
conhecimento e sincera admiração pela 
inexcedivel actividade, bondade, dedi 
cação e paciência, que o il.mo e ex m0 

sr. dr. Abilio Tavares Justiça, ilustre 
clinico desta cidade e seu medico assis-
tente, exerceu durante a sua gravíssima 
doença e nas melindrosíssimas opera-
ções que lhe fez. Do mesmo modo não 
pode deixar no olvido, a dedicação e 
bons serviço} que o il.mo e ex.m0 sr. dr. 
Armando Leal Gonçalves, ilustre e es-
timado clinico desta cidade, lhe prodi-
galisou, auxiliando o seu medico assis-
tente nas suas melindrosas operações, 
o que mui sinceramente agradece e que 
nunca esquecerá. 

Egualmente significa os seus mais 
vivos agradecimentos a todas as pes-
soas que se dignaram visita-lo e inte-
ressarem se pela sua saúde, não po 
dendo deixar de especialisar o il.m0 e 
ex-m0 sr. dr. José Miranda, seu digno 
dirétor, j á mandando informar-se peio 
seu estado, j á mandando fazer-lhe ofe-
recimentos, que muito reconhecidamen-
te agradece; e também ao seu muito 
dedicado e particular amigo Adolfo Te-
les as suas constantes visitas e palavras 
de conforto, que sempre teve para o 
animar nos momentos que teve de de-
sesperação e ao mesmo tempo por to-
dos os seus oferecimentos. 

A todos, pois, o mais vivo e pro-
fundo reconhecimento da sua alma. 

Coimbra, 21 de Junho de 1907. 

cionator insignis, oratione gravíssima' 
solemnitatis auxit magestatem. Nobsi-
cum eâiem die sumpsit prandium. Coe 
p se & dies octo continuatoe de púlpito 
cum prandii, tum ccenas tempore con-
ciones Lusitanas, & orationes Latiras 
Templi lápis pnmus ab Alphonso Cas-
telbranco die 7. Augusti positus fuerat 
anno 1S98. 

Solum templi corpus usui esse coe 
pit; crux enim, & sacellum princeps, 
qui£ alterius templi continent amplitu-
dinem, paulatim constructa, útsuo loco 
referetur. Totum templum est ex cân-
dido lapide marmoribus affini, nobile, 
& augustum, tanto dignum Collegio: 
quod tum regebat P. Antonius Sousa, 
plurimam supelketilem argenteam lar-
gitus ad templi usum, bis mille çrucia-
tis aestimatam. 

O transepto e a capela-mór foram 
abertas ao culto a 3i de julho de 1698, 
como resa o latim jesuítico da Syno-
psis do erudito Antonio Franco, que 
transcrevo para escarmento dos meus 
pecados: 

Idem Collegium sibi gratulabatur de 
solemnitate, quâ templi crux, & ara 
major patuere populo 3i . Julii. P . Coe-
lius perfectâ eâ prascipiâ templi parte, 
nam ad eum diem reliquâ parte soliim 
utebamur, locum disposuerat, ut aperi 
ret die prasdictâ. Sed illo de magistratu 
abeunte,P. Dominicus [pag. 4033. No-

ANNUN CIOS 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

2.* publicação 

Pelo juízo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 5.® oficio, corre seus termos 
um processo de inventario orfano-
logico por obito de Francisco Si-
mões Baio, morador que foi no lo-
gar de Casconha, freguezia de Ser-
nache, em que é invantariante Cres-
cenciana da Conceição, viuva do 
fallecido, residente no dito logar e 
freguezia, e pelo mesmo processo 
d'inventario orfanologico correm 
éditos de 3o dias a contar da ul-
tima publicação d'este anuncio ci-
tando o interessado José Baio, sol-
teiro, maior, ausente em parte in-
certa na Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, filho do falecido, para 
na referida qualidade assistir a to-
dos os termos aíé final do mesmo 
inventario. 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz de direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão, 

João Marques ^Perdigão Júnior. 

BÍNGÕ" "COMERCIAL DETLISBOÂ 
A g e n c i a e m C o i m b r a 

JOSE' TAVARES DA COSTA, Sucessor 

L A R G O DO P R Í N C I P E D . C A R L O S 

Está a pagamento, nesta Agencia, 
o dividendo do i.° semestre do anno 
corrente, á razão de 2$5oo réis por 
ação, 2,5 por cento, livres de imposto 
de rendimento. 

M A R Ç A K O 

Preciss-se. Prefere se com alguma 
pratica de mercearia. 

60 — Rua Visconde da Lu\ — 60 

G R A N D E 

LIQUIDAÇÃO DE MOBÍLIA 
1 1 — P A T E O DA INQUISIÇÃO — 1 1 

(Bandeira á porta) 

Até 23 de julho proximo, em virtu-
de da retirada das ilustres e ex ro" fa-
mílias Fernandes Tomaz e coronel An-
drade, far se-ha liquidação das suas im-
portantes mobílias em p a u p r e t o , 
m o g n o , m u r t a , n o g u e i r a , 
c o u r o , f e r r o , c que constam de 
muitas variedades. 

nius ejus successor, libero spatio à ru-
deribus, & purgato, decentérque com-
posito, curavit de transferenda Eucha-
ristia in novam majorem aram. 

Nuno Teles da Silva, filho dos mar-
quêses de Alegrete e reitor da Univer-
sidade, foi quem fez a transferencia do 
sacramento para o altar-mór, com a as-
sistência do bispo, D- João de Mello. 

Leia o mesmo a pag. 404: 

Id factum pervigilio S. P. Ignatii, 
institui â solemni supplicatione: circum-
tulit per urbis compita Eucharistiam 
Nonius Teliius Silva, filius Alegreten-
sium Marchionum, & Academioe Re 
ctor. Sequenti die exposita Eucharistia, 
pi ©sente Joanne Mello Episcopo Co-
nimbricensi, qui suis etiam subsidiis 
opus juverat. Habitas duae conciones, 
matutina à P . Mathia Correa, vesperti-
na à P, Josepho Almeida, idem colle-
gium, cúm has: exaro, gubernante. 

D. João de Melo fôra quem dera 
madeira das suas matas para o altar-
mór, além de mil e quinhentos crusados. 

Não esqueça o texto: 

Nom parum suis subsidiis juvit opus 
Crucis, & ar ase principis nostri templi. 
Concessit ligna ceeii in Episcopi silva 
ad suptuosum pegma aros majoris: adje-
cit pecuniarum mille & quingentes cru-
ciatos, 

Venda de quinta em Coselhas 
Vende se uma quinta em Coselhas, 

freguesia de Eiras, muito proximo a 
esta cidade, com casas de habitação, 
curraes, palheiros, telheiros, vinha, ter-
ra de semeadura, arvores de fruto, la-
ranjal, lagar de pedra, outros perten-
ces e vasilhame. 

Para ver, trata-se na mesma ou na 
rua do Visconde da Luz, n.° 62, i.°. 

AGUAS DE P E D R Ã T S Ã L G Ã D Í S 
G a z o g a s , 

b l e a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
l í t i c a s , a r s e n i c a e s 

e f e r r u g i n o s a s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
lógico, e fóra dele; d agua do 

Penedo é utilíssima na liti^se urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme • 
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car-
bonico. Tem aplicação vantajosssima, 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas ariificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmaciag, 
hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo An. 
tonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abriu em 20 ds 
maio. Excelentes hotéis — Grande Hotel 
e Hotel do Avelames. Caminho de ferro 
até Vila Roal: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e cincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

MÁRIO MACHADO 

Consuitorio de clinica dentaria 

P r a ç a 8 d e M a i o , 8 
Consultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

O altar estava, porém, por dourar 
e só em 1712 ficou pronto. 

Queira V. Ex.* ver: 

II. Conimbricas auro obductum est 
nostri templi pegma 1'gneum, quo exor-
natur princeps ara. Id fecerat P . Gon-
salus Sequeira: hoc autem anno P. Do-
minicus Nunius iterum rector perfecit 
opus. Idem rector curavit fieri egregias 
picturas, & tabulas, quibus cingitur in-
tra Collegium S. Francisco Borgiae di-
catum sacellum. Depinxit Josephus Cas-
telonius Mediolanensis, qui ex Italia ve-
nerat iturus ad Simam, & post opus 
perfectum <ò navigavit. Erat Coadjutor 
indolis mitissirras, &. multas virtutis, 
Ejusdem manu facta pictura Circumci-
si Domini, quas cernitur in summa tem-
pli ara. Augusti 19. addita manus su-
prema fornicibus omnium pergularum 
soperiorum ejusdem Collegii. Intra men-
ses vigmtj tantum opus vidimus ince-
ptum, & abaolutum, quod vix credet 
posteritas pag. 441. 

E ahi tem outro pintor — Josephus 
Castelonius, mediolanensis. 

Ainda um estrangeiro... 
Queira vossa paternidade desculpar. 
Ainda acha poucos textos? 
Pois tenha paciência, por hoje não 

podem ir mais. 
Tenho asmãos a cheirar a incenso.. , 

% * » 
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C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada 110 jénero das do Lisboa o Porto, encon-
ra-se A venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c c s d.© o v o s com os maia fínoB recheios. 
X > ô c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r í c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
O - a l a n t i n e s d i v e r s a s . X é t e d ' A c h a r . J ? a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

eto., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

(Injeçfio anti-ble-
o o r r a g i c a ) PHENATOL 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti-blenorragica») 

Cnra frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
IMP1NGENS E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, l3o 
réis. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

ALVARO ROXÃNES 
Medico-Cirurgi&o 

Consultório: Marco da Feira, 8 (telef. 173) 
Das 10 ás 12 e das 2 ás A 

Keildencla: R. de Tomar, II (telef. 178) 

C0NSULT0R10 DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borgei — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
A horas da tarde, em todos os dias úteis. 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhoreB 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

(gumeiro do $lemtejo 
Recebeu maia uma remessa da ma-

fnifica qualidade, de que é uma reven-
edôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das máis finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domiciliOs, sem 
aumento de preço. 

CACADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o de J O Ã O GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a » « I d e a e s » — d a manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufaiura Ltegeats 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Bromng, Gaulois, etc., etc. 

Munições de todo» OK calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
êt Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, e f 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

fornecedor da Companhia Beal do» Caminho» de Ferro Portugueses 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes e estrangeiras 

Coníeções para bomens e creanças, pelos nllimos figurinos 

Grande variedade de coletes de íantasia, para verão 

Gravatas, snspensorios, e diversos artigos pára hoieff l , 

Yestes para eclesiásticos 

o o o o o o o o o o o o o o 
Companhia de Seguros A Comercial 

SÉDE NO PO R T O 

Seguro» terrestre» e marítimo» 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 4S 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

C A S A M E M O H I A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

cRua Visconde da Lús, 1 
'Praça 8 de SMaio, 10 

Esía cáza continua a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeiç&o do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
1 ão-se máquinas uzadas em tróca pelo seo 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiemàis e írancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõia do Pôrto ou Lisbôa. Aoei-
tSo-ss pianos em troca e oompr&o-se pia 
nos uiados. 

A1 sempre quantidades de piano para 
alagar. 

• • • • Le 1111 
Trata-se dos teus interesses 

(2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrão as mais 
ias vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde OB efeitos 
maravilhózos do aloatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sus 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoi 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( K c b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, nlc 
30 por milhares de pessoas que oa teem 
uaádo, mas também por abalizádoa facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaru 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 ró:s 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Nova» secções d'lnteresse publico 
com advogado e procurador 

Serviço» para todo o paiz 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C— Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informaçÕes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

RUA EDUARDO C O E L H O — 44. 

(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

Está aberta a assinatura 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Beglstado) 

(Marcafregistada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjõo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas "moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccliarinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da \>elle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgaos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, £ • 
renda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. . 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
o em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 230600. 
1 Frasco com tintura 3 / ou 5 / 400 réis; dúzia 436000. 
1 Dito com trituração 3." 700 réis; dúzia 736000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Cata 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.4 — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuttamente 
a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicaçSo destes reme-
do». 

TISANA AHTI-SIPHILÍTICA 
S e g u n d o o p r o c e s s o de F a r o 

Prepara-se diariamente no iabora-
torio quimico-farmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lisboa. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

« 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua d* Fsrraira Borgas, 166, í.* 

* 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risoo de in-
candio. 

A NACIONAL 
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ELEIÇÕES 
P a r a b reve vão convocar-se os 

colégios eleitoraes, dando assim o 
sr. João F ranco por te rminado o 
periodo de per tu rbação publica que 
determinou as providencias exce-
cionaes da sua adminisiração. 

O sr. João F r a n c o disse pa ra o 
estrangeiro, com a mesma sinceri-
dade, seja dito de passagem, com 
que divagueia nos jantares políticos 
do seu par t ido, que terminaria o pe-
riodo da exceção que abr i ra na po-
litica nacional , logo que os part idos 
monárquicos voltassem á normali-
dade. 

O sr. João F ranco anuncia elei-
ções, o sr. João F r a n c o admite por 
isso que os par t idos monárquicos 
vol taram á normal idade da vida 
constitucional. 

N ã o se vê bem como o facto se 
deu, m a s o sr. João F r a n c o af i rma-o 
e tanto basta para ser lei no paiz. 

As oposições m o n a r q u i c a s ^ u n -
ca fo ram tão violentas; as af i rma-
ções de intransigência feitas por 
aqueles a quem deve a vida artifi-
cial que tem ar ras tado sem honra 
nem proveito, nem para o paiz nem 
para o seu part ido, aumentam de 
violência dia a dia; a ati tude do pa r -
tido republ icano mantena-se ontem 
como hoje, de aber ta hostil idade 
contra o falido di tadôr; o sr. João 
F ranco acha porém que a si tuação 
mudou e que tudo entrou na nor-
malidade, na pe r tu rbada vida poli-
tica por tugueza. 

C o m o ? P o r q u ê ? 
Po r um simples efeito retorico 

da ingénua e simples eloquencia 
f ranquis ta , que se repete pelas mes-
mas palavras , n u m a grande mes-
quinhez de recursos, a mezes ou a 
annos de intervalo. 

O sr. João F ranco disse ao par -
mento, como disse aos estudantes, 
que não obedecer ia a imposições, 
e, como aos estudantes, disse que 
daria sat isfação ás suas exigencias, 
quando tudo entrasse na normali-
dade . * 

E a normal idade é para o sr. 
JoSo F r a n c o o mesmo que a per-
turbação da ordem — ura efeito re-
torico, sem real idade pratica, que 
se altera ou se recompõe conforme 
as necessidades da politica. 

P rocura r a coerencia na vida 
politica do sr . JoSo Franco , é cor-
rer a demons t ra r o absurdo . 

O sr. João F r a n c o vae fazer 
eleições por transigência, por não 
poder suster a onda que ameaça fa-
zer-lhe nauf ragar a ambição, arras-
ta-lo do poder . 

M a s transige ó sua moda , co-
vardemente , p repa rando u m a re-
forma eleitoral, d ispondo galopins 
e autor isando-os a toda a trica elei-
çoeira, com que em Por tugal se vi-
cia o sufrágio popular . 

Se, como parece depreender-se 
das de terminações do sr. João F r a n -
co, se restabeleceu a o rdem publi-
ca em Por tugal , o natural seria que 
voltássemos á normal idade na ad -
ministração e que se suspendesse a 
di tadura e as medidas de exceçSo 

contra a imprensa que nada deve 
justificar. 

E ' de notar , porém, que a re-
pressão contra a imprensa se acen-
tua, e que o sr. João F ranco anda 
em verdadei ro delírio na persegui-
ção do Mundo. 

E ' cer to que o governo se julga 
ainda forçado a manter a d i tadura 
por anunciar que não consentirá 
que o poder judicial se oponha á 
execução das medidas que em dita-
dura determinou, e das que deter-
minar para o futuro. 

E ' certo que o es tado do paiz 
não sofreu modificação a lguma com 
a adminis t ração do sr. J o ã o F ranco 
apezar do cuidado com que apre-
goa a excelencia dos seus milagro-
sos elixires. 

Dent ro e fóra do paiz a situa-
ção não tem feito senão agravar-se . 

O desprestigio do sr. João F r a n -
co que desde o começo foi o mais 
impopular de todos os chefes de 
part idos monárquicos conhecidos, 
é hoje geral dentro do paiz onde 
não tem conseguido engrossar as 
fileiras apezar de todas as manobras 
de corrução, e no estrangeiro onde 
é o pretexto para o riso fácil que 
tão r idiculamente nos tem colocado 
perante a Europa . 

E , se no paiz, pela ausência ab-
soluta de medidas largas de fomen-
to, o pelo uso constante dos velhos 
expedientes de cor rução , tem au-
mentado as dificuldades do tesouro 
nacional, fóra tem contr ibuído t am-
bém para aumenta r o nosso descré-
dito, apresentando-nos como um 
povo a t rasado, ao dispôr do primei-
ro aventureiro, num estado de agi-
tação que deve naturalmente infun-
dir suspeitas a fazer retrahir o cre-
dito. 

E a êle se devem as dificulda-
des que nos estão levantando os ca-
pitalistas estrangeiros e que tão des-
agradavel repercussão estão tendo 
no aumento do cambio, na diminui-
ção de valôr dos novos fundos . 

O sr. João Franco diz, porém, 
que a sua palavra messianica tem 
melhorado o estado do nosso tesou-
ro inexgotavel, e que o estrangeiro 
confia na sua adminis t ração. 

E cita o depoimento do co rpo 
diplomático, como se não se fiasse 
muito na opinião dos seus compa-
triotas . . . 

Ele estabeleceu o pânico e o 
descredito para autorisar as dispa-
ra tadas medidas da sua politica in-
coerente e a trabi l iar ia ; êle preten-
de agora restabelecer o credito a b a -
lado pelas suas declarações tão fal-
sas e imprudentes . 

E vem declarar a proximidade 
de eleições, como se estivesse res-
tabelecida a agitação que levantou 
e que só com a sua saida do poder 
se extinguirá. 

E de v e z ; porque, sem se ser 
grande profeta, se pôde aber tamen-
te af i rmar que o sr. João F ranco 
não voltará aos conselhos da corôa, 

Yoltarão os outros ? . . . 

Vae ser ordenado o proseguimerato 
da construcção da serventia do ramal 
estrada real n.s 12 de Lagares a Me-
rujo por S. Bartholomeu. 

Homenagem a Bernardino Machado 

Tem sido profusamente distribuída 
a circular seguinte de convite para a 
festa do ilustre professor: 

Lisboa, 25 de junho de 1907. 
II.®0* e ex.*00* srs. — Os abaixo assi-

nados, admiradores da austeridade de ca-
racter e dos nobres exemplos de civismo 
do ilustre cidadão e benemerito professor 
dr. Barnardino Machado, resolveram pro-
mover em sua honra, um cortejo civico, 
como manifestação de simpatia e devida 
homenagem á nobilíssima ttitude tomada 
por tão d:stinto portuguez, no deplorável 
conâito académico. 

Esse cortejo que se reaiisará conforme 
o programa junto, pôde agrupar no mes-
mo sentimento de justo apreço pelo fervo-
roso apostolo da instrução — o dr. Bernar-
dino Machado — todos os que no ncsso 
paiz se interessam pelos examplos de ver-
deiro heroísmo que a historia inscreve 
como dignos de respeito e consideração. 

Discípulos e condiscípulos do eminente 
professor; pcliticos e não políticos; todos 
os que tem podido apreciar o seu bello 
caracter, certamente desejarão aproveitar 
o ensejo de manifestar ao dr. Bernardino 
Machado a respeitosa estima com que é 
apreciado pelos seus concidadãos. 

N'esta crença, esperam os abaixo as-
sinados que v. ex." quererão cooperar 
n'eBta manifestação, aderindo e incorpo-
rando-se no cortejo civico. 

Aguardando o favor de sua resposta, 
certamente de adesão, com todas as indi-
cações e esclarecimentos indispensáveis 
para, com tempo, se ir organisando em 
todos os seus detalhes, tão grandiosa e si-
gnificativa manifestação. 

Permitam v. ex." que nos subscreva-
mos com a maxima eonshfcjiaçâo e res-
peito— De v. ex.". Afonso Costa, Anto 
nio mor de Melo, Antonio Aurelio da 
Costa Ferreira, Arçtonio José d'Almeida, 
Antonio Macieira, Augusto de Vasconce 
los, Domingos Luiz Coelho áa Silva, 
Eduardo Augusto de Sá, Feio Terenas, 
Fernando Augusto Ferreira, Franciscc 
Gomes da Silva, Guerra Junqueiro, Ja-
cinto Silva, João Pinto des Santos, José 
Antonio Simões Raposo, José de Castro, 
José Pinheiro de Melo, Leandro Pinheiro 
de Melo, Luiz Filipe da Mata, Sebastião 
de Magalhãs Lima, Teofilo Braga, Zofimo 
Consiglieri Pedroso. 

As adesões afluem todos os dias e 
a festa ao dr. Bernardino Machado será 
uma grandiosa apoteóse em que toma-
rão parte todos os verdadeiros demo-
mocratas, militem ou não nas fileiras 
republicanas. 

Será o grande poeta Guerra Jun 
queiro quem, a pedido da comissão pro-
motora, escreverá a mensagem que será 
entregue por Teofilo Braga. 

Julio Cardona, o autor do hino — 
A Sementeira — que será cantado pelo 
orfeon de crianças, ofereceu se para o 
ensaiar gratuitamente em todas as es-
colas de Lisboa que por ventura o de 
sejem. 

De Coimbra irão propositadamente 
a Lisboa assistir á festa do sr. dr. Ber 
nardino Machado alguns dos nossos 
correligionários, e brevemente será ex-
posta para ser subscrita por quem de 
sejar faze-lo uma mensagem de felici-
tação ao ilustre professor. 

Nas associações populares coimbrãs, 
que tiveram em Bernardino Machado 
sempre o mais devotado protetor, está-
se também tratando de adherir á glo-
riosa festa por forma a não desmerecer 
nos créditos que goza o operário co-
nimbricense. 

uns supostos remedios maravilhosos, 
capazes de curar todas as dores, ainda 
as mais rebeldes. 

Para exemplo, lá vemos agora em 
poleirado um nigromante com o seu 
barrete turco na cabeça, pregando á 
massa ignara. 

Por vários motivos tal se não deve-
ria permitir. Primeiro porque se auto-
riza assim mesmo em frente do tribu-
nal judicial e suas dependencias a pra 
tica duma infração á lei» que proíbe o 
exercício ilegal da medicina. Em se 
gundo logar, mesmo que a*lei não fos-
se expressa, bastariam simples razões 
de ordem moral para que taes licenças 
fossem negadas, protegendo se assim 
os ignorantes e os papalvos que caem 
sempre em se esportular em troca da 
enigmatica droga. 

O facto vae se passando impune-
mente á vista de todos, mesmo á fren 
te do tribunal judicial e suas dependen-
cias, á frente da administração do con-
celho e no logar mais concorrido da ci-
dade. 

Lembramos a quem competir a ne 
ceasidade de correr de vez com os in 
trujões e burlões que ali se exibem fre 
quentemente. 

A s e s t a t í s t i c a s . . . 

No semestre que findou abateram-
se 244 775 quilogramas de carne de va-
ca, 134.504 de porco e carneiro, 17 907 
de vitela, no matadouro municipal de 
Coimbra. 

Em egual semestre do anno passa-
do, consumiram-se 2ii .2o3 quilogra-
mas de vaca, 184.439 de gado Auino e 
lanígero, 16.ÇS4 de vitela. 

Houve assim apenas uma 
de i5.i20 quilograo&s para m 
consumo da carne, este anno, apezar da 
greve académica. 

E' para notar porém que o consu-
mo da carne de suino e de gado laní-
gero aumentou, apezar da gréve. 

O que mostra a diferença da ali-
mentação nas determinações humanas. 

Aumentou o consumo da carne de 
suino e da de gado lanígero, quebrou-se 
a gréve . . . 

O suino e os carneiros de Panur-
gio, 

Oh! A força dos números! 

Enterrou-se hontem a sr.* D. Maria 
Rosa Duarte Miranda, esposa do con-
ceituado industrial sr. Joaquim Miranda 
e mãe do sr. Domingos Miranda, estu-
dante da Escola Medico Cirúrgica de 
Lisboa. 

Sentidos pezames. 

Ficou transferida para o dia 11 de 
Agosto a excursão a Aveiro. 

Promove-se nessa cidade uma cor-
rida de touros para esse dia, dedicada 
aos exenrsionistas. 

Antonio Antunes, José Antunes, 
Luiz Antunes e Manoel Antunes, jor-
naleiros do Cabouco, freguezia de Cei-
ra, foram presos domingo e enviados 
para a Louzã por desobediencia á au-
toridade. 

A quem competir 
A' frente dos Paços do Concelho 

estacionam de vez em quando uns fi-
gurões, que com magna copia de ra-
zões obscuras e berrantes, desenhos, 
sortes de prestidigitação, etc. procuram 
impingir aos papalvos que os admiram 

Informam-nos de que na terça feira 
houve grave desordem em Santa Clara, 
ouvindo se gritos de socorro sem que a 
policia se dignasse intervir. 

O guarda de serviço <co Santa Cla-
ra, que nos dizem ser de Lisboa, con-
tinuou passeando no Rocio as sauda-
des do seu desterro da capital e res-
pondeu filosoficamente > quem lhe pe-
diu o socorro; 

— líão me mexo, emquanto cá não 
chegar o sangue! 

Continuaram os gritos e o policia 
a responder: 

— Por ahi deve andar policia de 
Coimbra . . . 

Vae sem comentários, 

1 3 . ° A N N O 

E L A . . . 
Tres da madrugada, subindo a rua 

de Santa Catarina. O meu romanticis-
mo incorrigível vae embebido na sau-
dade. Saudades de que ? Ora, sei l á . . . 
A noite é melancólica e triste. 

Pingam do ceu as primeiras gotas 
de luz matinal. Ao dobrar o cotovelo 
que ao meio da subida encurva a cal-
çada, soa pouco distante um ronquido 
baço, áspero grugulejado. Ha um vulto 
que caminhá dé rebolo, cosido ás pa-
redes, entre longos poisos de descanso, 
sorvendo fadigosamente o ar. 

Discursa, cambaleia, gesticula. Quan-
do o braço se desprende do portal duma 
casa, traça no espaço signos cabalísti-
cos, desesperados. E a voz sublinha, 
tardia e pegajosa, um dialogo imaginá-
rio. 

E ' a alegria da uva que canta no 
animal. Aquêle vae no periodo das con-
vicções. Fase terrível de vomito e obs-
sessão. 

Quando o homem topa equilíbrio, 
costas fincadas numa saliência, levanta 
as mãos cm rápido empuxe, e arranca 
lá de dentro: — «Eu cá sou assim. Viva 
o sr. João Franco !» E como se demo-
rem os aplausos dum auditorio fanta-
sioso, conclue: «Pois vivai» 

Segue outra vez em giro de peão, 
quatro passos tremidos á meia volta: 
depois estica, convence-se, e retoma, 
— «Eu cá sou assim. Viva o João Fran-
co!» 

Desbarretei-me devotapente. Pela 
primeira vez que a encontrava. Estava 
ali a voz da opinião publica, uma dama 
com quem o ditador diz andar d'amo-
jes. Até que finalmente a avistei no meu 
ki«minho.' Não haja duvidas. Era ela 1» 

Aquêle bicho ensopado em detestá-
vel carrascão, á certa que não desen-
gonçara as tragadeiras no banquete da 
comunhão franquista. Também não le-
vava ares de fazer cerco ao rei em qual-
quer centro de politicalha regenerador 
liberal. Era um puro, um desinteressado: 
— «Eu cá sou assim. Viva o sr. João 
Franco!» 

Pergunta-se á gente da roda mes-
sianica quando a si mesmo atribue o 
apoio da opinião publica, o que vem a 
ser esta dona esquiva e afamada. O 
parlamento, formula representativa da 
soberania nacional ? Respingam azeda-
mente— que não! 

Os altos corpos do Estado, os mais 
graúdos ex-ministros da corôa, os che-
fes do maquinismo constitucional ? Res-
posta inevitável —nunca 1 Os partidos 
com seus milhares de fieis e interessa-
dos ? Não, ainda; isso é a voz da sus-
peição! Acaso a imprensa, garrotada e 
posta a ferros, aquela que os grandes 
tratadistas crêem essencial aos regimens 
representativos ?. Ora essa I uma bisbi-
lhoteira de má vida! 

Talvez a multidão enorme de cida-
dãos que no Porto correram o ditador, 
e em Lisboa sofreram os balasios da 
municipal, as patadas dos cavalos, e as 
selvajadas policiaes ? Que arrojo! que-
rerem para a canalha da rua outro di-
reito além do de calar-se! E assim nada 
são as municipalidades que protestam, 
os eleitores que se não conformam, as 
classes que não aplaudem. Onde móra 
pois a tal opinião ? Nalgum hiate em 
que El-rei estuda a psicologia da sar-
dinha ? 

E pois que sem buscar a encontrei, 
ha duas noites, coçando os rins pelas 
esquinas, puz a melena ao vento, no 
geito reverente de quem descobre o len-
dário segredo da esfinge. 

Fitou-me o homem com olhos en-
turvados e mornos, uma orla de borras 
vermelhas a avivar-lhe as palpebras, e 
despegando arremeteu: — «Eu cá sou 
assim. Viva o sr. João Franco!». Sem 
tirar nem pôr bati de chapa com a opi-
nião publica. 

Vinte metros acima um policia pa-
chorrento, restos de poeta enlevado no 
sete-estrelo, escutou Q viva, e voltan* 

1 
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do se para mim, esclareceu: — «Aquilo 
é vinho muito ordinário.» E deixou o 
em paz. 

A " 0 CONIMBRICENSE,. 
P. c . 

Retrogradando 
Aqui temos para entreter os ocios, 

sem que o sr. João Franco tenha que 
nos assustar com os seus esgares me-
donhos ; é nada mais, nada menos, de 
um seu velho confrade, carne e osso 
puro, de D. Miguel I de Bragança, mui-
to senhor nosso, grande rei frade e 
absoluto. 

Vamos apresentar este novo — novo 
é modo de dizer — colaborador da Re-
sistencia, e atar relações com êle. 

E' o sr. dr. José Pinto de Sousa, 
foi juiz de fóra na Vila de Cabeço de 
Vide, advogado nos auditorios da cida-
de de Coimbra, natural de Maiorca, 
comarca da mesma cidade. 

Escreveu uma notável obra em li-
vro de quarto grande, que batisou com 
<<bdo o eerimonial do rito catolico, com 
o pomposo nome de — Portugal Ilu-
minado — Coimbra.—Na Real Impren 
sa da Universidade em 1823. 

Defende os direitos de rei de Por-
tugal que legitimamente pertence ao 
seu querido rei e senhor D. Miguel, e dá 
uma trepa de alto lá com ela nos ma-
lhados e em toda a corja de pedreiros 
livres. 

Pois quer o sr. João Franco saber 
o que diz este realista dos pés até á 
crista, acerca da razão por qual reinam 
os reis e governam os povos ? 

Capitulo I, pag. 8, § 6.°: «Como a 
razão porque os vassalos se obrigaram 
á prontificação de suas pessoas e teres 
ao dispor do Soberano, foi porque êle 
reciprocamente se obrigou a sustentar-
lhes seus direitos, a felicitar-lhes conse-
quentemente a sua conservação: não 
desempenhando êle essa sua obrigação, 
segue-se, que para com êles, cessa a 
obrigação de taes prontificações e de 
serem seus vassalos.» 

Ora ahi tem o sr. João Franco um 
seu colega e correligionário que já era 
doutor de leis e juiz de fóra em Cabe-
ço de Vide^e advogado nos auditorios 
desta cidade em 1823, a dar-lhe uma 
famosa lição de direito das gentes, uma 
lição que parece um quinau de Turco. 

Retrogradamos. Certamente não. O 
sr. João Franco é que está para lá ain-
da de 1823. Não, não retrogradamos, 
nem retrogaremos. E' tempestade que 
passa. r » * * 

0 conselho superior de Instrução Publica 
Segundo consta, o franquismo vae 

remodelar a organisação das mais al-
tas regiões da Instrução Publica, mo' 
dificando fundamentalmente a velha car 
cassa. 

Assim, diz-se que o professorado 
livre vae ter o seu representante no seio 
dessa corporação, e esta promessa 
ameaça tornar-se em mais uma negaça, 
com que o franquismo pretende arre 
banhar ingénuos, crear adeptos. 

Antevemos, porém, neste descredi 
to em que sempre nos conservámos 
ácerca do franquismo, que a realisaçãa 
pratica dessa obra, incontestavelmente 
da maior utilidadé e da maior justiça, 
será feita tortuosamente, transformando 
em simples comedia indecorosa, o que 
se apresenta como uma reforma d'al-
cance. 

Como será escolhido esse membro 
do conselho superior d'instrução, des-
tinado a ser o porta-voz dos interesses 
do ensino livre ? Provavelmente, como 
os restantes, por nomeação regia ou 
do ministro do reino. 

Estamos a ver já as engrenagens da 
moralidade triunfante evolucionando, no 
sentido de levar a essa conesia algum 
afilhado, algum crente mais dedicado. 

A esta burla é que o professorado 
livre se não deve prestar. 

Torna-se absolutamente imprescin-
dível que esse representante, se o hou-
ver, seja eleito pelos professores d'en-
sino livre, de modo a ser levado ao 
conselho d'Instrução Publica, quem de 
direito mereça essa escolha, e não qual-
quer influente que a tal se proponha, 
apoiado simplesmente nas amizades e 
dependencias politicas. 

Se outras forem as bases da nova 
organisação, cá estamos nós para aplau-
dir a iniciativa, apesar da enorme dis-
tancia que nos separa da seita dos cren-
tes. 

Ahi deixamos o aviso aos interessa-
dos, e por hoje bastâ, 

Tem estranhado O Conimbricense 
que nós reproduzamos artigos antigos 
do seu venerando fundador, bem opos-
tos á orientação que agora segue este 
jornal. 

Desculpe o colega, mas a culpa não 
é nossa. 

Muitas vezes temos sido solicitados 
para respondermos aos artigos actuaes 
do Conimbricense com artigos antigos, 
mas nunca entendemos dever faze-lo, 
porque julgamos sempre, o pedido dita-
do por uma sentimentalidade exagerada 
e pelo culto com que a população de 
Coimbra rodeou sempre esse jornal em 
vida do seu fundador, sem ver que O 
Conimbricense perdeu ha muito os cré-
ditos de jornal independente que con-
quistara em vida do seu fundador e se 
transformara num jornal retintamente 
franquista, e portanto com os créditos 
e autoridade da imprensa deste parti-
do. 

A atitude actual de O Conimbricen-
se era qualificada como atentado á me-
moria tão absolutamente respeitada de 
Joaquim Martins de Carvalho, propo-
sitado e laboriosamente feito para de 
fender os actos de um partido que ele 
sem duvida teria hostilisado se vivesse. 

Isso não oferece duvida para nin-
guém ! . . . 

O que ele escreveria todos o sabem, 
porque, ha muito, era tão conhecido o 
carater do venerando fundador do Co-
nimbricense, o seu modo de sentir, o 
seu modo de pensar, que antecipada-
mente cada um de nós adivinhava o es-
pirito dos seus artigos, cuja leitura pro-
curava, podendo até antecipadamente 
dizer-lhe a forma. 

Claramente que não podia estar no 
nosso espirito, porque nunca mostra-
mos no que dizemos, ou escrevemos 
proposito de insulto, atribuii ao actual 
proprietário de O Conimbricense a in-
tensão de voluntariamente atentar con 
tra a memoria de seu pae. 

Era pelo contrario a um sentimento 
de piedade filial que atribuiamos a pre-
ocupação de querer justificar pelo pas-
sado a atitude actual de O Conimbri-
cense, de que involuntariamente pode-
ria resultar desprimor para a memoria 
de <||jãquim Martins de Carvalho. 

M ) poderíamos por isso tomar uma 
atitilie que parecesse» in volver sequer 
propositos de insulto contra quem nos 
honrára sempre com a sua estima e 
atenções. 

Quando advertimos por isso o atual 
proprietário do Conimbricense do erro 
em que caíra, não metendo este jornal 
na serie das publicações republicanas 
que nesta cidade se haviam publicado, 
fizemo-lo, supomos nós, com correção 
que não podia provocar nem melindres 
nem reparos. 

O sr. Martins de Carvalho respon 
de-nos, pondo ao nosso dispor a sua 
coleção do Conimbricense para nos aju-
dar no penoso trabalho de encontrar 
artigos para transcrever, em abono das 
nossas opiniões. 

Agradecendo, temos a dizer que só 
quem desconheça a coleção deste jor 
nal democrata, é que será capaz de qua-
lificar de penoso o trabalho de encon 
trar na sua coleção artigos rasgadamen-
te liberaes, palavras de indignação con 
tra todos os atentados á liberdade. 

Não, esse trabalho não pode ser pe 
noso para um democrata, é fácil e íaz-
se com prazer. 

Penoso é o trabalho do fazer aplau-
dir pela memoria do venerando jorna' 
lista os at ntados que contra a liber-
berdade tem praticado o sr. João Fran-
co. 

Penoso de fazer e penoso de ver 
O caracter de um jornalista avalia-

se pela generalidade da sua obra e não 
por artigos isolados ou mutilados, train 
do apenas a irritação involuntária ou a 
preocupação de momento. 

E não ha ninguém em Coimbra ca-
paz de negar que Joaquim Martins de 
Carvalho tenha sido um democrata, um 
republicano, strenuo defensor da liber 
dade, sempre de palavra energica e 
pronta para defender os interesses e 
dignidade da sua profissão de jornalista. 

E não ha ninguém, falo como re-
gra geral, que ponha em duvida que, se 
vivesse, ele seria o maior adversario 
politico do sr. João Franco, apezar de 
ter um netó nas cadeiras do poder. 

O seu nome lembra com saudade 
agora. 

Todos desejariam ler os artigos, que 
se adivinha ele escreveria hoje na sua 
linguagem violenta, desalinhavada, mas 

sugestiva e dominadora como a voz sã 
das consciências fortes. 

Era a sua voz autorizada que todos 
quereriam ouvir a defender a própria 
causa, que todos quereriam ouvir como 
um eco da própria consciência, eco 
procurado é sabido como os das mon-
tanhas muito admiradas. 

O que ele diria, todos o sabem, nin-
guém o ignora, está na sua obra cujo 
espirito se encontra não em artigos iso-
lados, mas no conjunto. 

Ora é esse espirito liberal e demo-
crata, a sua atitude violenta contra to-
dos os ataques á liberdade, que as trans-
crições, que actualtneme faz O Conim 
bricense da obra do venerando jorna-
lista, não mostram. 

Elas parecem antes mostrar-nos a 
figura austera de Joaquim Martins de 
Carvalho, cuja inteireza de carater é 
por demais conhecida para que insista-
mos, como um espirito versátil defen-
dendo a monarquia e a repubiica, ao 
sabor da impressão de momento, in-
coerentemente, sem a persitencia e a 
tenacidade de um granae caráter e de 
uma grande convicção. 

Isso tem irritado cs verdadeiros de-
mocratas que tem em respeito religioso 
a sua memoria. 

Joaquim Martins de Carvalho foi 
um democrata e um republicano. 

Republicanos e democratas defen 
dem a memoria do grande jornalista 
sem para isso terem de pedir autoriza-
ção a ninguém. 

Fazem simplesmente o seu dever. 
Não ha senão a louva-los. 

S E N T E N Ç A 

C o n s e l h o r e g i o n a l 

Foi distribuído ao sr. Costa Mota, 
vogal do conselho regional de socorros 
mutuos o processo em que o sr. João 
Marques da Silva exige da Associação 
Cortegaça, Esmoriz e Macedo o paga-
mento de socorros a um primo seu in-
ternado no hospital de Rilha foles. 

A nova linha de Coimbra á Louzã 
teve de receita, nas semanas decorri-
das desde janeiro até 1 do corrente 
mez, 11:72630000 réis, sendo 8:12636000 
réis de passageiros, 487^030 réis de 
recovagem e 3:u3$>ooo réis de merca-
dorias. 

Faleceu na segunda feira passada o 
sr. Manuel Paixão, continuo dos Geraes 
da Universidade. 

A camara enviou ao governo o pro-
jeto e orçamento do prolongamento da 
rua Lourenço d'Almeida Azevedo na 
importancia total de i2.38i$ooo réis, 
verba em que vão incluídas as expro-
priações avaliadas em 3.54926260 réis. 

São 474,70 metros de rua nova, com 
passeios de cinco metros de largara, de 
pedra miúda e argumassa, e largamente 
arborisada. 

Está de luto pelo falecimento de 
mãe o sr. Manuel dos Santos Aposto 
lo, com estabelecimento de padaria no 
Arco d'Almedina. 

Os nossos pezames á família enlu-
tada. 

Deu entrada no ministério do reino 
o pedido da camara para transferencia 
das suas dividas para a caixa geral dos 
depositos 

Foi apresentado no tribunal de Coim-
bra a primeira reclamação, pedindo o 
emprego da nova lei de cobrança das 
pequenas dividas 

Vae proceder-se com urgência á iim 
peza da Vala do Norte fio Mondego, 
que ha muito o necessitava. 

Foi concedida ao sr. conde de Ver-
ride autorização para colocar um cubo 
para derivação de agua no sitio da Coi-
tada, na mota do rio de Soure. 

Emigração 

Foram passados, em junho findo, 
no governo civil de Coimbra ig3 oas-
saportes a emigrantes, sendo 176 ho 
mens e 17 mulheres. 

Emigraram 144 pela primeira vez, 
3i pela segunda, 10 pela terceira, 6 
pela quarta e 2 pela quinta. 

Arquivamos a sentença que num 
processo de recl mação de uma peque-
na divida pronunciou o sr. dr. Abel de 
Matos Abreu, juiz em Lisboa e que, 
muito aplaudida pela sua independen 
cia, está levantando as cóleras do go 
verno, que não aplaude senão quem 
curva cervilmente a cabeça ás suas or 
dens e expedientes incoerentes e auto-
ritários. 

Mostra o processo que o autor An 
torno Vidal requereu nos termos do de-
creto de 29 de maio ultimo que o reu 
Felisberto Augusto Lopes fosse citado 
jara, no prazo de 5 dias, pagar a quan 
tia de 180Í6000 réis, juros, produtos e 
mais despezas legaes, ou nomear bens 
á penhora, sob pena de se devolver este 
direito ao autor e seguir a execução os 
termos do citado decreto e as disposi-
ções da lei aplicáveis. 

— O autor alega que é credor da 
quela quantia representada em 2 letras, 
vencidas, protestadas e não pagas, as 
quaes foram aceitas por Luiz José da 
Costa e Sousa Lambrin, sacadas pelo 
reu e por este indossadas ao autor, 
achando-se reconhecidas as assinaturas 
dos devedores. 

O reu foi citado pessoalmente e, 
dentro do referido processo, veiu ar-
guir, nos termos do § i.° do art. 145.0 

da Carta Constitucional, a jurisprutíen 
cia aplicavel á ilegitimidade no meio 
empregado pelo autor e a nulidade do 
processo dos termos dos art. i.° e i3o.°, 
n.° 5 do Cod .do Proc. Civ. dando como 
reproduzido o que se acha escrito na 
Gaveta da Relação de Lisboa, 2o.0 an-
no, n.° 88, que junta. 

Alega além disso o reu que não 
possue bens alguns, pois vendeu duas 
farmacias que tinha, mas não nega que 
deve a quantia e está pronto a paga-la, 
em prestações, pelos seus vencimentos. 

Em vista do exposto, e, attendendo 
a que o art. 119.0 da Carta Constitu 
cional impõ: aos juizes o dever de apli-
car a lei; 

Atendendo a que as leis que regu-
lam o processo para a cobrança das 
pequenas dividas, representadas em le-
tras, são o codigo do processo comer-
cial, em conformidade com o disposto 
nos artt. i.°, 109 0 a u i . ° , 143.0 a 149.° 
e outros, e o codigo do processo civil; 

Atendendo a que o decreto de 29 
de maio ultimo, invocado pelo autos, 
emanado do poder executivo, não tem 
força de lei, visto que é exclusiva atri-
buição das cortes, segundo o precei-
tuado no art. i5.°, § 6.°, da Carta Cons-
titucional, fazer leis, interpreta-las, sus-
pende-las e revoga las, observando-se 
as formalidades prescriptas nos artt. 45.0 

a 62.° da mesma Carta. 
Atendendo a que não é das atribui-

ções do poder executivo fazer leis, mas 
sim expedir decretos, instruções e re-
gulamentos adequados á boa execução 
das leis, conforme determina o § 12 0 

do art. 75." da Carta Constitucional; 
Atendendo a que, segundo o pre-

ceituado no § 33.® do citado art. 145.® 
aos poderes constitucionaes não é li-
cito suspender a constituição, no que 
respeita aos direitos individuaes, senão 
nos casos e circumstancias especifica-
das no § 34.° do mesmo art.; 

Atendendo a que, sendo principio 
estabelecido no § i.° do citado art. 145.0 

que ninguém pôde ser obrigado a fazer 
alguma cousa, senão em virtude da lei, 
ao reu assiste o direito de deixar de 
cumpr r as disposições do referido de-
creto e reclamar a aplicação da lei vi 
gente; 

— Atendendo a que, em conformi 
dade com estes preceitos legaes e ain-
da com os princípios consignados nos 
art. 9 0 e 16.® do Codigo Civil, os jui-
zes têem, não só o direito, mas até o 
dever de apreciar e discutir os atos do 
poder executivo, não para os anular, 
modificar ou censurar, mas para averi-
guar se a hipótese a decidir tem força 
de lei, especialmente quando, como no 
caso presente, o reu vem, no uso do 
seu legitimo direito, alegar a ilegalidade 
do decreto citado e a nulidade do pro-
cesso ; 

Atendendo a que, segundo o exposto 
e citado decreto de 29 de maio ultimo, 
não podia revogar ou suspender o co 
digo do processo comercial e processo 
civil, que são leis vigentes que regulam 
o processo das ações de letras; 

Atendendo a que a doutrina exposta 
e seguida em varias decisões dos tribu-
naes, em jornaes de jurisprudência e 
por distintos jurisconsultos (ac. do S. 
T. de J. de 2S de abril, 22 de jun' o e 

17 de agosto de 1900, na Gaz. da Rei. 
de Lisboa, 14.® an., pag. 97,98 e 161) 
e outros, da Relação de Lisboa de 28 
de março de 189B e 28 de agosto de 
1889 (na Gaz. da Rei., 1.® anno, pag 
6 e 4.0 anno, pag. 236) da Relação do 
Porto de 18 de dezembro de 1900 (na 
Rev. dos Trib., 19.0 anno, ou pag. 220); 
despacho de 24 de março de 1900 (na 
Rev. dos Trib., 18 0 anno, pag. 38i); 
(sentenças de 27 de dezembro de 1894 
e de 26 de março de i8q5); na Rev 
dos Trib., i3.a pagina, 238 e 332) e de 
4 de maio de 1894 (na Rev. da Leg. 
27.® anno, pag. 248), tenções dos Juizes 
Soares (na Rev. dos Trib., 14.0 ou pag, 
202) e Furtado d'Antas (no Direito, 27.* 
pagina, 258) e outros; Rev. de Leg. e 
Jurúp., 27.0 em pag. 248, — Direito 
27.0 anno, pag. 54, 74 e 81 ; — Gazeta 
da Relação de Lisboa, 20.® anno, pag 
705 e 769 e outros indicados nessa Ga 
zeta, no n.° 88, junta ao processo; 

Atendendo, portanto, a que na hipo 
tese que se discute, houve emprego de 
processo especial para caso em que a 
lei o não admite, o que constitue nuli 
dade insuprível, conforme determina o 
art. i3o.° n.° 5 do Codigo do Processo 
Civil. 

Por estes fundamentos e, tendo 
ainda em consideração o disposto nos 
art.° 128.°, 129.®, § 1.® e I3I do Cod 
do Processo Civil, julgo procedente a 
nulidade arguida, anulo todo o processo, 
com excéção dos documentos e con 
demno o autor nas custas e selos do 
processo. 

Lisboa, julho de 1907.—(a). Abel 
de Matos Abreu. 

Esta sentença que poderia também 
citar a opinião do atual ministro da jus 
tiça, expressa por escrito e defendida 
em ato publico, está sendo mal olhada 
pelo governo que procura atalhar o pro 
testo e vingar se de quem tão altiva 
mente protesta contra a sua quixotesca 
administração. 

O sr. João Franco pôde gabar se 
de que deixa, ao sair do poder, amigos 
em todas as classes. 

P K O C E S S O S V E L H O S 
Ah! Se os reverendos quizessem 
E' a fraze que a denunciar um pro 

posito escondido que outros factos re 
velavam porém já, deixou escapar um 
jornal franquista do Porto. 

Sem apoio na opinião publica, hos 
tilisado por fim por todos os partidos 
monárquicos de cuja benevolencia tem 
vivido, o sr. João Franco procura agar 
rar-se por todas as formas, crear par 
tido usando da corrução, elogiando vai 
dades, satisfazendo interesses. 

Para conseguir conservar-se no po 
der o sr. João Franco lisongeou o exer 
cito, e á custa do contribuinte aumen 
tou o soldo aos oficiaes. 

Para lisongear as outras classes 
para crear adeptos, a todos promete 
aumento dos vencimentos como se na 
dassemos em dinheiro e não caminhas 
semos, se já lá não estamos, ha muito 
tempo, para a bancarrota. 

Aumentou os vencimentos ao exer 
cito, á municipal e á policia que enxa 
meia vergonhosamente por toda a par-
te, prometeu aumenta-los também aos 
funcionários de todas as classes com 
mesma sinceridade com que se diz pron 
to a dar serviço por conta do estado 
todos os tipografos que os seus des 
mandos deixaram sem trabalho, quando 
nos estabelecimentos do estado ha pre 
cisamente hoje a crise de trabalho de 
que oficialmente se queixam a todo 
momento os operários. 

E atraz do prometido aumento de 
vencimento se deixam ir em todas as 
classes os corrompidos ou os para cor-
romper, sem grande aumento das filei 
ras dos que a Vo\ Publica ch ima os 
refinadíssimos homens-de-bem. 

E ao anuncio do maná correm os 
ingénuos deixando-se levar por expe 
dientes infantis. 

Com a invocação feita pela folha 
franquista ao clero nacional coincidiu 
por um destes milagres que fazem sor 
rir na politica do sr. João Franco, 
pedido do clero pedindo melhoramento 
de situação em documento longo e do 
cumentadi). 

E o sr. João Franco prometeu aten 
der ás reclamações do clero. 

Ah 1 Que se o clero quizesse... 
E é no que se resumem os expe 

dientes do sr. João Franco que, á von 
tade, sem obstáculos do parlamento ou 
da imprensa que soube alijar, não apre 
senta uma só medida de fomento nacio-
nal e se limita a agravar a situação do 
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esouro , r e c o r r e n d o aos estaf-d-^s e de-
sacreditados expedientes de orçataento-
logia monarquica para esconder os efei-
tos da sua dementada administração. 

Aumentar a despeza tem sido todo 
o efeito da politica do sr. João Franco, 
mas não aumenta-la para crear novas 
fontes de receita para o tesouro, au-
menta la apenas para corromper, para 
crear partidarios. 

O sr. João Franco ju!ga-se porém 
logico; quiz governar com a liberdade 
e contra a corrução, não o deixaram 
governar com a liberdade, contra a cor-
rução, viu se forçado a governar contra 
a l;berdade e com a corrução. 

Isto o que ele diz! 
Não o de ixaram. . . . 
Não soube 1 

SE FOSSE HOJE.. . 
Em 1882, era Fontes Pereira de 

Melo primeiro ministro do rei D. Luiz, 
por sinal que se ia eternisando na ma-
romba do poder, com manifesto deses-
pero dos honradíssimos filhos espúrios 
dos Passos; outras patrulhas, como a 
dinastica canhota e constituinte sem 
constituição, também se mostravam mal 
humoradas e irrequietas com a teimo 
sia de Fontes em não largar o fardo do 
poder. 

Apareceu então novamente o pan-
fleto A Lanterna, que se havia já pu-
blicado em varias series que, se a me-
moria nos é fiel, abrangeram o longo 
período dos seus 5 annos; foi sempre 
de critica severa e intransigente para 
com os abusos do poder, e, ao Fontes, 
moveu uma guerra implacavel e sem 
tréguas. 

Aqui a temos á vista, é o volume 
de 1882, n.° IV, psg. 27; lemos o ar-
tigo a seguir: 

. A . O B E I 

«Não vos deveis ter esquecido de 
que em i83o foi arrancado ao trono de 
França Carlos X, para ir expiar no exí-
lio os delitos consequentes dos conse-
lhos de ministros viciosos, corrutos e 
devassos. Não era permitido que se 
aproximassem do rei indivíduos que não 
tivessem os princípios políticos desse 
governo: politica falsa, cheia de ambi-
ções cobardes e ignominiosas. Dos par-
tidos contrários, por mais que tentas-
sem obstar á revolução e ás repressões, 
baldados foram os esforços, porque lhes 
era completamente vedado o chegarem 
até ao rei. 

«As hordas destes miseráveis apa-
recem em todos os tempos porque, su-
posto que esses homens desapareçam, 
ficam as escolas de suas infamias. Car-
los X morreu no exílio e os seus con 
selheiros traidores pactoavam, depois 
da sua morte, com os seus adversarios! 

«Em Portugal, reproduz-se em 1882 
a scena politica de i83o em França. 
No paço, só tem ingresso a gente do 
governo, os seus satelites, os espias, 
finalmente, os inimigos do povo e do 
rei. 

Folhetim da "RESISTENCIA,, 

ARQUEOLOGIASINHA 

De D. Tomé: 

Ex.mo Sr. 

Com o folego que Deus me deu, 
volto a agrava lo com as minhas re-
flexões que peço me tome só á conta 
do interesse que voto ás antiguida 
des da que V. Ex.ã, com grande 
aprazimento meu, chama a mais lin-
da terra de Portugal. 

Desta vez tenho a agradecer os 
textos, verdadeiro regalo para mim 
que sou do tempo do latim e do ra-
pé, dois grandes espevitadores da 
inteligência. 

Qual era o nome do artista que 
me dá mascarado em Josephus Cas-
telonius o latim do jesuita Antonio 
Franco. 

E como pôde êle ter feito o qua 
dro do altar-mór da Sé Nova, que 
representa Natividade, quando o 
que o texto lhe atribue figuraria a 
Circumcisão ? 

Não se referiria o texto ao al-
tar mór da capela de S. Francisco 
de Borja ? 

Na sacristia da Sé existe uma 
circumcisão... 

Puas duvidasinhas que desculpa • 

«A indign ção do povo vae-se alas 
trando espantosa e medonhamente, 
criando odio e protestando vingança 
atroz contra o rei e o seu favorito, o 
príncipe pintaáo, o homem das pavoro-
sas, que suspira pela queda da monar-
quia, com a imbecil ideia de mercade-
jar com a Republicai 

«E' verdade que pouco ha a espe 
rar dos partidos contrários, no entanto, 
não estão ainda tão obsecados pela cor 
rução e vilaneza, como os que estão 
atualmente nos conselhos da corôa. 

«E o povo está cançado deste esta-
do anarquico, vendo sofismadas todas 
as leis, ser roubado por todos os lados, 
vendo enriquecer tanto malandro á cus-
ta do seu suor e da fome de seus filhos. 

«E'necessário que na patria de Pas-
sos Manuel, de José Estevam, de Sá 
da Bandeira e outros que tanto se sa-
crificaram para plantar nela a arvore 
da Liberdade, cesse por uma vez a cor-
rução, a devassidão e a imoralidade, e 
para que isso se dê, o rei só tem um 
meio: é demitir o governo que o go-
verna.» 

Vêem os leitores da Resistencia? 
Pois nem esse artigo, nem outros mais 
violentos, foram querelados 1 E' que 
Fontes, a despeito de todos os vícios, 
de todos os defeitos, de um regimen 
condenado, que só pode viver pela cor 
rução, não foi todavia, como o sr. João 
Franco, um ditador rabiseco e manei-
rinho. 

Se fosse hoje . . . 
Ali abaixo vemos o sol a querer su-

mir-se no viso daquêles montes frontei-
ros. Os tenues clarões do crepusculo 
mal chegam a peregrinos que ainda 
téem muito a caminhar. Andem ! nada 
de desânimos nem tibiezas, vamos; pa 
rar é morrer, (a frase é de Fontes), 
daquêle Fontes que sempre foi mais al-
guma coisa, do que toda essa liberalen-
ga regeneradora do sr. João Franco, 
já de bem triste memoria. 

* * * 

Associação Fraternal dos 
Operários Conimbricenses 

São convidados os sócias d'esta co-
letividade a reunir em assembleia ge-
ral no proximo domingo, 14 do corren-
te, pelas 11 horas da manhã, na rua 
Simão d'Evora, 1, afim de lhes ser apre-
sentado um relatorio da comissão sobre 
o estado da Associação. 

Caso não haja numero suficiente 
ficará a reunião transferida para o dia 
21, á 1 hora, e no mesmo local. 

O secretario, 

J. Pereira da Mota. 

0 PANORAMA 
Vendem se os oito primeiros volumes 

d'esta revista literaria, dirigida pelo grande 
historiador Alexandre Hercslano. 

Nesta tipografia se diz. 

rá á cabeça romba e monacal do 

De V. Ex.» 
e de Deus servo reconhecido, 

D. Fr. Tomé Velho. 

Como se chamava Josephus Caste-
lonius, pergunta o nosso D. Tomé? 

Não sei mais do que o que diz An-
tonio Franco: era jesuita, milanez, pas-
sou por Coimbra para ir para o Orien-
te, em tempo em que Coimbra ficava, 
ao que se lê, no caminho da China e 
pintou por essa ocasião os painéis com 
a vida de S. Francisco de Borja, para 
capela que ao mesmo santo se dedicára 
no colégio de Jesus, fazendo então o 
quadro do altar-mór da egreja do colé-
gio, hoje Sé Nova. 

A capela fôra aberta ao culto em 
1698, em dia de Corpo de Deus. 

Era então reitor do colégio, Fran-
cisco Coelho, que se ocupou da sua de 
coração. 

Desculpe, esquecia me o texto, já 
servido: 

Die festo Corporis Christi apertum 
est, & ccepit esse usui augustum sacel-
lum intra parietis Collegii Conimbricen 
sis S. Francisco Borgsas consecratum. 
Curavit exornari P . Franciscus Coelius 
Rector, & ipse primíxm sacris tperatus 
est, Eucharistiâ expositâ, út moris apud 
nos est tali die in Colegiis primaris, ac 
domo tironum. (A. Franco, S/nopsis, 
pag. 403,) 

A N NUN CIOS 
BINGO COMERCIAL DE LISBOA 

A g e n c i a e m C o i m b r a 

JOSE' TAVARES DA COSTA, Sucessor 

L A R G O DO P R Í N C I P E D . C A R L O S 

Está a pagamento, nesta Agencia, 
o dividendo do i.° semestre do anno 
corrente, á razão de 23£>5oo réis por 
ação, 2,5 por cento, livres de imposto 
de rendimento. 

A N U N C I O 
(l.% publicação) 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri 
vão do 4.® oficio, Artur de Frei tas 
Campos , vão á praça , para serem 
vendidos em hasta publica, ás 11 
horas da manhã , nô dia 28 de ju-
lho, á porta do tr ibunal judicial, pe-
lo maior lanço acima da avaliação, 
os bens seguintes : 

Uma morada de casas de habi -
tação, sitas na Arieira, limite de 
Vila Pouca do C a m p o ; vão á p ra -
ça no valor de cento e sessenta mil 
réis. 

Uma terra com oliveiras, sita 
no Caminho de Car ro e Monte de 
Vila Pouca do Çampo; vae á praça 
no valor de quarenta mil réis. 

Uma ter ia no sitio de São Pe -
dro do Monte de Vila P o u c a ; vae 
á praça no valor de trinta e cinco 
mil réis. 

Foram penhorados na execução 
movida por Manuel Melo Jorge, do 
logar das Casas Novas , a Bruno 
Ferreira e mulher Emilia Rola , pro-
prietários, moradores em Vila Pou-
ca do Campo , pela quantia de trin-
ta e quat ro mil cento e setenta e 
cinco réis, que os executados de-
vem ao requerente e custas. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos, nos termos 
da lei. 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz de direito, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão, 

Artur de Freitas Campos. 

MÁRIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentaria 
P r a ç a . 8 d e M a i o , 8 

Consulta» das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

Como se chamava? 
Em latim Josephus Castelonius. 
Em italiano... 
No Catalogus Virorum Societatis 

Jesu, qui ad propagandam fidem ex 
Lusitania ad índice regiones navigà-
runt ab anno j54i• ad annum i?25- qui 
notantur hoc signo -j- sunt passt mar-
tyrium, apenso á Synoptis de Antonio 
Franco, encontro, no anno de 1714, o 
nome Josephus Castiloni Mediol, que é 
evidentemente o nosso milanez com a 
ortografia patria no apelido, como aliás 
é norma para todos os da lista. Nesse 
anno deve ter partido para o Oriente. 

No anno de 1714, 175 da compa-
nhia diz Antonio F r a n c o . . . . 

Mas ainda o melhor é pôr o texto: 

Quanquam Província videbatur à 
concedendis operariis pro transmarinis 
missionibus libera propter ostium in 
gressuris clausum; tamen non est visum 
Deo vocant resistere; ipsum rebus ins-
pecturum nestris, si rationibus aiiís 
praehaberetur animarum salus. Igitur 
ad Indiam solvêre septendecim, unus 
Germanus P . Philippus Sibimius, tres 
sacerdotes Itali, ex eadem natione duo 
Coadjutores, undecium Lusitani, proeter 
unum scholastium alii sacris ordimbus 
initiati. Conscendêre navem à Virgine 
de Spe dictam, cujus erat Navarchus 
Emmanuel Andreas de Sanctis. Aprilis 
12. exiêrunt Tagum. 17. Septembris 
Qqr jcccrunt anchoras sospitçs, ac salvi. 

ÁGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
G r a z o s a s , 

b i c a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
l í t i c a s , a r s e n i c a e s 

e f e r r u g i n o s a s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
logico, e fôra dêle; ú agua do 

Ptnedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der 
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme 
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car-
bonico. Tem aplicação vantajosssima, 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 

jias areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmaciaa, 
boteis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em USBOA —Largo de Santo An. 
tonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abriu em 20 de 
maio. Excelentes boteis — Grande Hotel 
e Hotel do Avelames. Caminho de ferro 
até Vila Raal: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e cincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

M O B Í L I A DE~SALA 
Vende-se uma composta de sofá, 2 

poltronas e 12 cadeiras, de mogno, es-
tofadas de seda, mesa de centro e 2 
étageres. 

Também se vende uma magnifica 
cama para casados, 1 sofá e 12 cadei-
ras. 

Rua Ferreira Borges, n.° 34. 

Yende-se um bom PIANO horisõntaí, 
no Largo da Fornalhinba, 2 , 2 . 

S t A R Ç A N O 

Preciss-se. Prefere-se com alguma 
pratica de mercearia. 

6o — Rua Visconde da Lu\ — 6o 

ANUNCIO 
(/.' publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 2.° oficio se anuncia que no 
28 do corrente mez de julho, pelas 
: 1 horas da manhã , á porta do tri-
bunal judicial desta comarca , sito 
nos Paços Municipaes, desta c ida-
de, vae á praça e será entregue a 
quem maior lanço oferecer , ac ima 
do valor da sua avaliação, em vir-
tude de del iberação do conselho de 
familia no inventario orfanologico a 
que se procede por obito de F r a n -
cisco Ferreira Gazeo, morador que 
foi nesta cidade, no qual é inventa-
riante a viuva Maria Constança , 
t ambém ali residente, o seguinte 
prédio pertencente ao caza l : 

Uma morada de casas, compos-
ta de loja, dois andares e pateo na 
rua do Cotovelo, freguezia da Sé 
Catedral desta cidade, com os n.** 
de policia 34 a 4 2 ; aval iada n a 
quantia de tres contos e trezentos 
mil réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos pa ra assisti-
rem á praça. 

A contribuição de registo será 
paga por inteiro á custa dos a r re -
matantes . 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

%ibeiro de Campos. 

LOJA D E F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos necessá-
rios. 

(A. Franco, Synopsis, pag. 446 e 447). 
Os que embarcaram eram: P . Pm-

lippus Sibim. Germ., P . Franciscus 
Maria Buccareli. Içai., P. Nicolaus Cam-
priano. Ital., P. Ramirus Conucinti. 
Ital., Josephus tCosta. Ital., Josephus 
Castiloni Mediol., P . Emmanuel Quin 
tam. Lus., Romanus Pereira. Lus., Se 
bastianus Duarte. Lus., Joannes Quei-
rós. Lus., Franciscus Telles. Lus., Lu-
dovicus Saldas. Lus., Antonius Tabor-
da. Lus., Stephanus Lopes. Lus., Cae-
tanus de Abreu. Lus., Ignatius Franco. 
Lus., Francisco Costa. Lus. 

Pode contar pelos dedos: são os de-
sasete. 

O estudante era naturalmente o Es-
tevão Lopes. 

O Josephus Casteloni, milanez e 
coadjutor é claramente o Josephus Cas-
telonius do texto, indolis mitissimce, 6 
multas virtutis. 

Castiloni, era, pois, o apelido do mi-
lanez, e, se traduzir o Josephus, terá, no 
mais puro italiano, o nome do nosso ar-
tista — Giuseppe Castiloni. 

E, ultima nota, psra socegar o es-
pirito impressionavel de fr. Tomé; o 
nome do Castiloni não vem precedido 
da cruz do martírio. 

Não procuro segui-lo pelos mares 
da China para onde foi — ad Sinam — 
porque correríamos o risco de não vol-
tar ao largo da Feira, onde estamos com 
tanto aprasimento dos leitores, 

G R A N D E 

LIQUIDAÇÃO DE MOBÍLIA 
1 1 — P A T E O DA I N Q U I S I Ç Ã O — 1 1 

(Bandeira á porta) 

Até 23 de julho corrente, em virtu-
de da retirada das ilustres e ex ID" fa-
mílias Fernandes Tomaz e coronel An-
drade, far se-ha liquidação das suas im-
portantes mobílias em p a u p r e t o , 
m o g n o , m u r t a , n o g u e i r a , 
c o u r o , f e r r o , e que constam de 
muitas variedades. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste jornal. 

Creia, fr. T o m é . . . 
Quanto ao assunto do retábulo do 

altar-mór da Sé Nova, representa, na 
verdade, o presepio e não a circunsição, 
como diz Antonio Franco. 

Alvitra D. Tomé que o jesuita se re-
ferisse ao altar-mór da capela de S. Fran-
cicco de Borja e não ao da Sé Nova. 

Perdôe, mas não pôde ser. 
Antonio Franco diz templi e não sa-

celli; por conseguinte a capela e não a 
egreja. 

O retábulo que lá está é contempo-
râneo da construção do altar-mór e não é 
é muito de supôr que o antigo tivesse 
sido substituído, quando se armou de 
novo o altar, depois da ampliação da 
capela-mór feita por D. Francisco de 
Lemos. 

Antonio Franco errou. 
^Quanto á hipótese de ser a circun-

cisão que existe na sacristia o quadro 
antigo da capela mór, D. Tomé, des-
culpe não discati-la. 

Nem Josephus Castelonus, nem Giu-
seppe Casteloni, como quizer ortogra-
far, podia fazer em 1712 um quadro 
que é anterior de bem mais de meio 
século e que é muito portuguez. 

Casteloni fez o quadro do altar-mór, 
isso diz Franco e isso convém arquivar, 
tanto mais que se não rouba grande 
obra á arte nacional. 

E tenho dito por hoje. 
Fr. Tomé continua ? 
Ou ponho ponto .» q , 
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Nésta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos oa artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza,. 

D ò c e s d e O V O S com os mais finos r eche ios . 
D ò c e s d e f r u c t a de d ive r sa s q u a l i d a d e s , sêcôs e c r i s t a l i z a d o s . 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , p r ó p r i a s 

para brindes. . 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

aando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s - T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

LievreeFoie . 
S a n e i s s e s . P n d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

lámente enfeitados. P ã o d e 16, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos daa 

' > r m ° A m e n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h Á s , 
etc., eto. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

PHENAT0L (Injeção anti-ble-
norragica) 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti-blenorragica») 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio— COIMBRA 

FERIDAS AKTIGAS, ECZEMA, 
IMPI8GEHS E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada antiherpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo Correio, i3o 
réis. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 
Praça do Comercio — COIMBRA 

ALVARO R O X Â N E S 
Hedico-Cirurgi&o 

Çonsnltorlo: Marco da Feira, 8 (telef. 173) 
Das 10 &s 12 e das 2 ás 4 

BMldencla: R. de Tomar, u (telef. 178) 

C0NSULT0RI0 DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

Companhia àe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LU ZITA NA 
{Depósito único em Coimbra) 

fumeiro do $lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LU2ITANA 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve 
râo V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

GACADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo{ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
Espingardas tldeaes» — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, rssnufatura Liegean 
Carabinas — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
Rewolveres — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Munições de todo» o» calibre» e qualidade» 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdisen^ Greeur, e f 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real do» Caminhos de Ferro Portugueses 

o o c 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Companhia de Seguros Ã Comercial 

— SÉDE NO P O R T O — 

Seguro» terrestre» e marítimo» 

Correspondente em Coimbra 

JAIME LÒPES LOBO 

43 — Praça do Comercio — 40 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

O O O O Q O O O O O O O O O 

T M MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

rRua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de õMaio, 10 

Estab, Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l.a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

Esta cáza continua a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os mode-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nilo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
. ão-se máquinas uzadaa em tróca pelo sen 
justo y&iôr. 

Pianos 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e írancê-
aes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vaadem-se ao público em melho-
res condiç5is do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-ae pianos em troca e ecmprâo-se pia 
nos usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
ftkgar. 

IA 
• • • • Uu • • • • 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrSo as mais 
das vozes com o uzo dos Sacarolidei 
á' alcatrão, compostos ( i t e " b u ç a -
d o s J V I i l a g " r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamante 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidonceião em toda a sa» 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádof 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( . R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados! nlc 
só por milhares de passòas qua os toem 
uaádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaiv 

P O R T O 

58, Rua da Sofla, 62 — C O I M B R A 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C — A l u g u e r de c a s a s ; ser-
viço completo d'informações. 

„ ... , . . . . . , . . - v 1 Pedir esclarecimentos, que se enviam 

Sortido" Yariado de fazendas nacionaes e extrangeiras p a r a t o d a a p a r í e 

Coníeções para homens e creanças, pelos nllimos flgorinos R U A EDUARDO COELHO - 4 4 1 

Grande variedade de coletes de fantasia, para Yerio 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

Caixa, avulso, no Porto, 200 rói' 
pelo eoriaio OH fóra do Porto, 2 2 0 tSi 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia Indeterminada fundada em 1904) 

Nova» secções d*interesse publico 
com advogado e procurador 

Serviço» para todo o paiz 

Yestes para eclesiásticos 
(TELEFONE N . ° 177) 

(MarcaTregistada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite;. 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou 

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Begiatado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis ; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registado») 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in 

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
InflammaçÕes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
renda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca 
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2$>6oo. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5." 400 réis; dúzia 4^000. 
1 Dito com trituração 3.4 700 réis; dúzia 736000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Está aberta a assignatura 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil 
va & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação destes reme* 
dio». 

TISANA ANTI-SIPH!LÍTICA 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lisboa. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, i > 

* 
Tomam-se seguros de prédios mobiliai 

e estabelecimentos contra o risoo de in-
Candia. 

Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.° 

Seguros de vida inteira. Temporário». Uixtos. Praso Fixo. Combi 
nados e Supervivencia, com ou sem participação nos lacro» d» 
Companhia. 

Capitaes dilTerido» e Renda» vitalícias immediataa. diffterida» 
temporaria»* com ou »em eontra-aeguro. 

f S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Para Informares e tarifas dlrlglr-se 10 agente em COIMBRA: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R , FERREIRA BORGES 
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Dr. Teixeira de Carvalho 

Redfção e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOS£' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

Oficinas da composição e impressão 

Rua da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9,11 e 13 

RESISTENCIA 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

N . ° 1 2 2 4 COIMBRA—Domingo, 14 de julho de 1907 13.° ANNO 

0 franquismo nos tribunaes 
O st . d r . Abel de Matos Abreu 

acaba, no processo da firma Levy, 
de da r a sentença que a rqu ivamos : 

«A firma autora Levi & C.4 reque-
reu, nos termos do decreto de 29 de 
maio ultimo, que o reu José Mendes 
fosse citado para, no praso de dez dias, 
pagar a quantia de 89^070 réis, pro 
veniente de generos que lhe vendeu a 
credito, sob pena de ser condenado em 
conformidade com o art. 4 0 do mesmo 
decreto, não impugnando o pedido no 
referido prazo. 

«O reu foi citado pessoalmente, mas 
nSo deduziu qualquer impugnação. 

«O que tudo visto, e 
«Atendendo a que a Carta Constitu-

cional, no artigo 119.0 impõe aos juizes 
o dever de aplicar a lei; 

«Atendendo a que as leis que regu 
Iam o processo para a cobrança das 
dividas comerciaes, como é pedido nes-
ta acção, são o codigo comercial, nos 
artt. i.°, 57.° e outros, e o codigo do 
processo civil nos art.M 394.° e seguin-
tes e outros; 

«Atendendo a que o citado decreto 
de 29 de maio ultimo, emanado do po 
der executivo, não tem força de lei, 
visto ser da exclusiva atribuição das 
Côrtes, conforme o preceituado no § 
6.° do artigo i5.° da Liarta Constitucio-
nal fazer leis, interpreta-las, suspende 
las e revoga-las, e com a observancia 
das formalidades prescritas nos art ." 
45." e 62.° da mesma Carta; 

«Atendendo a que não é das atribui 
çfies do poder executivo fazer leis, mas 
sim expedir decretos, instruções e re 
gulamentos adequados á boa execução 
das leis, conforme determina o § 12 0 

do art. 75.° da Carta Constitucional; 
«Atendendo a que, segundo precei 

tua o § 33.° do artigo 145.0 da Carta 
Coustitucional, não é licito aos poderes 
constituídos suspender a Constituição, 
no que respeita aos direitos individuaes, 
senão nos casos e circunstancias espc' 
cificadas no § seguinte; 

«Atendendo a que, em harmonia com 
O exposto e com os princípios consi 
gnados nos artigos 9.0 e 16/ do Codigo 
Civil, os juizes têem, não só o direito, 
mas até a obrigação de apreciar e dis-
cutir os actos do poder executivo, não 
para os anular, modificar ou censurar, 
mas para averiguar se para a hipótese 
a decidir têem força de lei; 

«Atendendo a que, sendo principio 
estabelecido no § 1 .* do citado art. 145.® 
que ninguém pôde ser obrigado a iazer 
ou deixar de fazer alguma cousa, senão 
em virtude da lei; 

«Atendendo a que a Carta Constitu-
cional expressamente decretou a inde 
pendencia do poder judicial nos artigos 
118.° e 145.» § l i . 0 } 

«Atendendo a que em taes condições 
o citado decreto de 29 de maio ultimo 
nSo podia revogar ou suspender o Co-
digo do Processo Comercial e o Codi-
go do Processo Civil, que são as leis 
vigentes que regulam os termos do pro-
cesso das acções comerciaes} 

«Atendendo a que a doutrina exposta 
tem-sido adotada por distintos juizes, 
como os srs. conselheiros Joaquim Ber-
nardo Soares (Rev. dos Trib. anno 14, 
pag. 202) e Navarro de Paiva (Dita 27, 
pag. 81) — Furtado d'Antas (Dita 27, 
pag. 25o) — Rocha Martins (Rev. dos 
Trib., i3, pag. 238) — srs. Adriano 
Carlos Vaz Pinto (Rev. de Leg., 27, 
pag. 248) — Nogueira Souto, Braga de 
Oliveira (Rev. dos Trib., i3, pag. 332 
e ib, pag. 381) e outros, e por vários 
jornaes de jurisprudência como a Rev. 
de Leg. e Jurisp., 27, pag. 248, Gaz. 
da Rei. de Lisboa, 20, pag. 705 e ou-
tros, e em varias decisões dos tribunaes 
c por eminentes jurisconsultos citados 
nesta Gazeta} 

«Atendendo, portanto, a que ha hipo-
íese <jue se discute, houve emprego de 

processo especial para caso em que a 
lei o não admite, o que constitue nuli-
dade insuprível, conforme determina o 
art. i3o.° n.° 5 do Codigo do Processo 
Civil. 

«Atendendo a que os tribunaes po-
dem conhecer das nulidades insupríveis 
sem dependencia de reclamação dos in-
teressados, segundo o disposto no art. 
i3i.° § único do Codigo do Processo 
Civil: 

«Pelos fundamentos expostos e, em 
conformidade com o determinado no § 
do art. 129 do Codigo do Processo 
Civil, anulo todo o processo, excétuan 
do documento de fi. 3, e condemno 
firma autora nas custas e selos. 

«Lisboa, julho de 1907.—(a.) Abe, 
de Matos Abreu.* 

No governo produziu esta, co 
mo a anterior, um pânico, o pânico 
irreflétido dos homens ou das coi 
sas condenadas . 

O governo estaria, na verdade 
realmentê embaraçado para resol 
ver esta questão contra o sr. dr 
Abel de Matos Abreu , se o governo 
se preocupasse com a coerencia 

A opinião dos srs. conselheiros 
Mart ins de Carvalho e Teixeira de 
Abreu é conhecida de mais para 
que s. ex . " possam, no caso pre 
sente, alegar faltas de memoria que 
justifiquem procedimento crimina 
da par te de homens que tem sus 
tentado, aber tamente , sem preocu-
pações politicas, unicamente por es-
pirito scientifico, que não se devem 
respeitar as determinações dos go 
vernos em di tadura . 

Nós já aqui t ranscrevemos os 
textos do sr. Mart ins de Carva lho 
que agora a n d a m em voga de trans 
crição. 

Do sr. dr . Teixei ra de Abreu 
t ranscrevemos das suas téses a Vda 
secção Dos princípios fundamentaes 
da filosofia do direito, e do publico 
em geral e especialmente dos portu 
gue{es, e que se inscreve: 

O poder fudicial deve 
r«cwsar-se a reconhecer 
e aplicar as medidas do 
poder executivo que in 
volvam usurpação da 
função legislativa. 

Assim se pensa na faculdade de 
Direito de que o sr. dr . Teixei ra de 
Abreu é u m luminar e que tem ape-
nas no seu passado a mancha de 
não ter conhecido a tempo as apti-
dões e bôas manhas do sr. conse-
lheiro Fe rnando Mart ins de Carva-
lho. 

A sentença do integerrimo juiz 
tem pôsto o ministério de ponto. 

Teixeira de Abreu estuda, diz a 
imprensa oficiosa, curvado sôbre os 
autos, e resolve, dentro dos peque-
ninos e exper imentados processos 
franquistas, obrigar os delegados a 
jroceder e a fazer intervir o Supre-

m o Tr ibunal que o sr. dr . João F r a n -
co julga ser-lhe fiel. 

E tudo isto se faz n o meio dos 
mais vis insultos latidos pela mat i -
lha famélica contra o juiz que por 
um acto de integridade mostrou to-
da a ilegalidade monstruosa dum 
ministro que se diz respeitador ab-
soluto da lei. 

T ê e m andado , nesta preocupa-
ção , mui to rec lamada, a gritar que 
4 lei se hade cumprir . 

C O N F R O N T O 
E' do n.° 4:691 de O Conimbricen-

se e da pena do seu venerando funda 
dor o paralelo que a seguir transcre 
vemos: 

IVO ANNO DE 1899 

A Carta Constitucional determina 
no artigo 74 do capitulo que trata do 
Poder moderador, o seguinte: 

«§ 4.0 Prorogando ou adiando as 
côrtes geraes, e dissolvendo a camara 
dos deputados, nos casos em que o exi 
gir a salvação do estado, convocando 
imediatamente outra que a substitua 

Apezar d'isso D. Miguel, logar te 
nente do reino, na menoridade de sua 
sobrinha D. Maria II, dissolve a cama 
ra dos deputados pela seguinte fórma 

«Hei por bem, em nome d'el-rei 
usar da atribuição do poder moderador 
no titulo 5.°, capitulo i.°, artigo 74. §4. 
da Carta Constitucional, e dissolver a 
camara dos deputados. A mesma ca-
mara o tenha assim entendido e cum-
pra imediatamente. 

«Palacio de Nossa Senhora d'Ajuda, 
aos i3 de março de 1828. — Com a ru-
brica do serentss mo senhor infante re 
gente.* 

Assim foi por D. Miguel trangre 
dida a Carta que havia jurado; pois 
que, tendo dissolvido a Camara dos de 
putados, em vez de cumprir a mesma 
C»rta, convocando imediatamente outra 
camara, nada dizia no seu decreto ácer-
ca d'essa convocação. 

Ainda mais. Para sofismar a Carta 
nomeou a seguinte junta. 

«Sendo atualmente impraticável 
imediata convocação de uma camara 
de deputados, que substitua a que fui 
servido dissolver, por decreto da data 
de hoje, por isso que se não acha feita 
a lei regulamentar sobre as eleições, e 
que as disposições mandadas observar, 
por decreto de 7 de Agosto de 1826, 
são conhecidamente defeituosas, como 
a pratica provou: Hei por bem, em 
nome d'el-rei, derogar o referido de-
creto de 7 de Agosto de 1826, e man 
dar imediatamente proceder á organi-
sação de novas instruções, que sendo 
conformes ao que se acha disposto na 
Carta Constitucional, sejam egualmente 
analogas aos antigos usos e louváveis 

reinos, próprias de costumes d'estes 
uma monarquia, e isentas, quanto é 
possível, de serem iludidas e frauda 
das; facilitando se por este modo á leal 
nação portugueza o meio de ser digna-
mente representada: E devendo objeto 
de tão alta transcendência ser encarre-
gado a pessoas tementes a Deus, fieis 
ao trono e amantes da patria: Hei, ou 
trosim, por bem, em nome de el-rei 
nomear para este efeito sómente uma 
junta, de que será presidente o bispo 
de Vizeu, par do reino; e membros o 
visconde de Santarém, Antonio Gomes 
Ribeiro, João de Matos e Vasconcelos 
Barbosa de Magalhães, Antonio José 
Guião, José Ribeiro Saraiva, José Joa-
quim da Cruz e Carvalha, José Barata 
Pereira Freire, João de Figueiredo e o 
conselheiro Manoel José Maria da Costa 
e Sá, que servirá de secretario, a qual 
fará subir á minha presença os seus tra-
balhos em fórma de consulta: José An-
tonio de Oliveira Leite de Barros, mi-
nistro e secretario d'estado dos nego-
cios do reino o tenha assim entendido 

faça executar, expedindo para esse 
fim as participações e ordens necessá-
rias. 

«Palacio de Nossa Senhora d'Ajuda, 
em i3 de março de 1828. — Com a ru-
brica do serenissimo senhor infante re-
bentei 

José Antonio de Oliveira Leite de 
Barres.» 

Por esta fórma transgrediu D. Mi-

guel a Carta Constitucional, adiando 
cavilosa e indefinidamente a convoca-
ção das novas cortes. 

IVO ANNO DE 1895 

Agora o actual governo, transgre-
dindo a Carta Constitucional, como fez 
D. Miguel em 1828, publica um de-
creto que diz o seguinte: 

«Tendo, por decreto d'esta data 
sido alterado tanto o regimen eleitoral, 
como a constituição da camara dos se-
nhores deputados da nação: hei por 
bem dissolver a referida camara, deven-
do ser convocados os colégios eleito-
raes por decreto especial, para se rea-
lisarem as eleiçõea, logo que pelos no-
vos recenseamentos a elas se possa pro-
ceder. 

«O presidente do conselho de mi-
nistros e os ministros e secretários d i s -
tado de todas as repartições, assim o 
tenham entendido e f jçam executar — 
Paço em 28 de merço de 1895.— REI. 
— Ernesto Rodolfo Hmt\e Ribeiro — 
João Ferreira Franco Pinto Castelo 
Branco—Lui^ Augusto Pimentel Pinto 
— José Bento berreira d'Almeida — 
Carlos Lobo d"Avila — Artur Alberto 
de Campos Henriques.» 

Assim ao mesmo tempo que a Car 
ta Constitucional manda coavocar ime-
diatamente as novas côrtes, a sua con 
vocação fica sendo indefinida, para 
quando se possa proceder a eleições 

Torna-se indispensável essa evasiva 
do governo, para estar á vontade, sem 
côrtes, e em pleno absolutismo. 

Em 1828 a taMjunta nomeada por 
D. Miguei, a q u a l ^ f c ^ o m p o s t a dos 
mais exaltados a b s o l u t M ^ n a d a fez, 
dando no entanto ensejo aW^pvocação 
dos chamados tres estados dòTmto. 

Em 1895 adiam se as eleições, con 
tinuando portanto a não haver côrtes 
até quando convier ao governo. 

O progresso que temos tido desde 
1828 até 1895 é haver agora, como eo 
tão, absolutismo de facto. 

Falta só proclamar o absolutismo 
de direito. 

Assim era. 
Joaquim Martins de Carvalho não 

era dos que a monarquia vae buscar 
para deputados ou para ministros de 
estado. 

Faltavam lhe bens de fortuna e so-
brava-lhe carater. 

D r . N u n e s d a P o n t e 

Tem estado entre nós o nosso res-
peitável amigo e dedicado correligioná-
rio da capital do Norte, sr. dr. José 
Nunes da Ponte. 

Vae proceder-se á desobstrução da 
entulhada vala de Alfarelos. 

J o a q u i m Martini d e C a r v a l h o . 

Esta foi sempre a atitude do nobre 
jornalista, esta a que ninguém nunca es-
tranhou durante a sua vida de intransi-j 
gencia e de luta pela liberdade e pelo 
engrandecimento da imprensa, de de 
voção á causa popular. 

O que diria ele igara ? 
Ninguém o põe em duvida! 
Seria de manifesta oposição ao po-

der, apezar de ter de atacar o proprio 
neto, 

Este artigo teve do sr. conselheiro 
José Dias Ferreira as seguintes palavras 
de consagração: 

«A situação ainda é mais agravada. 
«D.Miguel também dissolveu as cor-

tes em março de 1828, mas em julho 
á as tinha reunido, e tanto que é d'esse 

mez o memorável assento dos tres es 
tados, que o proclamaram rei absoluto. 

«Agora foram dissolvidas as côrtes 
em março mas não poderão estar reu 
nidas antes de Dezembro. 

«O nome de Joaquim Martins de 
Carv lho é uma autoridade em matéria 
de liberdades politicas. 

«Pela moderna providencia eleitoral 
dos nossos ditadores não poderá ele ser 
deputado, porque não foi habilitado com 
um curso de instrução superior, secun-
daria e especial ou profissional, e por-
que não terá decerto 400&000 réis de 
renda liquida annual provenientes de 
bens de raiz, capitães, comercio, in-
dustria ou emprego inamovível. 

«Mas é um homem de bem em toda 
a extensão da palavra, e, no consulado 
dos Cabraes, passou por todas as pro-
vas, desde as cacetadas nas ruas de 
Coimbra até o encarceramento nas mais 
imundas enxovia? do Limoeiro, tudo 
por virtude dos seus sentimentos libe-
ra es.» 

MONUMENTO A J. Á. DE AGUIAR 
Por ter saído com algumas incorre-

ções, publicamos hoje, pela segunda vez, 
a lista dos nossos compatriotas residen-
tes no Rio de Janeiro, que assinaram 
a subscrição promovida em favôr do 
monumento á memoria de Joaquim An-
tonio de Aguiar. 

O resultado desta subscrição, se hon-
ra os nossos compatriotas sempre pron-
tos a contribuir para o engrandecimen-
to da mãe patria, honra não menos 
também a atividade generosa do sr. pa-
dre Ricardo Silva, delegado da comis-
são executiva naquela cidade, cujo de-
votado amor a Coimbra é bem conhe-
cido e experimentado, e que co Brazil 
gosa da mesma respeitosa simpatia que 
a todos merece em Portugal, o seu in-
tegro carater. 

Como amôr dos nossos compatrio-
tas ao torrão natal, e culto da liberdade 
sempre pronto a manifestar-se, fala bem 
alto o resultado da subscrição, por mo-
tivo de viagem do sr. padre Ricardo 
Silva precipitadamente aberta, para que 
se dispensem palavras de encomio. 

Lista n.° *4» Moeda brazileira 

Ministro de Portugal, João 
de Sá Camelo Lampreia. 

Conde de Avelar . . . 
Visconde de Vilela . . . 
Viscondessa de Vilela . . 
Visconde de Moraes. . . 
Visconde de Alves Mateus. 
Visconde S. João da Madeira 
Visconde da Veiga Cabral . 
Visconde Castro Guidão . 
Barão de Peixoto Serra. . 
Comendador Arthur Leite de 

Vasconcelos . . . . 
Comendador José João Tor-

res . . . - . . . . 
Comendador Augusto José 

dos Reis 
Comendador Antonio Augus-

gusto de Almeidí Carva-
lhaes 

Comendador João Aives Mo-
reira 

Comendador Antonio Dias 
Garcia 

Comendador Antonio Maria 
da Costa 

Comendador J. P . Domin-
gues da S i l v a . . . . 

Comendador Adriano de Cas-
tro Guidão. . . . . 

Comendador Antonio Soa-
res da Cruz . . . . 

Comendador José Pereira de 
, Sousa 

Comendador José Antonio 
da Silva 

Comendador José C. Pereira 
Padre Ricardo Silva. . . 

100® 000 
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100® 000 
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100® 000 
100® 000 
100® 000 
100® 000 
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100® 000 

M a t a n.» «48 

Da Associação Luzitana do 
Rio de Janeiro, a cargo 
do sr Joaquim José Ro-
drigues 

i:75o®ooo 
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2:25o®ooo 

Moeda forte 6463559 
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0 NOVO MERCADO 
Vae longe o tempo, em que as ci-

dades se notabilisavam pela construção 
das sus3 grandes catedraes, que eram 
títulos de legitimo orgulho, afirmações 
da sua fé, da sua riqueza e do seu prés-
tigio- . 

Hoje no espirito das populações já 
não predomina a crença religiosa; já 
não ha templos sumptuosos a levantar; 
mas são ainda os grandes edifícios in-
dispensáveis á vida publica que preocu-
pam as administrações locaes e que 
atestam a iniciativa, os recursos e a im-
portancia dos grandes'centros de po-
pulação. 

São as Bolsas, os tribunaes, as es 
colas, os mercados, etc. que mostram 
aos olhos dos extranhos não só o valor 
e a prosperidade material, mas ainda o 
grau de Cultura do meio social em que 
se produzem. O forasteiro que pela pri-
meira vez visita uma cidade, para for-
mar opinião segura dos haveres, da 
educação geral e até da mentalidade 
da população, bastará conhecer o seu 
mercado." E colherá a impressão esti-
mativa do seu viver, dos seus hábitos, 
da sua energia economica e da sua apti 
dão laboriosa! 

Considerações são estas ao alcance 
ce toda a gente, que queira pensar um 
momento com imparcialidade e critério. 

A construção dum mercado é um 
problema dependente de complexos pre-
ceitos, não só sob o ponto de vista da 
higiene e da comodidade, mas também 
das exigencias da estetica. Tudo isto 
exige meditação prudente e lúcida; e 
nunca será de mais a discussão de to 
dos os alvitres, que sobre o assunto 
possam incidir. 

E todos aqueles que se interessem 
pelos melhoramentos e progressos da 
cidade téem a obrigação de pronunciar 
se, concorrendo com uma ideia util para 
a mais acertada resolução do problema, 
que é mister que seja a obra do assen-
timento colétivo. 

Em Coimbra quantas vezes as me 
lhores intenções e as mais louváveis ini 
ciativas da administração local, arras 
tadas pela faciosidade dos personalis-
mo®, em excitações de teimosia, téem 
naufragado nos mais crassos erros 1 

Os jornaes, absorvidos em preocu-
pações de mutuos despeitos, tantas ve-
zes injustificados ou irredutíveis nas in-
transigências mesquinhas da intrigalha 
partidária, dificilmente se associam e 
acompanham num esforço comum de 
discussão leal, para a elucidação das 
questões que interessem aos progressos 
materiaes e bem estar da cidade. E tan-
to mais a intervenção desses debates 
seria necessaria, que, em geral, estes 
assuntos sob o aspéto ilusorio de sim-
plicidade, demandam requisitos de gos-
to e aptidões de discernimento, que de 
certo não são qualidades inherentes á 
intuição de toda a gente. 

Quando se reconheceu a necessida-
de imperiosa de retirar o mercado da 
antiga praça de S. Bartolomeu a então 
chamada Horta de Santa Cruz foi acei 
te, como uma solução forçada e provi-
sória. Colocou-se ali, não porque esse 
loeal oferecesse vantagens parcialmente 
satisfatórias, que fosse; mas simples 
mente porque todos os outros logares 
apontados eram egualmente desfavorá-
veis e inconvenientes. 

As gazetas do tempo poderão certi-
ficar a celeuma levantada e os protes 
tos e verrinas que agitavam a opinião, 
sem que um melhor alvitre lograsse 
obter sufrágios de preferencia. 

Mais tarde o município adquire os 
castos terrenos da Quinta de Santa 
Cruz e a cidade espraia se por esse 
lado; estabelecem-se comunicações di 
rétas e foceis com a cidade alta; e no 
emtanto o império da rotina continua 
impondo, como insubstituível, um local 
por todos os motivos condenado, que 
não tem a recomenda-lo uma única con-
sideração de superioridade. Porque a 
verdade é que não ha um* só razão que 
sensatamente possa aduzir-se, para de 
fender a permanencia do mercado na 
quêle vasto saguão sempre sujo, frio e 
húmido, quasi sem ventilação, contra 
uma ribanceira que parece um despe 
nhadeiro feio e negro, que o ensombra 
e asfixia. 

Trata se da construção dum novo 
mercado; e em vez de se pensar em 
dar-lhe posição desafogada e ampla, 
bem ventilada e inundada de sol, cer-
cada da animação do casario e da pai-

f sagem, insiste-se em optar por aquêle 
terreno de chiqueiro nauseante e infeto. 

A ser assim, m ooyo d e n t r e çv 

taria eminente, á custa dos penosos sa-
crifícios do município. Desastre, tanto 
mais incompreensível que implicaria a 
reincidência cega dum desacerto, que 
a experiencia de quarenta annos não 
tem cessado de evidenciar da maneira 
mais perfurante. 

Cremos que tal não sucede á. A 
atual vereação de sobra tem demons-
trado a solicitude fervorosa e patriótica 
que a anima. E deixará honrada fama 
da sua gerencia se conseguir levar á 
realisação algumas emprezas pendentes, 
em que a sua iniciativa parece estar 
empenhada. 

Comtudo é necessário despertar a 
atenção publica para a indispensável eli-
minação desse vergonhoso mercado, in-
digno duma cidade com fóros de de-
cencia, transferindo o para outro local 
apropriado que reúna as condições re-
clamadas, para ser um mercado limpo, 
sadio e de regular aparência decorativa. 

Voltaremos sobre o caso e diremos 
de nossa justiça. 

COIHECER É COMPARAR 

«Primeiro de Janeiro» 
Começou neste estimado colega do 

norte a defeza do sr. Pereira da Cruz, 
despedido do logar que ocupava na ca-
mara municipal, por um acto violento 
e dificilmente explicável. 

O sr. Pereira da Cruz atribue ã sua 
demissão á atitude que, como corres-
pondente daquêle j o r n a l , tomára, censu-
rando abertamente o procedimento da 
faculdade de Direito e a solução dada 
pelo governo ao conflito académico. 

A decisão da camara foi vista com 
estranhêsa, tanto mais para admirar, 
pois que se tratava de um empregado 
que tinha sido escolhido pela vereação 
do sr. dr. Dias da Silva, sem proteções 
de qualquer corrilho monárquico. 

A suspensão era, parece-nos, pena 
bastante, se houve falta de zêlo como 
se diz. 

A suspensão impunha-se, com o ca-
rater provisorio, até á liquidação da sin-
dicância que deveria fazer-se a toda a 
luz, chamado e ouvido o acusado. 

A seu tempo diremos. 

Está em Lisboj o sr. Bispo-Conde, 
que para ali foi remover as ultimas di-
ficuldades levantadas á conclusão da 
restauração do claustro da Sé Velha, 
com que está ilustrando a administra-
ção do seu bispado, tão digna de ser 
tomada como exemplo no nosso paiz, 
em que os assuntos da arte são ou des-
presados ou vistos com desdem por 
aquêles a quem mais competia velar por 
êles. 

Antes de ir, o sr. Bispo Conde re-
comendou ao sr. dr. Castanheira, priôr 
da Sé Velha e a Antonio Augusto Gon 
çalves, a remoção breve do tumulo do 
bispo D. Afonso Castelo Branco, que, 
na egreja abandonada de Sant'Anna, 
está exposto a todas as profanações. 

O tumulo virá, provisoriamente, pa-
ra uma dependencia do claustro já res-
taurado, fazendo-se mais tarde, quando 
restaurada d casa do capitulo, com a 
pompa de que o sr. Bispo-Conde quer 
rodear a trasladação dos ossos do seu 
anteceisôr para a egreja que êle eno-
breceu com o côro e com a sacristia. 

Trata-se também com grande ativi-
dade da encomenda dos vitraes, que foi 
entregue já, indo brevemente para Pa-
ris a medida dos caixilhos que tem sido 
rigorosamente tirada, o que não ofere-
ceu poucas dificuldades pela irregulari 
dade das aberturas a que se destinam. 

Dizem-nos de Santa Clara que as 
desordens ali se sucedem quasi diaria-
mente e tomando maior vulto depois 
que foi retirado o posto policial daquêle 
bairro. 

E' certo que a policia nem sempre 
poderá evitar as desordens, mas pode, 
sem duvida, evitar que elas se desen-
volvam e se tornem de gravidade. Ur-
ge, pois, que novamente o referido pos 
to de policia civil seja restabelecido no 
importante e populoso bairro de Santa 
Clara, antes que haja a lamentar viti 
mas dos consumados arruaceiros que 
por ali pululam como os tortulhos no 
inverno. 

Esperamos que o sr. comissário de 
policia providenciará com a urgência 
que o caso reclama. 

Tem melhorado o sr. Jorge Mexia 
Aires de Campos, filho do sr. conde do 
Ameal, deixando de inspirar cuidadps 
9 ?cu estado de 

Importa muito ao homem o conhe 
cimento de si mesmo; os antigos filo-

í sofos afirmam que para se obter o exa-
í to conhecimento de um homem ou de 

uma coisa é mister compara lo ou com-
para-la. Partindo deste principio para 
obtermos o exato conhecimento do sr. 
João Franco ou pelo menos uma apro 
ximação da sua estatura moral é posi 
tivamente indispensável compara-lo a 
outro individuo, está claro, da mesma 
especie se fôr possível... Vamos a ver 
como nos saímos deste apuro. 

No século XVI tinha cela no con 
vento dos Dominicos, em Lisboa, o fra 
de Diogo Ximenes Arias, hespanhol de 
carne e osso; gosava frei Ximenes a 
fama de ser um bom pregador e tanto 
assim que coropoz um famoso sermão, 
uma verdadeira joia literaria que titu-
lou — Sermon muy devoto, y de pro-
vecho de la benditissima Magdalena 

Foi el rei piedoso D. João III assis 
tir á egreja de S. Domingos á primeira 
audição da joia oratoria de frei Xiaoe 
nes Arias; rezam as crónicas do tempo 
que o piedoso rei ficou deveras enter 
necido e tocado do alto pda argumen 
tação do entrecho do discurso, decla-
rando mais parecer-lhe obra dos anjos 
do que de contingentes e pecaminosas 
creaturas. 

A verdade é que quem ficou de todo 
convencido que na matéria nada havia 
que a igualasse e menos excedesse o 
seu sermão de Santa Maria Magdalena 
foi frei Ximenes, que resolveu prega-lo 
em toda a parte; é assim que o afirma 
o relator do facto: « . . . que frei Diogo, 
onde quer que ia e em qualquer festa, 
pregava sempre o sermão da Magda 
lena.» 

Cá está ele, o ponto básico da com-
paração. 

Todos nós sabemos que o sr. João 
Franco na época da excomunhão este 
rilisadora em que el-rei D. Carlos I o 
tinha arredado da desejada cevadeira 
do poder, resolveu um dia envergar a 
samarra de apostolo e mártir, sacola 
ao hombro e bordão de pelingrino e ahi 
nos apareceu por todos os recantos 
desta terra portugueza, arengando ás 
gentes o apostolado da oração regene-
radora liberal. Por toda a parte, cida-
des, vilas e aldeias, o sr. João Franco 
talqualmente frei Diogo Ximenes com 
o seu sermão da Magdalena impingia 
aos ouvintes sempre a sua oratoria de 
arrependido e converso á nova lei da 
regeneração liberal 1 Sempre a mes 
missima molhaca para todos os guiza 
dos 1 Agora sim, agora é que o conhe-
cemos cabalmente por lhe tertnos acha-
do similis. 

Ximenes e Xuão... 
Pelo visto, só no século XVI e com 

a inquisição. 
Comparemos para conhecermos. 

esta ordem, que não sabemos em que 
leis se filia. 

«Os srs. drs. Antonio José d'Almei-
da, Bernardino Machado e Magalhães 
Lima, não podendo falar com o doente, 
encarreharam o sr. dr. Weiss d'OHveira 
de se informar das necessidades dos 
feridos, a fim de serem devidamente 
socorridos. 

«O Directorio dc nosso partido vae 
mandar proceder á oonstrução d'uma 
perna artificial, articulada, para ofere-
cer ao sr. Zucharias da Fonseca.» 

Neste furor de proibir, ainda o sr. 
João Franco se ha de lembrar de prcíbir 
que o sr. Zacharias da Fonseca use a 
perna, com medo de ela ser de dispa-
rar . . . 

Oh! O terror da bomba e da hi-
dra!. . . 

* * * 

Despejos 
A quem competir. •. 
Informam nos de que algumas mu 

lheres para evitar subir a rua das Fi-
gueirinhas continuam a fazer os despe-
jos aos Oleiros, contra as posturas mu-
nicipaes. 

Para agravar o caso fazem os des 
pejos muito cedo, com manifesto enco-
modo do publico que, nestas noites de 
estação calmosa, gosta de passear ao 
longo do Caese não encontra as gratas 
virações que procura. 

Fica feita a denuncia. 

Às vitimas de 18 e 19 de Junho 
Com este titulo publica o nosso es-

timado colega da capital A Lucta: 

«Hontem,os membros do Diretorio, 
srs. drs. Bernardino Machado e Anto-
nio José d'Almeida, e o sr. dr. Maga-
lhães Lima, dirigiram-se ao hospital de 
S. José para visitarem as vitimas de 18 
e 19 de junho, inclusivé o sr. Zicha-
rias da Fonseca, que no primeiro d'a 
queles dias foi gravemente ferido com 
uma bala na perna direita, e a quem, 
como conseqeencia d'esse terimento, a 
perna foi amputado pelo terço superior, 
no sabado ultimo. 

«Ao chegarem ali, os nossos correli-
gionários souberam que do ministério 
do reino tinham saido rigorosas ordens 
para impedir a visita a essas vitimas, 
além de duas vezes por semana e fóra 
de horas para esse fim indicadas. 

«Achamos sobremaneira arbitraria 

A Intermediaria 
Mudou para a rua das Solas, 17, i.°, 

esta agencia, fundada em 1904, e de que 
é gerente o sr. Alberto Pita dc Oliveira. 

Foi aumentada com novas secções 
de interesse publico, tem advogado e 
procurador eorganisou serviços para to-
do o paiz, encarregando se da cobrança 
de dividas comerciaes, serviços ras re-
partições publicas, aluguer de casas, e 
serviço completo de informações. 

Está de luto, pelo falecimento de seu 
irmão, o sr. Francisco dos Santos Lu-
cas. 

O falecido, Manuel Augusto dos 
Santos, era geralmente bemquisto e 
deixa na orfandade muitos* filhos me-
nores. 

O enterro foi muito concorrido, fa-
lando sentidamente á beira da sepultu-
ra, o sr. Antonio Larcher, do quadro 
tipográfico da imprensa da Universi 
dade. 

Aviso a sopeiras sentimentaes. 
Hoje a festa da Rainha Santa, em 

Santa Clara, com missa a grande ins 
trumental e procissão á tarde, no pa 
teo, com musica, regimento e as des-
cargas do estilo. 

Ontem á noite, fôgo do ar, como se 
não fôsse bastante o calôr de todo o 
dia. 

Na terça-feira a tradicional fe i ra . . . 
de pancada, que é a especialidade des-
ta festa popular. 

Congresso Internacional de Liire Pensamento 
em Bada-Pest 

A diréção da Associação Propaga-
dora da Lei do Registo Civil convida 
todas as colétividades, grémios, cen-
tros, comissões ou secções do livre pen-
samento a remeterem os seus relatorios 
ou adesões ao congresso internacional 
do livre pensamento, que deverá ter 
logar em Buda-Pest (Hungria) no pro-
ximo mez de setembro. 

A correspondência referente a este 
assunto deve ser diriga ao cidadão dr. 
Macedo Bragança, presidente da diré 
ção, Travessa dos Remolares n.° 3o, 
i.° andar, Lisboa, séde da Associação 
Propagadora da Lei do Registo Civil. 

Informam nos que ha mais de 2 me-
zes não são pagos os vencimentos ao 
pessoal variavel da Universidade, o que 
faz com que esses humildes emprega-
dos do Estado, se vejam cercados de 
privações e de dividas. 

Não admira; o dinheiro não pode 
chegar para tudo. 

Nem ordenados, quanto mais adean-
tamentos.. • 

Ontem, Fóra de Portas, na barraca 
do fogueteiro sr. José Antonio de Oli-
veira, vulgo José da Claudina, houve 
uma explosão, sem prejuiso de vidas 
mas com perdas importantes dé ma 
terial. 

Fez exame de portuguez e francez, 
obtendo a classificação de distincta, a 
sr.* D. Mariana Alves de Figueiredo, 
filha do sr. Antonio Alves de Figueire-
do, da Povoa de Santo Amaro» 

Ao sr. Antonio Alves de Figueire-
do e a sua filha, as nossas felicitações. 

g M A H I S TORIA 

Mal acaba de aparecer e já mu:to 
conhecida a Historia d'uma mocidade. 

Antonio Granjo, seu autor, homem 
já na plenitude da inteligência, não tan-
to pela edade que é juvenil, como por 
uma vida de luta contra os preconcei-
tos, onde retemperou o caracter, que 
o tem diamantino, soube projectar na-
quelas fragrontes paginas um trecho 
palpitante da historia da psicologia hu-
mana. 

Ele poderia ter escolhido muitos 
quadros para evidenciar, que não lhe 
falecia, decerto, o talento. Não quiz. 
E parece me ter começado bem. 

Surprehendendoos prejuisos da nos-
sa sociedade com todas as suas peias e 
absurdos a respeito do Amor, ele ver-
sou um assunto basilar. E' verdade que 
ligado ao problema do Amor anda in-
timamente ligado um outro bem ponde-
roso— o capitalista, mas ainda antes 
de resolver este completamente, alguma 
cousa se pôde ir fazendo a respeito da-
quele. 

Antonio Granjo é um rebelde con-
tra todas as velharias elevadás a dogma, 
contra os convencionalismos irracionaes 
da nosso sociedade hipócrita. 

E', porém, um rebelde razoavel ba-
seado em princípios bam deduzidos pelo 
seu espirito illustrado e são. Ele e re-
publicano. Mas para ele o ser parti-
dário da Republica, como única fórma 
de transição para instituição mais scien-
tifica, não é um sectarismo, não, re-
sulta d'um artigo de fé; é um dos vá-
rios corolários do seu espirito informa-
do por uma observação scientifica do 
mundo nas manifestações da sua ener-
gia. 

Assim ele poude produzir um conto 
interessante moderno: moderno pela 
tése, moderno pela fórma. 

Nem fez uma obra esterilmente di-
dática, nem o moldou em romance. 
Trouxe á luz uma alma bem cheia de 
humanidade e deixou que ela se reve-
lasse em todos os seus conflitos. Não 
previne onde está o preconceito asfi-
xiante, e onde a ancia pela Verdade. 
Pinta com uma fidelidade inegualavel-
mente magistral a luta temerosa que 
estua naquela alma, e deixa o leitor á 
beira d'aquele mar proceloso a obser-
var, na impossibilidade de julgar de 
pronto. 

Depois Antonio Granjo poude ser-
vir-se d'uma linguagem tão congruente 
com os vários quadros em que ele sur-
prehende a luta que da sua pena sae 
uma obra tão sentida, tão humana, tão 
repassada de harmonia que nos avas-
sala, que nos comove, e que nos faz 
esquecer que estamos lendo um conto, 
para nos sugestionar que assistimos ao 
tumultuar da nossa própria vida. 

Pegamos no livrinho por distraçSo 
e devoramo-lo apaixonadamente, pas-
sando pelas suas paginas tão vividas, 
tão fulgurantes, sem repararmos que 
estamos lendo. 

E' um encadeado de fotografias, 
não atiradas por um modo brutal, como 
julgam alguns escriptores que deva ser 
o realismo, mas dispostas artisticamen-
te, semeadas nas paisagens tão inten-
samente brilhantes umas vezes, e outras 
tão amoravelmente neurastenicas do 
nosso Portugal. 

Antonio Granjo é um dos que quer 
que se eutronise a Vida no trono de 
Gloria que no cosmos lhe pertence. A 
Vida é a Verdade. A vida é a mais 
inexaurivel fonte de Beleza, a «Vida 
que nós os moços jogamos por um far< 
rapo de luar; que vós os velhos jogaes 
por uma brasa que vos aqueça; e que 
nós todos desperdiçamos como pródi-
gos loucos. Metade da Vida consome-
se a lutar contra os fantasmas que nós 
proprios os homens creámos.» 

«Despresa-se a Vida na Terra com 
a mira na eternidade celeste — e o ceu 
é sómente um montão de nuvens.» Não 
podia escolher melhor frase para cas-
tigar a perniciosa mistificação a que 19 
séculos de dogma induziram a pobre 
Humanidade. 

Em suma, o livro de Antonio Granjo 
é d'aquela especie dos poemas de Guer-
ra Junqueiro, em que ha interesse para 
todos os graus de capacidade. 

Quem não poder alcançar a doutri. 
na pôde dar-se bem pago com a belaz* 
de dicção. 

Coimbra, 9 de Agosto de 1907. 

O conselho superior de instrução 
publica distribuiu o processo sobre o 
concurso do logar de professora da Es-
cola Norma} de Opimbra. 

Floro. 

Foi solicitada reparação das pontes 
de Louvariz e da serventia de Vau de 
Granja a Formosçlha. 
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Faculdades acadeiKicis 
Reuniram as faculdades académicas 

para serem consultadas pelo governo 
sobre a oportunidade do indulto aos es-
tudantes, vitimas dos últimos conflitos 
académicos. 

Dóceis, como era de esperar, as fa-
culdades votaram de chapa a formula 
proposta pelo sr. João Franco, e decla-
raram que veriam com simpatia o in 
dulto dos estudantes. 

Para obviar á falta de frequencia aos 
cursos livres, nas faculdades em que 
êles se abriram, resolveram que em ou-
tubro se fariam cursos suplementares 
para os indultados, fazendo-se só depois 
dêles encerrados o^ actos. 

Para o raid hipico em preparação, 
e que deve realisar-se em novembro, 
serão utilisadas as instalações de vete-
rinário e ferrador, da Escola Nacional 
de Agricultura. 

fartiu para Braga, onde vae passar 
parte da estação calmosa, o nosso ami-
go, sr. dr. Manuel G->mes Braga. 

Bôa e feliz viagem. 

Projeta se a construção do lanço de 
estradas da estrada real 5i, passando 
por Vila Nova de Gondramaz, e das 
fontes de Negrelos e Fiães, no distrito 
de Coimbra. 

Foi enviado á consulta do conselho 
superior de obras publicas e minas o 
piocesso de expropriações para prolon-
gamento da rua Lourenço d'Almeida 
Azevedo, a que no numero passado nos 
referimos. 

Asilo da infância 
Hoje, pelas 11 horas da manhã, de 

ve realisar-se a assembleia geral do 
Asilo da Infancia Desvalida, para exa 
ir e e aprovação de contas da gerenci» 
trensata. 

Fôram concedidas licenças de 6o 
dias ao sr. dr. Manso Prêto, oficial da 
secretaria do governo civil de Coimbra, 
e de 3o, ao sr. Antonio Rocha Antas, 
condutôr da direção de obras publicas 
do mesmo distrito. 

A camara de Coimbra foi autorisa-
da a gastar i5o$ooo réis no cemiterio 
de Arzila. 

Partiu para o Porto na quinta feira 
passada a força de cavalaria que aqui 
esteve destacada por motivo dos con-
flitos académicos. 

Fèram nomeados professores de gi 
nastica no Liceu, os srs. Augusto da 
Costa Martins e José Coelho Correia. 

Folhetim da "RESISTBMCIA,, 

A R Q U E O L O G I A S I N H A 
D. Tomé continua e eu já não sei 

que peça. 
E' homem de reumantismos e está-

se a dar bem com o calor. 
Apanha a minha deixa, perguntan-

do-lhe se poz ponto e responde-me la-
muriento como Job. 

Chorei As lagrimas refrescam e o 
calor vem de raça a mumificar arqueó-
logos1. 'í,Uv>i' 

Vamos porém á carta: 

Ex.®" Sr. 

V. EX.* não me conhece bem, 
com certeza, senão não me pergun-
taria se eu queria ponto com a ge-
nerosidade do sr. João Franco aos 
estudantes grevistas. 

Ponto eu?! Nem á força! Te-
nha V. Ex.* paciência e faça um 
cursosinho livre de arqueologia, 
que lhe não hão de faltar discípu-
los, apezar da pouca benevolencia 
que é de esperar em quem com 
tanto desamor tem maltratado este 
pobre e velho D. Tomé egresso... 
da Universidade. 

Porque o sou 1 Desculpe esta im-
pertinência de mascarado. 

Quando leio o que V. Ex.* es-
çreve «obre as antiguidades da 

Instituto de Nossa Senhora da Graça 
de S. João do Campo 

Balancete e resumo da receita e despeza 
DO 1.° semestre de 1907 

Fundos existentes em 3i de dezembro 
de igoô: 

Dinheiro em cofre . 
Capital mutuado a diver-

SOS • • • • • • 

Inscripções portuguezas 
(valor nominal) . 

Dez obrigações de 3 por 
cento (vai. nom.) . . 

32830590 

a:543#>435 

27:90030000 

10036000 

R E C E I T A 

Saldo do semestre . . 32836590 
Juro de inscripções livre 

de imposto . . . 40036000 
Juro de dez obrigações 

de 3 pçr cento . . i365oo 
Juro de capitses mutua-

d o s 4836720 
Contribuição municipal 

havida dos devedores I36i65 
Quotas de socios . . 5636100 
Jóias de admissão . . 136000 

Soma total da receita 83736126 

D E S P E Z A 

Medicamentos aos socios 
filhos 

Subsídios pecuniários aos 
socios 

Medicamentos aos pobres 
Biblioteca 
Expediente . . . . 
Ordenado ao facultativo 

dr. Antonio Maria Mal-
va do Vale. 

Ao facultativo dr. Anto-
nio Augusto Cortezão, 
seu ordenado relativo 
ao 1.4 semestre de 1905-
1906 

Ordenado ao farmaceuti-
CO • • • • • • 

Dito ao escriturário . 
Dito ao continuo. . . 
Honorário ao advogado. 
Festividade da comun' ão 
Missas. . . . . . 
Renda da casa da secre-

tSTlft • 
Gratificação ao tesoureiro 
Instrumentos cirúrgicos. 
Pensões . . . . . 
Fatos a pobres . 
Custas no Áuditorio Ad-

ministrativo de Coim-
bra, no processo do dr. 
Antonio A. Cortezão, 
contra este Instituto . 

Livros e utensílios escola-
res 

Prémios aos alunos das 
escolas 

C a p i t a l i s a ç ã o . . . . 

6136240 

536 D20 
113638o 
2336̂ 00 
4736840 

8936250 

127365oo 

I53675O 
1 53675O 
IO365OO 
1 536OOO 
3 036600 

136000 

123ÍOOO 
93655o 

213625o 
736200 

2136000 

6636845 

3136260 

1136000 
9036000 

Soma total da despesa 72436435 

nossa terra, não posso deixar de 
lamentar a perda de tanta coisa de 
valor e com tão grandes recorda 
ções históricas. 

O que seria feito da capela de 
S. Francisco de Borja, dos quadros 
de Casteloni, de todas as precio-
sidades acumuladas pelos jesuítas 
e dispersas pela extinção da or-
dem ? 

E' mal sem remedio, neste mal-
fadado paiz. 

Felizmente V. Ex." e outros se 
ocupam de tirar do olvido e fazer 
reviver o que estava esquecido e 
morto, com prazer que não pôde 
imaginar, apesar das suas respei-
táveis barbas brancas tie falsa ve-
lhice. 

Acredite que mais me agradam 
as pequenas notas de arqueologia, 
escritas despreocupadamente, ao 
correr da pena, que os artigos po-
líticos, apesar de feitos com since-
ridade que ninguém põe em duvi-
da. 

E desculpe um pobre velho, que 
hoje esrá em maré de tristezas. 

De V. Ex.* 
amigo velho e certo, 

D. Fr. Tomé Velho. 

Frei Tomé está pleonasmatico, se é 
que ha tal palavra. 

Se não ha, invente-a, que deve ter 
autoridade para isso. 

Comparação da receita com a despeça: 

Total da receita . . . 83736125 
Total da despeza . . 72436000 

Saldo positivo 11236690 

Fundos existentes em 3o de junho de 
igo-j: 

Dinheiro em cofre . 
Capital mutuado a diver-

O P A N O R A M A 

SOS 

1123&690 

2:63336435 

38:ooo36ooo 

10036000 

Inscripções portuguezas 
(valor nominal) . 

Dez obrigações de 3 por 
cento 

Secretaria do Instituto, 2 de julho 
de 1907. 

O provedor — Serafim Gomes da Silva. 
O tezoureiro — Joaquim Ribeiro da Sil-

va Cortesão. 
O secretario — Antonio Joaquim da Sil-

va Melo. 

IP ela Universidade 
O sr. reitor da Universidade con-

sultou o conselho superior de instrução 
publica sobre a suspeição levantada por 
um estudante da faculdade de materna 
tica contra o respetivo professor. 

Ò sr. Joaquim Domingos Ferreira 
Cardoso, requereu o diploma de desco-
bridor de uma mina de quartzo aurife 
ro e outros mineraes, em Vale Bom, 
freguesia de Lorvão. 

Estão a concurso as egrejas de Nos-
sa Senhora das Virtudes de Gatões e 
de Vazão, de Montemór o Velho. 

Associação Fraternal dos 
Operários Conimbricenses 

São convidados os sócias d'esta co-
letividade a reunir em assembleia ge-
ral hoje, domingo, 14 do corrente, pe 
las 11 horas da manhã, na rua Simão 
d'Evora, 1, afim de lhes ser apresenta-
do um relatorio da comissão sobre o 
estado da Associação. 

Caso não haja numero suficiente, 
ficará a reunião transferida para o dia 
21, á mesma hora e no mesmo local. 

O secretario, 

J. Pereira da Mota. 

Associação das Creches de Coimbra 
y.' aviso 

Não tendo comparecido no p. p. do-
mingo numero legal de socios para fun-
cionar a assembleia geral da Associa-
ção das Creches de Coimbra, são con-
vidados pela segunda vez a reunirem 
hoje, domingo, 14 do corrente, pelas 8 
horas da noite, na sala da Associação 
Comercial. 

Coimbra, 11 de julho de 1907. 

O secretario da assembleia geral, 

Antonio da Cunha Va\. 

E' a fonte das lagrimas restaurada 1 
Não gosta das minhas prosas repu 

blic&nas o bom egresso... 
Não se lastime tanto frei Thomé 

que perde o tempo e as lagrimas. 
Os jesuítas não deixaram de si nem 

saudades, nem memorias que valham. 
A pintura, a escultura, a arquite 

tura e a decoração que tem hoje o no-
me de jesuíticas são sêcas, frias, meca-
nicas, formulas sem vida que dificil-
mente encontrarão um admirador. 

A capela de S. Francisco de Borja 
foi começada sendo reitor do colégio o 
lisboeta Adriano Pedro que morreu 
deixando-a por abrir e sem ornato al-
gum. 

Foi muito estranhada a novidade de 
se dedicar a capela a S. Francisco de 
Borja, cuja vida se mostrava nas pin-
turas que a decoravam e de que falá 
mos, quando a antiga o fôra ao Senhor 
Crucificado, cuja imagem se conser 
vava ainda e foi colocada na biblioteca, 
como o melhor e mais amigo e verda-
deiro dos livros. 

Desculpe D. Thomé, cheire a sua 
pitada e, se isso não chaga, ahi vae o 
latimzinho do Franco para espevitar-lhe 
o intelecto; 

Nobilitatum est Conimbricense Col-
legium aedificio ampli sacelli in usus do-
mésticos constructo. Regebat Collegium 
P. Adrianus Petrus Utyssiponensis. 
Abiens magistratu reliquit opus fabri-
catum, sed usu adhuc, & ornatu nullo. 

Yendem-se os oito primeiros volnmes 
d'esta revista literaria, dirigida pelo granáe 
historiador Alexandra Hercalano. 

Nesta tipografia se diz. 

Antonio dos Santos e Sá, 

Pede ao sr. Manuel da Silva Pinho 
para que faça. entrega de 1036000 réis 
á Associação das Creches, liquidando 
assim as suas contas. 

Coimbra, 12 de julho de 1907. 

Antonio dos Santos e Sá. 

AN NUN CIOS 
Tribunal do Comercio de Coimbra 

iSditos de 8 dias 
(i.x publicação) 

Pelo Tribunal do Comercio da 
comarca de Coimbra, e cartorio do 
escrivão do 5 0 oficio, corre seus 
termos um processp ie falência do 
negocianta José de Castro Reis, 
que foi estabelecido na rua Eduar-
do Coelho, desta cidade; e pelo mes-
mo processo correm éditos citando 
o dito falido, José de Castro Reis, 
e todos os seus credores, para den-
tro de cinco dias, depois de findo 
o praso de oito dias, a contar da 
publicação deste anuncio, dizerem 
o que se lhes oferecer acerca das 
contas apresentadas pelo respetivo 
administradôr da massa, Antonio 
José Fernandes, as quaes estão pa-
tentes no cartorio para serem exa-
minadas! 

« W A t l V l l T i i i t A i n t ^ l U r 
Verifiquei a exactidão. 

Q j u i z de Direito, 

'Ribeiro de Campos. 
• ' 

A N U N C I O 
(2.* publicação) 

Pelo juizo de direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 4 ° oficio, Artur de Freitas 
Campos, vão á praça, para serem 
vendidos em hasta publica, ás 11 
horas da manhã, nô dia 28 de ju-
lho, á porta do tribunal judicial, pe-
lo maior lanço acima da avaliação, 
os bens seguintes : , 

Uma- Inorada dekatsMé habi-
tação, sitas na Arieira, limite de 
Vila Pouca do Campo ; vão á pra-
ça no valor de cento e sessenta mil 
réis. u H _ _ . 

Uma terfa com oliveiras, sita 

Rectores alii sic exornârunt, ut nobilem 
spiret pietatem. Dicavit Rector S Fran-
cisco Borg ae in eo Collegio non semel 
quondam hospiti sanctissimo, cujus & 
vita picturis expressa est. Id nonnulli 
improbabant, quód Crucifixo Domino 
non sacraverit, cui Majores nostri sa 
cellum vetustum, çui hoc successit, sa-
cratum voluêre. Antiquum sacellum Bi-
bliotheca? acckvit, ac in médio locatum 
sub arcu lapideo Domini de Cruce pen-
dentis venerandum simulacrum, quod 
erat in altari sácelii veterís, tanquam 
Liber amicus sine mendis omnium scien-
tiarum (A. Franco, Synopsis, pag. 
385.) 

A capela foi aberta ao culto no dia 
do Corpo de Deus em 1698 no reito-
rado de Francisco Coelho, como verá 
em Franco, num latim que já deve sa-
ber de cói* (Synopsis, pag. 403). 

Com as obras de adaptação do co-
légio dos jesuítas ao muíeu de Historia 
natural da Universidade 9 capela desa-
pareceu. ij» mwI 

D. Francisco de Lemos queria se-
parar o edificio antigo do Colégio de 
J Í S U S do Colégio das Artes e como in-
dispensável propoz a demolição dà ca-
pela ao marquez de Pombal. 

Em carta de 18 de maio de 1773 
escrevia ele ao marquez insistindo: 
Para que se possa deliberar a obra na 
sua totalidade, se fa\ neetssaria a re 
solução de V. Exsobre a Capela do 
§, Borja' Por uso ̂ múa mç V* Ext 

no Caminho de Carro e Monte de 
Vila Pouca do Campo; vae á praça 
no' valor de quarenta mil réis. 

Uma terra no sitio de São Pe-
dro do Monte de Vila P o u c a ; vae 
á praça no valor de trinta e cinco 
mi| réis. 

Foram penhorados na execução 
ovida por Manuel Melo Jorge, do 
gar cias Casas Novas, a Bruno 

Ferreira e mulher Emilia Rola, pro-
prietários, moradores em Vila Pou-
ca do Campo, pela quantia de trin-
ta e quatro mil cento e setenta e 
cinco réis, que os executados de-
vem ao requerente e custas. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos, nos termos 
da lei. 

Verifiquei a exatidão. 

ç K» . O juiz de direito, 
"Ribeiro de Campos. 

O escrivão, 

Artur de Freitas Campos. 

- A N U N C T O " 
(a.* publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio dò escri-
vão do 2.0 oficio se anuncia que no 
28 do corrente mez de julho, pelas 
11 horas da manhã, á porta do tr i-
bunal judicial desta comarca, sito 
nos Paços Municipaes, desta cida-
de, vae á praça e será entregue a 
quem maior lanço oferecer, acima 
do valor da sua avaliação, em vir-
tude de deliberação do conselho de 
fãmilia no inventario orfanologico a 
que se procede por obito de F ran -
cisco Ferreira Gazeo, morador que 
foi nesta cidade, no qual é inventa-
riante a viuva Maria Constança, 
também ali residente, o seguinte 
prédio pertencente ao cazal : 

Uma morada de casas, compos-
ta de loja, dois andares e pateo na 
rua do Cotovelo, freguezia da Sé 
Catedral desta cidade, com os n.°* 
de policia 34 a 4 2 ; avaliada na 
quantia de tres contos e trezentos 
mil réis. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos para assisti-
rem á praça. 

A contribuição de registo será 
paga por inteiro á custa dos arre-
matantes. 

Verifiquei a exactidão. 

-«L-Q O,-. O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos* 

para aprontar estes Estabelecimentos. 
O marquez respondeu em 3o de 

Junho de 1773: 

«Não pôde haver duvida na demo-
lição da Capela chamada do Santo Bor-

ja; porque sendo um dos dous harpêos 
que se lançaram ao Colégio das Artes, 
seria sempre preciso corta-lo para que 
o referido Colégio ficasse solto e livre.» 

Pergunta D. Thomé onde era a ca-
pela de S Francisco de Borja. 

E' de tradição que no logar onde 
hoje está a entrada do museu. 

Isso mesmo se deduz de uma carta 
de D. Francisco de Lemos com data 
de 18 de maio de 1773, em que se re-
fere a haver de demolir-se a Capela 
chamada de Santo Borja, e de fa\er-se 
a entrada, principal nesse logar. 

Em carta de 9 de Julho de 1773 
dava parte o bispo reformador que se 
ficava demolindo a Capela chamada do 
S. Borja, cuja existencia tiraria toda 
a boa ordem, comodidade, serventia e 
nobreza dos nossos Estabelecimentos; 
por isso beijo as mãos de V. Ex.* pela 
resolução que foi servido dar ao dito 
respeito. 

Mas agora reparo, D. Tomé, para 
que viemos nós para o Largo do Mu-
*:u ? 

Saiu de vez da Sé Nova ? 
• Ou veiu só fóra a tomar ar ? 
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Caixas reg is t radoras N A T I O N A L 
Todo o negociante que deseje um sistema perfeito e com-

pleto, deve adquirir um destes úteis aparelhos, hoje indispen-
sáveis a todo o ramo de negocio. 

Em toda a parte teem sido acolhidas com grande êxito. 
Em Coimbra já fizeram aquisição das magnificas CAIXAS RE-
GISTRADORAS os srs.: 
Manuel José Teles 
Alvaro Esteves Castanheira 
Joaquim Miranda & Filho 
Joaquim Martins, sucessores 
Barreiro de Castro 
A. Andrade 

JoiO Mendes 
L. M. Costa Dias 
Lotario L. M. Ganilho 
Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 
Antonio Caetano 

Todas as informações seiâo fornecidas pelo agente: 

J A I M E B R I T O 

C O N F E I T A R I A T E L E S (TELEFONE N.« a3) 

Vendas a prestações e a pronto pagamento, com desconto 

PFAFF, WflAITE E GRITZNER Companhia de Seguros Reformadora 
Maquinas — J P f a í í , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — " W h a l t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G S - r i t a s n e r , roda li-
vre, trdvão automatico. 

Única casa que vende a pre*taç6e« 
de SOO réis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

A única que em Portugal efétua se-
guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União YMcola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguézea, á venda ua 

Mercearia LU ZITA N a 
(Depósito único em Coimbra) 

(gmeiro do &lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

I S — RDA VISCONDE DA LDZ — StO 
(CASA ENCARNADA) 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Beal doe Caminhos de Ferro Portntaeici 

58, Rua da Solla, 6 2 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionais e extraagelrit 

Confeçoes para homens e usanças , pelos nllimos figurinos 
Testes para eclesiásticos 

Grande variedade di coletes de fantasia, para l e r t o 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

ferreira gorges 

COIMBRA 

Néfita casa, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todoa os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ò c e s d e o i r o s com es mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêoos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d» A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a n e i s s e s . P u d i n g f s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ô , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

prinoipaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h & s . 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica do bolachas o biscoitos 

ua Cwiraça de lisboa, 32 V 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
G r a z o s a s , 

b t c a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
l í t i c a s , a r s e n i e a e s 

e f e r r u g i n o s a s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
iogico, e fóra dêle; A agua do 

Pinedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der 
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu 
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatçáo. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutivel 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme 
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car-
bonico. Tem aplicação vantajosssima, 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas aruficiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

As aguas de PedraB Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmacias, 
boteis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em USBOA —Largo de Santo An 
touio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento HidroIogico de 
Pedras SalgadaB, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abriu em 20 de 
maio. Excelentes boteis — Grande Hotel 
e Hotel do Avelamos. Caminho de ferro 
até Vila Raal: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e cincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

Á I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia indeterminada fundada em 1904) 

Nora» iecç0e« d'intere»se publico 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o paiz 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informaçoes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1 7 - — R u a d a s S o l l a s — 1 T 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

Está aberta a assignatura 

C0NSULT0RI0 DENTÁRIO 
Ru Ferreira Borges — COlHBfii 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
A horas da tarde, em todos os dias úteis. 

ALVARO ROXANES 
Medico-Cirurgi&o 

Cenmltorlo: Marco da Feira, 8 (telef. 173) 
Das 10 is 12 • das 2 is 4 

Mimlii R. dc Tomar, n (telef. 178) 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa — PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1 / 

Seguro* de vida inteira. Temporário». Hixtos, Praso Fixo» Combl 
nado» e Supervivencia. com ou «em participação 001 lucros da 
Companhia. 

Capitaes difTeridos e Sendas vitalícias immediatas« d Ifreridas < 
temporarias» com ou sem eontra-seguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a 3 0 r é i s s e m a n a e s 

Para informares e tarifas dirigir ee ao agente em COIMBRA: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . FERREIRA BORGES 

PHENAT0L (Injeção anti-ble* 
norragica) 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio— COIMBRA 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti-blenorragicas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
IMP1NGENS E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

• • • • Le • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira• 
torios. 

Se atenúSo sempre, e cúr&o as maii 
ias vezes com o uzo dos Sacarolidei 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s I V I i l a g r o z o s ) onde os efeitoi 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidenceião em toda a sui 
talutar eficacia. 

E tanto aBsim, que OB bons rezultádoi 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al• 
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g f r ó z o s ) são confirmados, nio 
*ó por milhares de pesBÔas que os teem 
usádo, mas também por abalizados facul-
tativo*. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réii 
pelo oorieio ou fóra do Porto, 220 réii 

CAÇADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolverei 

e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges -
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego), 

A R M A S E M D E P O S I T O 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galanà 

Elite, Francesa, Fravcotts, Remingtcn, Bernata, manufatura Lxeaeaw 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doeet 

etc., etc. ° ' 
P i s t o l a s — Mau\er, Brotving, Gaulcis, etc., etc. 

HunlçOes de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holl&nd, Puy, Dicrrdssen, Greeur, e r 

CASA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

%ua Visconde da Lús, / 
'Praça 8 de SMaio, io 

Esta oáza continúa a fornecâr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos OB modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
osoilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfèiç&o do aeu maquiniamo. N&o 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
t&o-se máquinas usadas em tróca pelo sen 
jaato valor. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebâr importan-

tes remessas de pianos alemàis e írancê-
sea que vende a pronto pagamento por 
«erem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-ae ao público em melho-
res oondiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Aoei. 
t&o-sa pianos em troca e oomprSo-se pia 
nos usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
liai|«r» 

Machinas falantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os nos a partir de 1436000 
Criada collecção de discos e cy 

lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa t 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono• 
gt aph, C.» de SNjtv- York, e dos Gra* 
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1, 
COIMBRA 

Rol da roupa enviada á lafadeira 
Preço ISO reis 

A* venda na typographia deste jornal, 

LOJA 0 E F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im< 
portante. 

Nesta redaçSo se d&o aos interessa* 
dos todos os escurecimentos freciig 
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0 poder judicial 
O sr. João F ranco revela-se a 

cada incidente novo como u m fun-
do desorganisador da sociedade por-
tugueza , não só pelo seu exemplo 
de diaria e imoral corrução, de ca-
rência de ideias, de incapacidade 
governativa, de f raqueza , senão fal-
ta de cara ter , como pela per tu rba-
ção que tenta estabelecer em todas 
as classes e de que procura aprovéi-
tar-se fixando-se no poder pelo con-
curso de novos adeptos, que come-
çam a perceber o que valem as pa -
lavras, o que significam os atos do 
desacredi tado di tador . 

Po rque é bem ass ina lar : não é 
tanto por incoerencia e falta de tato 
governat ivo, como por uma habili-
dade monarquica muito conhecida, 
e ju leada já, que o sr. Joã® Franco 
procura estabelecer a desordem em 
todas as classes, em todos os po-
deres. 

O sr. João F ranco pretende des-
truir o espirito de ciasse que pô-
de ser hostil, pela independencia 
dos seus julgamentos, á sua obra , 
e, estabelecida a desordem, perdido 
o espirito de classe que os mant inha 
unidos e solidários como cumpre 
a o bem da o rdem social, p rocura r 
adep tos para a sua causa nos que, 
po r u m a frase popular aplicavel a 
taes casos, são chamados os pesca-
dores de aguas turvas. 

Essa desorganisação pretende o^ 
sr. João F r a n c o produzi-la a cada 
incidente novo, mos t rando assim 
em que baixos princípios vae bus-
ca r a força do seu governo, eviden-
c iando a cada acto a sua incapaci-
d a d e scientifica e mental . 

N ã o é desorganisando uma so-
ciedade que pode formar-se u m so-
lido par t ido de ordem. 

Até agora os t r ibunaes por tu-
guezes tésm julgado com indepen-
dencia . 

O sr. João F ranco foi o pr imei-
ro a c lamar que manter ia sempre a 
independencia dos t r ibunaes por tu-
guezes; cer to era que, segundo as 
suas normas habituaes, em breve 
viria a tentar contra ela. 

Assim era de esperar para quem 
conhece o que valem as suas pala-
vras; assim aconteceu. 

O poder judicial encomodava o 
sr , J o ã o F ranco . 

T e n d o julgado independente-
mente , o poder judicial, apezar de 
aplicar estr ictamente a lei nos pro-
cessos contra a imprensa, poz a 
descober to toda a mediocr idade da 
o b r a do sr. João F ranco . 

Absolvendo os reus , ouvindo 
sem u m a palavra os depoimentos 
das mais qualificadas tes temunhas 
contra a di tadura , elogiando a ati-
tude do publico que concorr ia aos 
t r ibunaes e que aber tamente mos-
t rava a sua opinião hostil ao dita-
d o r nos mais entusiásticos aplausos, 
o s juizes es tavam condenando dia 
a dia a ob ra do sr. João F r a n c o . 

O sr. João Franco procurava , 
n o uso de u m expediente corrente 
n a sua politica de poucos meios, 
/atribuir á politica a pe r r a <jue in-

dirétamente lhe estavam fazendo os 
t r ibunaes com a aplicação mais es-
tricta e r igorosa da justiça. 

E r a a questão politica que pro-
cura levantar a todo o m o m e n t o . . . 

Agora a levantou t ambém, como 
a levantara no conflito académico, 
com os mesmos lamentaveis efeitos 
de desorganisação social. 

Ent re a magistratura por tugue-
za está aber to agora o mais l amen-
tável conflito, a mais desorganisa-
dora scisão. 

Os juizes dividem-se em dois 
campos, os que julgam pela lei cons-
titucional, os que julgam pela lei di-
tatorial 

Perdeu-se por isso a harmonia 
de opinião e ju lgamento do pode-
res do estado, necessaria para o 
equilíbrio e ha rmonia da sociedade. 

Não negaremos que a at i tude 
dos tr ibunaes nos tem sido até ago-
ra absolutamente simpatica pelo res-
peito da justiça que fazia que nêles 
encontrassem eco os protes tos do 
povo por tuguez. 

Se o ju lgamento do S u p r e m o 
Tr ibuna l tivesse sancionado a sen-
tença e o modo de ver do sr. dr . 
Matos de Abreu, a d i tadura não te-
ria acabado ; porque o sr. João F r a n -
co tem a vida larga como os reptis , 
mas teria cessado o efeito moral dos 
seus decretos. 

O decreto ministerial que o sr. 
dr . Matos de Abreu se recusou a 
sancionar como acto ditatorial , era 
uma necessidade ha muito rec lama-
da pelo comercio . 

O acto do sr. dr . Matos de Abreu 
pretendia impôr-se como acto dou-
trinário, como exemplo prat ico de 
condenação geral em homens de 
sciencia ,e ho r e n s políticos, toman-
do a ultima qualif icação na ação 
nobre que deve ter e n ã o na con-
sagração de méritos eleiçoeiros. 

O conflito está aber to ; é mais 
u m ! 

Na politica do sr. João F ranco 
de desconfiança ao existente, é mais 
um facto in terpre tado e explorado 
segundo os processos correntes da 
sua politica mesquinha . 

A esta dissolução propos i tada 
das classes superiores, as que nos 
téem explorado, as que nos têem 
vendido, e que o sr. João F ranco 
está re formando para nos explora-
rem, para nos venderem por conta 
da politica franquista , deve o povo 
portuguez, nas suas classes dos hu-
mildes explorados, responder pela 
união, pela solidariedade cont ra a 
exploração monarquica de que a 
politica do sr. João F ranco é a ul-
tima incarnação, a mais vil, a mais 
asquerosamente despresivel. 

* mm 

«Um caso de loucura epileplica» 
Está á venda na livraria do sr. Mou-

ra Marques o estudo do sr. dr. Artur 
Leitão, ha tempo publicado no Mundo, 
sobre a personalidade de sr. dr. João 
Franco. 

E ainda se diz que o sr. João Fran-
co prejudica os tipografos 1 

O ' mentira 1 
O estudo do sr. dr. Artur Leitão 

lê-se com prazer, e com prazer foi com-
posto pelos tipografos. 

Assim o indica a sua esmerada edi-
ção. 

Dr. Bernardino Machado 

Em Coimbra tem sido o assunto de 
todas as conversações a brilhante ma-
nifestação feita na praça do Campo Pe-
queno ao ilustre professor e caudilho 
democrata, ca ocasião em que assistia 
á tourada de domingo com o sr. D. 
Luiz Morote. 

Não assiste a touradas quem quer . . . 
Corinto mudou-se para o Campo 

Pequeno. . . 
O aspeto da praça, com o publico 

todo de pé, ovacionando frementemen-
te a Bernardino Machado e ao nosso 
hospede Luiz Morote, jornalista de um 
papel tão saliente na democracia hespa-
nhola, era de uma força impulsiva que 
levou os mais indiferentes a confessar 
a vitalidade intensa de um partido que 
se manifesta com nova fôrça em cada 
novo incidente. 

Entretanto a imprensa oficiosa vae 
d zendo que os republicanos se querem 
mal uns aos outros e que haveria meio 
fácil de os extinguir deixando-os entre-
gues ás rivalidades que os separam. 

E, com uma incoerencia rara, o sr. 
João Franco não perde ocasião de proi-
bir a reunião dos republicanos que lhe 
trariam pela sua desorgan.sação, triun-
fo certo. 

Generosa creatura! . . . 
Os jornaes republicanos odeiam-se. 
O sr. João Franco suprime jornaes 

republicanos. 
Não se pôde ser mais agradavel ao 

partido democrata. 
Se os deixasse em liberdade, os jor-

naes republicanos destruir-se iam. 
E o sr. João Franco ama a con-

corrência. 
O sr. Bernardino Machado é odia-

do, diz o sr. João Franco; o partido 
republicano só péde ocasião de lhe ser 
desagradavel. 

E' só deixa-los jun ta r . . . 
Mas o sr. João Franco proibirá, di-

zem, a manifestação ao sr. dr. Ber-
nardino Machado, que, no dizer dele, 
seria o triunfo da monarquia. 

Bom e generoso coração! 

Entretanto sfluem as adesões á co-
miisão promotora e em Coimbra nc-
ta-se, como aliás era de esperar pelos 
serviços prestados sempre pelo sr. dr. 
Bernardino Machado á causa popular, 
pelo cuidado carinhoso que sempre lhe 
mereceram todas as associações popu 
lares, um entuziasmo que vemos com 
grande prazer e aplaudimos, tanto mais 
que não pretende exteriorisar-se nas pra-
ticas correntes do reclamo jornalístico, 
tão de uso em Portugal. 

No sabado reuniram a comissão mu-
nic ia i e as comissões paroquiaes repu-
blicanas votando por aclamação a ade-
são á manifestação que em Lisboa se 
vae fazer ao sr. dr. Bernardino Ma-
chado. 

Hoje foi enviado á comissão pro-
motora o seguinte oficio da comissão 
municipal republicana: 

Il.«°» e Ex."10' Srs. — Cumpro a hon-
rosa missão de comunicar a Vv. Ex." que 
a Comissão Municipal Republicana desta 
cidade, em aua sessão de 13 do corrente, 
recebeu com entusiasmo a ideia sugerida 
por Vv. Ex . " de prestar homenagem ao 
Cidadão Modelo, que é Ex.moSr. Dr. Ber-
nardino Machado. 

A' ideia grandiosa resolveu esta Comis 
são Municipal Republicana associar-se ca-
lorosamente, pois, assim terá ocasião de 
afirmar, mais uma vez, a admiração, o 
respeito e a estima que tem pelo austero 
democrata, que, sendo uma das figuras pri-
maciaes da Sociedade Portuguesa, é, tam-
bém, um vulto que honra a Humanidade. 

Peço, pois, a Vv. Ex ." se dignem to-
mar nota da adesão deste corpo politico, 
á apoteose projetada em honra do Gran-
de Educador Portuguez; e pela iniciativa 
de Vv. Ex.", tão simpatica, quanto pa-
triótica, enviamos as nossas cordeaes sau-
dações. 

Aproveitando o ensejo, comunicamos 

também a Vv. Ex " que as comissões pa-
roquiaes republicanas das freguezia» de 
S. Bartolomeu, Santa Cruz Sé Nova, Sé 
Velha, Santa Clara e Santo Antonio dos 
Olivaes, desta cidade, assim como as de 
Taveiro e Lamarosa, deliberaram aderir 
e fazerem representar-se. 

Diguem se Vv. Ex.*s aceitar os pro-
testos da nossa mais alta consideração. 

Coimbra, Centro Eleitoral Republica-
no José Falcão, 15 de julhu de 1907.— 
Il.ma e Ex.ma Comissão Promotora da ma-
nifestação de homenagem ao conselheiro 
dr. Bernardinc Machado. — Pela Comis-
são Muticipal Republicana, — O secreta-
rio, (a.) João Simões da Fonseca Ba-
rata. 

* 

Far-se-ão representar as associações 
operarias de Coimbra, encorporando-se 
no cortejo com os seus estandartes. * 

Muitos dos nossos correligionários 
de Coimbra irão a Lisboa, partindo da-
qui no rápido das 10 e 5o de sabado. 

* 
A Resistenc a far-se-ha representar 

pelo sr. dr. Angelo Fonseca. 
* 

Chega nos á ultima hora a noticia 
de que o sr. João Franco proibiu a ma-
nifestnção ao sr. Bernardino Machado. 

Mas porque, santo D e u s ? . . . 
A melhor forma de inutilisar os re-

publicanos seria, na opinião do sr. João 
Franco, o deixa-los reunir . . . 
« — » ^ 

• Á l b u m E t e p u b l i c a . n o » 

O n.° 19 desta interessante e luxuo-
sa publicação de propaganda democrá-
tica, que acaba de sair, insere os retra-
tos e perfis biográficos dos srs. França 
Borges, ilustre diretor do Mundo, atual-
mente homisiado em Hespanha, Neves 
de Carvalho, diretor do Benaventense, 
e dr. Joaquim Romão, distinto medico 
em Alpiarça. 

Como de costume, o numero agora 
publicado é primoroso de factura, sen-
do especialmente cuidada a parte artís-
tica confiada ao hábil gravador Tomaz 
Bordalo Pinheiro, que na execução des-
ta obra tem empenhado os seus melho-
res esforços. 

O Álbum Republicano, que se ven-
de avulso ao preço de 40 réis, assina-se 
na travessa do Socorro, 2-Á, 3.°, di-
reito, Lisboa, para onde devem ser di-
rigidos todos os pedidos acompanhados 
da quantia de 200 réis por cada serie 
de cinco números. 

O n.° 20, ultimo da 4.* serie, saiu 
no dia i5 com os retratos de Emidio 
Garcia, saudoso lente da Universidade, 
e dos srs. dr. João de Freitas e Aurelio 
da Paz dos Reis. 

m * » 

Regressou a Lisboa o sr. tenente-
coronel Dias e o resto da força de po-
licia de Lisboa, que viera para Coimbra 
por motivo dos últimos acontecimentos 
académicos. 

Na manhã de segunda-feira passada 
descarrilou entre Formoselha e Arzila 
um comboio que seguia com a maqui-
na na retaguarda, carregado de sulipas, 
por terem os primeiros vagons encon-
trado na via uma escala de curvas, que 
ali deixára um operário. 

Os jornaleiros que vinham no com-
boio foram projetados sobre a via, so-
frendo alguns graves contusões, de que 
já morreu um, de nome José Sales, de 
23 annos, solteiro e natural dc Pereira, 
no hospital da Universidade, para on-
de fora removido. 

No mesmo hospital continua outro 
gravemente doente. 

Os outros que apresentavam feri-
mentos de menor gravidade, foram pen-
sados na farmacia de Pereira e no hos-
pital da Universidade. 

A linha ficou bastante avariada, ten-
do de estabeleçer-se transbordo, moti-
vo porque chegaram a esta cidade mui-
to atrazados os comboios do sul, 

R E C U R S O S U P R E M O 
Causou geral estranheza a decisão 

do Supremo tribunal, mandando dar 
execução pelos tribunaes aos decretos 
feitos em ditadura. 

Esperava-se que o tribunal inutili-
sasse os esforços do sr. João Franco 
para se segurar no poder, confirmando 
as sentenças do sr. dr. Matos Abreu. 

E não se vê bem nem o motivo de 
taes esperanças, nem a razão de taes 
estranhezas. 

O Supremo tribunal tem confirma-
do todas as falcatruas eleitoraes de to-
dos os governos com singular presis-
tencia, julgando-se assim na função con-
servadora que politicamente tornou bem 
contra a razão, bem contra o djreito. 

De ver era antecipadamente que, se 
o sr. João Franco entregava a solução 
do caso que começava a embrulhar-se 
e que estabelecia um novo conflito com 
uma nova classe da sociedade portu-
gueza, com outro poder do Estado ao 
Supremo Tribunal, é porque antecipa-
damente sabia que este se facilitaria a 
dar-lhe a sentença necessaria para que 
os atos da sua inqualificável e injusti-
ficável ditadura passassem em julgado, 
como lei. 

Não havia a esperar do Supremo 
Tribunal que tivesse agora coragem 
que nunca mostrou, pondo-se em rebe-
lião aberta com o governo, embora por 
uma sentença que seria justificável á 
face da lei e que teria o assentimento 
e o aplauso da opinião publica. 

As venerandas relíquias, que for-
mam o Supremo Tribunal, nunca tive-
ram taes veleidades, nem se preocupa-
ram alguma vez com a forma porque 
podessem ser interpretadas as suas de-
cisões. 

A sua missão politica tem sido apoiar 
os governos em todos os actos de cor-
rução que possam passar-lhe sob a al-
çada, embora sob uma forma indiréta 
— a de não impôr castigo a crimes, a 
de não dar justiça a quem a pede,—con-
tentando-se apenas com provas docu-
mentaes falseadas, não procurando fa-
zer-se uma convicção moral que podesse 
levar a um julgamento certo, prestan-
do se a todos os actos de sofisticação 
da justiça de que téem vivido todos os 
governos monárquicos em Portugal. 

Basta recordar: Azambuja, Peral 
e . . . todos os escandalos eleitoraes pas-
sados, e todos os escandalos eleitoraes 
futuros. 

Desta vez alguma coisa havia, pouco 
é certo, mas que foi o bastante para 
enganar a opinião do messiânico povo 
portuguez. 

Era conhecida a opinião de alguns 
juizes, abertamente contraria á sanção 
dos actos ditatoriaes, e confiava-se que 
êles manteriam essa opinião por não 
terem no fim da vida os mesmos mo-
tivos de versatibilidade do sr. João Fran-
co, do sr. Martins de Carvalho e do sr. 
Teixeira d'Abreu, que tão abertamen-
te contrariam, adotando a ditadura, as 
palavras ditas ou escritas, como homens 
politicos, como profissionaes do fôro, 
ou como profissionaes do ensino. 

Havia a mais q u e . . . o sr. João 
Franco não tinha ainda, dizia-se, juizes 
nos tribunaes portuguezes, como os ti-
nha o sr. José Luciano de Castro, co-
mo os tinha o sr. Hmtze Ribeiro. 

Se o caso se desse com o chefe do 
partido progressista, ou com o chefe 
do partido regenerador, ninguém punha 
em duvida que os juizes do Supremo 
Tribunal fariam executar os decretos 
publicados em ditaduras progressistas 
ou regeneradoras. 

Com o sr. João Franco mudava o 
caso de figura. O sr. João Franco não 
tinha juizes ainda, apezar de todos os 
esforços que ele e o sr. dr. Teixeira 
de Abreu vinham fazendo para lhes so-
licitar a simpatia e a boa vontade, e 
que, por mencionados na reportagem 
bisbiihoteira de norma na imprensa pe-
riódica portugueza, eram bem conhe-
cidos do publico, como o eram também 
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as visitas, tão comentadas dos princi 
pes, a que se deu intepretsção bern 
pouco favoravel aos créditos de inde-
pendencia dos juizes portuguezes. 

Houve engano, ao que se vê. 
O sr, João Franco tem também já 

juizes. 
AssinaWmos o facto tanto mais para 

admirar que o sr. João Franco não tem 
sido até agora tratado com extraordi 
naria benevolencia pelos tribunaes por-
tuguezes, que diréta e indirétaraente o 
hostilisaram pelas sentenças e pelas au-
diências que ultimamente eram verda-
deiros comidos democráticos, flagelan-
do o sr. João Frsnco e os colaborado-
res da sua obra nefasta e esterilisadora. 

K e g i s t o c i v i l 

Fez se ontem o do nascimento de 
uma ctiança do sexo feminino, filha do 
sr, Alberto Batista Gonçalves. 

Foram testemunhas os srs. Eduardo 
Miranda Batista e José Rodrigues da 
Cunha. 

Realisou-se ontem o funeral do sr. 
Eugénio Baptista, primeiro oficial apo-
sentado dos correios, que em Coimbra 
era justa e geralmente estimado. 

Terminou o seu curso no liceu de 
Coimbra o sr. Antonio Gonçílves Anas 
tacio, com a distinção que sempre assi 
nalou as suas provas de frequenciá. 

O sr. Gonçalves tem sido um dos 
estudantes mais distintos da sua gera-
ção e nos cursos superiores, que vae 
seguir, terá sem duvida a mesma con-
sagração segura que merecem o seu 
estudo e a sua inteligência. 

AS MINHAS RAZÕES 

A Sociedade Propaganda de Por-
tugal (camas para pernoitar) inspiran-
do se nos exemplos de bravura do alto, 
dirige-se aos jornaes para lhes fazer 
sentir que, a despeito das apreciações 
destes, continuará a expedir «quantos 
telegramas julgar necessários para cer-
tificar ao estrangeiro de que ninguém 
corre perigo vindo a Portugal», isto 
porque — acrescenta ela — os seus fins 
não são politicos, mas patrioticos. 

Ora aqui está uma famosa concéção 
do que seja o patriotismo — a Socie 
dade Propaganda de Portugal. 

As sociedades patrióticas, em toda 
a parte, procuram fazer patriotismo ro 
bustecendo a patria, pela educação in-
telétual, moral, ou física, pela celebra-
ção dos factos, pelo culto dos heroès, 
etc. E n Portugal constitue se uma so-
ciedade de fins patrioticos e quaes são 
esses fins ? Tornar a patria um chama-
riz de estrangeiros. 

Repare-se. A' Soei dade Propa-
ganda de Portugal é indiferente (os 
seus fins não são politicos) que a patria 
sofra de todos os males que podem afli-
gir um Estado, desde os da opressão 
até os da miséria. O que a preocupa é 
que os colchões das hospedarias não 
sejam duros. Ela não manda dizer lá 
para fóra que Portugal é um paiz livre 
como a Bélgica, a Holanda, a Dina-
marca, a Suissa, (nisso não intervem 
porque os seus fins cão são politicos) 
mas que a temperatura em Mont'Esto-
ril continua d'apetite. Para este efeito, 
esta sociedade patriótica manda tele-
gramas diários ao New York Herald e 
ao Daily Télegraph. 

Assim, patria, segundo a concéção 
patriótica desta sociedade, quer dizer 
— hotel. 

Agora, por exemplo, a imprensa es 
trangeira espalha (com alguma razão, 
pois na Europa civilisada não se com-
preendem os golpes de Estado e as di 
taduras sem as revoluções) que Portu-
gal está sublevado e corre o sangue 
nas ruas das suas cidades, e porque é 
que açodadamente reúne a Sociedade 
Propaganda de Portugal e expede te-
legramas de desmentido á imprensa es-
trangeira ? — Porque a referida socie-
dade vê em risco a reputação do paiz? 
— Nãol Porque vê em risco a fregue 
zia dos hotéis. 

Que Portugal seja socialmente uma 
esterqueira fedendo ao sol não importá 
á Sociedade. O que lhe importa é que 
as hospedarias abarrotem de inglezes e 
alemães vindos aqui, como a Tanger, 
de capacetes de cortiça e kodak a tira-
colo, fazer a felicidade do Avenida Pa-
lace e mais do Francfort-Hotel. 

* o » o CItagaw. 

0 NOVO MERCADO 
No anterior aranzel afirmamos que 

o local onde actualmente existe o mer-
cado foi imposto pela dura necessidade 
de o pôr em qualquer parte. Não sem 
repugnância geral, porque toda <J gente 
reconheceu os inconvenientes insaná-
veis que o prejudicavam. 

Agora, portanto, que se trata de 
construir uca novo mercado, que não 
deslustre a cidade e possua ss condi-
ções de decencia, apropriação e bom 
aspéto, a^que uma construção desta 
ordem deve obedecer, a conservação e 
reincidência deste desacerto seria maií 
alguma cousa do que um erro censurá-
vel ; seria um disparate odioso que de-
via provocar a reprovação e os protes 
tos indignados da população inteira de 
Coimbra! 

Suponhamos, por um momento, que 
a obstinação levava por diante a cons-
trução do mercado no espaço ocupado 
pelas atuaes barracas e imagine se o 
efeito que devia produzir a extensão 
uniforme das cobertures, observadas a 
eavaleiro de todas as ruas de maior 
transito, que ali conduzem os habitan 
tes da cidade alta. Imagine-se a im-
pressão de monotonia doentia e irritá-
vel que deveria produzir no espirito do 
visitante que deparasse com aquela su-
perfície de folhas de ferro, cobrindo 
uma area de alguns mil metros quadra-
dos donde e'mergissem de espaço a es-
paço algumas clarabóias para servir de 
complemento á hediondez daquela pers-
pétiva. 

Podia o artista na delineação da obra 
dispender todos os recursos do seu ta 
lento, idear as mais originaes composi-
ções da arquitttura do ferro, as mais 
singulares concéçõas decorativas que 
todo esse labor ficaria escondido, por-
que só poderia ser observado pelo lado 
norte, por onde corre a Rua do Mer ^ 
cado estreita de mais para oferecer urn: 

ponto de vista fdvoravel ao conspéto 
do conjunto total da édificação. 

Yeja-se pelo exame no proprio local 
como seria grotesco, se não imbecil, 
dispender somas exaustivas do cofre 
municipal com uma obra que, quando 
muito, ficaria reduzida ás únicas vanta-
gens reaes dum grande alpendre. Sob 
o ponto de vista do embelezamento da 
cidade apenas resultaria um documento 
negativo, acusando a mais deplorável 
incompetência na compreensão de que 
modernamente se deve exigir que seja 
um mercado; e a ligeireza com que in 
genuamente se dispenderiam os sacrifi 
cios do contribuinte, sem golpe de vista 
de mais largo alcance, do que fazer um 
mercado, fosse como fosse. 

Mas não vale a pena insistir sobre 
os inconvenientes dum tal projéto. E 
forçoso se torna lançar os olhos para 
local mais apropriado e mais vasto, que 
satisfaça a todos os variados e funda-
mentaes preceitos de salubridade, de 
comodidade e de arte que demanda uma 
edificação desta ordem. 

Ora esse locai encontra-o a camara 
a dois passos de distaúcia: no largo es-
paço que se estende ao lado da Avenida 
Sá da Bandeira até ao Largo D. Luiz, 
se quizer. Ahi pode talhar á vontade 
um mercado amplo, de fachadas ergui-
das a descoberto, desafogado e pito-
resco, banhado de sol, tendo no fundo 
para qualquer dos lados a perspétiva 
risonha e luminosa das construções a 
distancia e da ornamentação alegre dos 
arvoredos. 

Essa area enorme dará para todas 
as construções e aformoseamentos e 
adições discretas de jardinagem e ar 
borisação. 

Ahi tem terreno bastante para dar 
ás edificações a mais bela e variada dis-
posição. Se lhe não repugna desacatar 
a consagração do simples retangulo em-
paredado! . . -

E é f«cil de prever o efeito que, 
vistas de baixo ou de cim?, de perto ou 
ao longe, deverão produzir naquêle lo-
gar as edificações, recortando-se e des 
tacando os seus contornos sobre o ho-
rizonte, ou sobre a massa das casas 
branqueadas de luz. 

O arquitéto terá, incondicionalmen-
te, todas as vantagens a favorecerem a 
sua obra, porque as condições do espaço 
circumjacente são de tal forma agrada 
veis e insinuantes que necessariamente 
hão de imprimir ao seu projéto um belo 
caráter de grandeza e jucundidade. 

Todas as objéçÕes imaginaveis que 
contra esta opinião possam levantarse, 
afoitamente o declaramos, só poderão 
ser inspiradas em propositos irasciveis 
de contradição e de capricho. 

T u d o quanto se alegue em contra-
rio não passará de argumentação espe-
ciosa e artificial; ou de entendimento 
de apreciação que , por insuperável, não 
vale a pena discutir. 

Mas, concedendo que elgucna des-
vantagem material e pratica possa ser 
inventada no escabichar propositado da 
questão, esses pontos fracos serão far 
tamente resgatados pelos motivos de 
preferencia incontestável, que ali se en-
contram. 

O pavilhão da venda do peixe está 
construído. E acer tadamente ficará dis-
tanceado do mercado dos outros gene 
ros, como convém, a exemplo do que 
em outras cidades se vê. 

Tão compenetrados estamos da su 
perioridade da escolha proposta que 
impossível se nos afigura que alguém 
de boa fé a não reconheça e a possa 
contraditar. 

A vereação municipal, esta ou ou-
tra, que se proponha levar á realisação 
esta grande empreza, cremos que não 
hesitará em dar a primazia a este al-
vitre. 

E terá tomado sobre o assunto a 
deliberação mais judiciosa, a mais es-
clarecida e propicia á utilidade publica 
e ao progresso e aformoseamento da 
cidade de Coimbra. 

Creches 
Realisou-se no domingo a eleição 

dos corpos gerentes, para o futuro an-
no, desta benemerita instituição. Foram 
eleitos: 

Direção — Presidente, dr. Filome 
no da Camara; vice presidente, dr. Au-
gusto Barbosa; secretários, dr. Ròdri 
go Sousa Araujo e Frederico Pereira 
da Graça; tesoureiro, Manuel José Te-
les; vogaes, Cassiano Martins Ribeiro 
e Antonio de Moura e Sá. 

Assembleia geral — Presidente, dr. 
Basilio A. da Costa Freire; vice-presi-
•dente, dr. Francisco de Freitas Costa; 
secretários, dr. Armando Gonçalves e 
dr .José Araujo Nazareth. 

Conselho fiscal — Dr. Augusto da 
Costa Pereira, Gonçalo Nazareth e Jus 
tiniano da Fonseca. 

Fechou no dia i5 o concurso para 
um logar de facultativo efetivo da Mi 
sericordia e dois substitutos. 

Eram concorrentes os srs. drs. Frei-
tas Costa, Alvaro Roxanes, Elisio de 
Moura, Cipriano Diniz, Moraes, Adria-
no de Carvalho, José Alberto Pereira 
de Carvalho, Armando Gonçalves, Luiz 
Maria Rosete, José Rodrigues de Oli-
veira, Francisco Antonio da Cruz Aman-
te e Frederico de Moraes. 

A meza reuniu na terça-feira para 
tomar conta dos documentos entrados, 
e na quarta para resolver. 

Foi nomeado facultativo efetivo o 
sr. dr. Freitas Costa, e substitutos os 
srs. drs. Armando Gonçalves (primeiro; 
e Elisio de Moura (segunde). 

A decisão foi bem recebida, ccm 
quanto se tivessem dividido os votos 
quanto aos substitutos. 

O sr. dr. Freitas Costa tinha di-
reito incontestável ao logar de faculta-
tivo efetivo pelos serviços antigos devo-
tadamente feitos aos doentes pobres da 
Misericórdia, substituindo os facultati-
vos nos mezes de ferias, sempre com 
inexcedivei zelo e boa vontade. 

Y E s p o t a c u l o s 

J Sabado, 20 e domingo 21, temos no 
teatro circo duas recitas por um grupo 
de artistas do Glmnasio, de Lisboa, sob 
a direção do actor Zeferino C&radido. 

As peças anunciadas para estas re-
citas são: Guerra ao Vinho, Papa le 
guas e Sumo da uva. 

Foi agraciado com a grã cruz de 
Cristo o sr. D. João de Alarcão, pelos 
serviços prestados na resolução do con 
flito académico. 

Porque não dar-lhes antes a grã 
cruz de S. Tiago, destinada no paiz a 
galardoar méritos scintificos e artisti 
cos? 

Não foi uma questão de ensino que 
que s. ex.a resolveu? 

Não foi mérito scientifico que s. ex 4 

revelou ? 
E não seria reconhecer também a 

excelencia dos seus maravilhosos arti-
fícios ?. . . 

Não! O que estava a calhar, como 
é de uso dizer-se em calão de corte, era 
a grã cruz de S. Tiago, do mérito lite-
rário, scientifico e artístico... 

DITADURAS 

No seu ultimo numero publicava O 
Conimbricense com este titulo fragmen-
tos de artigos do seu venerando funda-
dor, o sr. Joaquim Martins de Carva-
lho. 

E' sempre difícil fazer transcrições 
parciaes. Os artigos valem pelo con 
junto pelo encadeamento de raciocínios 
e opiniões. 

Ora desse artigo eram as palavras 
que O Conimbricense não transcreveu 
agora, e que são capitaes : 

« S o m o s d a e s c o l a r e v o -
l u c i o n a r i a ; e p o r i s s o , e m 
c a s o s d e v i o l e n t a o p r e s -
s ã o , n ã o d u v i d a r í a m o s 
p r o c l a m a r a i n s u r r e i ç ã o 
d o s p o v o s c o n t r a o s g"o-
v e r n o s ; e pela mesma forma não 
hesitaríamos em circunstancias excécio 
naes, proclarinar a revolução dos gover-
nos em que tivessemos plena confiança, 
não contra os povos, o que seria o des 
potismo, mas a favor deles, o que po-
dia ser um fecundo gemen de liberdade.» 

São ainda dos mesmos artigos as 
palavras, que O Conimbricense não 
transcreveu, e que deveriam ser agora 
meditadas por todos os liberaes como 
ditadas por uma longa experiencia: 

(A maquina administrativa existe 
toda nas mãos do partido regenerador, 
que por muitos annos esteve no poder. 
Agora o governo progressista quer de 
sorganisar essa maquina e a rmar outra 
em todo o paiz á sua feição. 

aVê-se por tanto que é questão de 
vida ou de morte para os dois partidos. 

«Os regeneradores vão perder qua-
si todo o seu pessoal administrativo, 
porque os factos mostram que as elei 
ções não passam de uma burla inde-
cente, e que por isso em regra só saem 
eleitos os deputados e os membros das 
corporações que cs governos querem. 

«A.té aqui havia mostrado o paiz 
que quasi era todo regenerador; e ago-
ra vae mostrar que é quasi todo pro-
gressista. 

«Mutação de scena!» 

Era este o motivo da ditadura de 
então. 

Ora é exatamente isto o que o sr. 
João Franco anda fazendo: é montar a 
maquina eleitoral. 

Cortou com os progressistas, mas 
abriu lhes matricula nos seus centros, 
esperando que viesse o que equilibra 
e desequilibra a maquina eleitoral, o 
que em todos os partidos anda a saldo. 

E' o que ele está fazendo, começan-
do na sua solicitude pelos galopinelhos, 
pelos mais vendidos e mais mercadeja 
veis, pelos juizes de paz e pelos rege-
dores. 

O sr. João Franco não foi obrigado 
a fazer eleições... , 

Não! O sr. João Franco monta a 
maquina eleitoral e nãe fará eleições 
senão quando fôr obrigado! 

Esta a verdade. 

EM M A N O B R A S 
Os dedicados rapazes que, arros-

tando contra a opinião geral, romperam 
a gréve com o intuito generoso de sal 
var de uma condenação certa, os sete 
estudantes riscados pelo conselho de de-
canos, entregaram ao sr. dr. João de 
Alarcão a generosa representação que 
por o mesmo ilustre titular foi apresen-
tado a el-rei e aqui arquivamos como o 
ultimo acto de farça burlesca que a brio-
sa academia representou, sem grande 
sucesso, diga se em abono da verdade, 
e da elevação moral do povo portuguez. 

E' assim a fala. 

Nós, estudantes da Universidade, mo-
vidos pelo vivo sentimento de fraternidade 
e do justíssimo desejo de que o recente 
conflito académico seja resolvido por uma 
forma satisfatória para todos e agradavel 
mente profícua, vimos perante v. m. apre-
sentar o pedido que neste momento viva 
mente interessa e desperta os nossos brios, 
certos de que á nossa esperança corres-
ponderá, por parte de v. m., um magna-
nimo acolhimento á nossa respeitosa pre 
tenção. 

Estão afastados das lides académicas 
sete dos nossos camaradas, por sentença 
do conselho da Universidade, e tantos 
outros mais que os motivos desta enredada 
questão provocou. Com eles estão o nosso 
espirito e a nossa simpatia, derivada do 
laço intimo que prende Bempre os mem-
broa da mesma coletividade, 

Vê-los restituidos á vida académica, 
constitue, presentemente, todo o nosso 
empenho e H expressão sincera dos nos-
sos sentimentos de camaradagem. 

Lembramos, senhor, a justiça que as-
siste aos nossos desejos e a sua próxima 
realisação, pois livre e expontaneamente, 
estabelecemos a normalidade das aulas e 
dos actoe, que a atitude do governo exi« 
gia para tomar em consideração as nos-
sas reclamaçõ s. 

Apelando para a vossa generosidade é 
para o vosso alto critério, esperamos con-
fiadamente que os nossos sinceros votos 
unanimes se traduzam em breve numa 
foliz realidade com mais um act i de cfo« 
meneia do bondoso coração de v. m. 

El-rei respondeu: 

Achando se restabelecida e assegurada 
a normalidade escolar, e tomando em con-
sideração a simpatia manifestada pelo cor» 
po docenta da Universidade, com o patro-
cínio do seu digno prelado, recebo com 
muito agrado a representação dos estu-
dantes, cujo procedimento me é muito 
sensivel, e recomendarei com todo o inte* 
resse ao meu governo para o tomar na 
devida e merecida consideração. 

se. 
Está a farça no fim. Falta a apoteo-

Pompeu, salta o fogo de artificio!... 

Liberdade de imprensa 
Em processo contra a liberdade do 

pensamento foram hontem condenados 
em Lisboa os srs. dr. Antonio José de 
Almeida, França Borges e dr. Artur 
Leitão, o primeiro na multa de 5ojíooo 
réis, o segundo em 25o dias de multa 
a i$ooo réis por dia e o terceiro em 
240 dias de multa a 400 réis por dia. 

A sentença foi pessimamente rece-
bida pelo publico, que se pronunciou 
abertamente a favor dos nossos corre-
ligionários. 

No julgamento, foram muito notá-
veis os discursos dos srs. drs. Manuel 
de Arriaga, Afonso Costa e Alexandre 
Braga em defeza dos reus, e o vibrante 
depoimento do sr. dr. Bernardino Ma-
chado. 

Aos nossos correligionários a expres-
são da nossa absoluta adesão. 

ti 

y 

A sr.* D. Maria José Augusta Ba-
rata da Silva, deu o subsidio de réis 
2oo$ooo annuaes, para a sustentação 
dos orfãos e órfãs das camaratas de 
Santa Maria e S. Jacinto, no colégio 
dos orfãos da Misericórdia de Coim-
bra. 

Escola Livre 
Domingo passado os alunos da Es-

cola Livre das Artes do Desenho foram 
visitar o tezouro da Sé Nova, sendo 
acompanhados pelo seu dirétor o sr. 
Antonio Augusto Gonçalves que lhes 
mostrou todos os objétos á luz do seu 
belo e sugestivo critério historico. 

No proximo domingo irão os mes-
mos artistas visitar o Muzeu de Anti« 
guidades do Instituto. 

Muito nos agrada referir estes fa-
ctos, tanto mais que com desprazer 
viamos o abandono a que os socios vo-
taram ultimamente a escola. 

Em Coimbra, como em geral no 
resto do paiz, o artista está só disposto 
a mostrar talentos excecionaes, a fazer 
coisas excecionaes. 

O que é vulgar e corrente aborrece-
lhe por fácil e trivial. 

E não ha nada mais difícil do que 
cumprir cada um o seu dever, modes-
tamente, sem a preocupação de ter a 
galria a olhar, para ver, para admirar 
e para aplaudir. 

Porque, não sendo para aplaudir e 
para admirar, ninguém quer publico. 

No domingo, sob a presidencia do 
provedor sr. dr. Vilela, realisou-se tío 
colégio dos orfãos a distribuição de 
prémios aos alunos mais distintos. 

Durante a cerimonia tocou a banda 
do colégio. 

A Misericórdia destinára a quantia 
de i5o$oo:> réis, que foi distribuída em 
prémios de ici&ooo, 936000, 6#>000, 
5íS>ooo, 45J>5OO, 2ÍJ>5OO, 2 $ O O O e i$5oo 
réis, por trinta e seis alunos, em cader-
netas de deposito na Caixa Economica. 

O sr. conselheiro José Ferreira Lo-
bo do Amaral, recolheu á sua casa de 
Gramaços, onde vae passar a estação 
calmosa e . . . tratar das eleições^ 

1 
O a 
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Uma gralha insupoiiavsl 

Os compositores quando se encon 
tram livres da coação dos autores são 
como os colegiaes que, uma vez na ru3 
se podem «squivar se á vista dos pre 
f^tos, saltam por cima de tudo, heben 
do a longos haustos a liberdade que se 
lhes outorga. Uns e outros têm ra 
zão. 

Os colegiaes porque, entre nós, es 
tar no colégio equivale a estar no car 
cere; os compositores porque sem tem 
po para descançar e elaborar os pro 
prios pensamentos e sentimentos, pas 
sam o melhor da sua vida a compôr em 
letra r donda os pensamentos e distri 
bes dos outros. 

E' por isso que quando pódem vão 
modificando a seu talante o que pelas 
mãos lhes passa, deixando assim re 
gistado o seu modo de pensar no mo 
mento a respeito do assumpto que com 
pozeram. 

Foi o que sucedeu á minha ligeira 
apresentação da Historia de uma mo 
cidade, que sob o titulo Uma historia 
aqui publiquei no domingo passado. 

Não pude rever as provas e passa-
ram varias gralhas sem importancia na 
doutrina. Uma houve porém que, des 
truindo por completo o que eu dissera, 
não posso deixar dc corrigir. 

Eu escrevera «Ele é republicano. 
Mas para ele o ser partidario da Re 
publica, como única fórma de transição 
para instituição mais scientifica, não é 
um sectarismo, não resulta d'um ar-
tigo de fé; é um dos vários corolários 
do seu espirito informado por uma 
observação scientifica do mundo nas 
manifestações da sua energia.» 

A transformadora gralha foi uma 
insignificante virgula. 

não é um sectarismo, não, 
resulta d'um artigo de fé 

Ora, se eu tinha dito que nele o ser 
partidario da Republica não é um se 
ctarismo, e depois explico que aquela 
convicção é um corolário do seu espi-
rito informado por uma observação 
scientifica, não podia ao mesmo tempo 
afirmar que ele fosse republicano em 
virtude d'um artigo de fé. 

Pela fé crê«se sem motivos scienti-
ficos, ou melhor, apezar dos motivos 
scientificoá. 

Aquela modificação se fosse na pro-
posição isolada adnritia-se se estivesse 
a falar a respeito do franquismo. 

Ahi ficava bem. 
Todo o franquista que na hora atual, 

depois que o seu orago contraditou tudo 
aquilo que os seus sectários afirmavam 
ser motivos para o seu franquismo, 
ainda permanece na seita, e não pro-
cede como o sr. Marinha e outros, é 
indubitavelmente um sectário por fé. 

Crê no Messias porque ele é absur-
do. Credo quia absurdam, é o artigo 
fundamental da fé. 

Os compositores referiram o meu 

folhetim da "RESISTENCIA,, 

ARQUEOLOGIASINHA 

Em letra de talhe feminil, que com-
promete singularmente um novo egres-
ÍO, recebemos pelo correio a carta se-
juinte: 

Ex.mo sr. 

Fez mal om abrir a porta, com 
a bizarria da sua hospitalidade e 
do seu saber, ás impertinências de 
D. Fr. Tomé Velho, porque agora 
batem-lhe ao postigo todos os To-
més e todos os Velhos, ociosos e 
tropegos, que andam por desfas-
tio a caçar moscas. . . arqueoló-
gicas. 

Disse Fr. Tomé, e V. Ex.' não 
deixou de assentir, que o nicho, na 
capela do Dr. Francisco da Fon-
seca, na Sé Nova, antes de rece-
ber a imagem de S. Tomás, de-
via ter dado guarida a S. Luiz 
Gonzaga. 

A hipótese do Santo Antonio 
deve ser regeitada. 

Ora queira V. Ex.a recordar a 
biografia de S. Francisco Xavier 
e lá encontrará, comesinhamente 
explicáveis, todas as alusões sim-
bólicas da decoração: a coroa do 
teto, os lirios e o livro, a confissão 
do enfermo e o carangueijo, a que 
falta a cruz, por cima do escudo 
Central. 

Que lhe parece a bugiganga ? 

escripto ao futuro mez d'agosto como 
sendo só então que eu deva estar pre-
parado para tão difíceis emprezas. Pa-
ciência. 

F l o r o . 

A n ivers "ari o 

Os guardas noturnos ofereceram ao 
seu chefe o sr. Olimpio Lopes da Cruz, 
fundador d'esta prestante corporação, 
ilm anel d'ouro com as suas iniciaes e 
uma mensagem de congratulação come-
morando assim o quarta aniversario da 
corporpção, que passou na segunda 
feira passada. 

Tomou hontem posse a nova meza 
da Misericórdia de Coimbra. 

DA BLIRA ALTA 
Serv ço direto combinado 

com a Companhia Real dos Caminhes 
de Ferro Portugueses 

A v i s o a , o p u b l i c o 

Tarifa especial N. B. D." h — Pequena velocidade 

Para transporte 
Ue matérias iiillamnve>N. explosi-

vas ou perigosas 

Associação Fraternal dos 
Operários Conimbricenses 

São convidados os socios d'csta co-
letividade a reunir em assembleia ge-
ral no domingo, 21 do corrente, pe 
las i i horas da manhã, na rua Simão 
d'Evora, 1, afim de lhes ser apresenta-
do um relatorio da comissão sobre o 
estado da Associação. 

O secretario, 

J. Pereira da Mota. 

D E G L A R A Ç A O 
Tendo sido apresentado no juiso 

d'esta comarca p-tição de querela con-
tra o jornal O Marchante, que se pu 
blicou em Coimbra e dc que eu era edi-
tor, por ter incerto no seu n." 123 um 
comunicado ofensivo da honra e digni-
dade do Rev.0 Padre Antonio Rodri-
gues Maneir , prior da freguezia de 
Sernpche, comunicado esse de que o 
seu auctor não quiz tomar a devida 
responsabilidade, o que me levou a ter 
por falsas as acusjções nele contidas 
e a dar todas as explicações exigidas 
pelo queixoso, de cuja probidade e hon 
radez não tenho, nem tive era qualquer 
tempo, motivo algum para duvidar e 
tendo o queixoso aceitado esta minha 
explicação, que é a expressão da ver 
dade, se poz termo ao dito processo, 
o que me apresso a declarar publica-
mente para os devidos efeitos. 

Coimbra, 17 de julho de 1907. 

Manoel Sequeira. 

B a l z a c 

D'acordo com a Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
a partir de 15 de julho de 1907 é redu-
zido a 100 kilogramas, ou pagando co-
mo tal, o mínimo de 5GO Llogramas, 
estipulado na tarifa N. B. n.° 4 de pe-
quena velocidade, em vigor desde 20 
de ? gosto 1898, para transporte, entre 
as estações aa3 duas linhas, de maté-
rias infkmaveis, explosivas cu perigo-
sas. 

Sob esta designação comprehende-
se : — polvora, dinamite sem capsulas, 
fulminantes, fosforo, eterl fogo d'arti-
ficio, cartuchos, capsulas, projeteis car-
regados, algodão polvora, rastilho e 
artigos congeneres. 

Lisboa, 6 de julho de 1907. 

O Engenheiro D retor da Companhia, 

Marque^ de Gouveia. 

ANIMUNCIOS 
BINCO COMERCIAL DE LISBOA 

A g e n c i a <em C o i m b r a 

JUSE' TAVARES DA COSTA, Sucessor 
L A R G O DO P R Í N C I P E D . C A R L O S 

Está a pagamento, nesta Agencia, 
o dividendo do i.° semestre do anno 
corrente, á r^zão de 2#>5oo réis por 
ação, 2,5 por cento, livres de imposto 
de rendimento. 

Um começo de vida 

Tradução de Beldemonio 

Casa editora de GUIMARÃES & C.' 
Rua de S. Roque, 68 a .0 — LISBOA 

Eu e D. Tomé, salvo o devido 
respeito, somos agosa os dois ve-
lhos da lenda biblica, em panria 
pacata, contemplando as graças da 
Susana no banho, que mal com-
parado, será por agora V. Ex . a . . . 

Até mais ver. 

Fr. Carrisso da Consolação. 

Brejeiro! 
Mas bem vindo, desde que vem dis-

posto a voltar. 
Fr. Carrisso tem a pequenina malí-

cia do passarito do seu nome. 
Manda-me recordar a biografia de 

S. Francisco Xavier!.. . 
Se soubesse a ignorância em que eu 

ando d'esses santos modernos... 
Foi um reverendo que me lembrou 

o nome de S. Luiz Gonzaga e outro 
que me indicou a coleção de Giry, ano-
tada e corrigida por Paul Guerin para 
eu ver a vida do santo. 

Fr. Carrisso da Consolação tem po-
rém razão: a capela, onde hoje está 
S. Tomás de Vila Nova devia ter na 
sua origem pertencido a S. Francisco 
Xavier, pois que o carangueijo, que en-
cima o medalhão, com a confissão, só a 
ele se pôde referir. 

Confesso porém que nunca déra 
com o carangueijo; po;que a distancia 
me parecera sempre a cára rubicunda 
de um querubim. 

A escultura do altar explica o facto, 
pois que a halucinação da figura huma-
na sempre presente, os rostos de an-
jos e mascaras decorativas, habituaes na 
escultura da época, ou de tradição re-

G R A N U E 

L I Q U I D A Ç Ã O D E M O B Í L I A 
1 1 — P A T E O DA INQUISIÇÃO — 1 1 

(Bandeira á porta) 

Até 23 de julho corrente, em virtu 
de da retirada das ilustres e ex fa-
miiias Fernandes Tomaz e coronel An-
drade, far se-ha liquid ção das suas im-
portantes mobilias em p a u p r e t o , 
m o g n o , m u r t a , n o g u e i r a , 
c o u r o , f e r r o , e que constam de 
muitas variedades. 

Yende-se nm bom PIANO horisontal, 
no Largo da Fornaihiniia, 2 ,2 . ° 

cente, impunham se ao espirito dos es 
cuUores e gui*vam-lhes inconscientes a 
mão, traduzindo a preocupação cere-
bral em motivos decorativos que, exa-
min idos de olhos bem abertos, nada 
qujrem ter de comum com a figura hu 
mana. 

O carangueijo parece a distancia 
uma indecisa figura de anjo, que nunca 
me chamou a atenção que por vicio or-
gânico e conhecido se não deixa pren 
der, senão por o que representa senti-
damente uma formula de beleza. 

A observação de Fr. Carrisso veiu 
serenar o jogo de empurra em que eu 
ando com Fr. Tomé Velho, e terminar 
esta batalha como a cruz de-S. Fran 
cisco, serenou a tempestade do mar em 
que se ia perdendo, caida das mãos do 
santo, se não fosse o milagroso caran-
gueijo que a trouxe, erguendo-a sobre 
as aguas do mar. 

E' por isso que faço voto de man-
dar colocar a cruz que devia arvorar no 
altar o carangueijo que não vi. 

Quanto ao outros símbolos, o lirio, 
livro, a coroa, o sol são comuns a tan-
tos santos jesuítas, que os sábios que 
consultei não quizeram tomar a res-
ponsabilidade de uma atribuição, suge-
rindo-me apenas o nome de S. Luiz 
Gonzaga. 

Livraratr-se de boal 
Eu fui mais atrevido, paguei o! 
E aqui me tem.Fr. Carrisso da Con-! 

solação de joelhos, mãos postas, cabe-
ça baixa, e, já com o áto de contrição 
feito, á espera de absolvição. 

Venha de lá isso, Fr. Carrisso I 
E não se fique só cona promessas. 

Juizo de Direito e. Tribunal do Co-
mercio da comarca de Coimbra 

E M i t o s d e 3 0 d i a s 

(/.a publicação) 

Por este juízo e cartório do es-
crivão do 3." ófkib , correm áditos 
de trinta dias, contados da ultima 
publicação deste anuncicy.nor mèio;' 
dos quaes ê eijtado João Seco Fer-
nandes, casado, oegpçpia u te, de Vair, 
ros, comarca de Estarreja, ausente 
em parte incerta, para, em dez dias, 
posteriores aquêie praso, pagar a 
Antonio Braz dos Santos, tànjbem 
casado, negociante, de Coimbra, a 
quantia d« 48630260 réis, que lhe 
pede em execução de sentença co-
mercial, bem como as custas acres-
cidas, ou nomear bens á penhora 
suficiente para esse pagamento, sob 
pena de tal nomeação se devolver 
ao exeqpente, sendo também cita-
do para, neste juizo, constituir pro-
curador ou escolher domicilio para 
receber as necèssariaá ín t&ações 

Coimbra, 5 de julho de 1907. 
— E eu, Joaquim A. Rodrigues Nu-
nes, escrivão, subscrevi. » « _ 

Verifiquei a exatidao. 

© juiz de direito, presidente, 

Ribeiro de Campos. 

A T E N | fl 0 
Os mtjhores e mais elegantes cha-

péus, vendem-se na 

CHAPELARIA SILVA ELOY 
Bua Ferreira Borges - n o 

Tribunal do Comercio de Coimbra 
• É d i t o s d e 8 d i a s 

(2.* publicação) 

Pelo Tribunal do Comercio da 
comarca de Coimbra, e cartorio do 
« c r i v ã o do 5 ° oficio, corre seus 
termos um processo de falência do 
negociante José de Castro Reis, 
que foi estabelecido na rua Eduar-
do Coelho, desta cidade; epelo mes-
mo processo correm éditos citando 
o dito falido, José de Castro Reis, 
e todos os seus credores, para den-
tro de cinco dias, depois de findo 
o praso de oito dias, a contar da 
ultima publicação deste anuncio, 
dizerem o que se lhes oferecer acer-
ca das contas apresentadas pelo res-
petivo admniistradôr da massa, An-
tonio José Fernandes, as quaes estão 
paiérites nò cartorio para serem 
examinadas. 

Verifiquei a exactidão. 

.••« O juiz de Direito, 

'Ribeiro de Campos. 

Faz e concerta todsi s qualidade d! 
chapéus e bonets, com grande vanta-
gem para o freguez. , 

M O B Í L I A DE SALA 
Vende-se uma composta de sofá, 2 

poltronas e 12 cadeiras, de mogno, es-
tofadas de seda, mesa de centro e 2 
étageres. 

Também se vende uma magnífica 
esma para casados, 1 sofá e 12 cadei-
ras.. 

Rua Ferreira Borges, n.° 34. 

MARIQ~MACHÃ5Q 

Consultorio de clinica dentaria: 
r » r a ç a W d e M a i o , 

Consulta» das 3 horas da manhã as K da tarde 

Antonio dos Santos e Sá 

Pede ao sr. Manuel da Silva Pinho 
para qúe faça entrega de io$ooo réis 
á Associação das Creches, liquidando 
assim as suas. contas. 

Coimbra, 12 de julho de 1907. 

Antonio dos Santos e Sá. 

TiSÃHA ANTUSIPHILITICA 
Segundo o processo de Earo 

Prepara-se diariamente no labora-
tório quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, «pelos farmacêuticos pela Universi-
dade!, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
-boa. 

Escreva e veja se mé pôde* dizer quan-
do veiu para a Sé N jva a imagem de 
S. Tomaz de Vila N.,va. 

Pois não ha quem ande por ah? a 
murmurar que os conegos a tinham 
deixado na Sé Velha; apezar do jubilo 
com que a tinham recebido, dos çn,co-
mios em proza e verso dos Acroamas, 
e do lustre qne traziam para o cabido 
coimbrão aquelas relações antigjas com 
o cabido de Valencia?! 

Diga, Fr. Carrisso da Consolação, 
diga; que deve saber . . . 

E por Onde andará ageffa a imagem 
de S. Francisco Xavier que foi tirado 
do altar com a falta de escrupulo de 
um pagão substituindo estatuas de deu 
ses falsos? 

E diga-me também onde estava a 
imagem de Santo Antonio que hoje está 
no altar da Senhora do Populo? 

A escultura não engana e é con 
temporanea da dos altar,es e obra da 
mesmão que os esculpiu, e que fez os 
deliciosos vultos de anjos a,dançar nas 
mais fantasiosas posições. 

Saberá também Fr. Carrisso da Con 
solação por onde andará perdida a es 
tatua do menino Jssus qjie encimava o 
livro e para que devia olhar com aquela 
cara gorda de devoção o bom Santo 
Antonio ? 

• Hl V ' ' . . ' . . 

Desapareceu de lá e ficou apenas 
a ver se o espigão de ferro em que en-
caixava. 

A avaliar pelas outras esculpturas 
de crianças que o artista deixou nas 
figurações dos anjinhos, S. Antonio de 
via ter um delindo vulto de menino 
em que deliciar os olhos. 

VENDA DE PROPRIEDADE 
Vende •se o Casal da Boa Esperan-

ça, sito aos Fornos da Cal, em Santa 
Clara, pertencente a Manoel Dias, e 
que se cõmpÕe de terra de semeadura, 
oliveiras e outras arvores de fructo. 

.Recebe propostas e trata-se com 
Antonio de Barros Taveira, em Santa 
Clara. 

mAHÇAXO 
Preciss-se. Preferese com alguma 

pratica de mercearia. 
60 — Rua Visconde da Lu\ — 60 

Quem seria ó amador que teve a 
extravagante devoção de o roubar? 
.-„ Fr. Carris so, se confessa ainda, não 
deixe passar ninguém, por muito capaz 
que lhe pareça, sem lhe perguntar se 
não levou consigo o Menino, por enga-
no ou por devoção, para aliviar Santo 
Antonio... 

Pode também ser que tenha apare-
cido por casa de algum devoto, sem êle 
saber como. 

Os santos téem dessas peregrina-
ções é caprichos. 

Quaríto á capela fica estabelecido 
para grande escarmento meu que ela 
foi dedicada "primitivamente a S. Fran-
cisco Xavier. 

E agora vejo que só um coração 
empedernido, como o meu, é que não 
daria logo com o caso. 

Perdoae, manes de D. Luiza de Vas-
concelos, por não ter adivinhado as gra-
tas Jembranças de vosso suspiroso co-
ração, maviosa, e terna companheira do 
lente da Universidade, dr. Francisco da 
Fonseca. 

Eu devia ter me lembrado que te 
forçariam o animo piedoso a dedicar a 
S. Francisco Xavier aquela capela as 
saudades do teu Chico. . . 

Chorado dr. Francisco da Fonseca, 
lente de, leis I 

Perdoa, dona viuva, o não ter com-
preendido as doçuras do teu um cora-
ção empedernido de celibatario. 

Perdoa ainda uma vez, que os tipó-
grafos^ pedem mais quatro linhas para 
que não ofenda a estetica o arranjo ti-
pográfico deste folhetim..» 
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Caixas registradoras N A T I O N A L 
Todo o negociante que deseje um sistema perfeito e com-

pleto, deve adquirir um destes úteis aparelhos, hoje indispen-
sáveis a todo o ramo de negocio. 

Em toda a parte teem sido acolhidas com grande êxito. 
Em Coimbra já fizeram aquisição das magnificas CAIXAS RE-
GISTRADORAS os srs.: 
Manuel José Teles 
Alvaro Esteves Castanheira 
Joaquim Miranda & Filho 
Joaquim Martins, sucessores 
Barreiro de Castro 
A. Andrade 

João Mendes 
L. M. Costa Dias 
Lotario L. M. Ganilho 
Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 
Antonio Caetano 

Todas as informações serão fornecidas pelo agente: 

J A I M E B R I T O 

CONFEITARIA TELES ( T E L E F O N E N . ° 23) 

Vendas a prestações e a pronto pagamento, com desconto 

PFAFF, WHAITE ÊTRITZNER 
Maquinas — P í a f f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — " W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G J - r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automaiico. 

Única casa que vende a prestaçftes 
de SOO réi« por «emana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam se sub agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

1 8 _ R U A VISCONDE DA LUZ-
(CASA ENCARNADA) 

« o 

Companhia de Seguros 
A única que em Portugal efétua se-

guros poBtaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito 6 Canas 

Coimbra 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

finhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LU ZITA NA 
(Depósito único em Coimbra) 

• I 14 

(gumeiro do &lemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven 
deáôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

ÂGUÂS DE PEDRAS SALGADAS 
Gazosas, 

blcarbonatadas sódicas, 
líticas, arsenicaes 

e ferruginosas 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
ogico, e fóra dêle •, ã agua do 

Pinedo é utilíssima na litiase urica 
oxalica, gota aguda ou crónica, der 

matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu 
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatçao. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
Grande Alcalina são de indiscutível 

efeito na diabete, cólicas c estados con-
gestivos do figado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme 
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio c*r-
bonico. Tem aplicação vantajosssima, 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
'astrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
deve ser sempre preferida a todas 

reconhecidas ariificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Beal dou Caminho» de Ferro Portngneic» 

58, Bua da Solla, 62 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas naclonaes e eitrangelras 
Coníeções para homens e creanças, pelos òllimos figurino 

Vestes para eclesiásticos 

Grande variedade de coletes de fantasia, para verão 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

Â NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de He*pon»ai»iIidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa — PMÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1." 

Seguro* de ^ida inleira. Temporário», Mimto*. Praao Fixo* Combi-
nados e Supervivencia, com ou «em participação no* lacro» da 
Companhia. 

Capitae* differido» e Rendai vitalícia* immediata*. differlda» « 
temporaria»» com ou «em contra-aeguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Para Informadas e tarifas dirigir-se ao agente em COIMBRA: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A R . FERREIRA BORGES 

PHENAT0L 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmacias, 
boteis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em LISBOA — Largo de Santo An-
tonio da Sé, õ-l.°. 

O Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras Salgadas, um doB mais formosos 

completos do paia, abriu em 20 de 
maio. Excelentes hotéis — Grande Hotel 
e Hotel do Avelamos. Caminho de ferro 
até Vila Raal: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e oincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

(Injcção anti-fcle-
norragica) 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito— FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti-blenorragica») 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

• • • • Le«• • • 
Trata-se dos teus interessei 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
IMP1NGEMS E MANCHAS DÃ PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
ai 

torios. 
e outros encomodos dos orgãos respira• 

Se atenúão sempre, e cúrão as maii 
ias vezes com o uzo dos Sacarolideí 
d1 alcatrão, compostos ( J E l e t m ç a * 
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efaitoi 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidenoeião em toda a sai 
lalutar eficacia. 

E tanto asuim, que os bons rezultádoi 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, nSt 
só por milhares de passôas que os teem 
uaádo, mas também por abalizádos faout 
tativoi. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réi 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 réi 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos 
aumento de preço. 

domicílios, sem 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia indeterminada fundada em 1904) 

CACA00RES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolvere 

e munições, é o dc J O Ã O GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges-
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a » « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galan, 

Elite, Francesa, FrancottS', Remington, Bernard, manufatura Ltegeai 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Wello-Doga 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Bromng, Gaulcis, etc., etc. 

Muniçõe» de todo» o» calibre» e qualidade» 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Hollan 
Novas secções d'intere»»e publico 

com advogado e procurador 
Serviço* para todo o paiz 

ífc Hollind, Puy, Dicrrdssen, Grecur, e r 

SECÇÃO A -

merciaes. 
- Cobrança de dividas co-

150—§ua (gerreira £orges —156 

C O I M B R A 

UéBta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, eneon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos OB artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêoos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. . 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando OB de folhado. 
O - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P S o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos daB 

prinoipaes marcas. A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabriea de bolachas < 
M Couraça de Lisboa, 3 i 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'inforpaaçoes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

CASA MEM8BIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos OB modê-
IOB mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêçoa déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 

Está aberta a assignatnra °Mmó?L « M ^ m 

CONSULTORIA DENTÁRIO preetaçSiB e a pronto pagamento. Acei-

tSo-ae máquinas usadas em tróca pelo sen 
jaato valôr. 

P i a n o s 

1 7 — R u a d a s S o l l a s — V 7 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

Rua Ferreira Borges — C0IHBRI 

Herculano d e Carvalho 
Medico pela Uoivercidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

ALVARO ROXÂNES 
Hedico-Cirurgião 

Consultório: Marco da Feira, 8 (telef. 173) 
Das 10 i s 12 e das 2 ás 4 

ReildtltU: R. de Tornar, 11 (telef, 178)1 «togar, 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e írancê-
SQB que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cante» ; vendem-se ao público em melho-
res oondiçõia do PÔrto ou LisbÔa. Aoei-
tâo-sa pianos em troca e comprâo-ae pia 
nos asados. 

A' sempre quantidades de piano para 

Machinas falante) 
Deposito completo de appareltio 

das principaes marcas e para todos o 
preços a partir de 1431000 

Variada collecção de discos e c 
lindros com musicas e cantos executf 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gri 
mophone, da Edison National Phoni 
gt aph, C.a de York, e dos Gra\ 
dophones nOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1 
COIMBRA 

Rol da roupa enviada i laiadeiíl 
P r e ç o ISO reis 

A' venda na typographia deste jornal 

LOJA DE FERRAGEN 
Trespassa-se, nas melhores cooif 

ções, um estabelecimento de ferragei 
acreditado, num centro comercial i 
portante. 

Nesta redação se dão aos interesiA 
dos todos oa esclarecimentos precita 
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Dr. Teixeira de Carvalho 
Redução e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

Oficinas da composição e impressão 

Rua da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9,11 e 13 

N . ° 1 2 2 6 

RESISTENGIA 
Órgão do Partido Republicano de Coimbra 
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Movimento republicano 

Convidam-se as comissões mu-
nicipal e paropaes de Coimbra a 
reunirem-se no Centro José Falcão 
na segunda feira, 22 do corrente, 
pelas 8 horas e meia da noite, para 
assuntos de administração. 

A n g e l o F o n s e c a . 
• » » 

Ditadura e eleições 
Cont inua a d i t adura? O gover-

no fará eleições? 
Estes dois pontos de interroga-

ção a n d a m repet idas vezes na boca 
de toda a gente, na ancia bisbilho-
teira de políticos cheios de vagar , 
mas t ambém na indiferença de to-
dos aqueles — e são m u i t o s , — q u e 
não sabem quantos dolorosos sa-
crifícios e dores heróicas custou a 
aparência da l iberdade que nos é 
dado disfrutar . Cae o João F r a n c o ? 
O J o ã o F ranco fica ? . . . Fazem-se 
estás perguntas com a mesma cu-
riosidade sportiva que entusiasma,, 
os rimadores n u m a corr ida de ve-
lodromo. 

Tr i s te é dize-lo, ma3 esta dis-
p o r ã o de espirito é a resultante 
de tantas dezenas d 'annos decorr i -
dos a envenenar uma naçfio inteira 
com os mais desmoral isadores atos 
d o governo; desde 86 para cá, prin-
cipalmente desde 90, as adminis-
t rações por tuguezas têm capricha-
do , cada u m a em pr imar sobre a 
outra , ácerca de qual havia de ser 
mais desqualif icada e indigna, mais 
perdular ia e devassa , se exceptuar-
mos u m pequeno governo d 'alguns 
mezes naquele periodo; e ass im esta 
ment i ra constitucional, esta verda-
deira falsificação politica em que 
v inhames vivendo desde 34, em 
perfeita d i tadura pela f r aude elei-
toral que nunca nos deu , nem po-
dia da r , um par lamento nacional, 
fo ram o antecedente logico da si-
tuação politica que a nação está so-
f r e n d o ! 

Absolut ismo do rei, com a agra-
vante da irresponsabil idade do rei, 
é a carater isação nítida da fase em 
que nos encontramos; quer dizer, 
a car ta constitucional foi a perfídia 
d ' um rei, que p rocurou ob temperar 
âs dificuldades gerass da ocasião 
p a r a ludibrio das aspirações mo-
dernas . E á sombra de pretendidas 
l iberdades fundamentaes reconhe-
cidas, foi garant indo maiores pri-
vilégios dinásticos, embalando a 
nação n u m a s aparências l iberaes, 
s is tematicamente negadas e prever-
t idas pelos manejos palacianos. 

On tem como hoje e agora como 

e n t ã o . 

O progresso evidente que se tem 
o p e r a d o no m u n d o das ide ias ; este 
desper tar irrecusável e irreprimível 
do espirito nacional pa ra u m a rei-
vindicação de direitos sugados te-
nazmente ; esta nova consciência pu-
blica que se vae acentuando dia a 
dia e t omando corpo numa vigorosa 
definição; são o p r o d u t o natural da 

evolução e das constantes lições do 
Part ido Republ icano. Não é possí-
vel já re t rogradar aos tempos idos, 
na real idade dos factos, por colos-
saes que sejam os esforços reacio-
narios dos governos e do r e i ; hão 
de ser irresistivelmente levados na 
onda emancipadora das aspirações 
nacionaes e ficarão, na ressaca como 
os detritos abandonados , que a m a -
rezia deixa na praia . 

N ã o poderão resistir, sejam 
quaes forem os seus esforços. 

Os fados hão de cumprir-se... 

Para que responder , pois, aque -
las pe rgun tas? 

Ao politico, na elevada acéção 
da palavra , não importa que a di-
tadura se mantenha ou as eleições 
se façam. 

Di tadura é o estado permanente 
da politica do rei, no absolut ismo 
real que impera , sendo u m perfeito 
jogo de palavras, a que não corres-
ponde sentido verdadei ro , isto de 
parlamentar ismo, ou governo repre-
sentativo. 

Eleições, se se fizerem, ou serão 
feitas por uma lei que a nação não 
pode aceitar nem reconhecer , abso-
lutamente condenada por ignóbil e 
infame, ou por u m decreto real que 
afeiçoe as manobras eleitoraes de 
novo aos interesses part iculares do 
rei e do governo. Se não se fizerem 
ou cont inuará a di tadura atual ou 
será substi tuída por nova di tadura 
monarquica — seja qual fôr a m a r -
ca que o rei se lembre de lhe opôr 
— mas, em todo o caso, m a r c a do 
rei, que não do p o v o . . . 

Por tanto , que nos impor tam a 
nós as vicissitudes f ranquis tas , ou 
progressistas, ou regeneradoras ? 

O nos o empenho é mais alto, 
porque visa os interesses supremos 
da nação, inteiramente opostos aos 
do rei ou dos seus governos, que 
sempre serão governos do rei. 

H a que fazer eleições, sim, mas 
eleições que representem genuina-
mente a vontade nacional . Q u a n t o 
ás que o sr. F ranço fizer... nem 
vale a pena pensar nisso! 

UBERDADE E DISCIPLINA 

Banco de Portugal 
Foi o sr. Adães Bermudes, o en 

carregado de fazer o projeto para o edi 
ficio que a agencia daquele banco nesta 
cidade vae construir ao Caes. 

O sr. Adães Bermudes conhece 
bem a arte coimbrã, as aptidões dos 
nossos artistas, a quem faz sempre os 
mais rasgados elogios e alguns dos 
quaes tem chamado para as vastas ofi-
cinas que tem em Lisboa. 

E ' por isso de esperar que o novo 
edifício, construído num belo local, seja, 
ao mesmo tempo que um monumento 
da mais fina arte, uma. prova também 
das extraordinarias aptidões dos artis 
tas conimbricenses, cujos esforços para 
levantar a arte industrial portugueza 
são conhecidos e vistos com aplauso 
por todo o paiz 

1 Pela direção das obras publicas vae 
finalmente proceder se ás limpezas das 
valas, de que tanto depende o sanea-
mento e irrigação do campo de Coim-
bra. 

Vão ser assim limpas as valas mar-
ginaes e transversaes, a norte e sul do 
Mondego, a vala do Meio do Campo, 
e será desobstruída também a Vala 
Rea! do Norte. 

Eu não tenho a pretensão de vir di-
zer novidades, nem isso é empreza fá-
cil. 

Muitos o terão dito e melhor. Mais 
uma vez, não arrostará prejuízo. 
' No ardor da luta que no momento 
se está travando, é covardia intolerável 
ficar-se em casa e não ir á estacada co-
operar no êxito da nossa causa civica. 

Conduzir materiaes á barricada tam-
pem é cooperação eficaz. 

A consciência publica em Portugal 
está despertando por um modo deveras 
animador. 

O progresso do conhecimento, ape-
sar de todos os obstáculos monárquicos 
á sua difusão, tem tornado o campo 
jouco a pouco mais cultivável. 

A propoganda democratica pelo jor-
nal e pela voz de apostolos denodados, 
não tem perdido ensejo de semear na 
gleba popular as ideias basilares das 
virtudes civicas. 

O terreno está manifestando-se as-
sombrosamente feraz com desesperada 
deceção dos fossilizados sectários do re-
gimen insustentável. 

Na estultícia, ou desfaçatez, do seu 
raciocinar não duviram afirmar a jus-
teza do execrando regimen com as ten-
dências do povo portuguez, procuran-
do basear-se na pratica de oito séculos 
decorridos l 

Como se bastasse a limitação da 
vida á célula durante milhares de annos 
para afirmar que só a vida celular era 
lógica, era única, era perfeita 1 

A célula não poude monopolisar 
avaramente a vida mas teve que a pro-
digalisar a agregados, republicas fede-
rativas, mais complexas, mais belas. 

Assim também o r«gimen do privi-
legio opressor e infamante não poderá 
manter-se ante as fulgurações da cons 
ciência popular que irrompe dia a dia 
em protestos cada vez mais definidos 
de vontade de emancipação. A evolu-
ção é fatal em tudo o que existe. 

Creado, pois, o núcleo importante 
de cidadãos professos na religião da 
Liberdade, um duplo exercício nos in 
cumbe: iluminar os que estão na treva, 
e utilisar, aguerrindo-os, as forças já 
destacadas. 

A velha instituição, posto que a de-
lir-se em pustulas asquerosas de podri-
dão moral, não parece decidida a ca-
pitular sem combate. 

Encerrada nas muralhas duríssimas 
de cerebros aniquilosados por tanta cen 
tena d'invernos passados em fútil inér-
cia, e galvisanada pelos interesses que 
fluem abundantes da ignorancia tão 
bem alimentada, não cederá senão va-
rejada pelas nossas hostes bpm aguer-
ridas. 

Carecem pois as nossas falanges 
generosas de manobrar de tal modo 
que a sua acção seja reâetida, conver-
gente. 

E' a disciplina que realisa esse pro 
digio de tatica.i 

Mas eu não quero a disciplina im 
posta, senão liberrimamente aceita por 
todos. 

No século passado o exercito da 
Revolução levava de vencida toda a 
Europa reacionaria emquanto discipli 
nado pela grande Ideia que nele trans 
bordava desde o soldado até ao mais 
elevado general. 

Depois veio o poder pessoal, o ar-
bítrio, a ditadura, a inveja mesquinha, 
e o exercito esfacelou-se em intrigas e 
começou a perder terreno mais pela 
desharmonia e desamor de seus mare 
chaes do que pela perícia de seus ini-
migos. 

E ' que a disciplina é o grande talis-
man de combate, contanto que seja 
uma disciplina de inteligências e de 
vontades, que não uma disciplina pela 
abdicação de toda a critica e de toda a 
liberdade. 

Assim disciplina e Liberdade não 
pugnam entre s i : completam-se. 

En vou rejubilando porque observo 

muros a dentro da família republicana 
a maxima liberdade na discussão de 
ideias constitui vis e de processos de 
combate, sem com isso lesar uma inde-
fétivel disciplina na exteriorização da-
quelas e aplicação destes. 

E' um facto, que a seita de amou-
cos, arrebanhados sob o cajado do mes-
siânico pastor, não pode perceber. Te-
nham paciência, que nós não nos dete-
remos mais no riso que a sua cómica ta-
canhez provoca, e impavidamente avan-
çaremos para a nossa meta com a se-
gurança que inspira em homens que 
são as fulgurações da Verdade. 

Floro. 

Projéto geral das reformas 
da Fabrica do Gaz de Coimbra 

Voto de louvor 
Foi lançado um á senhora marque-

za de Pomares, na ultima assembleia 
geral das Creches pela oferta a esta 
Associação de parte do produto da ven-
da do seu belo livro — Ricos e pobres. 

A obra da senhora marqueza de 
Pomares tem tido a melhor aceitação 
surpreendendo a todos alegremente, 
não a preocupação da caridade, que, 
ha muito é bem conhecida como a ca-
rateristica do seu espirito, mas sim os 
dotes literários que revela e que de vez 
assinalam a bondosa senhora como um 
dos mais finos temperamentos femini-
nos do meio literário portuguez. 

E para reconhecer é também a ex-
celencia do espirito, que, afastado por 
condições da sua vida do movimento 
de assistência social que é uma das 
grandes conquistas modernas, tem um 
tão sentido grito de comiseração pelos 
que sofrem, tanta admiração pelos que 
se devotam ás obras de solidariedade 
e assistência social, um tão vibrante e 
sugestivo apelo aos favorecidos e mi-
mosos da fortuna. 

O voto de louvor á senhora mar-
queza de Pomares foi dado por acla-
mação. 

Continuam as carreiras de automó-
veis pondo em serio perigo quem não 
tem dinheiro para seguir o tport das 
grandes velocidades. 

Os automóveis seguem contra pos-
turas e regulamentos pelas ruas mais 
concorridas da cidade sem que a poli-
cia pense em que é obrigação sua fazer 
respeitar os regulamentos que protegem 
a vida e fazenda dos cidadãos. 

Bom seria também que se procu-
rasse obstar á fantazia de assobios em 
que se comprazem agora os ilustres 
sportmên que por ventura não gosta-
riam que alguém passasse a vida a ar-
ranhar a cal das paredes para os irri-
tar. 

Ha os de todos os sons, os que si-
mulam a voz dos animaes, os silvos do 
comboio, os gritos de aflição. E de tu-
do fazem os ilustres sportmen gala sem 
grande regosijo publico. 

Não se poderia coibir por qualquer 
forma esta fantazia musical irritante e 
inconveniente ? 

Entretanto, bom seria que a policia 
pensasse em exigir o respeito da lei, e 
pozesse cobro á vertigem dos amado 
res de automobilismo. 

Reúne hoje a assembleia geral da 
Associação Fraternal dos Operários Co-
nimbricenses para lhe ser presente o 
relatorio da comissão executiva sobre 
o estado da Associação. 

A l v i ç a r a s 

Dão se a quem encontrar o decreto 
de indulto aos académicos da Univer 
sidade. 

O indulto foi dado. O indulto toi 
lavrado. O indulto está impresso l 

Mas o indulto não aparece. 
O indulto perdeu-se de Lisboa para 

as Pedras Salgadas. 
Descuidos do correio de ministros 

cer teza . . . 

No Relatorio que apresentei á Ca-
mara Municipal em julho de 1905 tive 
ocasião de desenvolver largamente as 
reformas que a Fabrica do Gaz neces-
sitava. Agora que a divida correspon-
dente á compra se acha paga pelo le-
vantamento do emprestimo também des-
tinado em parte a custear os melhora-
mentos a introduzir nos serviços, é oca-
sião oportuna para fazer a exposição do 
programa das reformas. 

O conhecimento que tenho das ne-
cessidades da exploração, o exame diá-
rio das dificuldades provenientes da im-
perfeição da mesma, a convicção plena 
da economia que ha de resultar da apli-
cação do meu programa, tudo isto são 
motivos mais que suficientes para que 
não demore o pedido de remodelação 
da Fabrica, remodelação que aliás não 
se afasta do que, em linhas geraes, tra-
cei em 1905 e cuja confirmação encon-
trei nas informações que colhi no mes-
mo anno, na viagem que fiz ao extran-
geiro, e cujo relatorio publiquei. 

Nos melhoramento a introduzir nos 
serviços do Gaz, uns são de aplicação 
imediata, não podem sofrer mais de-
moras ; outros podem e devem fazer-se 
paulatinamente, embora duma maneira 
persistente é continua e de harmonia 
com as forças do município. 

No primeiro grupo entram a mon-
tagem dos fornos, de extrátores, utili-
sação de amoníaco, etc. 

No segundo grupo entram a refor-
ma da canalisação urbana, candieiros 
públicos, contadores, colocação de cai-
xas de parede, etc. 

Desde a época em que tomei conta 
dos serviços comecei a dar cumprimen-
to á parte exequível do programa que 
traçei em 1905, evidentemente no que 
era compatível com as forças do muni-
cípio. 

1.° — Foi assim que no anno de 
1906 se instalou uma balança grande, 
que importou em cerca 4009)000 réis. 

2.®— Montou-se um serviço perma-
nente de fugas para o qual, em 1906, 
se gastaram I:3OO9OOO réis. Consegui-
mos assim reduzir as fugas a 20,4 p. 
c. (1906) em vez de 2ã p. c,, poupan-
do assim 4 p. c. de gaz, sejam cérca 
de 40:000 a 1 8 , cujo valor fabril regula por 
i:6oojg>ooo réis e cujo valor comerciai é 
de 2:40091000 réis. 

3.® — Concertaram-se em 1905 1906 
e até agora, muitas lanternas publicas 
que se encontravam em estado lastimo-
so. Só em 190Ô concertaram-se i3» 
candieiros, fizeram se 34 novos, impor-
tando tudo em 2 2 6 9 0 0 0 réis. 

4.0 — Concertaram-se, construíram-
se e compraram-se bastantes contado-
res : 73 fabricados nas oficinas (valor 
9419)000 réis); 35 comprados (valor 
4329000 réis). 

5.° — Construiram-se e colocaram-
se desde maio de igo5, 325 caixas de 
parede, no valor de 5209000 réis. 

Incluiu-se uma verba no orçamento 
para a incandescência, cujos serviços 
foram devidamente montados; concluiu-
se a canalisação da agua da fabrica; 
montou-se uma pequena casa para ba-
nhos, cuja agua é aquecida com os ca-
lores perdidos dos fornos. Colocámos 
contadores em todas as repartições mu-
nicipaes e conseguimos ter sempre mui-
tas retortas em deposito, bem como 
carvão para dois mezes em media. 

Ficou por fazer tudo o que depen-
dia de grande dispêndio de capital. E ' 
o assunto de que vou agora ocupar me. 

O projéto, que tive a honra de sub-
meter á apreciação da ex.ma Camara, 
constitue um todo formado por partes 
solidarias umas das outras. Certas obras 
não podem ser encetadas sem as outra» 
de que dependem. 

O meu estudo divide-se naturalmen-
te em 2 secções: i.° material a adqui-
rir e instalações a fazer; 2.0 terrenos 9 
adquirir e obraa a efetuar. 
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Em relação á primeira parte — Ma-
terial e maqutttismos — spresentei ao 
cx.™ Presidente da Camara em 25 de 
maio um relatorio desenvolvido das mo-
dificações a fazer, com os respétivos 
orçamentos, relatorio que está á dispo-
sição do publico. O resumo deste tra-
balho foi apresentado em sessão de u 
do corrente mez e fica aqui transcrito: 

M a q u i n i s m o s a a d q u i -
r i r p a r a a f a b r i c a d o g a z . 
— A fabrica do gaz, adquirida pela Ca-
mara Municipal, encontra-se presente-
mente em condições de laboração taes 
que unca reforma urgente e bastante 
importante das suas secções se impõe. 
De facto, muitas das suas atuaes insta-
lações são velhas, outras de tipo indus-
trial imperfeito, além da falta de muitos 
maquinismos que uma fabrica da im-
portância da de Coimbra não pôde dei-
xar de possuir. 

Alguns dos sub-produtoa do fabrico 
(alcatrão e amoníaco) não são aprovei-
tados ou são-o de maneira imperfeita. 

Do conjunto d'estas imperfeições re-
sulta que o preço de custo do gaz é 
muito elevado e que a Fabrica não pô-
de produzir lucros tão grrndes como é 
justo esperar da municipalisação dos 
serviços da iluminação, isto é, não pô-
de cabalmente satisfazer aos seus fins: 
servir bem o publico e pelo menor 
preço possível. 

Eis a serie de aparelhos que a Fa-
brica carece para ser modernisada: 

F o r n o s . — Os fornos que a Fa-
brica atualmente possue (oito fornos e 
44 retortas) são do sistema de grelha; 
consomem muito ccke (37 p. c. do pe-
so da hulha), ao passo que os fornos 
modernos, tipo gazogenio, com recupe-
rador, gastam apenas 16 a 18 p. c. de 
cckí. Dahi resulta uma economia de 
470 a 480 toneladas de ccke annuaes, 
cujo valor não é inferior a 3:ooo$ooo 
réis, além do valor do alcatrão queima-
do (boo a 90026000 réis). 

Propomos a adquisição de dois for-
nos de gazogenio e recuperadores, de 
9 retortas cada um, do tipo Hovine. 

A p a r e l h o s a e e x t r a ç ã o 
e l a v a g e m . — Es tes aparelhos, 
destinados a aumentar o rendimento 
em gaz, e purifica-lo melhor não exis-
tem na Fabrica de Coimbra; por isso 
o rendimento é apenas de 245 metros 
cúbicos por tonelada quando podia atin-
gir 3oo metros cúbicos: quer dizer que 
em vez de distilar se 4000 toneladas de 
bulha para produzir 1 000:00 metros 
cúbicos de gaz bastavam 3:3oo a 3:400 
toneladas ou seja uma economia pre-
sentemente não inferior a 4:5oo36ooo 
réis. 

Escolheu-se um tipo de extrator que 
servisse para o dobro da produção atual. 

A condensação do gaz deixa muito 
a desejar; por isso modificam-se os 
scrubers existentes e instalam-se um 
condensador Pelouze-Audouin, para o 
alcatrão, e um condensador tubular, se 
guido dum lavador rotativo para o amo 
nioco. O amoníaco assim aproveitado 
será transformado em sulfato dtimonio 
num apardho ad hoc. 

Para mover os precedentes maqui-
nismos instalar se-ão dois motores: um 
a gaz, outro a vapor. 

O c o n t a d o r a « f a b r i c a * 
ç ã o atualmente em serviço não ofe-
rece garantias de exátidão; também não 
está construído para se lhe adaptar um 
revivtficador da mistura purificante La-
noing, aparelho indispensável que eco-
nomisa mão d'obra e sssegura maior 
duração á mistura. Precisa-se pois ad-
quirir um contador e um revivificador. 

O s r e g u l a d o r e s d e m i s -
s ã o precisam ser substituídos por se 
acharem em mau estado, os diâmetros 
das entradas e saidas são também in-
suficientes para as necessidades do con-
sumo; egualmente precisa-se dum apa-
relho registador das pressões d'emissão. 

Atualmente o amoníaco produzido é 
completamente perdido; convém trans-
forma-lo em sulfato d'amonio, cuja ven-
da, como adubo, é garantida no paiz. 
O beneficio dahi resultante não será in-
ferior a 1:00036000 réis por anno. 

O fabrico projetado do sulfato d'a-
monío e o melhor aproveitnmsnto do 
alcatrão exige a deslocação da atual cis-
terna do alcatrão e construção d'um 
novo reservátorio para estes dois sub 
produtos. A nova cisterna terá uma ca-
pacidade util de 40 metros cúbicos. 

Necessita a fabrica de um tanque 
de ferro de 2 metros cúbicos para con-
servar as aguas amonicaes. j 

Os diversos aparelhos precedentes 
recisam não só serem ligados uns aos 

Putros como reunidos á rede geral da j 
dadoj d'a Ir a necessidade de estabe-

lecer dentro da fabrica uma serie de 
linhas de tubos cuja extensão será de 
i65 metros em tubos de 25o milíme-
tros; 115 metros em tubos de 200 mi-
límetros e 26 metros em tubos de I25 
milímetros. 

Para pôr em movimento a maquina 
a vapor e destilar as aguas amonicaes 
precisa a fabrica de uma caldeira que 
possa produzir i5o kilogramas de va 
por a 6 quilogramas de pressão, por 
hora. 

Num serviço municipalisado não se 
pôde prescindir d'um pequeno labora 
torio de ensaios do carvão, do coke, 
dos rendimentos fabris, qualidades das 
mangas, estudos fotometrxos, etc. Po 
risso tem de ser adquirido o material 
respetivo. 

Finalmente tem-se de entrar em 
consideração com as despezas de mão 
d*obra que a instalação dos maquinis 
mos precedentes exige. 

Continua. Charles Leplerre. 

DR. BERNARDINO MACHADO 
Continuam afluindo as adesões á fes-

ta da consagração do grande cidadão. 
A' intimação de proibição feita por 

a policia, respondeu a comissão, com o 
oficio seguinte, ao sr. governador civil: 

11.®° e ex.mo sr. governador civil do 
distrito de Lisboa. — A Luiz Filipe da 
Mata, secretario da comissão promotora 
da manifestação ao sr. dr. Bernardino 
Machado, foi intimado pela policia, e em 
virtude de ordens superiores, que essa ma-
nifestação estava prohibida. 

Os termos vagos com que tal intima-
ção está redigida, e o facto de se prohibir 
um ato que só depois do dia 20 do cor-
rente se poderia conhecer pela participa-
ção com todos os seus pormonores, pode 
dar logar a inteapretações lamentaveis 
que convém evitar. 

A manifestação projetada para o dia 
28 do corrente, como manifestação na-
cional que é, alheia a quaesquer intuitos 
de politica facioea e partidaria, deve pro-
duzir-se em todo o paiz e por diversas 
fórmas, algumas das quaes têm o cara-
ter intimo, onde a alçada policial, julga-
mos não pôde intervir. Entre essas di-
versas fórmas, que, no seu conjunto, dão 
a grandeza da manifestação, contam se 

.por exemplo: 
Cortejo cívico em Lisboa, eom as 

crianças de diversaB escolas, levando flô 
res á residencia do seu maior amigo em 
Portugal, o mais devotado apostolo da 
instrução, o dr. Bernardino Machado: 

Entrega de uma medalha de ouro, co-
memorativa da consideração dos seus con-
cidadãos, para com um dos mais bene-
méritos portuguezes. 

Entrega de ama mensagem de respei-
tosa saudação ao cidadão que sempre tem 
manifestado a concordância dos actos oom 
as palavras. 

Execução pelas escolas, bandas de 
musica, tunas, etc., que não possam in-
oorporar-se no cortejo do dia 28 do cor-
rente, do cântico escolar «A Sementeira», 
nesse mesmo dia, nos locaes em que se 
encontrem. 

Sessões solenes, banquetes e outras 
reuniQea realisadas nesse dia e em diver-
sas localidades, onde será saudado o ilus-
tre oidad&o dr. Bernardino Machado. 

Cartas, bilhetes-postaes, cartões de 
visita e telegramas de saudação, vindos 
de todo o paiz, para a Travessa do Pi-
nheiro, 9, residencia do glorioso amigo do 
povo, o dr. Bernardino Machado. 

Embandeiramento de muitas casas 
particulares e de sociedades de Lisboa e 
outras localidades. 

Venda de bilhetes postaeB ilustrados, 
oferecidos á comissão, prra eom o produ-
to dessa venda se crearem prémios esco-
lares. 

E, finalmente, a saudação intima de 
todos os que sabem apreciar as qualida-
des moraes e de caracter do dr. Bernar-
dino Machado. 

O que é, pois, que está prohibido? 
Quaes são as ordens de v. ex.* que podam 
e devem ser observadas? A intimação, 
nos termos em que foi feita, pôde induzir 
a consequências deploráveis, das quaes 
nem o intimado nem a comissão de que 
faz parte podem Ber responsáveis. Esses 
termos vagos nasceram evidentemente de 
se ter proibido um acto ainda desconhe-
oido em todos os seus pormenores, por-
que, se assim não fôra, certamente Be te-
ria indicado qual a parte da manifestação 
que não podia ser consentida, se isso assim 
fosse por v. ex.a julgado necessário, de-
pois de conhecer toda a manifestação no 
Beu conjunto. 

Lisboa, 18 de julbo de 1ÔQ7 II®9 

e ex."" sr. governador nivil do distrito 
de Lisboa. — De v. ex.a atentos venera-
dores — O presidente efétivo comissão 
irganisadora da homenagem ao dr. Ber-
nardino Machado (a) Agostinho Fontes — 
O secretario (a) Luiz Filipe da Mata, 

Aguarda-se a resposta do sr. João 
Franco. 

Teatro 
Emfiml Poderemos ter duas noites 

de riso alegre. 
A companhia do Gímnasiol E' ela 

que tem o record do riso nos teatros 
portuguezes. 

Guerra ao pinho parece um grito de 
guerra. E não, não é politica. O Gim-
nasio não veiu em manifestação fran-
quista. A Guerra ao vinho é um belo 
pretexto para rir. E' por isso o contra-
rio da politica do sr. João Franco, de 
pouca originalidade, e de aborrecimen-
to seguido. 

Hoje o Pápa-leguas com Cardoso e 
Barbara, em originalidade e graça, su-
periores ao sr. Teixeira de Abreu e Mar-
tins de Carvalho. 

Imaginem vv. ex." que começaram 
a vida a rir, continuaram a ensinar a 
rir, e riem ainda hoje, com a mais per-
sistente convicção I 

Vejam se não é bem diferente esta 
da companhia com que o sr. João Fran-
co anda a correr os arraiaes e festas po-
liticas. 

Pelo Gimnasiol E viva a ditadura... 
do riso! 

C R E C B I S S 

Na ultima assembleia geral d'esta 
associação o sr. dr. Filomeno da Ca-
mara, seu presidente, apresentou o re-
latsrio e contas pelo qual se vê que a 
receita do anno passado fôra de réis 
1:90726243, e a despeza de i:54i#>I45 
réis, navendo por isso para o novo an-
no um saldo de 366J&C98 réis. 

O estado florescente desta associa-
ção, no atrazado meio coimbrão em 
que a caridade não anda senão a toque 
de sino e com o nariz no cheiro do in-
censo litúrgico, revela bem a atividade 
e a inteligência da direção que o sr. dr. 
Filomeno da Camara preside, e que é 
a todos os respeitos modelar. 

A assembleia votou por aclamação 
um voto de louvor á sr.* D. Maria An 
na Portocarrero da Camara, que é já 
pelos altíssimos serviços prestados á 
sociedade, sua presidente honorária. 

Nada mais justo do que este tribu-
to de gratidão á sr.* D. Maria Anna 
Portocarrero da Camara, que tem sido 
a grande cooperadora do sr. dr. Filo-
meno da Camara na obra das Creches, 
que vingou pelos seus esforços, apesar 
de todos os entraves que lhe téem sido 
levantados. 

No mesmo voto, a assembleia en-
volveu os nomes das sr.*' D. Sara Mo-
ta Marques, D. Elisa Batista de Sousa 
e os demais colaboradores, a cujas al 
mas de artistas se deve o sucesso do 
ultimo sarau, de tão frutuosos resultados 
para as Creches. 

No nosso meio, por natureza longe 
das mais requintadas manifestações ar-
tísticas, o sarau das Creches foi uma 
festa rara, quer pelo programa, quer pela 
forma por que foi executado. 

A' sr.* D. Sá.-a Mota Marques deve 
o publico de Coimbra o ter ouvido mu-
sica portugueza, cantada na nossa língua 
com todo o sentimento nacional por 
uma senhora conhecendo todas as difi-
culdades e todos os recursos maravi-
lhosos da arte. 

E,se os,trechos nacionaes revelaram 
toda a sensibilidade da sua alma de 
artista, os que cantou de musica estra-
nha á nossa patrid revelaram a Sua re-
quintada cultura artística, a posse em 
que está dos segredos da musica que 
cultiva com tão manifesto amor e ado-
ração, 

E como nos lembra também a fi-
gura insinuante e graciosa da sr.* D. 
Eliza Batista de Souza dizendo nos tão 
modestamente, com toda a simplicidade 
de uma grande artista, os tezouros es 
condidos que soube achar naquêles tre-
chos todavia tão conhecidos por todos 
por sempre muito admirados I 

Por isso aplaudimos o acto de justa 
gratidão da Creche, com a vaga espe-
rança de que mais uma vez veremos a 
ajudar esta instituição mama festa do 
mesmo elevado fim artístico as senho-
ras que vieram dar um tão inesperada 
nota de arte no nosso tão pequenino 
meio artístico. 

Que não o esperamos muito, diga. 

se em boa verdade; porque a sr.* D. 
Maria Anna da Camara, a organisado-
ra de tantas festas de caridade não teve 
nunca o habito de as repetir, encon-
trando sempre nos recursos do seu es-
pirito cultivado e na actividade inteli-
gente e generosa com que se devotou 
ás Creches, meio de variar as formulas 
do espétaculo de caridade, que em Coim 
bra se tinha enquistado, num fossi-
lizado sarau dramatico-musical, sempre 
o mesmo e sempre de aborrecer. 

Sejs porém qual for a feita, ahi fica 
o nosso pedido, a garantia do nosso 
aplauso entusiástico, com a condição 
porém de tornarmos a ouvir quem tan-
tas vezes nos lembra nesta Coimbra 
tão falta de festas com acentuado espi-
rito artístico. 

Foi concedida licença ilimitada ao 
engenheiro sr. dr. Santos Viegas, para 
ir servir na direção da exploração do 
caminho de ferro da Beira Alta. 

Serralharia artíst ica 
Estão trabalhando com grande acti 

vidade os srs. Manoel Pedro, Lourenço 
d'Almeida e João Gomes na encomen 
da que lhes foi feita por um distinto 
arquiteto lisboeta, por fôrma a terem-a 
pronta no praso marcado, o que desde 
)á se pôde asseguar. 

Vimos já os trabalhos do sr. Lou-
renço d'Almeida e João Gomes e po 
demos por isso afirmar também que a 
obra será em tudo digna dos créditos 
de que goza a serrUheria coimbrã, por 
o carater artístico que lhe dá um valor 
especial, e pelos esforços em que se vê 
vontade de levantar a industria artisti 
ca nacional. 

Do sr. Lourenço de Almeida nos te-
mos ocupado já muitas vezes, e ninguém 
ignora a simpatia com que seguimos os 
seus trabalhos, o empenho que mostra 
em instruir-se e aperfeiçoar-se. 

O sri Lourenço de Almeida tem 
amôr á sua profissão, vontade de saber 
e progredir, a audacia dos fortes; por 
isso cada novo trabalho seu, indica um 
progresso novo, que temos sempre mui-
to prazer em verificar e noticiar. 

Do sr. João Gomes é este o primei-
ro trabalho que vemos e que mais uma 
vez nos arreigou na convicção de que 
é um verdadeiro crime nacional a falta 
de proteção á industria, que tem sido 
o carateristico de todos os governos 
portuguezes. 

Em Portugal, na rétorica politica, 
a proteção á industria resume-se sem 
pre numa alteração de pautas. 

Do ensino industrial não se trata, 
por isso as industrias locaes vivem ao 
sabor dos impulsos tradicionaes em que 
se arrasta o labor artístico nacional. 

Quem estudar as artes de ferro, em 
Coimbra não encontra vestígios no pas-
sado dignos de grande registo. 

Nem nas obras antigas, nem nas que 
modernamente tíem vindo a publico 
nas grandes exposições, o trabalho coim-
brão de serralharia se impõe como in 
dicio seguro de aptidões dos artistas de 
Coimbra para essa arte. 

Bastou porém a iniciativa de Anto-
nio Augusto Gonçalves, ajudado neste 
como em outros trabalhos por João Ma-
chado, o seu melhor discípulo, o que 
melhor sente e admira a sua obra e 
tem sido nela efetivo colaborador, para 
aparecer em Coimbra uma industria 
nova, vista com admiração e simpatia 
por todos os que no nosso paiz se in-
teressam pelo rejuvenescimento das nos-
sas industrias artísticas. 

Examinando agora os trabalhos do 
sr. João Gomes, os primeiros que este 
artista fez em serralharia artística não 
podemos deixar de admirar as aptidões 
que revelam. 

O desenho foi bem interpretado. O 
ferro segue as linhas sinuosas torsendo-
se lentamente, no ritmo demorado da 
matéria forte domando-se ao capricho 
da arte. 

Representa a varanda uma borbo-
lêta de asas abertas, pousada sôbre um 
arbusto que abre ao alto num ramo de 
flores. 

A frase artística é dita com simpli-
cidade, e escrupulo artístico evidente, 
numa linguagem em que se revela um 
artista cheio de aptidões. 

Temos verdadeiro prazer em apre-
sentar hoje aos nossos leitôres mais um 
artista que vem enfileirar tão galharda-
mente ao lado dos que em Coimbra tra-
balham pelo levantamento da arte na-
cional, pelos créditos dos artistas conim-
bricensê  

CARTA E PARIATO 
De o Conimbricense n.° 5043 de sa-

bado 18 de janeiro de 1896, sob o pre-
sente titulo, apreciando uma publicação 
do conde de Casal Ribeiro, e por ser 
muito extenso tal artigo, tomamos a li-
berdade de para aqui trasladar as tres 
ultimas partes. No momento angustioso 
em que nos debatemos sob o pé fér-
reo do mais atrevido e soez de todos 
os despotismos, achamos, como que 
um lenitivo, relembrar o nome, a cons-
tante e profiada luta contra a tirania, 
e o despotismo ilustrado da Carta e do 
Rei; como foi sempre em vida a obra 
intemerata e exemplar de Joaquim Mar-
tins de Carvalho: 

«No dia 24 d'Abril de i85t houve 
a revolução no Porto, pela qual triun-
fou o movimento do duque de Salda-
nha, contra o governo cabralista. 

Chegado o mesmo duque aquela ci-
dade, ahi dava nas suas proclamações 
vivas á carta reformada. 

E este Saldanha era um dos prin-
cipaes revolucionários que em 1837 ha-
viam querido restaurar a Carta. 

Organisado em seguida o ministé-
rio regenerador, presidido pelo mesmo 
duque de Saldanha, publicou ele o de-
creto de 20 de junho de i85i , regula-
dor das eleições de deputados. 

Ahi se mandavam conceder plenos 
poderes aos deputados eleitos, para re-
formarem na carta aqueles artigos que 
a experiencia tivesse mostrado deve-
rem-se corrigir. 

D'este decreto eleitaral proveiu o 
ato adicional á Carta de 5 de julho de 
1852. 

Posteriormente veiu a carta de lei 
de 24 de julho de (885, pela qual foi 
reformada a camara dos pares e se al-
teraram vários artigos da Carta Cons-
titucional. 

# 

Declara-se conservador o nosso ami-
go o sr. conde do Casal Ribeiro. 

Ora conservadores eram os gover-
nadores do reino, que se oppunham em 
1817 e em 1820 a toda a ideia de li-
berdade. 

Conservadores eram D. João VI e 
D. Carlota Joaquina, os altos privile-
giados, a fradaria, o povo estúpido, e 
os despresiveis militares, que em 5 de 
junho de 1823 fizeram a ignóbil cam-
panha da poeira, chegando a puxar, 
como cavalgaduras ao coche do rei 
idiota. 

Conservadores eram os absolutis-
tas que de 1826 a 1827 se insurgiram 
contra a Carta Constitucional. 

Conservadores eram D. Miguel e 
seus ministros, que de 1826 a 1834 
perseguiram atrozmente o partido libe-
rai. 

Conservadores eram a rainha e os 
homens da Belemzada palaciana de no-
vembro de i836. 

Conservadores eram a rainha e os 
homens da embuscada palaciana de B e 
lem de 6 d'outubro de 1846. 

Conserv» dores eram os governos, 
que em nome da Carta praticaram toda 
a qualidade de atentado contra os di-
reitos populares. 

Conservadores são os homens da 
atual situação politica, que têm prati-
cado os atos do mais revoltante abso-
lutismo, a pretexto de defender a Carta. 

* 

E' de todo este conservantismo que 
tem resultado abandonarem muitos sin-
ceros liberaes o sistema monárquico, á 
sombra do qual se tem praticado tudo 
quanto pôde haver de mais torpe e cri-
minoso. 

Não é para conservar a Carta, a par 
do governo cabralista, ou outro qual-
quer idêntico governo, que nós, assim 
como o nosso amigo o sr. conde do 
Casal Ribeiro, nos insurgimos revolu-
cionariamente em maio de 1846, e egual-
mente no anno seguinte de 1847, e so-
fremos ambos a prisão do Limoeiro em 
Lisboa. 

Foi para sacudirmos o despotismo 
que em nome da Carta se exercia em 
todo o paiz. 

O mal não estava só nos homens 
do governo, — mas sim no sistema; — 
e se se não etetuasse a mudança d'este 
a revolução seria inútil. (O sublinhado 
é nosso). 

Durante o reinado de D. Maria II 
houve nada menos de 7 revoluções; e 
a causa d'elas provinha na maior parte 
do paço real, que se havia tornado uma 
caverna de Caco. 

O alvitre proposto em i85i na Re 
voluçáo de Setembro, por Antonio R o " 
dngues de Sampaio- r 4« aW/Mfífo 
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rainha, era impotente para resolver a 
questão. (O sublinhado é da oussa la-
vra). 

Servia só para adiar a resolução 
d'ela. 

O mal devia ser cortado pela raiz. 

Joaquim Martins de Carvalho. 

Em 1896 o velho liberal, o respeita-
bilissimo republicano falava com aquela 
segurança d'uma consciência impecável, 
incapaz d'uma detratação que lhe po-
desse pôr sombra numa longa vida de 
persistente combate contra os setários 
do despotismo, fossem eles quem quer 
que fossem e de qualquer classe a que 
pertencessem. 

O mal, dizia o velho e intransigente 
liberal, — não está nos homens do go-
verno, mas no sistema. Isto percebe-se 
maravilhosamente. 

Abdicações, remendos n i Carta 1 
foge lage que te pa r to . . . 

* » * 

Escadas de S. Thiago 
Males que veem por bem 

Com este titulo escreve o correspon-
dente de Coimbra para a Vo\ Publica 
de ontem: 

A casmurrice politica deu origem a 
que BB escadas de S. Tiago se transfor-
massem como se vê, em uma abertura pa-
recida com o Bêco da Carqueja. 

E para se remediar tão triste aspeto 
já ha tempo previsto, resolveu o Senado 
de Coimbra dar começo aos trabalhos pre 
liminares duma grandiosa obra sobre to-
dos os pontos de vista digna da aprova-
vação geral. 

A desobstrução da egreja de S. Tiago 
è um melhoramento reconhecido por todas 
as pessoas que se interessam pelos nossos 
monumentos, e qua a conservar-se o mo 
está tão precioso exemplar românico, 
obstruído por remendos e mutilações fei 
tas no século XVII e XVIII, seria dar aos 
nossos visitantes uma prova da nossa in 
diferença por monumentos que seriam o 
orgulho d'outras terras. 

A demolição da casaria que encosta á 
fachada lateral, é o inicio das obras que 
os poderes oficiaes deverão seguir até a 
completa restauração da egreja. 

E alem das vantagens que esta obra 
apresenta atendendo ao grau de civilisa 
ção dos nosBos conterran os, vem ainda 
pôr em fóeo, a imediata demolição da egreja 
de S. Bartolomeu, que não tem a reco-
mendal-a mais de que os embirrantes sons 
dos sino quebra-cabeças dos devotos visi 
Bhos que em épocas que não vão longe, 
se oposeram á demolição da tal fabrica 
que tão bem atesta o desregrado e seráfico 
reinado de D. João V. 

Como o terreno ooupado por esta egreja, 
Berviria para mais desafogadamente traçar 
a planta da nova cidade baixa 1 

Que a vereação muni ipal não desa-
nime com obstáculos que possam sobrevir, 
e que dê começo a tão grandiosa obra são 
OB nossos desejos e de todos os cidadãos 
conimbricenses. 

Assim é. 
A obra de restauração de S. Tiago 

impunha-se ha muito tempo, porque as 
recordações históricas que andam liga-
das ao templo chamavam naturalmente 
para êle as atenções dos forasteiros que 
vêem visitar Coimbra e que de cá se 
iam com uma singular opinião do res 
peito em que tínhamos as obras de ar-
te, e concomitantemente da ilustração 
dos seus habitantes. 

A egreja abandonada agora não foi 
mais respeitada pelo passado, em que 
a Mizericordia galgou por cima dela 
cobrindo-a das espúrias e hediondas 
construções que a abertura da rua do 
Visconde da Luz deixou dependuradas 
ao alto para que ninguém ficasse sem 
ver a falta de gosto e de cultura artis 
Uca que revelam. 

Por isso a determinação camararia 

3ue resolveu promover a restauração 
e S. Tiago e limpar o templo de cons-

truções que o abafam e ocultam, aca-
bando de vez com o espétaculo ridículo 
da suspensão alta da capela e antiga 
casa de despacho, em fantazia de ar-
quitéto de presepio de barro, teve o 
aplauso geral da cidade. 

Bom seria que a camará ativasse 
as negociações que não podem ter em-
baraços em quem devotadamente se in. 
teresse pelos monumentos e credito da 
nossa terra. 

Laboratório químico municipal 
do Porto 

Reúne hoje a assembleia geral do 
lo de Infancia Desvalida para exame 

A jprov&ção de WPtM. 

Vê-se Relatorio do Laboratorio 
Quimico Municipal do Porto, do anno 
de 1906, que se fizeram nesse anno 
900 analizes, sendo 597 qualitativas e 
3o3 quantitativas. 

Foram dos seguintes géneros: de 
substancias alimentícias 846; de pro 
dutos industriaes e comerciaes (enxo-
fre, gazolina, minérios, sulfato de po-
tassa e tubos de borracha) 13; de vi-
nhos medicinaes 2; toxicológicas e me-
dico legaes (como de manchas de san-
gue, de vísceras de animaes, de vísce-
ras humanas, pus) 36; analizes diver 
sas (de substancias e liquidos não espe-
cificados) 4. Total 900. 

Resalta desta designação dos pro-
dutos analizados que o laboratorio mu-
nicipal do Porto anda transviado da sua 
função própria, que deve ser só e ex-
clusivamente a analise de generos ali-
mentícios 

Efétivamente, a única razão que jus-
tifica a creação e conservação do labo-
ratorio municipal é a conveniência da 
fiscalisação dos alimentos para garantir 
a pureza dêles aos munícipes e preca-
caver os portuenses contra quaesquer 
falsificações. A saúde publica é a su-
prema causa das analizes. 

Só a laboratorios particulares, in-
dustriaes, como ha dois no Porto, na 
rua de Santo Antonio 208 e na rua de 
Reboleira 47, pode pertencer a acção 
de analizar produtos industriaes e co-
merciaes, como gazolina, minérios, etc. 

Quanto a exames toxicologicos e 
medico-legaes, isso também nunca foi, 
nem é, uma função municipal. Perten-
ce naturalmente ao Estado, a quem com-
pete velar pela saúde publica do Reino 
e pela investigação da verdade em to 
dos os casos judiciaes em que os tribu 
naes reclamam exames químicos. Não 
se exime o governo a esse encargo, 
porque tem dois laboratorios químicos 
no Porto. 

O laboratorio municipal do Porto 
deve ser só para o município. 

Não se compreende que seja uma 
função municipal nossa, mandar anali-
zar minérios, aguas medicinaes, vísce-
ras humanas, etc. do Minho, Douro, 
Traz-os-Montes e das mais províncias 
de Portugal. 

Não importa que essas analizes se-
jam pagas, porque o laboratorio deve 
mirar a satisfazer uma necessidade pu-
blica, de saúde municipal e não a aufe 
rir lucros, o que seria converte lo num 
estabelecimento industrial. 

O laboratorio tem rendido anual-
mente cerca de 3oo#>ooo réis, quantia 
insignificante relativamente á despeza 
que absorve ; e se cêle atualmente se 
sente necessidade de ampliação do edi-
fício e de aumento de pessoal, é bem 
de vêr que, se fossem reduzidas as suas 
funções á analize de generos alimentí-
cios do Porto, já haveria empregados 
de mais e casa de sobejo. As analizes 
pagas não compensam, por certo, a 
despeza das substancias químicas, dos 
instrumentos de analizes e do tempo e 
trabalho dos funcionários municipaes e 
dos seus vencimentos relativos a esse 
tempo, etc. 

Mostra mais o relatorio que, em 
1906, as apalizes retribuídas foram 66 
qualitativas (de generos não alimentí-
cios) e 73 quantitativas, a todo 139. As 
analizes qualitativas, grátis, de alimen-
tos, foram só 483! quasi uma simples 
metade das 900 totaes do annol 

E para isto tem-se um laboratorio 
em que se gastam cerca de seis contos 
por anno! 

As analizes de estudo foram 43 qua-
litativas e 285 quantitativas, somando 
2781 Cerca de 3o p. c. das analizes 
toram para estudos químicos I Pode di-
zer-se que um terço dos produtos quí-
micos e um terço do tempo gasta m-se 
a estudar. 

Isto, qilanto ao total das 900 anali-
zes ; porque, se se tratar só das quan-
titativas, visto que 73 foram as retri-
buídas e 235 as de estudo, estas estão 
para aquelas na proporção de 321 por 
cento! Houve tres vezes mais estudo, 
do que aplicação pratica dele. 

Assim, pois, o laboratorio de quí-
mica surge-nos convertido em escola, 
mantida á custa da camara e com or-
denados retribuindo estudos. Parece 
que se deveria aprender noutra parte e 
trazer para o laboratorio municipal um 
saber pratico, em v z de se vir para 
aqui estudar e fazer despeza de produ-
tos químicos e de material do laborato-
rio, á custa do orçamento do nuoicipio. 

Importaram os produtos químicos, 
em 1906, cerca de 45o$ooo réis. Esta 
verba reduzir-se-ia talvez a menos de 
metade, se as analizes se tivessem li 
mitado ás 483 grátis, qualitativas, de 
generos alimentícios. 

A despeza com o material do labo-
ratorio foi de 55oB>ooo réis, verba avul-
tada, porque se as substancias quími-
cas se consomem com as analizes, o 
material conserva-se, não se inutiliza 
com cada analize. Em todos os annos 
se tem gasto, com material, verbas se-
melhantemente avultadas. 

E' grande o material do laborato 
rio, como se vê do catalogo respétivo, 
publicado em 1894, que só compreende 
livros (e material) até 1890. Não obstan-
te, todos os annos se gastam alguns 
centos de mil reis com novo material; 
assim, em 1902, despenderam-se réis 
75o:ooo; em 1903, 55o:ooo réis; eoa 
1904, 549:905 réis; em 1905, 1.000:000 
réis; e em 1906, como fica dito, cerca 
de 4 5 0 : 0 0 0 réis. 

Todo o material comprado depois 
de 1890, posteriormente ao relacionado 
no catalogo, nos 16 annos de 1901 a 
1906 e depois, importou em muitos con-
tos de réis e nem inventario ha dele na 
camara 1 

(Continua.) 

José Correia Pacheco. 

F a b r i c a , d o g a z 

A nosso pedido elaborou o nosso 
amigo e distinto diretor dos serviços 
municipalisados do gaz, o relatorio cuja 
publicação começamos hoje, certos de 
sermos agradaveis aos nossos ieitôres 
e a todos aqueles a quem interessa o 
problema moderno da municipalisação 
dos serviços públicos. 

Ao sr. Charles Lepierre os nossos 
agradecimentos por mais esta deferen-
cia do ilustre quimico pelo nosso jornal. 

Informam-nos de que brevemente 
se vão proceder a obras de reedificação 
na casa que faz esquina da rua do Cos-
me para a rua do Norte, nas trazeiras 
da alameda Camões. 

A casa é um prédio antigo, sem 
grande valôr artístico que o recomende. 
Bom seria que o bom gosto do actuai 
proprietário salvasse as interessantes 
janelas manoelinas que tem. 

Mais entendemos que a camara de-
veria aproveitar as obras que se tentam 
fazer, para ragularisar a rua do Cosme, 
em que a fachada atual da casa faz sa-
liência. 

Deixar construir um edifício maior, 
e não obstar a que desapareça a irre-
gularidade que já hoje tão mau efeito 
faz, parece-nos para justos reparos. 

Escrevemos sem saber se a camara 
tomou já alguma deliberação, por o fa-
cto nos ser indicado a hora em que o 
não podemos saber. 

Não queremos, porém, deixar de 
chamar a atenção para êle, não vá re-
petir-se, mais uma vez, coisa tão desa-
gradave em Coimbra. 

A regularisação da rua impõe se e 
não pôde trazer senão uma insignifican-
te despeza. 

A camara tem na sua mão impedir 
a obra, que seria desastrada. 

D e » o r d e n s 

Tem-as havido com altos gritos e 
palavreado dos mais indecentes, com 
grande escandalo publico e sem inter-
venção da policia, no Terreiro da Erva. 

Recomendamos o casb ao sr. co-
missário de policia. 

Foi distribuído no conselho superior 
de instrução publica o processo de re-
clamação do sr. dr. Antonio de Mes-
quita Figueiredo, contra a determina-
ção porque foram dispensados os seus 
serviços de professor interino no liceu 
de Coimbra. 

A linha ferrea de Coimbra á Lou 
zã, rendeu de 2 a 8 do corrente, a quan 
tia de 44491000 réis. 

Pensa-se em continuar a linha, cu-
jo rendimento aumenta dia a dia, como 
aliaz sempre previmos. 

O ministério do reino recusou se a 
tomar conhecimento d» reclamação da 
camara de Goes, contra a Comissão 
Distrital de Coimbra, que avocára o 
conhecimento do processo de alinha-
mento, requerido pelo sr. André Chi-
chorro, 

Laboratorio 
Começamos hoje a publicar o rela-

torio, em seguida ao qual foi abolido 
pela camara municipal do Porto o la-
boratorio quimico que era um dos maio-
res cancros da sua fazenda. 

Escrito numa linguagem simples, 
mostra a justiça do facto, cuja signifi-
cação moral tem pretendido diminuir 
boas almas para quem a preocupação 
scientica é o bordão da calunia de soa-
lheiro. 

O laboratorio municipal do Porto 
não se impunha pelos seus resultados 
práticos, era apenas uma exhibição rui 
nosa de sciencia oficial fóra de propo-
sito e de logar. 

A sua extinção foi um ato de boa 
administração. 

V o t o d e l o u v o r 

Na ultima assiembleia geral das cre-
ches foi proposto pelo sr. dr. Filomeno 
da Camara, seu benemerito presidente, 
um voto de louvor ao sr. dr. José Na-
zareth, diretor do Hospicio e comissão 
distrital pelo muito que tem concorrido 
para melhorar o edifício da Creche; á 
Associação Comercial por ceder a sua 
sála para as reuniões da Associação dás 
créches; á imprensa e a todas que di 
réta ou indirétamente têm concorrido 
para a sua sustentação, desenvolvi 
mento e progresso. 

Foi provido definitivamente no lo-
gar de professor primário de Assafarge 
o sr. Joaquim Fernandes Cavaleiro. 

DA M ALTA 
Serviço direto combinado 

com a Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portugueses 

A v i s o a o p u b l i c o 

Tarifa especial N. B. n.u 4 — Pequena velocidade 

Para transporte 
de matéria* inllamavets. explosi-

vas ou perigosas 

D'acordo com a Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes, 
a partir de 15 de julho de 1907 é redu-
zido a 100 kilogramas, ou pagando co-
mo tal, o mínimo de 5oo kilogramas, 
estipulado na tarifa N. B. n.° 4 de pe-
quena velocidade, em vigor desde 20 
de agosto 1898, para transporte, entre 
as estações aas duas linhas, de maté-
rias inflamaveis, explosivas ou perigo-
sas. 

Sob esta designação comprehende-
se : — pólvora, dinamite sem capsulas, 
fulminantes, fosforo, eter, fogo d'arti-
ficio, cartuchos, capsulas, projeteis car-
regados, algodão polvora, rastilho e 
artigos congeneres. 

Lisboa, 6 de julho de 1907. 

O Engenheiro Diretor da Companhia, 

Marqueç de Gouveia. 

ANNUNCIOS 

- A T E N Ç Ã O -
Os melhores e mais elegantes cha-

péus, vendem-se na 

CHAPELARIA SILVA EL0Y 
B u a F e r r e i r a Borges — 1 fO 

Faz e concerta toda a qualidade de 
chapéus e bonets, com grande vanta-
gem para o freguez. 

G R A N I I E 

LIQUIDAÇÃO DE MOBÍLIA 
1 1 — P A T E O DA INQUISIÇÃO — 1 1 

(Bandeira á porta) 

Até 23 de julho eorrente, em virtu-
de da retirada das ilustres e ex mM fa-
mílias Fernandes Tomaz e coronel An-
drade, far-se-ha liquidação das suas im-
portantes mobílias em p a u p r e t o , 
m o g n o , m u r t a , n o g u e i r a , 
c o u r o , f e r r o , e que constam de 
militas variedades. 

NOVA T A B E R N A 
Antonio Ruivo Júnior participa aos 

seus amigos e freguezes que mudou o 
seu estabelecimento para a rua da Moe-
da, n.3 5 — NOVA TABERNA — onde 
continua a ter á venda os afamados vi-
nhos: tinto clarete e branco do termo, 
bem como o* correspondentes petiscos. 

Na mesma rua n.° 19 também tem 
casa para hospedes, onde continua a 
servir com pontualidade e modicidade 
de preços. 

A G D Ã T D E PEDRAS SALGADAS 
G a z o s a s , 

b l c a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
l í t i c a s , a r s e n i c a e s 

e f e r r u g i n o s a s 

LJsam-se no Estabelecimento Hidro-
logico, e fóra dêle; a agua do 

Panedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme 
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car-
bonico. Tem aplicação vantajosssima, 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmacias, 
boteis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo An. 
tonio da Só, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abriu em 20 de 
maio. Excelentes hotéis — Grande Hotel 
e Hotel do Avelames. Caminho de ferro 
até Vila Raal: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e cineoenta me-
troB do Estabelecimento. 

R e p a r a . . . . L Ê . . . . " 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui• 
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, 8 cúrão as mais 
ias vezes com o uao dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça» 
d o s M i l a g r o z o s ) onde OB efeitos 
maravilhózoe do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras Bubatancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádot 
jbtidoa com uzo dos Sacharolides (Cal-
catrão, compostos ( . R e b u ç a d o s 
M U a g r ó z o s ) s&o confirmados, não 
JÓ por milhares de passôas que os teem 
uiádo, maa também por abalizádos facul-
tativos. 

Parmacia Oriental, rua de S. Lazart* 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 20Ô réis 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito uniço em Coimbra) 
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Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Reg i s t ado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1&000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia indeterminada fundada em 1904) 

P A S I L H A S D A V I D A 
(RegUtado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Regis tado*) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 900 réis, enca-
dernado 400 réis? 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 29600. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 49000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 79000. 
Vede os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C— Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Nova» secções d'interesse publico 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o paias 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informaçoes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1 - 7 — R u a . d a s S o l l a s — XV 
(TELEFONE N.° 177) 

Está aberta a assignatura 

O O O O O O O O O O O O O O 

Companhia de Seguros A Comercial 
• SÉDE NO P O R T O 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação destes reme-
riiof, 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

O O O O O O O O O O O O O O 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste jornal. 

Machinas falante 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 149000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gf avh, C.® de York, e dos Gran-
aophones < Odeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

C0NSULT0RI0 DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

(Injeção anti-ble-
morragica) PHENATOL 

Medicamento infalivel no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito — FABMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti-blenori-agieas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito—FABMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

CACADORES 
9 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de J O Ã O GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s d d e a e s i — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Françotts, Remington, Bernard, marjuíatuia Ltegeais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
B e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Wello-Doges, 

etc., etc. 
Pistolas — Mau\er, Brotving, Gaulcis, etc., etc. 

•MlçCe« de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, c f 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real dos Camlnbos de Ferro Portugnezcs 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
IMPMGEHS ti MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica de F . M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. 

Deposito —FARMÁCIA ASSIS 

Praça do Comercio— COIMBRA 

58, Rua da Sofia, 62—COIMBRA. 

Sortido variado de fazendas nacionaes e extrangelras 

Confeções para homens 6 creanças, pelos tâtimos figurinos 

Grande variedade de coletes de fantasia, para verão 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

i Yestes para eclesiásticos 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes post&es Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estre!a, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

OOIMBBA 

f iSANA ANTI-SIPHILITICÃ 
S e g u n d o o p r o o e s s o de F a r o 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

Yende-se uni bom PIÂNO Msontal, 
uo Largo da Fornaihiiiba, 2 ,2 . ° 

Juízo de Direito e Tribunal do Co-
mercio da comarca de Coimbra 

É d i t o s d e 3 0 d i a s 

(2.x publicação) 

Por este juizo e car tor io do es-
cr ivão do 3.® oficio, correm éditos 
de trinta dias, contados da ultima 
publicação deste anuncio, por meio 
dos quaes é ci tado João Seco Fer 
nandes , casado, negociante, de Vei-
ros, comarca de Es ta r re ja , ausente 
em par te incerta, para , em dez dias, 
posteriores aquêle praso, pagar a 
Antonio Braz dos Santos , também 
casado, negociante, de Coimbra , a 
quant ia de 4 8 6 ^ 2 6 0 réis, que lhe 
pede em execução de sentença co-
mercial, bem como as custas acres-
cidas, ou nomear bens á penhora 
suficiente para esse pagamento , sob 
pena de tal nomeação se devolver 
ao exequente, sendo t a m b é m cita 
do para , neste juizo, constituir pro 
curador ou escolher domicilio para 
receber as necessarias intimações. 

Coimbra , 5 de julho de 1907 
— E eu, Joaquim A. Rodrigues Nu 
nes, escrivão, subscrevi . 

Verifiquei a exat idão. 

O juiz de direito, presidente, 

'Ribeiro de Campos. 

§ua (geneira <§orges, 150 a 156 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encoa 
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer 
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - w e g r a n d e » p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G t - a l a n t i n e s d i v e r s a s * T é t e d 9 A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto* 

lamente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

prinoipaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ito., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Oeposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 3 2 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

M 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua d* Ferreira Borgas, 165, 1.* 

ft 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
candio. * 

PFAFF, I M B l M H T 
Maquinas — P í u l l , B o b i n e 

MOBÍLIA DE SALA 
Vende-se uma composta de aofá, _ 

poltronas e 12 cadeiras, de mogno, es 
tofadas de seda, mesa de centro e 
étageres. 

Também se vende uma magnifica 
cama para casados, 1 sofá & 12 cadei 
ras. 

Rua Ferreira Borges, n.° 34. 

MÁRIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentaria 
P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

C e n t r a l , para coser e para bordar. Coasnttas das 9 horas da manhã át 4 da tarde 

Maquinas — W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G S - r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

Untca casa que vende a prestaçôei 
de &OO rein por «emana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

1 8 RUA VISCONDE DA LUZ — j S O 
(CASA ENCARNADA) 

VEN0A 0E PROPRIEDADE 
Vende-se o Casal da Boa Esperan-

ça, sito aos Fornos da Cal, em Santa 
Clara, pertencente a Manoel Dias, e 
que se compõe de terra de semeadura, 
oliveiras e outras arvores de fructo. 

Recebe propostas e trata-se com 
Antonio dc Barros Taveira, em Santa 
Clara. 

ÁLVARO ROXANES 
JUedico-Cirurgião 

Consultorio: Marco da Feira, 8 (telef. 173) 

Das 40 ás 12 e das 2 áa 4 

Resldencla: R. de Tomar, 11 (telef. 178) 

LOJA DE F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comerciai im-
portante. 

Nesta redaçSo se dão aos interessa 
dos todos os escurecimento* jpreoio^ 



m 

DÍREtOfi 

Dr. Teixeira de Carvalho 

Redação e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL SE OLIVEIRA AMARAL 

Oficinas da composição e impressão 

Rua da Moeda, 12 «14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e 13 

RESISTENCIA 
Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 
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Aparece todos os annos por este 
tempo a eterna questão: as praias 
nSo podem viver sem jogo; conce-
da-se o jogo ás praias . 

O r a nós pensamos que as esta-
ções de banhos de m a r n ã o téem 
razão de ser sem doentes que to-
mem banhos; pensamos por isso 
que o melhor meio de servir os in-
teresses da nação seria p romover o 
estabelecimento de instalações em 
que os doentes encontrassem o con-
forto e as condições de saneamento 
que o seu es tado pede pa ra com-
pleto restabelecimento. 

Bem nos parecer ia t ambém que 
se cuidasse das condições das nos-
sas praias , da segurança dos banhis-
tas, pondo-as em condições de po-
derem 4ar banhos de mar a todos 
os que os pedissem nas melhores 
condições exigidas pela higiene e 
pela terapeut ica . 

O jogo é manifes tamente opos-
to ao desenvolvimento normal de 
uma estação de banhos d o mar , con-
quanto dê interesse e anime a v ida 
comum. 

O jogo deve em nossa opinião 
ser por isso absolutamente proibido 
nas praias . 

U m a nação tem apenas a ga-
nha r com que as praias curem doen-
tes, contr ibuam para o robusteci-
men to geral. 

Es ta a função das praias, estas 
a i suas garant ias sociaes de exis-
tência. 

As pra ias foram creadas pa ra 
t ra tar doentes e não pa ra entreter 
ociosos. 

Pa rece porém que a opinião ge-
ral em Por tugal é contrar ia a este 
m o d o de vçr . 

NSo nos surpreende. E m Por -
tugal tudo vae a t raz da rot ina. 

T o d a v i a o facto é mais crimi-
noso aqui do que em qualquer 
par te ; po rque pra t icamente se sa-
be já que o jogo poder ia ser facil-
men te coibido em Portugal,* 

Pensa-se porém o regulamen-
tar . 

A F rança acaba de faze-lo; era 
na tura l que nós fossemos atraz da 
m o d a . 

E bom seria que seguíssemos 
a lei f ranceza pelo menos na proibi-
ção que faz de que o jogo seja co-
ber ta ou descober tamente explora-
d o por indivíduos de nacional idade 
es t ranha. * 

O que o jogo fez na Figueira é 
a inda bem recente pa ra que seja 
necessário lembra- lo demorada -
DNÉta r esKsmai **b ubsm • õooi 

N o auge do jogo, os cafés da 
Figueira es tavam na m ã o dos hes-
panhoes , os cr iados de café eram 
hespanhoes , e os batoteiros e ram 
hespanhoes t ambém. 

E , apezar d'isso, os jornaes hes-
panhoes queixavam-se diar iamente 
de que os seus compatr io tas e ram 
ferozmente explorados pelos por tu -
guezes. 

Permi t indo o jogo parece-nos 
necessaria a garant ia de que não pos-
se ser explorado, m e s m o encober ta-
mente, por estrangeiros cjue drenai* 

sem para fóra do paiz o pouco ou-
ro r o u b a d o á imprevidência nacio-
nal. 

Ent re tan to o sr. João F r a n c o diz 
que vae proibir o jogo. 

E ' , pois, certo que o sr. João 
F r a n c o o vae permitir. 

Aos governadores civis foi, po-
rém, expedida a seguinte circular: 

«Estando chegada a estação bal-
near, e sendo nesta que mais frequen 
temente se repetem as tentativas de 
transgressão das leis prohibitivas dos 
jogos de fortuna ou azar, encarrega-me 
o ex.,M ministro do reino de, com toda 
a instancia, reiterar as instruções ex 
pedidas a tal respeito por esta secre-
taria do Estado, especialmente nas cir 
culares de i de agosto a 10 de setem-
bro de 1906. 

«Torna se, portanto indispensável 
que as citadas leis tenham cabal cum-
primento nesse distrito, estimulando 
v. ex.a o zelo das autoridades policiaes 
e administrativas da sua dependencia, 
a fim de exercerem neste assunto a 
mais seria e eficaz vigilancia e proce-
derem nos termos legaes, sem demora 
nem transigência alguma contra os in 
fractores. 

(Para este efeito importa não só que 
v. ex.a os advirta das responsabilidades 
em que incorrem, quando o taçam pelo 
contrario, mas também que estas se tor-
nem rigorosamente efétivas, quer por 
despacho de v. ex.a quer por sua ur 
gente proposta a este ministério, quando 
do governo dependa a respétiva aplica 
ção. 

»Não deve v. ex.a esquecer que o 
mesmo ex.m° ministro, perguntado na 
camara dos dignos par do reino ácerca 
da regulamentação dos jogos de azar, 
contra ela se pronuociou abertamente e 
afirmou que seriam acatadas as dispo-
sições legaes em vigor; e, portanto, v. 
ex.* compreende quanto seria desairoso 
e estranhavel qualquer desvio que d'esta 
norma fizessem as autoridades publicas 
ao seu procedimento neste assunto.» 

C o m o é bem caraterist ico do 
sr. J o ã o F ranco o r ecomendar que 
se lembrem de que ele fez declara-
ções publicas contra o jogo. 

Ele que tem fallado ás mais so-
lenes declarações publicas 1 . . . 

Está de luto por sua mãe a sr.* D. 
Maria Amélia Céli de Borja, o nosso 
ámigo sr. dr. João de Menezes. 

Foi esposa e mãe extremosissima dos 
filhos, vista com enternecido respeito 
para os que tiveram a fortuna de entrar 
naquêle lar que a santa senhora ilumi-
nava com a bondade do seu sorriso, 
sempre pronta a abrir-se para quem 
mostrava simpatia aos filhos estremeci-
dos. 

A João de Menezes e á familia en 
lutada, cuja dôr compreendemos infeliz-
mente bem, damos os mais sentidos 
pezames. 

M a l v a d e z 

Uma cireatura mal intencionada en 
venenou os peixes do lago do parque 
de Santa Cruz. 

O cavalheiro que mostra ter as sin-
gulares aptidões de Urbino de Freitas, 
melhor faria se se entretivesse em casa 
envenenando os ratos, ou os filhos que 
por casta não podem ser de melhores 
instintos do que o pae. 

Seria um meio amorôso de lhes pou-
par a Africa ou a Penitenciaria.. . 

E podia também empregá-lo em uso 
proprio; que pelo visto não se perdia 
aada que o diabo o levasse. 

$ M Q o d i a b o g a n h a v a ! . , . 

" O M U N D O , , 

O sangue dos mártires gerava cris-
tãos, dizia se, quando a Egreja, no pe-
ríodo utopico de purificadora social, se 
debatia com a corruta sociedade roma-
na. 

Hoje em Portugal o sacrifício das 
vitimas do nauseabundo regimen mul-
tiplica os republicanos. Dizem-no as 
oposições monarquicas, e toda a gente 
o vê. 

São os sintomas bem evidentes da 
agonia dum sistema, cujos vicios são 
irredimiveis. 

Está percorrendo uma a uma as fa 
ses do governo do Baixo Império, am-
pliando desbragadamente os expedien-
tes, cuja crueza de enscenação patenteia 
e acusa uma fantasia pelintra de filau-
ciosa tirania. 

A' similhança do criminoso que, fu-
gido á ação da justiça, enveredando pe-
los desvios das serranias, desfecha a 
arma assassina contra os rochedos que 
se alevantam, ou contra o tronco que 
se lhe inclina no caminho, tomando-os 
por beleguins perseguidores, assim o 
regimen servido por sacripatotas de ar-
teirice mediocre e reles, persegue com 
odio perverso e inepto todos aqueles 
em quem a versania do seu medo lo-
briga demolidores perigosos. 

Mas o regimen perseguindo o Mun-
do, não foi o joguete dum vão pesade-
lo. Ele é um libelo acusatorio que se 
lhe levanta constantemente na frente. 

E' uma barricada defendida por 
cidadãos denodados, onde pulsam co-
rações que definem heroes, onde gritam 
vozes que retinem como vibrações me-
talicas de clarins que, em madrugada de 
redenção, comandassem o carregar. 

Os ridiculos bilontras experimenta-
ram o assalto, engendrando a ominosa 
lei inquisitorial, contando, talvez pre-
maturomente, com a completa subser-
viência dos juizes. 

E o Mundo defrontou denodada-
mente esse capciôso repto, levantando 
a fronte e cuspindo todo o seu desdem 
nas faces deslavadas da tirania intre-
ne. 

Em dois mêses respondeu cinco ve-
zes em tribunal coletivo na Bôa-Hora, 
e nunca foi absolvido quando a senten-
ça não era dada pelo juril 

Mas o homem de bem e apostolo 
duma Ideia, não toma em considera 
ção as decisões de tribunaes, que não 
representam a voz da Justiça na sua ho-
dierna e lidima fórma. 

Aquelas condenações não deprimi-
ram o acusado, exaltaram-no. 

De cada uma das celebres audiên-
cias, poderosos comicios em que as 
coisas tinham aos olhos de todos um 
sentido mui diverso do que os formulá-
rios judiciaes lhe assinavam, o Mundo 
ssía mais aureolado, mais acreditado. 

Patenteava com assombro dos in-
génuos e raiva mal contida dos cevan-
dijas, que não era perseguido porque 
fosse desleal nos ataques, porque ca 
luniasse, porque mentisse, mas simples-
mente porque, intrépido cavaleiro da 
Liberdade, combatia a peito descober-
to, com uma generosidade épica e um 
valor indefetivel. 

Chega então o momento de o re-
gimen decrepito, caindo aos pedaços, 
avaliar os golpes do látego, que lhe re-
talha as carnes delidas, mais pelo eco 
que êles téem, do que pela própria sen -
sibilidade embotada pela podridão avas-
saladora que o sufoca no seu estrebu-
char de agonia. 

Repudiou então com uma desfaça-
tez inegualavel o difícil parto dos seus 
jurisconsultos afamados e assaltou o de-
nodado campeão na sua propriedade 
com um cinismo tão desbragado que 
revoltou até os proprios inimigos do 
formidável diário. 

O regimen poz-se em fralda, paten-
teando a tadiondez do seu arcaboiço, 
corroido pela lepra dum vicio secu 
lar e iosanavel, 

A matilha dos mastins começou ui-
vando triunfo porque julgava apartado, 
ou até vencido, o intemerato escalpeli 
zador de suas pustulas asquerosas. 

Mendigou-se perante o estrangeiro 
a perseguição odienta e vexatória dum 
cidadão contra quem não havia nenhu-
ma culpa formada! 

Os reptis resfolgaram um pouco 
com a licença que gostosamente tinham 
conseguido. Passado, porém, um mês, 
que para nós foi longo e para êle um 
momento inapreciável, volta ao campo 
da batalha o indomito cavaleiro, empu-
nhando o pendão imaculado da sua fé 
e a espada da sua justiça nunca des-
mentida, travar a rija pelêja da liberta 
ção. 

E o Mundo é recebido com justo 
alvoroço. 

Porque não pôde ser farça o sacri 
ficio de comodidade e da própria fa-
zenda. 

Não falta justiça a quem é perse 
guido por taes esbirros. 

Não carece de valor um batalhador 
que é temido até á obsessão por quem 
tem em seu poder a fo rça . . . da mu-
nicipal. 

E' necessário que a Ideia seja ale 
vantado para assim seduzir os seus se-
quazes. E' necessário que o apostolo 
seja generoso e denodado para que as-
sim percorra a via dolorosa em rege 
nerar o seu pôvol 

Bem vindo seja, pois, o valorôso 
Mundo que tão bem conhece o segredo 
de como acender as energias adorme 
cidas deste lastimoso pôvo que já foi 
épico. 

Floro. 

Situação clara 
Tem tido em Coimbra um êxito bem 

fóra do comum, o panfleto que com es 
te titulo acaba de publicar o nosso ami-
go dr. Antonio José de Almeida, e que 
já vae na 2.* edição. 

Antonio José de Almeida devia es-
crevea muito; porque são raras as suas 
qualidades de panfietario, como rara é 
também a sua autoridade perante o pu 
blico. 

Aquelas palavras indignadas fícam 
bem na sua boca pura de apostolo, e 
o seu gesto é divino como o de Cristo 
correndo os vendilhões do Templo. 

A sua cólera é bem de essencia su-
perior e divina. E' a cólera olímpica dc 
um deus. 

O seu pamfleto de hoje é um livro 
de futuro, é um ducumento historico, 
atestando a força dominadora de uma 
consciência, ao serviço de uma grande 
ideia. 

O indulto 
Se fosse motivo para desvanecimen-

t o s . . . 
Todos os jornaes se fizeram eco do 

nosso suelto — Alviçaras— sôbre o in-
dulto. 

O indulto não vem enquanto não fôr 
ouvido o conselho de estado. 

Não foi ouvido para encerrar o par-
lamento, não foi ouvido quando solici-
tou para isso, audiência de el-rei; vae 
ser ouvido sobre o indulto académico. 

Para fazer uma ditadura antipatica 
a todo o paiz, saltou-se sobre o conse-
lho de estado. 

Para dar um indulto que ha tempo 
é reclamado pela opinião publica, el-rei 
quer ouvir o conselho de estado. 

El rei não se acha cm estado de gra-
ça para perdoar. 

Lembra o monarca francês que nSo 
perdoou a um condenado á morte; por-
que nesse dia tinha pecado muito. 

Pleno romantismo. 
Sr. Julio Dantas, venha de lá um 

drama historico a tal proposito. 
V. Ex.a ainda não explorou o filão 

dramatico da ditadura. 
E ' Vitor Hugueana, 
E'l Experimente. . . 

6.000:000 

Projéto geral das reformas 
da Fabrica do Gaz de Coimbra 

O r ç a m e n t o d o s m a q u i -
n i s m o s a a d q u i r i * * p a r a . 
a r e f o r m a d a f a b r i c a . 

Dois fornos de nove retor-
tas cada, em gasogenio e 
recuperadores de calor 
completos com massiços, 
retortas, barriletes, mer-
gulhadoras, valvulas, ar-
m a ç o n s • • • • « 0 

Dois extractores de Beale, 
um condensador de alca-
trão Pelouze-Audoin, um 
condensador tubular, um 
lavador rotativo, um mo-
tor a gaz, um motor a va-
por, valvulas, aparelhos de 
controle, tranmissÕes... 

Um contador de fabrico com 
vivificador da mistura pu-
rificante 

Dois reguladores d'emissão 
e indicadores de pressão 

Um aparelho de distilação 
das aguas amoniacaes pa-
ra fabricar sulfato d'amo-
nio 

Modificaçõesjnos scrubbers 
de modo a serem regados 
exteriormente 

Uma cisterna para o alca-
trão e aguas amoniacaes, 
com bombas, transmis-
sões, niveis 

Um tanque de ferro para as 
aguas amoniacaes 

Uma caldeira a vapor com-
pleta^ de i7m2 de superfí-
cie d'aquecimento e de 
o,m?44 de superfície de 
grelha, com frontal de fer-
ro fundido, valvulas, ma-
nómetro, injetor d'alimen-
tação 

Canalisação nova dentro da 
fabrica, para ligação dos 
novos maquinismos 

Aparelhos de verificação do 
gaz, ensaios dos carvões, 
coke, mangas 

Material para aferição dos 
contadores 

Mão d'obra para instalação 
dos maquinismos supra 
indicados 

5.8oo:ooo 

1.25o:ooo 

730:000 

1.100:000 

100:000 

200:000 

3o:ooo 

600:000 

1.008:640 

200:000 

100:000 

1.000:000 

R é i s . . . 17.608:640 

As despezas com as reformas, re-
ferentes a material, até agora citadas 
importam em I^ 608:640 réis. 

Mas as transformações acima indi-
cadas só se podem realisar adquirindo 
os terrenos junto á fabrica do lado do 
poente. Um pertence ao sr. Lui\ Pe-
reira Crespo, e mede 571 metros qua-
drados. O outro imediato pertence á 
sr.a D. Guilhermina Lucas; tem forço-
samente de ser adquirido também. De 
facto o terieno do sr. Crespo servirá 
para a edificação: da casa das ma-
quinas; 2.0, da oficina; 3.°, do escritó-
rio e armazéns. 

O segundo terreno é indispensável 
para dar luz na casa das maquinas e 
no futuro escritorio e armazém. Tam-
bém é preciso para a montagem à* fa-
brica de sulfato d'amonio, num peque-
no telheiro, para edificar o laboratorio 
e a casa de aferimento dos contadores, 
e finalmente, mais tarde para a cons-
trução de um outro ga^ometro, ou mon-
tagem de fabrica de ga\ d'agua ou 
d'alguma estação geradora d energia 
eletrica, etc. Em qualquer dos casos, 
é certo como se vê da planta geral, 
anexa a este relatorio, que o terreno do 
sr. Crespo vae ficar completamente ocu-
pado peias tres casas supracitada». Se-
não se adquirisse o segundo terreno, s 
fabrica ficaria novaments na impossi-
bilidade de se desenvolver mais tarde, 
nem tão pouco de poder executar des-
de já o plano de transformações que 
precedem. O segundo terreno qocdv 
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45 metros por 14,7 metros de largura 
media. A sua superfície é pouco maior 
que a do sr. Crespo. 

A compra do terreno do sr. Crespo 
a estas horas fá está realisada: impor-
tou, com os muros de suporte, portão, 
etc., em 1 . 3 9 8 : 0 0 0 réis. 

Estão entaboladas negociações para 
a adquirição do terreno imediato. 

O b r a s a e f e t u a r n a l a -
b r i c a e s u a s d e p e n d o n -
c i a s . — O projéto das obras a efetuar 
foi, especialmente entregue aos cuida-
dos do digno e ativo chefe das obras 
municipaes o sr. A. Heitor que elabo-
rou um belo trabalho sobre o assunto. 

Ç ? a s a d a s m a q u i n a s . — 
Para se poder colocar os maquinismos, 
cuja descrição já fizemos, tem que se 
edificar uma casa no meio do terreno 
comprado ao sr. Crespo. 

- :Êsta, com o respetivo subsolo, ocu-
pará um espaço de i2,m7oX i2,mio. 
Nela montar-se-hão os dois motores 
a gaz e a vapor — os dois extratores, 
e aparelho Pelouze e condensor tubu 
lar, o lavador rotativo, os aparelhos de 
contrôle, o contador de fabricação, o 
revivificador e os dois reguladores de 
emissão, para a cidade baixa e para a 
cidade alta. 

Como se vê a edificação d'esta casa 
não pôde sofrer demora. O respetivo 
orçamento é de 2.25o:ooo réis. 

T e l h e i r o p a r a a f a b r i -
c a d e s u l f a t o . —No terreno da 
sr.» D. Guilhermina Lucas edificar-se ha 
um pequeno telheiro, para a constru-
ção do qual aproveitamos es colunas e 
material do telheiro n.° 4, (na parte sul 
da fabrica) destinado a desaparecer. A 
mudança poderá importar em 100:000 
réis, e tem de se fazer sem demora. 

C a s a s p a r a a o f i c i n a , 
l a b o r a t o r i o e a l e r i m e n t o 
a e c o n t a d o r e s . — A oficina se-
rá edificada no fundo do terreno do sr. 
Crespo, na parte sul. A casa para o 
laboratorio, ficará no terreno dr sr.* 
D. Guilhermina Lucas. Pôde a cons 
trução fazer-se para o proximo anno, 
mas não convém comtudo que fique 
mais demorada. O seu orçamento é de 
1.10026000 réis. 

C a s a p a r a o e s c r i t o r i o 
e a r m a z é m . — No terreno do sr. 
Crespo, com frente para a rua, deve 
edificar-se uma casa para o escritorio 
da repartição do gaz e armazém para 
material. A camara e o publico conhe-
cem bem o atual escritorio que nenhu 
ma comodidade oferece para os em 
pregados: num espaço reduzido acham 
se acumulados os serviços de escritó-
rio, da direção e o armazém da fa 
brica. D'ahi resultam inconvenientes 
para a boa marcha dos trabalhos, e im-
possibilidade de atendermos o publico 
como desejaríamos. 

A construção d'esta casa de cujo 
projéto também foi incumbido o sr. 
Heitor, pôde fazer-se paulatinamente 
com Os proprios recursos da Reparti 
ção do Gaz, auxiliados, se fôr preciso, 
pelo Município* analogamente ao que 
se fez pa.ra o escritório da Repartição 
das Aguas. Convém no orçamento da 
Repartição do Gaz incluir anualmente 
uma verba, a contar de 1908, para esta 
obra até ao seu acabamanto. O orça-
mento para edificação d'esta casa é de 
i;822:ooo réis. 

O atual escritorio encontrará apli-
cação como armarem ê casa para in 
candescencia, presentemente imperfei 
tamente montados. 

Cont inua . Charle» Liepierre 

S É VELHA Dr. Bernardino Machado 

Cobrança de pequenas dividas 
A antiga e acreditada Livraria Eco-

nómica, da travessa de S. Domingos, 
g a i3, Lisboa, publicou em edição ano-
tada, a Lei para a cobrança de peque 
nas dividas. Dizemos anotada, porque 
no fim da lei vem o extratodos artigos 
dos codigos a que a mesma se refere, 
o que evita, para a sua nitida compreen-
são, a consulta das leis citadas. 

A r q u e o l o g i a s i n h a 

Por absoluta falta de espaço não 
podemos publicar hoje a carta com que 
nos obsequiou D. Fr. Tomé Velho, o 
amável arqueologo por cuja causa en-
cetamos os folhetins que com este ti-
tulo vimos publicando sobre a Sé Nova. 

No proximo numero irá a carta . . . 
e a resposta. 
' E muito obrigado].^. 

As restaurações, que tão inteligen-
temente téem sido feitas neste monu-
mento historico, por iniciativa generosa 
do sr. bispo conde e direção do *r. A. 
Augusto Gonçalvas têm pelo interesse 
que naturalmente despertaram no pu 
blico portuguez, ao mesmo t mpo que 
um exemplo raro, o pregão do credito 
dos artistas conimbricenses que têm 
seguido os conselhos do ilustre pro-
fessou 

A Sé Velh3 é um exemplo da edu-
ção artista da nossa terra, traduz o in-
teresse que pelos velhos e abandona-
dos documentos do nosso trabalho ar-
tístico soube despertar o ensino de An-
tonio Augusto Gonçalves de uma su-
gestão sempre continuada e sempre 
nova. 

E é ao mesmo tempo a consagra 
ção mais brilhante da iniciativa do sr.' 
)ispo conde, bem digna de ser imitada 
jelos outros prelados do paiz, e que 
pelo amor á arte que revela, pelo en-
tranhado interesse com que foi iniciada, 
e pela constancia com que vae sendo 
evada a cabo, nos mostra o sr. bispo 
çonde como o representante legitimo 
dos antigos prelados conimbricenses, 
tão notáveis na historia do episcopado 
jortuguez pela sua cultura artística, 
selo amôr á sua egreja, tão intensa 
mente afirmado em obras que são toda 
a gloria do passado artístico de Coim-
jra. 

A restauração da Sé Velha^ e em 
todo o paiz, como que a expressão sim-
bólica do valor dos artistas de Coira-
jra, e do seu estado de cultura artís-
tica, que com quanto não geral, consti 
tue uma carateristica da nossa terra 
no estado atual do movimento de pro-
gresso educativo do nosso paiz. 

A Sé Velha é por isso dos primei-
ros monumentos, senão o primeiro, por 
que pergunta o visitante ao chegar a 
Coimbra, 

Deve por isso merecer a todos aten-
ção especial, rodear-se de todos os 
cuidados que devam assegurar-lhe a 
conservação, e apresenta-lo de maneira 
favoravel aos olhos de nacionaes e es-
trangeiros que visitem a nossa terra. 

O sr. dr. Marnoco e Sousa, como 
acamara dasuapresidencia,mostráram 
se empenhados em fazer a modificação 
do adro que deverá reparar o seu estado 
atual de ruina e abandono, e, pelo corte 
do terreno, desafrontar o templo a dei-
xa lo mais desafogado á admiração dos 
visitantes. 

O projecto da obra foi, como o seu 
orçamento, aprovado, e para desejar se 
ria que em bréve se começasse, e que 
tal cuidado se não deixasse a outra ca 
mara, com prejuízo manifesto deste me 
lqoramento, cuja urgência se impõe. 

O sr. dr. Luiz da Costa e Almeida 
reconheceu já, quando presidente da 
vereação conimbricense, a necessidade 
de fazer a obra cujo plano foi elabo-
rado. 

O sr. dr. Di s da Silva mostrou se 
empenhado em a levar a cabo, reco-
nhecendo a sua urgência e necessidade. 

E' certo, porém, que a obra ficou 
por fazer, e que agora, mais do^ que 
nunca se impõe, não só pelo amor ao 
monumento, como pelo exemplo civico, 
pois á camara compete mostrar pelo 
exemplo que lhe não são indiferentes 
as iniciativas e os trabalhos que por 
qualquer fórma traduzam interesse pelo 
desenvolvimento e progresso de Coim-
bra. 

A camara atual tem mostrado por 
mais de um ato que segue com aten-
ção e aplauso os esforço? de cultura 
arti&tica do meio coimbrão; teve, no 
particular da obra da Sé Velha, a ini 
ciativa de regularisação do adro, o de 
safrontamento do templo, mandando 
elaborar e fazendo aprovar o projéto da 
obra. 

Não deve deixar acabar a sua ge-
rencia, sem meter hombros á sua rea 
lisa ção. 

A obra é de interesse geral; mas 
nem todos o verSo, como devem, por-
que necessita cultura e sensibilidade 
artística, que no nosso atrazado meio 
não são infelizmente senão o patrimonio 
de poucos. 

Mais para louvar é por isso mesmo, 
e mais para recomendar a quem pelos 
trabalhos já feitos e pelo esforço empre 
gado na sua realisação, mostrou com-
preender-lhe todo o alto alcance. 

E não seria esta a obra que menos 
revelaria o interésse da vereação atual 
pelo progresso de Coimbra, a sua von 
tade de b e m e frutuosamente adminis 

.trar. 

A comissão promotora da homena-
gem ao nosso eminente cprreligionario 
sr. dr. Bernardino Machado, recebeu a 
carta que em seguida publicamos: 

II.M0 e ex.m* sr. — Em cumprimento 
de recomendação superior, tenho a honra 
de comunicar a v . e x . a : sendo conhecida 
pelas circulares publicadas a projectada 
manifestação do ília 2 8 do corrente, pare-
ceu conveniente, intimar-lhe desde logo a 
prehibição, para íhe evitar preparativos, 
a consequentes prejtiizoa,. d.e um acto que 
não poderia realisar se. Comprehende evi-
dentemente essa prohibição quaegquer 
manifestações nas raas e logares púbicos , 
0 quaesquer actos ou fatos que possam 
dar logar a eesaB manifestações, conforme 
j á anteriormente tem sido determinado. 

Quanto ás saudações intinsas e actos 
inteiramente partieularep, que não possam 
provocar àquelas iDánifestaçõôfi publicas, 
nada tem com ê'es a autoridade adminis-
trativa, a qual, todavia, se reserva o di-
reito de proceder, conforme t iver por con-
veniente, em vista das participações p.or-
meoorisadas que no assunto venham a 
ser lhe apres ntadas. 

Deus guarde a v. ex.*. — Lisboa, 2 0 
de julho de 1907. — I l . m 0 , e ex. m 0 ' srs. 
Agostinho Fortes e Luiz Fi l ipe da Mata, 
presidente e secretario da comissão orga-
nisadora da homenagem ao dr. Bernardino 
Machado. — O sub inspotor — (a) Fernan-
do de Lacerda-

LITERATURA E ARTE 

Excursão a Aveiro 
A cidade de Aveiro prepara-se para 

receber bizarramente os excursionistas 
conimbricenses que irão visita la no dia 
11 do proximo mez de Agosto. 

Uma grande comissão composta de 
membros da Associação Comercial, e 
associação de classe dos Báttleiros, La-
vradores, Construtores Civis, Socieda-
de Recreio Artístico, e Club dos Gr-
itos promovem uma entusiástica e ex 

cecional r ceção que tem o patrocínio 
e o apoio da camara municipal de 
Aveiro. 

Passeios na ria, festival no jardim 
publico, fogos de artificio, serenatas 
na ris, tourada no delicioso scenario 
d'aqueU alegre e pitoresca cidade cheia 
de belezas naturaes e de curiosidades 
históricas tornam, sem duvida, a ex-
cursão das mais interessantes que pos-
sam realisar-se. 

Por isso tem s:do excecional a ven-
da dos bilhetes provisorios que se fe-
chará fatalmente no dia 4 de Agosto. 

Está em reclamação até ao dia 4 do 
proximo mez de agosto, o rol de con-
tribuição braçal do município de Coim-
bra. 

Retirou ante-hontem para Lisboa o 
sr. Brito Aranha que se demorou al-
guns dias de visita a esta cidade com 
sua família. 

G a z 

Comparando as receitas do atino de 
1906, com âs de 1907, durante os pri-
meiros seis mezes das gerencias respe-
tivas temos: 

Ga\ — Em 1906, 13.712:910 réis; 
em 1907, 13.891:640; diferença para 
mais, 178:730. 

Coke— Em 1906, 5.8i3:4o5 réis; 
em 1907, 6222:870; diferença para 
mais. 409:465. 

Alcatrão*— Em 1906, 53i:3ioréis; 
era 1907, 1 4 4 : 6 0 0 ; diferença para m e 
nos, 386:710 

CanaltsaçÕes — Em 1906, 891:930 
réis; em 1907, 559:o*5; diferença para 
menos, 332:905. 

Hulha — Em 1906, -38:415 réis; em 
1907, 16:710; diferença pata menos, 
2O:8O5. 

Resíduos — Em 1906,2:765 réis; em 
1907, 20:275; diferença para menos, 
17:510. 

Total em 1906. 20 090:735 réis. To-
tal em 1907, 20 856:020, Diferença to-
tal em 1907, 134:715. 

As verbas ga\, coke, resíduos, apre 
sentam se com números maiores do que 
em 1936. Ao contrario as verbas alca-
trão, canalisaçôes particulares e hulha, 
apresentam diminuição. A diferença fi-
nal é apenas de 134:715 réis, em qua-
si 21 contos de receitas, o que é insi-
gnificante, e tem fácil explicação pela 
influencia dos últimos acontecimentos 
de Coimbra sobre certas verbas, prin 
c i p à l m e n t e — canalisaçôes, 

G E N E Z A R E T H 

No paiz de Galil. O sol, caindo, 
Inunda em oiro os povoados syrios, 
Campos de rosas bravas e martirios, 
E os bosques onde cresce o t a m a r i n d o . . . 

Donzelas de perfil trigueiro e lindo 
Vão para a fonte. Os mercadores tyrios 
Passam nos seus camelos. Chovem lirios, 
E purpura, e topázios, r e f u l g i n d o . . . 

Lago de Tiberiade, ao sol posto! 
Atiethistas vogando sobre mosto 1 
Poisam pelos terraços pombas mansas, 

Estrelam-se as romeiras de vermelho, 
E no caminho, ao pé dum cedro velho, 
Jesus fala ás mulheres e ás c r e a n ç a s . . . 

W m m í esb oSysTgftoBTito • m o m o i q a h * o! 

Mas anoitece. Vem das espessuras 
Dos pomares aromas rescendentes; 
Palpitam, gloriosas, transcendentes, 
As primeiras estrelas nas al turas.^ . 

Murmuram os regatos. Ha doçuras 
Pelo ar, inefiaveis e d o r m e n t e s . . . 
No Thabor , entre névoas transparentes, 
A lua nasce, derramando a l v u r a s . . . 

E a palavra do Mestre bem amado, 
Mais que o luar piedosa, entra nas a l m a s . . . 
E trazem-lhe prezentes, — frutos, dahlias, 

Jasmins de Chorazim e mel doirado, 
Os vinhos de Saphet e as verdes p a l m a s . . . 
E Magdalena oscula-lhe as s a n d a l i a s . . . 

Candido Guerreiro. 

BANCO Dfí PORTUGAL 
Trata-se de edificar num dos me-

lhores locaes de Coimbra um edifício 
para agencia d'este banco. 

Do projéto foi encarregado o sr. 
Adães Bermudes, que pelo muito que 
conhece Coimbra, pelo amôr que tem 
á arte tradicional da nossa terra, e pelo 
que admira e estima os nossos artis-
tas, deve fazer obra dignada terra e 
em que venha traduzir-se o estado de 
adeantadamento das artes decorativas 
coimbrãs. 

E' porém necessário acentuar que 
a arte não é como as arrufadas, não 
basta ser de Coimbra para ser boa. 

Em Coimbra ha bons artistas e ha 
outros que são absolutameute maus, 
pela sua falta de cultura artística, pelo 
seu nenhum amôr ao estudo, e pela in-
significância e inferioridade do seu tra-
balho. 

Em Coimbra fazem-se coisas «xe-
craveis, sem gosto, sem saber, sem 
aptidões artísticas, ao lado de delicio-
sas coisas que são 0 encanto dos olhos 
e a delicia do pensamento. 

A construção projetada deve ser 
digna do local em que vae ser levan-
tada. 

Quando os particulares que ali tem 
edificado téem empregado singular cui-
dado nas construções, quando o muni-
cípio pelas edificações e ajardinamento 
se está tão louvavelmente sacrificando 
para o embelezamento e modernisação 
de Coimbra, não deve o Banco de Por-
tugal ir com uma construção economica 
e mesquinha, revelar orientação e preo 
cupaçÕes diferentes das que tem a po-
pulação conimbricense. 

Tal não é mesmo de esperar, por-
que conheço os edifícios nóvos que o 
Banco mandou construir na Guarda e 
em Vizeu, edificações luxuosas com uma 
grande parte artística. 

Só em obras de serralneria artística, 
gastou na instalação de Vizeu o Banco 
de Portugal mais de 600ÍZ6000 réis. 

O mesmo é de esperar para Coim-
bra. • • ^ 

E' occasião de mostrar o estado das 
nossas artes decorativas numa edifica-
ção publica, em que sem demasia de 
luxo se veja a preocupação artística de 
uma construção de espirito bem mo-
derno. 

N ã o vá dizer-se que é necessário que 

os de fóra tenham gosto e ilustração, 
para que se dê aos bons artistas de Coim-
bra, o aplauso e e incitamento de que 
são dignos. 

Na mão da camara está o aprovar 
ou não aprovar o projéto. 

Da ilustração das pessoas que em 
Coimbra téem a confiança do Banco 
de Portugal é de esperar que a obra 
seja entregue a artistas que saibam 
honrar os créditos da arte coimbrã. 

As obras de arte não são como os 
palitos, em que toda a gente mostra 
tra nesta boa terra um talento dos dia-
bos. 

A pedra e o ferro sSo mais difí-
ceis de tratar que a branda madeira de 
salgueiro. 

Reúnem no proximo domingo em 
Coimbra os bacharéis aue concluíram 
a sua formatura na faculdade de medi-
cina em i&jHJUJio'! rna ofcidioa sino t i 

O a r v ã o 

Continua sendo muito elevado o pre-
ço do carvão inglez. Este facto é devido 
a causas economicas da extração e do 
operariado inglez; prejudica a explora-
ção da fabrica do gaz de Còimbr», co-
mo aliás a de todas as fabricas da Eu-
ropa, muitas delas dependentes do mer-
jcaittinĵ ttbhfin sb toubtvibni loq ob 

Assim, como consta do relatorio da 
gerencia de 1905, remetido á camara 
pelo sr. Charles Lepierre, o carvão fi-
cou nesse anno, posto em Coimbra, por 
6:450 réis a tonelada. Durante o anno 
de 1906 a media das remessas regulou-
por &g5o réis, sejam mais 5oo réis, 
quer dizer, cerca de dois contos de réis 
a mais. 

No corrente anno de 1907 as diver-
sas remessas importaram em 7:100 réisy 
7:531 e 6 : 8 9 8 (vindo pela barra da Fi-
gueira da Foz) e a ultima entrada réis) 
7 : 2^ 0 , caí iaiL *mavBxlúu^ aalrfaad 

D'ahi resulta a necessidade nSo só 
de tornar mais barato o transporte e 
mais despezas inherentes á compra do 
carvão inglez, como de modificar a fa-
brica afim de se obter os maiores ren-
dimentos fabris possíveis,, • 

Destes assuntos anda tratando o sr. 
diretor dos serviços muniçipalisados do 
8 » ! 
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Laboratorio quiaiico mraipal 
do Porto 

As publicações scientificas compra-
as e assinadas pelo laboratorio em 
906, custaram 65o:ooo réis. 

Essas publicações importaram, em 
2, em 5oo:ooo réis; em 1903, réis 

jo:ooo; em 1904, cerca de outros 
£0:000 réis; e cm igo5, 400:000 réis. 

O ultimo catalogo só vae de 1891 
[téo|896«iurt«wi<*losoi« « i í l f 

Nos últimos dez annos, tem-se gas-
0 alguns contos de réis com a bibliote-

Ica do laboratorio, sem existir catalogo 
impresso, não obstante despender-se 
ima verba annual avultada cm fazer 
lublicações. 

Só em assinaturas de jornaes scien-
tificos está o laboratorio gastando por 
anno 160:000 réis 1 

Recebia em igo3 o laboratorio 42 
ornaes scientificos, sendo 7 por ofertas 
! 35 pagos. Desde então para cá tem 
assinado outros mais, incluindo de me-
dicina 1 s 

. Evidentemente, é impossível ler tan-
to e é um erro de administração assinar 
o que se não pôde ler. 

Demais, devendo o laboratorio liooi-
tar-sé ás analises de generos alimenti 
cios, os jornaes teriam de restingir-se 

esta especialidade; os jornaes e os li-
vros. 

A verba de 65o;ooo réis, gasta em 
publicações adquiridas pelo laboratorio 
em 1906, é excessivamente avultada, 
considerando-se que se trata duma es-
pecialidade scientifica e que a dotação 
da Biblioteca Municipal, de S Lazaro, 
para todas as ciências e para todos os 
ramos de literatura, é no orçamento 
deste anno de 8oo:coo réis apenas 1 

Acresce que a Biblioteca de S. La-
zaro é para todo o publico e a biblio-
teca do laboratorio é &ô para os quími-
cos nele empregados. 

A biblioteca do laboratorio não de-
veria custar mais de 100 a 200:000 réis 
por anno. 

Nela se tem gasto de mais. O pro-
prio sr. dirétor do laboratorio, em seu 
oficio de 5 de abril corrente, diz que 
«nenhum laboratorio nacional e de cer-
to muitos laboratorios estrangeiros a 
teem tão rica.» 
. Jji. despeza com mobília, e artigos de 

iluminação foi, em 1906, de i5o:ooo 
réis; em igoS, outro tanto; em 1904, 
35o:ooo réis; em 1903, outro tanto; em 
1902, outro tanto. E' notável como estas 
verbas se repetem com tanta exatidão. 

Em 1906, gastou o laboratorio em 
expediente, impressos e publicações, 
700:000 réis. 

Em expediente e impresso?, pouco 
se pôde ter gasto numa repartição des-
tinada a analisar muito e a escrever 
pouco. 

O relatorio dá conta de 14 trabalhos 
publicados em 1906 pelo pessoal do la 
boratorio, sendo dois em francez. Al 
guns sSo sobre assuntos extranhos ao 
interesse ao serviço municipal, taes co-
mo : a) Uma retificação histórica sobre 
o caso Urbino de Freitas (em françpz); 
b) O exame medico legal das manchas 
de sangue; c) Tinta para escrever so-
bre o vidre. . 

O s*. diretor do laboratorio infor-
mou verbalmente que, dessas publica 
ções, &à uma foi á custa da camara; 
que as outras foram feitas particular 
mente e algumas até em artigos de jor-
naes, . .... . , -

A camara tsm muita satisíaçao em 
contar nos funcionários municipaes dis-
tintos publicistas e homens de sciencia, 
mas não pode considerar como assunto 
oficial, de relatorio, as suas publicações 
particulares, ncórmente em assuntos não 
municipaes e com a conta da despeza 
de publicações. 

A verba de expadiente, impressos e 
publicações em 1906 importou também 
exatamente em 700:000 réis l Em 1904, 
tm 3 00:000 réis; em igo3, em 5oo:ooo 
r€is; e em 1902, em 556:ooo réis. 

No relatorio de 1906 figura a verba 
de aoo.ooo réis, atribuindo á limpeza 
e lavagem interior. 

E' para extranhar o excesso desta 
verba em tão pequeno edifício, onde de 
mais a mais, tão pouca gente transpõe 
o vestíbulo e quasi que só entram os 
poucos funcionários municipaes de lá. 

Acresce cjue ha um servente para a 
limpeza diaria do pó e mais serviços, 
e a lavagem das salas costuma fazer-se 
uma vez por mez. 

No relatorio de 1905 a limpeza e 
lavagem foi de «20.000! Em 1904 foi 
de 160:000 réis} em 1903 de 90:000 
í jsj e em i p o j de J«í:ooo réis, como 

se vê da Estatística dos Serviços Muni 
cipaes desses annos. 

As despezas miúdas e diversas fo-
ram cerca de 95:000 réis em 1906; em 
igo5, foram d<! 118:00;) réis; em 1904, 
de 60:000 réií; em 1903, de 90:000 réis; 
e eto 1902, dc 95:000 réis. 

Importaram em 1906, as despezas 
de reparação e conservação da casa, 
149:000 réis; em 1905, i5o:ooo réis; 
em 1904 600:000 réis; em 1903, réis 
628:000; e em 1902, 450:000 réis. Pa-
rece que se anda ali sempre com obras I 

As despezas de reparação importam 
em mais do que vale de renda o peque-
no prédio municipal onde se acha ins-
talado o laboratorio. 

Acrescem umas pequenas despezas 
de telefone, agua da Companhia e alu-
guer do contador do gaz. 

As despezas feitas com o laborato-
rio em 1906, 3.032:437 réis; e, comos 
vencimentos do pessoal, somam réis 
5 599:437. quasi 5.6oo:ooo réis. 

Ãs ^espezas feitas em igo5, foram 
de 3.253:237 réis; em 1904, de réis 
3 iai:28o réis; em 1903, de 3.83o:986 
réis; e em 1902 de 3 83o:85o réis. 

Segundo a Estatística da Camara 
Municipal do Porto, relativa aos annos 
de 1892 a 1901, pag. 25o, a totalidade 
da despeza do laboratorio nesses annos, 
compreendendo os vencimentos dos em-
jregados, foi a seguinte: 

1892 4.8?9'.945 réis 
1893. . . . . . 4442:996 » 
189 4 4 270:000 » 
189 5 4842:385 » 
189 6 4919:000 » 
189 7 5 248:000 » 
189 8 6.i3i;5oo » 
189 9 6 253:OOO » 
190 0 5.761:742 » 
1901. 5.832:240 » 

Soma a despeza nesses dez annos, 
52,540:808 réis. 

A despeza total em 19^2, foi de 
6.373:85o réis; em 1903, dc 6373:986 
réis; e em 1904, de 5 668:280 réis; em 
1905, de 5.820:237 réis; e em 1906, 
como fica dito, foi de 5.599:437 réis. 

Não é a ruina das finanças munici 
paes, mas é uma soma importante, cu-
ja aplicação nos cumpre zelosamente 
apreciar e que pôde convergir em fa-
vor de muitos melhoramentos da cida-
de que se não teem feito por falta de 
verba. 

O laboratorio precisa: ou duma 
grande reforma, restringindo a sua 
acção e custeio, — ou de ser extinto. 

Opto pela extinção. 
A creação do laboratorio correspon-

deu a uma necessidade publica que de-
sapareceu, porque atualmente ha dois 
laboratorios no Porto, por conta do go 
verno, que f zem analises de generos 
alimentícios: são o laboratorio qaimico-
agricola, junto á repartição distrital do-
bras publicas e o laboratorio de higiene, 
dependente da Direção dos Serviços de 
Saúde Publica, do Ministério do Reino. 

As analises quantitativas de gene 
ros alimentícios são retribuídas, não só 
nestes laboratorios, mas também no la-
boratorio municipal. E no laboratorio 
de higiene fazem-se analises gratuitas 
desses generos, a requisição dos dele-
gados e sub delegados de saúde publi-
ca e dos chefes de repartições publicas. 

Se em 1906, o laboratorio munici-
pal fez 483 analises gratuitas de gene-
ros alimentícios, os 5 599:437 réis de 
despeza desse anno, divididos por esse 
numero, dão um quociente de i 1:5g3 
réis em relação a cada analise gratuita. 
E' quanto a Camara gastou para haver 
cada um desses benefícios grátis, os 
quaes parece que são agora os únicos 
a distinguirem, se não a justificarem o 
laboratorio. E' claro que a despeza do 
laboratorio não foi só feita com as ana-
lises gratuitas. Mas das restantes, umas 
podiam e outras deveriam ter sido fei-
tas noutros laboratorios. 

(Continua.) 

José Correia Paebeco. 

E s c o l a L i v r e 

No domingo, os socios desta escola 
fizeram, sob a direção do seu diretor, 
sr. Antonio Augusto Gonçalves, uma 
visita ao museu de antiguidades do Ins 
tituto. 

Nesta demorada visita o sr. Anto-
nio Au justo Gonçalves soube prender 
a atenção dos discípulos, versando com 
a sua conhecida erudição e saber peda-
gógico a historia dos diversos ramos 
das artes industriaes em Portugal. 

formas que as pozessem em condições 
higiénicas normaes. 

A obra é tanto pelo lado hjglenico, 
como pelo interesse do ensino, e con-
servação dos antigos monumentos da 
vida nacional, absolutamente para lou-
var e aplaudir. | egutio? ma obsaiteg»! 

C o n s u m i d o r e s d e g a z 

O numero dc consumidores vae au-
mentando, como se vê dos seguintes 
números: 

Em 1 de abril de 1905 — 953. 
Em 3i de maio de 1905 — 959. 
Em 3i de dezembro de 1905 — 970. 
Em 31 de dezembro de 1906 — 1006. 

Estes resultados devem-se em gran-
de parte aos cuidados com que estão 
montados os serviços pelo atual dire* 
tor, 

Foi aprovado o orçamento suple-
mentar da irmandade dos clérigos po-
bres de Coimbra, na importancia de 
2 8o3.oi5 reis, devendo ser empregada 
a quantia de 2.3oo.ooo reis em titulos 
de divida publica e o restante em obras 
na egreja. 

Por isto se vê que a irmandade dos 
clérigos pobres não tinha necessidade 
alguma de alienar o tapete persa. 

Nem como bôa administração, no 
sentido mesquinho que a palavra tem 
no uso corrente, se póie gabar a ven-
da do tapête que, de exploração em 
exploração, vae já na terceira ou quar-
ta mão dos bric a-braquistas, habitua-
dos a explorar a ignorancia e a falta de 
civismo das confrarias que ha por es-
tes reinos, para maior honra e gloria 
do Senhor. 

Da direção das obras publicas de 
Vizeu foi transferido para a de Coim-
bra o engenheiro, sr. José de Tavares 
Moraes da Cunha Cabral, que aqui 
goza de geraes simpatias. 

Foi mandado arquivar o processo 
que por uma falsa denuncia se inten-
tara contra o sr. José Guilherme dos 
Santos, que nesta cidade gosa de jus-
tos créditos de homem honesto e tra-
balhador. 

R e p a r t i ç ã o d o g a z 

O resumo das receitas processadas 
durante o mez de junho findo, demons 
tra que existe a favor de 1907, 78 443 
reis. 

Comparando o consumo de carvão, 
produção do gaz e respetiva venda do 
mês de junho, com os de egual mês do 
anno de 1906, vê-se que se distilaram 
a menos, em 1907, 19 23o kil., cujo va-
iôr excede 140.000 reis. Contudo ven-
deu-se ao publico, sensivelmente, o mes-
mo gaz: 25.466 m. c., em 1906, por 
1.588 260 reis; e 25.476 m. c., em 1907, 
por 1.594.195 reis. 

Bastam estes números para demons-
trar as vantagens colhidas no serviço de 
pesquizas de fuga;, que desde junho de 
1905 até junho dc 1907, diminuíram de 
8 p. c. (4 p. c. em 1906 e 4 p. c. em 
1907). 

O stock do coke continua sendo nu-
lo, bem como o do alcatrão, não che 
gando nenhum para os pedidos feitos e 
compromissos tomados. 

Aula de desenho 
Foi presente ao sr. reitor da Uni-

versidade a planta e alçado da casa re 
nascença da rua do Norte, em que 
atualmente mora o capelão da Univer-
sidade e que se pretende adaptar para 
as aulas de desenho do mesmo estabe-
lecimento. 

A planta e alçado foram levantados 
como dissemos, pelos alunos da liscc-
la Industrial Brotero, sob a direção do 
arquiteto sr. Augusto da Silva Pmto, 
distinto professor da mesma escola. 

O sr. D. João de Alarcão mostra-
se empenhado pela realisação da obra 
que importa, ao mesmo tempo que um 
beneficio para o ensino universitário, a 
conservação de um exemplar de habi-
tação particqlar portugueza no renas-
cimento. 

Agora que a fantasia e o saber dos 
arquitetos téem chamado a atenção pa-
ra os exemplares existentes no paiz e 
téem procurado neles a fonte segura 
do rejuvenescimento da arquitetura na-
cional, a conservação do velho docu-
mento coimbrão impõe-se mais do que 
nunca. 

A fachada para a rua do Norte, de 
fácil restauração, virá com os seus bra-
zões e inscrições decorar pitoresca-
mente a antiga e solitaria rua. 

O edifício é vasto, presta-se a uma 
larga instalação. 

As lojas, ha muito demandavam re-

Associação de soccorros mutuos 
dos Artistas de Coimbra 

Balancete do 2 ° trimestre de 1908 

Receita . . . . . . 810$ 175 
Despe zâ. . . . . • 841^010 

Saldo negativo . 3o$>835 

Fundo existentes em 31 de 
março de 1907 . . . 5:218^380 

Fundos existentes em 3o de 
junho de 1907 . . . 5:i87$55o 

O PANORAMA, 
Yendem-se os oito primeiros volames 

d'esta revista literarla, dirigida pelo grande 
historiador Alexandre Herculano. 

Mesta tipografia se diz. 

As Papilas do Senhor Reitor 
R o m a n c e d e J u l i o Diniz 

C O N D I Ç Õ E S DA P U B L I C A Ç Ã O : 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume ilustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a cores, originaes de 
Roque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desço 
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so 
berbo retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o p a 
pel será de qualidade egualmente supe-
rior ; o texto é em tipo elzeveriano in-
teiramente novo e elegantíssimo, e a 
impressão deveras aprimorada. Nas ini-
ciaes de cada capitulo empregar-se-ão 
letras caprichosamente ornamentadas 
que entram no numero das ilustrações. 

Apesar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fascículos é a pena de 

300 réis cada um, em Lisboa e Porto 
pagos DO acto da ENTREGA 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás series de dois, tres 
ou mais fascículos. As despezas da re-
messa são á custa d'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e 25 de cada mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos a 

A. EDITOH A. 

Admlnlstraço em Lisboa—Largo Conde Bat ao, 60 
- Filial no Porto: Leio & Irraao. Carmelitas. 141. 

ÁGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
G a z o s a s , 

b i e a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
l í t i c a s , a r s e n i c a e s 

e f e r r u g i n o s a s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
logico, e fóra dêle; â agua do 

Pmedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma, 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estômago, e especialmente na dilaatção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do ligado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme 
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car-
bomeo. Tem aplicação vantajosssima, 
nas dupepsias' atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradarei, cogstitue também preciosa 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve-, ser sempre preferida a todas 
reconhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas aa drogarias, farmacias, 
hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em iJSBOA — Largo de Santo An. 
touio da Sé, 5-1.°. 

Obras de ALEXANDRE D U M A S 

Memorias dum medico 
s • 

PRIMEIRA PARTE 

J O S É B A L S A M O 

VOLUME VII 

CASA EDITORA DE GUIMARÃES & C." 

R. de S Renque, 68 a 70 —Lisboa 

AN NÚNCIOS 
V t . M ) : l O K C A S A 

Com boas comodidades e por mo-
tivo de partilhas, vende-se uma morada 
de casas situadas na rua dos Anjos, n.c* 
6 e 8, que se compõem de quatro an 
dares a loja. 

Para tratar com Adelina Rosa, rua 
das Esteirinhas, n." 8. 

- a t e n W -
Os melhores e mais elegantes cha-

péus, vendem-se na 

CHAPELARIA SILVA ELOY 
Bua Ferreira Borges — IVO 

Faz e concerta toda a qualidade de 
chapéus e bonets, com grande vanta^ 
gem para o freguez. 

O Estabelecimento Hidrologico da 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abriu em 20 de 
maio. Excelentes hotéis — Grande Hotel 
e Hotel do Avelames. Caminho de forro 
até Vila Real: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e oincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

NOYA T A B E R N A 
Antonio Ruivo Júnior participa aos 

seus amigos e freguezes que mudou o 
seu estabelecimento para a rua da Moe» 
da, n.3 5 — NOVA TABERNA — onde 
continua a ter á verda os afamados vi-
nhos : tinto clarete e branco do termo, 
bem como os correspondentes petiscos. 

Na mesma rua n.° 19 também tem 
casa para hospedes, onde continua a 
servir com pontualidade e modicidade 
de preços. 

G & S á M E M O R I A 
Ç 1 

SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lus, I 
[oifl«V?£ 'Praça 8 de £Mato, 10 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as abas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modâ-
los mais recentes, taia como: vibrantes, 
osoilantô&.e bobine c„ucral, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição dq aeu snaquinismo. M o 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai de vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-as máquinas usadas em tróca pelo sen 
justo valSr. 

« " P l a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes rernesBttw de pianos aiemàis e iraacê-
B8S que vende a pronto pagamento por 
gerem importados diretamente doa fabri-
uatlt&p.; ventiem-ue ao público em melho-
res cortdiçSia do Pôrto ou Lisbôa. Acei* 
tSo-sa pianos em troca e oompr&o-se pia-
EOB usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
aiiífejir. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
C e r c e a r i a L U Z I T A N ^ 



« K e s i s t e a o i a , , - Q a i a t a - í e i r a , 3 5 d e j u l h o d e 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares„ 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1 / classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
»a America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productes medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(meclatad*) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, e apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, IftOOO réis; 3 frasoos, 2(700 réis. 

Á INTERMEDIÁRIA 
(Agencia indeterminada fundada em 1904) 

P A S C L . H A S D A V I D A 
(Bei totado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniòo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilataçSo do estomago. SSo de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza doa nervos e do sangue. 

Caixa, 000 réis; 6 caixas, 3(2*0 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas sacoharinas 
(Beilitadoa) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2(700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
q em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2$6oo. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 49000. 
1 Dito com trituração 3 / 700 réis; dúzia 78000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

t * Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.*—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Novas secções d'intere«se publico 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o paiz 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1 7 — B u a d a s S o l l a s — 1 7 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

Está aberta a assignatura 

o o o o o o õ o o o o o o o 
Companhia de Seguros A Comercial 

— SÉDE NO P O R T O — 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
I qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação destes reme-
éio*. 

C0NSULT0RI0 DENTÁRIO 
Ru Ferreira Borju — COUBIi 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhS ás 
A horas da tarde, em todos os dias úteis. 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

o o o o o o o o o o o o o o 
Rol da roupa enfiada á lavadeira 

P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste jornal 

Machinas falante 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.» de U^ew- York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, l.B 

COIMBRA 

(Injeç&o a n t i - b l e * 
norragica) PHENATOL 

Medicamento infalivel no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 
Praça do Comercio — COIMBRA 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti-blenorragieas) 

Cora frequente das purgações em 48 horas ! 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

C A G A D O R E S 
9 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolverta 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
X C s p i n g r a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Fraticotts, Remington, Bernard, Oisnuístuia Liegeais 
C a r a b i n a a - I a Fr««eo«, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Yello-Doses 

etc., etc. ' 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Hnslçfiea de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
4t Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, cf 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portugueses 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
IMP1NGENS E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o| 
réis. — 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

praça do Comercio — COIMBRA 

68, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes e extraageiras 

Confeções para homens e creanças, pelos últimos flgarlnos 

Grande variedade de coletes de fantasia, para verão 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

Yestes para eclesiásticos 

P A P E L A R I A CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos G AVE AU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrado» 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

TISANA ANTI-SIPHILITICA 
Segundo o prooesso de Fa ro 

Repara . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouquu 
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenú&o sempre, o cúr&o as mais 
ias vezes com o uzo doa Sacarolidei 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a » 
d o s M i l a g r o z o a ) onde os efeitos 
maravilhózos do sloatr&o, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidonceiâo em toda a sua 
lalutar eficacia. 

£ tanto assim, que os bons rezultádoi 
obtidos oom uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, n&o 
só por milhares de passôas que os teem 
uaádo, mas também por abalisádos facul-
tativos. 

Farmaoia Oriental, rua da S. Laxar o 

P O R T O 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

Yende-se nm bom PIANO horisontal, 
no Largo da Fornaihiniia, 2 ,2 . ° 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
paio eorieio on fóra do Porto, 220 réis 

Companhia de Seguros Reformadora 
A úniea que em Portugal efétu* se-

Íuroa postaes, para todas as cabeças de 
istritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

§ua (gerreira §orges, 150 a 156 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porte, enoon-
ra-ae á venda o mais variado e completo aortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ò c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e í r n c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d® A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

tamente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n i l o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos dai 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n » , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ate., eto. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

PROBIDADE M O B Í L I A D E SALA 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS Vende-se uma composta de sofá, a 

X poltronas e 12 cadeiras, de mogno, es-
tofadas de seda, mesa de centro e a Correspondente em Coimbra , , 

; é ta geres. 
Também se vende uma magnifica Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua d* Ferreira Borges, 165, 1.* 
* 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

cama para casados, 1 sofá e 12 cadei-
ras. 

Rua Ferreira Borges, n. ' 34. 

MARIQ MACHADO 

PFAFF, WflAITE E GRITZNER Consultório de clinica dentaria 
Maquinas — P f a í l , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — " W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G t r i t z n e r , roda li-
vre, travão automatico. 

Praça 8 de Maio, 8 
Consultai das t horas da manhã ás 4 da Urde 

tinh a casa que vende a preataçOeia 
de &OO rei» por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam se sub-agentes e empregado» 
com ordenado ou com comissão 

1 8 — RUA VISCONDE DA LVZ — fSO 
(CASA ENCARNADÂ  

VENDA DE PROPRIEDADE 
Vende-se o Casal da Boa Esperan-

ça, sito aos Fornos da Cal, em Santa 
Clara, pertencente a Manoel Dias, e 
que se compõe de terra de semeadura, 
oliveiras e outras arvores de fructo. 

Recebe propostas e trata-se com 
Antonio de Barros Taveira, cm Santa 
Clara. 

ÁLVARO ROXANES 
Medlco-Clrurglão 

Consultório: Marco da Feira, 8 (telef. 178) 
Das 10 ás 12 • das 2 áa 4 

Reildnelt: R. de Tomar, u (telef. 178) 

LOJA D E F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im* 
portante. 

Nesta rcdaçSo se dffo «os interessa* 
dou iates 9'i MClwwlaieofoi ptàúff 

/ 



DIRETOR 

Redação e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSi." FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário i : > 

MANDEL DE OÍ.IVEIRA AMARAL 

Oficinas da composição e impressão 

loa da M««da, 12 e 14 — Roa Direita, 9,11 e 13 

RESISTENCIA 
a ao eotiuMio tok tjmmt»» m?5J j » j .arfl-ttgrm s b o i i n . b o rrSi *ob«i-diq sie» J — ,?ori?. c i 

Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

N . ° 1 2 2 8 {<13.* A . N N O 

UMlm 

1851-1907 
E m Portugal toda a gente es-

creve; porque é fácil escrever em 
Portugal^ W f 0 b toeiuqmi soíoiaasa l 

T u d o tem no nosso paiz uma 
fórmula conhecida de critica, seja 
acontecimento politico, ou facto in-
djvidUAl. _ 

E fóra dessas fórmulas nfio ha 
homem ou acontecimento que va-

J B M L 7 H . „ 

O que aparece em taes circuns-
tancias é olhado com desconfiança, 
como agente per turbadôr da ordem 
social que em Portugal se faz den-
tro dos regulamentos policiaes, com 
o critério da municipal. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
está nestes casos, qualquer que seja 
o acto da sua vida que se d-scuta, 
qualquer que seja o prisma porque 
sei olhe a sua obra scientifica ou po-
litica. 

Na vida portugueza, o sr. dr 
Bernardino Machado tem sido fe-
rozmente perseguido, nfio obstante 
as reservas a que obriga a sua cor-
reção em todos os momentos e em 
todos os campos, quer como pro-
fessor, quer como homem politico, 
qUer como cidadfio de incorrutivel 
vida e exemplar carater. 

O dr. Bernardino Machado per-
turba a quem escreve, porque para 
dizer dele nfio ha frases feitas que 
possam aproveitar-se nas formulas 
tipográficas que são de uso corrente 
n a vidia nacional comum. 

Çomo professor, como homem 
politico, como carater , o dr. Ber-
nardino Machado é uma excéção 
no nosso meio, profundamente á 
par te dos hábitos de corruçfio co-
m u m , absolutamente superior pela 
sua mentalidade num meio scienti-
ficamente atrazado, superiormente 
dominador pela atividade excecio 
nál na perguiçosa vida nacional, le-
v a n d o de vencida todos os espíri-
tos na mesma admiração incondi-
cional por o seu carater de eleição. 

N o meio portuguez que o dr. 
Bernardino Machado d o m i n a ' dé 
toda a altura do seu grande espi-
rito e do seu diamantino carater, 
é ele pelo seu alto espirito e pela 
sensibilidade enternecida do seu 
temperamento uma figura rara de 
amigo do povo, creado não na 
abs t ração do gabinete, n u m traba-
lho teorico e sem aplicação, mas 
sim na luta ativa da vida politica, 
feita com todos os recursos scien-
tificos d 'um espirito moderno, çpm 
a dedicação generosa de um apos 
tolo, o sacrifício de um crente. 

Como homem politico começou 
a sua carreira por um facto único 
em Portugal , e ao tempo muito dis-
cutido: os seus eleitores avisaram 
o governo de que desejavam elegê-
lo e de que só a ele elegeriam. 

Foi u m facto novo em Portugal , 
como novo foi, no meio do forma-
lismo universitário, vir abraçá-lo, 
po £&s Escola , çUj7QÍ« do seu 

primeiro acto, o professor que ficou 
na tradição da faculdade de mate-
matica, como o de maior rigor aca-
démico e de alma menos aberta a 
generosos sentimentos e manifesta-
ções afétivas. 

Como professor, o dr. Bernar-
dino Machado foi sempre na sua 
faculdade, apesar de toda a sua inex-
cedivel correção, um lente á parte, 
de educação e processos educati-
vos, absolutamente scientificos e 
modernos. 

Por isso, desde a sua entrada 
até á sua ssida da Faculdade de 
Filosofia, ele se apresenta como fi-
gura primacial e dominadôra no 
meio educativo nacional tão eivado 
de preconceitos e formalismos» tão 
alheio a ideias progressivas, tão dis-
tante dos processos pedagogicos mo-
dernos. 

O dr. Bernardino Machado foi 
como professor o que tinha sido 
como estudante, em tudo superior 
aos do seu tempo pela originali-
dade de vistas, pela singularidade 
dos processos de ensino. 

No meio politico o dr . Bernar-
dino Machado foi o mesmo espi-
rito original que fôra na sua vida 
académica, e pelo seu impulso fçz 
que a sociedade portugueza saisse 
do trilho em que ia no choutear de 
alimárias de ruins manhas. 

Porque, nunca será de mais 
acentua-lo, é á originalidade suges-
tiva do seu procedimento honrado, 
quebrando todas as prisões que pa-
reciam dever prende-lo de vez aos 
partidos monárquicos, que o par-
tido republicano deve, em Portu-
gal, o ter-se tornado o centro de 
resistencia contra os processos cor-
ruptores de administ tação monar-
quica, e o converter-se na força do-
minadora que nos leva para o re-
surgimento da nossa gloriosa pa-
tria. o b 

A sua alma, feita para lutar e 
vehcer o preconceito, saiu pura do 
meio de corrução em que se de-
bate a administração publica em 
Portugal, como mais tarde havia 
de sair, no maior e mais sugestivo 
dos exemplos, do meio universitá-
rio, acentuando o triunfo do ideal 
moderno sobre as a t razadas ideias 
que pretendiam impôr-se como a 
expressão do estado de mentali-
dade portugueza. 

O dr. Bernardino Machado não 
é para comtemporisaçóes com o 
passado, e, em cada ato seu, o seu 
alto espirito se mostra como do-
minando superiormente a mentali-
dade portugueza, pela inteireza do 
seu carater, pela superioridade do 
seu saber. 

E ' em tudo um cidadão exce-
cional, no ato mais publico da sua 
gloriosa vida politica, como no mais 
modesto e ignorado ato da sua vi-
da part icular. 

E tudo consegue li^ar indisso-

luvelmente na vida de maior e mais 
absoluta inteireza moral. 

O amor da mulher e dos filhos 
enternecidos é nele a força impul-
siva do sacrifício da vida inteira á 
causa da democracia, ao futuro do 
povo portuguez. 

Para a esposa e pelos filhos tra-
balha, no mesmo acrisolado e ale-
vantado amor , quando entra na mais 
porfiosa peleja pelos direitos do po-
vo, no devotado interesse pela de-
mocracia que é a carateristica do 
seu temperamento de homem poli-
tico moderno. 

E é sempre a mesma vida de 
honestidade absoluta, de continua-
do sacrifício pela causa popular que 
se encontra nos mais públicos e os-
tentosos actos da sua vida politica, 
como nos mais ignorados da sua 
vida intima de familia. 

Por isso é hoje dia de festa, não 
para o partido republicano só, mas 
para todos os portuguezes que de-
votadamente amem a sua patria. 

A Resistencia, associando-se co-
mo era dever seu, á festa nacional, 
curva-se respeitosamente deante do 
grande cidadão, em cujas mãos, ho-
je, como sempre, todos vêem tão 
heroicamente levantado o estandar-
te da Republica vencedôra. 

DR. BERNARDINO MACHADO 
O proximo triunfo da Repu-

blica em Portugal é hoje assegura-
do pela ação prodigiosa de pode-
rosas personalidades, devotadas ao 
resurgimento d 'uma patria abatida 
e depauperada pela deshonestidade 
das facções politicas, que traiçoei-
ramente a têem enfraquecido e igno-
bilmente tiranisado. 

E , nesta fecunda agitação do 
espirito publico, o nome prestigioso 
do dr. Bernardino Machado, por 
si só, seria bastante, para represen-
tar a mais solida garantia da efica-
cia desse movimento, que se está 
operando para a gloriosa redenção 
de um povo. 

O seu nome é pronunciado co-
mo uma fórmula de saudação, de 
confraternidade e de fé. 

Pela firmeza invencível das suas 
opiniões, pela limpida austeridade 
do seu carater, ao mesmo tempo 
dõce e altivo, pelo imenso prestigio 
do seu saber, da sua experiencia e 
da sua palavra, neste periodo de 
crise e de conflito moral, em que a 
consciência nacional desperta para 
revindicar os seus direitos, o dr. 
Bernardino Machado acende em to-
dos os espíritos a crença vivifican-
te de que no fiel cumprimento da 
missão patriótica que a si mesmo 
impoz, ha de saber com denodo er-
guer bem alto, nas suas mãos vigo-
rosas, a bandeira vitoriosa e ima-
culada da Democracia, da l i be rda -
de e da Patria portugueza. 

4>t « o n j » l * e « . 

&M S3ê<SSê§i§ 

A noticia da demissão do nosso que-
rido correligionário, se por um lado nos 
encheu de orgulho por vermos alguém 
d'entre nós com a suficiente coragem 
moral para proceder d'um modo tão 
alevantado, impressionou nos, por outro 
lado, muito dolorosamente. 

A demissão do dr. Bernardino Ma-
chado importava, com eteito, para a 
Universidade a perda d'um dos seus 
melhores professores, d'uma das suas 
mais lídimas glorias; e para o nosso 
espirito as questões d'ensino sobrele-
vam a todas as outras. 

Contristou nos o facto, aceitando-o 
nós como a consequência inexorável e 
fatal da trajetoria que o nosso bom 
amigo tem seguido inalteravelmente na 
sua vida exemplar. 

Não tivemos nunca a felicidade de 
o ter como professor, de ouvir na sua 
aula a sua palavra afetuosa e cheia 
d'estimulos como nenhuma outra; mais 
desembaraçados estaremos, pois, para 
esboçar a largos traços o contorno do 
seu perfil inconfundivel como profes-
sor modelo que foi. 

O que d'Ele dissermos não vem 
certamente deformado pelos efeitos 
d'uma sugestão tão fácil na convivên-
cia diaria de quem sabe dizer as coisas 
tão simplesmente, tão encantadora-
mente. 

O periodo definitivo da sua vida de 
professor passou-se na cadeira de An-
tropologia, que ultimamente regeu du-
rante io annos consecutivos. 

Foi encarregado do ensino d'essa 
cadeira numa época, em que a aula se 
dava por vezes numa pequena sala, 
com meia dúzia de cadeiras, cujo ma-
terial d'ensinose limitava á catedra, ao 
livro que os alunos procuravam deco-
rar e a meia dúzia de cabeças de gesso 
e pouco mais. 

Recorda-nos ainda de ouvir dizer 
horrores do ensino de Antropologia. 

A influencia do dr. Bernardino Ma-
chado bem rapidamente se fez sentir. 

Em breve, a aula deixava a depen-
dencia exigua do Museu, onde estava 
instalada e surgia-nos no seio d'um La-
boratorio, que num crescendo arroja* 
dissimo se vae alargando, transforman 
do-se dia a dia. 

Para aquilatar da rapida e excécio-
nal influencia do Professor basta ter 
visitado como nós, a aula de Antropo-
logia ha 12 annos e percorrer hoje as 
suas instalações. 

Para o progredimento do seu en-
sino utilisou todos os recursos persis-
tentemente, tenazmente, lutando sem-
pre contra a classica avareza do Es-

«Mfep r*óa ab »e-obnBmiioiq« : sojn 
Atualmente, a secção d'Antropolo-

gia da faculdade de Filosofia, faz honra 
a essa corporação scientifica, faz honra 
a todos nós, a todo o paiz. 

E esta obra inegualavel deve-se ex 
clusivamente á dedicação do dr. Ber-
nardino Machado pelo ensino que pro-
fessava. 

Para dar uma ideia do que vale o 
Laboratorio Antropologico bastará di-
zer que nele se encontram: 35 craneos 
de Timor, todos medidos; 585 craneos 
autênticos, acompanhados de todas as 
indicações e todas as medidas necessá-
rias para a sua classificação antropolo-
gica; e mais 5oo craneos, aproveitados 
das ossadas da Sé Nova, parte dos 
quaes estão já medidos. 

No mesmo Laboratorio estão insta-
lados os serviços antropometricoa dos 
recrutas e dos criminosos, tendose efe-
tuado até hoje medidas e planeava-

• K 
se atualmente a organisação dos estu-
dos de Psicologia experimental. 

Até às colonias balneares, esse ma-
gestoso capitulo da sua obra magnifica 
da assistência social, foram desde logo 
aproveitadas para os estudos scientifi-
cos da antropologia portugueza. 

Todas < as creanças eram examina-
das, apontando-se as suas edades e pe-
sos, estatura, diâmetros do tórax, etc., 
antes da sua partida para banhos e de-
pois do seu regresso. O relatorio des-
tas observações está para publicar. 

A etnografia mereceu-lhe egual ca-
rinho. O dr. Bernardino Machado or-
ganisou o Museu d'etnografia, coligindo 
elementos dispersos pertencentes ás 
nossas colónias e ao Brazil. 

O respetivo catalogo não se fez es-
perar, a sua publicação vae já na peça 
n.° i368, 

Mas aão fica por aqui a influencia 
do dr. Bernardino Machado. Tudo isto 
representaria certamente muito esforço, 
muit* dedicação e muita constancia, 
avulta, porém, mais ainda, o seu vali-
mento, a grandeza da obra scientifica 
que desse laboratorio tem saído. Con-
tam se por dezenas os trabalhos execu-
tados, alguns publicados em volume que 
temos á vista. 

Nçle encontramos: 
Noticia sobre uma serie de craneos 

da ilha de Tunôr, existente no Museu 
da Universidade, pelo dr. Barros e Cu-
nha; 

índices cefálicos dos portuguezes, 
pelo dr. Alvaro Basto; 

Anomalias da divisão craneana, por 
José Cardoso de Menezes; 

Craneos portuguezes, pelo dr. Costa 
Ferreira; 

Modificação do goniometro mandi-
bular de Broca, por João Salema; 

Sobre o livro de M. Alphonse Ber« 
tilloti, por A. Sousa Pinto; 

Estudos sôbre a mandibula, por A* 
Sousa Pinto; 

O angulo biorbitario dos craneos 
portuguezes, por Agostinho Lucas; 

O indice nàsal dos portuguezes, por 
Mascarenhas de Mello; 

Sôbre o indice orbitario dos craneos 
portuguêses, por Vasco Nogueira de 
Oliveira; 

Lei da ásimetria que existe nos mem-
bros do tíoniem, por Abilio Barreiro; 

PrójeçÕes ortogonaes do craneo, por 
Alvaro Machado. 

Só estes para citar sómente os que 
estão colecionados em volume. 

Muitos ^outros trabalhos, alguns dos 
quaes já publicados no Instituto, estão 
ainda arquivados, atingindo o seu nu-
mero algudbas deZenas, e que em breve 
seriam publicados em volume, os que 
pelo seu vàlor e importancia assim o 
merecessem. 

Nesta serie numerosíssima de tra-
balhos ôfigitfaes está a prova evidente 
da orientação quí superiormente nor-
teava o dr. Bernardino Machado nare-
gencia da sua cadeira. Poucos profes-
sores se lhe poderão comparar na ma-
neira coíno ele sabia estimular os alu-
nos nos seu^ trabalhos proprios, crean-
do lhes è desenvolvendo neles o espi-
rito d'inici£tivà. 

Sob o ponto de vista de fertilidade 
no seu trabalho, o Laboratorio de An-
tropologia da Universidade de Coim-
bra, único no paiz, obra exclusiva do 
dr. Bernardino Machado, e que pelas 
suas instalações fax honra á faculda-
de de Filosofia, desafia vitoriosamente 
a comparação com todos os outros es-
tabelecimentos d'ensino superior. 

E' , : pois , este professor que em tão 
curtos arinós soube desenvolver o en-
sino da Antropologia em Portugal, çlc-
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vando-o ao nível do estrangeiro, e cujo 
ensino tem a carateristica inconfundí-
vel d'um bom ensino superior no nu-
mero já elevado de discípulos que tem 
creado, alguns apreciados mesmo lá 
fóra pelos seus trabalhos, — é este pro-
fessor que tão bem sabia compreender 
os deveres do seu mister, que nós vi-
mos violentamente arrancar á cátedra 
que havia conquistado com a sua inte-
ligência d'excecional fulgor, e que tanto 
soube honrar. 

Acto de tão alevantada nobreza, que 
bem poucos compreenderão, e rarissi 
mos se atreveriam a imitar, a par da 
admiração com que o recebemos, cau 
sou nos bem justificadamente uma tris-
teza profunda. 

E' que a falta é sensível de mais 
para ser preenchida com a brevidade 
indispensável a uma regular sequencia 
no ensino. 

Nogueira Lobo. 

B E R N A R D I N O M A C H A D O 
E' o pontífice do Bando Novo em 

Portugal, Física e moralmente perfeito, 
a sua fisionomia espelha uma alma boa, 
envasada num espirito d'oiro. 

Esta nota, a bondade, é, de certo, 
a que melhormente o salienta e cara-
terisa. 

Oe uma finura de maneiras que dão 
aparência a um exagero discutível, é, 
de facto, fundamentalmente assim. Es-
pirito largo, onde imagina que tudo e 
todos cabem, de qinguem se alheia. 

Mas sendo uma alma grande, é 
também uma alma simples. 

Fala em publico como em família 
— carinhosamente, cativando pela bon-
dade com que apostalisa. A sua mis-
são no tablado politico é a continuação 
da atividade caseira. E' sempre o edu-
cador. No fundo, o grande segredo da 
direção que imprime está em prender 
pela palavra simples e benevola quem 
carece de simplicidade, espirito bon-
doso e tolerancia. 

E assim ele, republicano,/ exerce 
uma realeza. No entretanto, arauto da 
Ideia Nova, perde-se na pressa porque 
caminha. 

Quer chegar breve; deixar bem as-
sente e firme ao menos á geração que 
vem, as instituições por que luta. Es-
forço vão, que é, também, de certo, 
o seu defeito. Consegue o aplauso e 
sufrágio do partido, a admiração e jus-
tiça de todos, pelos intuitos que o de-
terminam. Mais nada. O melhor da 
sua palavra não fecunda Ha de leva-lo, 
na melhor hipótese, a tradição, a ge-
rações distantes. Se lá poder chegar. 

O orador, artista supremo no mun-
do espiritual, tem sempre o futuro a 
descontar-lhe os méritos, porque en-
terra comsigo a melhor força de pres-
tigio. 

E, quando mesmo a semente vin-
gasse, do semeador ninguém se lem-
braria. 

E, no entretanto, que extremados 
recursos conta Bernardino Machado 
para uma obra escrita, onde o seu es-
pirito, fino e sagaz, podia desdobrar a 
alma do povo portuguez numa lição de 
futuro 1 

Lição para todos, devia ser, sem 
distinção de partidos. Para nós, as No• 
tas d'um pae representam um grande 
livro, tanto pelo que vale como obra 
psicologica numa edade dificil, como 
por ser o fio precioso de uma boa teia 
a urdir, quando tal processo seja pra-
ticado a bom titulo de investigação na-
cional. 

Ora este trabalho parece abando 
nado pelo notável pedagogista. 

Se concedemos justificação ao par-
tido que o levanta nos escudos como 
figura maxima de lutador, de certo o 
mais saliente das fileiras vermelhas, 
nem por isso escondemos o pezar que 
nos move a atividade em que o gas-
tam. A propaganda direta é limitada-
mente profícua. A palavra dita dispen-
sa-se num meio onde tudo lê e não cala 
em espíritos analfabeticos. 

Vale á Arte, que pouco vale ao caso. 
Rousseau e Voltaire produziram 

mais nos gabinetes que todos os ora-
dores que os antecederam e sueede-
ram na praça publica. Emquanto, nos 
congressos e toda a especie de acade-
mias, o grande numero dos médicos 
feirava a sciencia, Pasteur, de um cu-
bículo, revolucionava a medicina. 

Mas deixemos confrontos, que pou-
co importam ao caso. 

Certo é que Bernardino Machado 
de muito se revelou um inteletual de 

E, de certo, muito ha que inven-
tariar-lhe, — á hora em que terminar, 
não só do que é feito mas ainda, e 
mais, do que ha a esperar no comple-
mento da obra interrompida, e que to-
dos têm o direito de exigir-lhe. 

Do que é feito bastam á su» gloria 
de publicista: — as alludidas Notas, o 
Fomento Agrícola, Industria, Univer-
sidade e Da Monarquia á Republica, 
livros palpitantes de interesse, por des-
ferirem no geral, motivos colétivos e 
notações psicológicas de grande e ori 
ginalissimo valor. 

Tal é, em sumario, o homem, o 
propagandista pela palavra dita e o es 
critôr. Isto em rapida mas compensa-
dora visita a um espirito por mil mo-
tivos extremado das celebridades que 
as gazetas dia a dia vão descobrindo 
e explorando. 

Visconde de Vila-Moura. 

(Do livro em preparação A vida mental por-
tuguesa.) 

0 REVOLUCIONÁRIO 

mimô. 

Bernardino Machado tem sido o hc-
mem d'ação continua, coerente, supre-
mamente bela. 

A sua obra é uma luminosa lição 
revolucionaria ministrada ao paiz, cuja 
consciência tão ilaqueada tem andado 
pela filosofia jesuítica. 

A moral que ditava leis era a de 
Gury e de Ligori. 

Bernardino Machado baniu pelo seu 
procedimento ilibado, coerente e perti-
naz, essa famosa moral acomadaticia. 

Com um desassombro, incompreen-
dido por muitos, prefere sacrificar os 
seus 'nteresses materiaes ou de honra 
rias a tergiversar, ou repudiar os seus 
princípios, quando na colisão de os pôr 
na pratica. 

E praticar isto dentro duma socie-
dade banal é arrojado heroísmo. 

A Revolução tem sido por êle ali-
mentada e por um modo tão completo, 
que aos vindouros êle impressionará 
como rutilo sol de uma pureza imacu-
lada e bela, iluminando a genese da 
consciência liberal no atual indefinido 
cahos da alma coletiva portugueza. 

Tem sabido ser intransigentemente 
moderno como professor, como estadis-
ta, como demagogo e como bemfeitor. 

Como professor, quebrou a tradição 
jesuítica de restringir as funções peda-
gógicas ao estudo material e árido dum 
programa, para converter a sua aula 
numa sociedade de amigos, onde todos 
com prazer trabalhavam, surpreenden-
do a Natureza nos seus enigmas, e pa-
tenteando a continuidade dos fenome-
nos, que só a nossa necessidade de es-
tudo abstrae e especialisa. 

Como estadista, teve a iniciativa de 
leis sociaes e de fomento, mantendo 
atravez de tudo um carater tão ilibado, 
que preferiu retirar-se a transgredir o 
seu credo liberal e probo. 

Foi então que no seu espirito se fez 
luz completa e alcançou o abismo enor-
me que existe entre a monarquia e a 
Nação. 

Como demagogo, tem sido a sua 
ação fulgentissima. Recebido por toda 
a parte como um apostolo cheio de au-
toridade, que o seu saber e um carater 
impoluto lhe conquistaram, êle não apa-
rece nunca a pregar o odio, mas insi-
nua nas multidões o respeito que deve 
haver pelo outros homens, sejam quaes 
fôrem as suas opiniões. 

Faz a propaganda sem ofensas para 
ninguém, estendendo fraternalmente os 
braços aos que estão fóra num gesto 
sublime de tolerancias. 

Ha homens que são verdadeiros ou-
riços : aproximando-se de nós, embora 
com boas intensÕes, nunca deixam de 
nos ferir. 

Bernardino Machado, ainda quando 
repreende, e com toda a energia da sua 
alma vivil, patenteia sempre o sábio 
moderno a operar. Ensina sem offender, 
e ahi está o seu grande poder educativo. 

Assim vae conquistando todos os co-
rações. 

Os que presumem conquistar o res-
peito pelo medo, caem no erro gros-
seiro em que tem caído todos os tiranos. 
Quem é temido é odiado. 

Só o amor pode ser duradouro e 
forte laço de união. Bernardino Macha-
do é respeitado por que se tem feito 
amar. 

Onde o povo rude melhor lhes pes-
quiza o quilate da sua alma é na cor-
nucopia de benefícios que êle prodiga-
mente despeja sobre os infelizes, os pa-

t m} 9* dtfmMltfef f t k sosiífode. 

São tão patentes as suas inumerá-
veis obras de filantropia em que êle 
peia sua obra e pelo seu exemplo e in-
centivo vem minorando as dôres dos 
infelizes, que o cercam, que me detenho 
e não vou profanar o culto da sua bon-
dade. 

Logo á primeira vista a simples com-
templação do seu semblante sempre 
cheio duma expressão de indizível ma 
gnanimiddade, inspira-nos confianca. 

A sua bela fronte sempre desanu-
viada, o seu olhar tão altivo e tão meigo, 
tão cheio de bondade e energia, denun-
cíam-nos o homem sábio, generoso, ahi 
vo e bom que todo Portugal conhece e 
adora, e o estrangeiro cita com louvor. 

Floro. 

A EXONERAÇÃO 

O sr. dr. Bernardino Machado saiu 
do ensino, quando a sua ação, pela 
fase de melindrosa evolução porque 
êie passa, seria mais para desejar. 

O sr. dr. Bernardino Machado co 
nhece o problema do ensino, pela for 
ma superior que indicou na sua célebre 
oração de sapiência. 

O seu espirito, sempre a libertar-se 
sem deixar prender-se na pormenorisa-
ção do detalhe, vê fundo e longe; ha-
bituado a ensinar, com conhecimento 
dos homens, o sr. dr. Bernardino Ma-
chado era um professor raro, um raro 
educador. 

O seu ensino seria para admirar em 
toda a parte, era em Portugal uma ex-
céção rara. 

Ensinar, creando o amor ao que se 
ensina, despertando faculdades ador-
mecidas de trabalho, promovendo a 
educação pratica do alunano, guiando-o 
com uma orientação superior, sem o 
deixar prender no emaranhado das teo 
rias, facilitando lhe o trabalho, dando 
ao alumno confiança nas próprias fa-
culdades, incutindo lhe no espirito o 
amôr do estudo e trabalho proprio 
tal tem sido a missão do sr. dr. Ber-
nardino Machado. 

E é esse o avesso do ensino univer-
sitário em que domina o respeito aos 
textos sagrados das lições cfficiaes, em 
que o automatismo é de regra, em que 
procura sempre embaraçar-se a evolu-
ção original dos espíritos, submetten-
do os á tortura de forma, ao autorita-
rismo dogmático do professor, á sujei-
ção ao texto e á letra de livros imuta? 
veis. 

O professor universitário, que du-
rante a sua vida académica por um 
prejuiso de edução inveterado se con-
servou isolado, na aristocracia das suas 
classificações, não leva para o ensino o 
espirito de cordealidade quer para 
alumnos quer para collegas no profes-
sorado. 

Mantem-se toda a vida no mesmo 
isolamento esteril, no mesmo formalis 
mo de atitude, de voz e de gestos que 
os denunciam e caraterisam como um 
dos ridículos mais conhecidos da vida 
portugueza. 

A aula universitária é, sobretudo 
na faculdade de Direito, ou de uma 
disciplina velha, sem significação, infle-
xível, mas apenas superficial e externa, 
ou então da mais estranha e relaxada 
indisciplina. 

Contrastava com taes aulas a do 
dr. Bernardino Machado, em que mes 
três e discípulos trabalhavam em co-
mum, conversando, discutindo, simples-
mente com o espirito de trabalho e de 
saber, sem a preocupação de mostrar 
que tudo se sabe e aprendeu. 

A aula do dr. Bernardino Machado 
era para os que se interessam pela Uni-
versidade um argumento sempre vito-
rioso a favor da orientação moderna do 
ensino universitário. 

O nome do ilustre professor, a justa 
reputação de que gozava no paiz e no 
estrangeiro, deram á Universidade con-
sideração especial, no meio de guerra, 
aberta contra este estabelecimento de 
ensino por tão encontrados interesses. 

Era agora que a sua inteligência, o 
seu saber, o seu experimentado bom 
conselho mais necessários poderiam ser 
para a reforma que tão necessaria 
se torna no ensino nacional e que, pela 
desorientação do momento, se afigura 
tão dificil e tão perigosa. 

O sr. dr. Bsrnardino Machado, sa-
crificando porém o seu amor ao ensino, 
a sua dedicação pela Universidade em 
homenagem aos ditames d'uma cons-
ciência justa e inflexível, deu uma pro-
va de raro carater, perante a qual nos 
S W f l t ajpe»as incluir, 

U m grande espirito 

Todas as pessoas que em Coimbra 
têem assistido aos discursos do dr. 
Bernardino Machado conhecem o es-
tranho entusiasmo que sacode, acla-
mando-o, a multidão que o ouve. . . 

Politico, a sua obra de estadista con-
tinua harmonicamente a sua obra de 
pensador. 

Isto é singular, — mas quantos dis-
sabores e lutas lhe custou que ela lhe 
não fosse um desmentido 1 

A sua passagem pelo governo foi 
rapida, — mas nessas trevas de interes-
se egoísta, de bandoleirismo torpe, de 
inépcia dominadora, de inconsciência 
criminosa, que formidável e radioso ras-
gão de luz 1 

As suas leis sobre a regulamenta-
ção de trabalho de mulheres e meno-
res, sobre os tribunaes árbitros avindo-
res, sobre colonisaçSo dos nossos incul-
tos do Alemtejo, emfim todas as me-
didas d'um largo fomento agrícola e in-
dustrial, tendendo a uma profunda re-
forma social, — são belos átos da sua 
obra como ministro das obras publicas 
que foi truncada alguns mezes depois 
do seu começo pela demissão que soli-
citou para não energir, como um traidor 
no anodinísma a que parece condenar-
se, entre nós, todo aquele que vestir 
uma farda de secretario de Estado. 

Salvou-se da queda desastrosa que, 
pouco antes, atraiçoado, Olivera Mar-
tins sofrera. . . 

Quando pediu a sua demissão, res-
pondia êle a alguém que ihe solicitava 
ficasse:. 

— «Se eu não estivesse bem resol-
vido a demitir-me, as suas palavras me 
resolveriam a fazei o. 

«Elas mostram-me que, saindo cedo 
para os meus amigos, — felizmente, 
ainda sáio a tempo.» 

E sahiu; — impoluto como entrara, 
sem uma intransigência cobarde, nem 
uma quebra de conduta deshonesta, 

A sua honradez, as suas firmes con-
vicções de libertação social, a sua abne-
gação e o seu desdem por gloriolas vãs 
foram mais uma vez superiormente afir-
madas. 

Continua a ser o mesmo grande agi-
tador de idéas e sentimentos. . 

Toda a nova doutrina, todo o gene-
roso esforço, toda a tentativa de justa 
reivindicação, toda a nascente energia 
trabalhadora, — teve sempre dêle um 
carinhoso e entusiástico acolhimento. 

O amor é a mais poderosa afirma-
ção de vida; — na humanidade é-se tan-
to maior quanto mais se ama. 

Bernardino Machado é, por isso, so-
cialmente, um forte principio organisa-
dor, — vital e vitalisante. 

Dentre a sua barba toda branca, — 
por o seu sorriso e o seu olhar, — con-
centrando uma singular expresalo de 
beleza e de força — êle fica sempre mo-
ço. »y sb ol-abnsiq lyvab msbei 1 

Bastariam a afirma-lo espiritualmen-
te, os seus livros ultimamente publica-
dos, e sobretudo, mais que tudo, a be-
la obra, — As creanças, — das Notas 
dum pae. 

Esse livro é, com efeito, a obra 
mais cordeal e consoladora que eu co-
nheço. , a v a l ' e o a j j u p inob«iirri 

E' o estudo psicologico da infanda 
que determina no homem os lineamen-
tos geraes do seu carater, é o estudo 
da sociedade onde ela hade volver-se 
em sabedoria, invenção, bondade, crea-
ção, trabalho e amor. 

A institiva sociabilidade infantil é 
necessário se dirija e se integre, conti-
nua e logicamente, na larga sociabilida-
de humana de que é principio e base. 

Como ela pôde realisar se, di-lo este 
livrO. , . .» , T. ;,r 0 « | 

Ele é a historia mental do primeiro 
período da existencia humana, obser-
vado sobretudo nos filhos do seu autor, 
feita em importantes observações para 
a constituição da psichologia infantil, 
e aplicada, reflexamente, á critica social 
sob todos os seus aspétos. 

Esse trabalho é antes de tudo edu-
cativo, moralisador, e o phenomeno mo-
ral é a generatríz de todos os outros, 
nos domínios da sensibilidade, da inte-
ligência e da volição. 

E' uma força sinérgica e coordena-
dora. 

Por issa a sua existencia familiar e 
intima, tão profundamente efétiva e cor-
deal, é o centro radioso de toda a sua 
vida.. 

A sua atividade intelétiva subordi-
nasse nêle á sua atividade moral. 

A sua obra é o reflexo da sua vida, 
ufloa c outra elevas aaaqjfcit̂ &s 40 

seu grande poder de aféto, simpatia e 
sensibilidade emotiva. 

Compreende se, perante elas, a jus-
tiça das suaa palavras: 

«Ha que crear um novo sentido,— 
o da sociabilidade.» 

E o seu livro é um nobilíssimo et* 
forço para que se crie. 

Todas as suas notas o traduzem; — 
umas de um suave e gracil filigranado, 
outras de uma clareza e limpidez d« 
alabastro, estas facetadas e «cintilantes 
como um cristal, aquelas fortes e pe-
sadas, duma severidade de granito; — 
como que erguem um sagrado templo 
cheio de amor, como abrigo á derrocada 
sinistra que parece dev& vir terminar 
esta profunda e lenta conaumpção d'um 
povo. 

Em cada um d'aqueles ditos infan-
tis, evoca êle a dulcíssima suavidade 
dum seu olhar, a terna gracilidade dum 
seu gesto, o perturbante e emocional 
abalo dum seu sorriso. 

E como o ilumina o sol brilhante da 
sua crença na redenção deste povo que 
êle tanto ama e como o cobre a çupu-
oirescente e triunfal do seu espirito, 
cuja flexa diamantina só se move aos 
generosos impulsos do seu nobilíssimo 
WWcirtq oaton on mal obuT 

Lopes « 'Ol ive i ra . 

C O N F R O N T O 
Em dois homens estão hoje encar-

nadas as ideias extremas de absolutis-
mo e liberdade em Portugal: em JoSo 
Franco e Bernardino Machado. 

E por um singular acaso os seus 
temperamentos políticos sintetizam ma-
ravilhosamente os dois partidos, nos 
seus processos, na sua força é no seu 
«WreÇ" ' oit tDisntôa . tb .ia O 

Tanto JoSo Franco, como Bernar-
dino Machado, se afirmam como a con-
denação da monarquia e dos seus abu-
sos seculares, mas emquanto que Ber-
nardino Machado abandonou de vez os 
arraiaes monárquicos e se poz á som-
bra da bandeira republicana, o sr. JoSo 
Franco pretende apenas hipocritamen-
te desviar o advento do tríumfo demo-
crático com a aparência de processos 
novos de honestidade, a . cada passo 
em contradição com os a tos de admi-
nistraçSo francacea, da tradicional cor» 
rução monarquica. 

O sr. dr. Bernardino Machado en-
carna todas as aspirações do povo por-
tuguez, por isso é respeitado com um 
amôr que vae até á adoração. 

O sr. JoSo Franco é odiado por en-
carnar o pensamento contrario, adverso 
á causa do povo. ta ibvoiqs maaaoq 

O sr. JoSo Franco afirma que em 
Portugal se pôde governar bem com a 
monarquia; o sr. dr. Bernardino Ma-
chado afirma que os interesses dá mo-
narquia e os da nação sSo opostos e ir* 
reconciliáveis. obsdoaM onibian 

Ora de notar é que opostos sSo pe-
lo saber, pela educaçSo, pelo carater, 
os sr. JoSo Franco e o sr. dr. Bernar-
dino Machado. amBJníosda ,mumi 

Enquanto que o sr. dr. Bernardino 
Machado se afirmou sempre como uma 
inteligência superior, desde a sua entra-
da nas ecolas, o sr. JoSo Franco desde 
os seusjprimeiros trabalhos académicos 
se revelou Como rebelde á toda a espe-
cie de cultura sciemifica. 

O sr. dr. Bernardino Machado falou 
sempre em nome da sciencia de que £ 
um dos maiores cultores em Portugal, 
o sr. JoSo Franco arvorou sempre a sua 
falta de instruçSo para justificar os seus 
atentados administrativos contra os 
mais rudimentares princípios scientifi-

M t * o b Búioamaiaa •babitidianaa 
Por isso o sr. JoSo Franco repre-

senta o Portugal atrazado e retrogrado, 
o sr. dr. Bernardino Machado a aspi-
ração portugueza a acompanhar os ou-
tros povos cultos, na marcha triunfal da 
civilisaçSo comtemporanea. 

O ar. dr. Bernardino Machado in-
voca a integridade da sua ,vida, sem 
um descaminho sequer da senda ho-
nesta do dever, e tira a soa força, da 
força do seu carater. „>ftil3Ba o ,OlOÍ 

O sr. João Franco confessa o seo 
passado de corruçSo monarquica, diz-
se cúmplice de todas as delapidações 
que produziram a nossa ruina econo-
mica, pretende autorisar-se com um 
arrependimento em que ninguém crê, 
e os seus atos administrativos em con-
tradiçSo com os princípios altamente 
apregoados para captar a opiniSo pu-
blica deixam uma singular impressSo 
de desconfiança que naturalmente a® 
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O sr. dr. Bernardino Machado pre-
ende resuscitar uma patria, dispertan-

do sentimentos de amor e confraterni • 
içSo.' 

O sr. JoSo Franco pretende conso-
dar um regimen desprestigiado, dis-
ertando malquerenças, alimentando 
idios, desorganisando profundamente 
sociedade portugueza. 

Num fala o espirito de sociabilida-
t moderno, no outro a intolerância 

tatiga. °*u 0 m ® j»0*0' 
O sr. dr. Bernardino Machado vê-

t o alvo de ovações que o absolutismo 
enta reprimir, o sr. João Franco pas-
t no meio de apupos e imprecações. 

Um é amado, o outro é execrado. 
Os dois sintetisam os campos opos-

os em que se divide a sociedade por-
tugueza. « 

Mas, emquanto que com Bernardi-
o Machado está o povo portuguez des-

os mais ignorantes até aos de mais 
ilta inteletualidade, o sr. JoSo Franco 

está abandonado tanto pelo povo que 
atraiçoa, como pelas instituições que diz 
amar e defender. 

Qual será o triumfador? 
Não é difícil adivinha lo. Os paizes 

não pódem hoie manter-se no isola-
mento antigo. Hoje caem todas as bar-
reiras, mesmo nos povos mais hostil-
mente adversos á civilisação. A mura-
lha da China é já uma frase histórica 
sem valor. 

Os povos, que não procuram acom-
panhar a marcha da civilisação, desapa-
recem na luta mundial da sociedade 
contemporânea. 

Hoje o triunfador será o que mais 
souber, o que melhor encarnar o ideal 
generoso da justiça e liberdade que une 
na mesma santa comunhão todos os 
povos. 

O triunfador será, pois, Bernardino 
Machado^tf-iaio*A 

O triunfador é já hoje Bernardino 
Machadol 

P a o b r a d o M e s t r e 
JOÃO PENHA 

• E" 
A' tarde, depois de jactar, eu era 

lim dos mais assiduos frequentadores 
o gabinete de trabalho de Crespo; e 
ontasse que, em faltando algum dia, 
á um bilhete dele incisivamente con vi-
lativo, me vinha chamar ás nossas lei-
uras e aos nossos largos passeios, ad 
tgros, como dizia João Penha. 

Moravam ambos numa das casas 
as boas senhoras Seitas, na mais pc-
uena, um pouco recolhida da rua, a 
lesma, ondè morara também Alvaro 

ueno bigode descaído e os lisos cabe-
, maia negros do que a sua capa e os 

rntina, a destacarem funereamente so-
>re a palidez exangue do rosto, e onde 
morava ainda Alberto Braga, o inexau-
rível, o inegualavel conversador, na-
guela alcantilada Couraça de Lisboa, 
>or onde eu, na minha vibratiiidade, 
nunca subia sem a mais dôce comoção, 
i olhar para a beleza tocante da paisa-
gem, e a enlevar-me, já de longe, na 
convivência de «tão belos espíritos. 
Quantas lembranças ela me eyoca! 
Mal se ssía d'entre os Palacios Confu-
sos, logo na volta, a casinha branca, 
que mais parecia uma capela, da famí-
lia Viana, mSe, filha e filho, o joven 
Antonio Viana, grupo de pureza tão 
estética; depois, a livraria do famoso 
teologo dr. Mota Veiga, estudando co-
piosamente á janela; depois, num rez-
do-chão, a mais loira das mulheres, 
Com as mais doiradas das creanças, a 
enfeitar chapéus de senhoras; defronte 
dos dói* poetas, a Mimi das Miniatu-
ras de Crespo; e, para cima, a esbate-
rem-se nas brumas do mistério, o hele-
nista Moraes e o retorico Borges de Fi-
gueiredo*.5 í b 

Como tudo está hoje tão mudado 1 
Só nSo mudou à encantadora paisagem 
do Mondego. Quasi tudo mais morreu, 
desapareceu, dispersou-se. Até a pró-
pria casa de Joio Penha e Crespo foi 
impudentemente alinhada, e demoliram 
|a escada e o balcão que davam acesso 
para ela. Nem esse sóco glorioso res-
peitaram 1 inifo o k m i Q j l u g i l Q w 
r Toda a casa era habitada pelo gé-
nio de JoSo Penha, que descia sobre 
nós dominadoramente do seu segundo 
andar, envolvendo-a no seú legendário 
prestigio. Mas raro ali o tínhamos pes-
soalmente comnosco; e, na casa prin-
cipal, onde ficava a espaçosa sala de 
jantar, só nos diss festi/os, quando os 
debates se prolongavam á mesa, em 
torno do perú assado com farinha de 
pau na enxúndia, á moda brazileira, 
pela receita do nativista Crespo. O seu 
Quarto era um santuario inviolável. 
Quem tinha poesia ou prosa para lhe 
mostrar, ia lá apenas entregar-lh'a; e 
éle depois a restituía com as suas cor-
oeçSes, singelamente, acrescentando an-
tes um gesto, um sorriso de incitamen-
to ás esperanças do neofito do que 
Qualquer dissertação oral. Os mais vi-
vos comentários, reservava-os para os 
acalorados lances dialeticos em que, 
nas hoias de ocio, a sua critica auste-
ra, atravez dos seus gracejos e para-
doxos, se exercia peripateticamente cá 
por fóra- Por isso até poucos advinha-
tam quanto aquele parnasiano, a quem 
as excentricidades da vida exterior da-
vam a aparência dum chefe de boémia, 
ff9) 9P SWfO; ty Ç j f W * 

sua cela, um matinal estudioso, pacien-
te manuseador de todos os codigos e 
apostilas, que saberia mais tarde hon-
rar no seu escritorio os créditos do in-
signe causidico Manuel Penha, seu pa-
ternal irmão. Avaliava se dêle pelas 
aulas, onde, como sempre em publico, 
a sua timidez contrastava pasmosamen-
te com a scintilação crepitante da sua 
conversa na roda intima dos seus ami-
gos. Havia comtudo alguém que bem 
pudera fazer revelações a esse respeito; 
era Crespo, que, mal o sentisse, reco-
lhendo á noite, corria logo a cerrar-se, 
de candieiro apagado, cautelosamente, 
não viesse êle interpelá-lo com pergun o Carvalhal, que estou revendo, com . _ 

seus grandes olhos mortiços, o pe- tas e questões sobre a lição do dia se-
guinte, a querer levar de assalto assun-
tos que Crespo, essencialmente artista, 
um tanto supersticioso, cria que, só 
acotovelado á banca, de sebenta adean-
te, numa branda concentração próxima 
do sono, podiam, sem risco de esten-
derete, ser convenientemente digeridos 
e cabeceados. Nada de brincadeiras 
com coisas tão serias 1 

Mesmo no gabinete de Crespo, de 
ordinário só de passagem João Penha 
assomava no vão da porta, á nossa es-
pera para sairmos todos juntos, de mo-
nóculo, a cabeça bamboleante, com a 
ampla capa pendente da gola presa pe-
lo alamar, mais que correto, primoro-
so, um ar sibilino, entre irónico e vi-
dente, intimando-nos á partida. E lá 
iamos levados magneticamente a escu-
tar a sua palavra. 

Porque êle era o centro de atração 
dos nossos inquietos espíritos, anciosos 
de se desprenderem de todo o forma-
lismo e ritual académico para se arre-
messarem ferventemente em todos os 
jogos livres da imaginação e do pensa 
mento. Sob o seu influxo, a efervescen-
cia cerebral com que reagíamos á dis-
ciplina sempre um tanto rigida e do-
gmatica das aulas oficiaes, desafogava 
se, tomava azas e volitava pelo ar, na 
descuidosa palpitação das mais remon-
tadas aspirações. De per si só, com os 
seus talentos e a sua cultura, êle per-
aonificava um verdadeiro ensino uni-
versitário, como, antes dêle, João de 
Deus e Antero. E o que era esse ma-
gistério, aprecie-se, basta, por dois dis-
cípulos seus, que se foram tornando 
seus colaboradores e emulos, Crespo e 
Junqueiro. 

João Penha era para nós, seus con-
temporâneos, mais até do que um mes-
tre; era ó pontífice desta independente 
egreja coimbrã, em que sempre as al-
mas juvenis, sedentas de ideal, tSem ido 
comungar na pura adoração da verda-
de, do belo e do bem. Cheio de curio-
sidade por tudo, tão repentista como 
laborioso, poeta e prosador impecável, 
humorista, a sua figura, de fino relevo 
original, não tinha comtudo arestas que 
ferissem. Admirava-se e estimava-se. 
TSo delicado de coração como de fei-
ções e de maneiras, a sua superiorida-
de não doía a ninguém; e, com tantas 
prendas singulares, o que ainda agora 
mais me lembra dêle, é a sua cordea-
lidade. 

Quantas vezes, de inverno, êle vol-
tou acima ao seu quarto, onde guarda-
va, a bom recado, os lenços de seda 
com que as carinhosas das irmãs o 
presenteavam na vinda de ferias, para 
me atar um ao pescoço, que me pre-
servasse do frio da tarde 1 E um anno, 
que fiquei reprovado num dos meus 
qpfipcs; êlc; cjyc taato se jpertvpfeava 

com a impressão do grande publico, 
ao receber a sinistra noticia, saltou in-
dignado, em ímpetos de ir para a rua 
amotinar as massas, clamando: E' pre-
ciso fazer uma revolução 1 

João Penha revolucionário I A mim 
fez-me sorrir, mas foi de sincero enter-
necimento, no mais desvanecido alvo-
roço de gratidão. 

IBERISMO 
Hespanhoes e portuguezes, depois 

de termos epicamente descoberto igno-
rados mundos, precisamos hoje de al-
guma da nossa heroicidade atavica pa-
ra nos irmos também descobrindo de 
parte a parte. Ha ainda entre nós um 
mar tenebroso de preconceitos que ras-
gar ousadamente. Eu, que me honro 
de pertencer á espiritual falange dos 
que ha muito se vêem esforçando pela 
nossa aproximação peninsular, saúdo 
com a maior efusão os juvenis argo 
nautas que agora nos chegam da Uni-
versidade compostelana. Nenhuns ou-
tros, de certo, mais proprios para a es-
treitar do que os simpáticos filhos d'essa 
lusitana Galiza, que tão poeticamente 
enlaça as suas origens comnosco. Bem 
vindos sejam I 

A historia, constituindo-nos em duas 
nações distintas, Hespanha e Portugal, 
para compartirmos por egual a hom-
bridade de povos independentes, não 
quiz condenar-nos por isso desnatura-
damente a uma vida de repulsão e de 
lutas, mas sim confiou-nos, com a in 
dependencia, a grata missão de mais 
e melhor nos amarmos, de sincera e 
dignamente nos aliarmos pela livre in 
clinação das nossas vontades. 

E tudo nos coovida a cumpri-la 1 
O nosso tempo é, mais que nunca, 

de cordialidade. No mundo moral mo-
derno dá se já uma verdadeira gravi-
tação universal. Esta atração das al-
mas faz-se até segundo a mesma lei 
que rege a atração fisica dos corpos; 
e por isso os dois grandes problemas 
da civilisação são engrandecer as almas 
pela instrução e encurtar as suas dis-
tancias pelo trabalho, para mais as 
atrair. O socialismo ha de provir inelu-
tavelmente do poder magico do desen-
volvimento das nossas faculdades, que 
todas conspiram para o bem, e d'esta 
outra vara de condão, que um dia nos 
poz em camunicação pela palavra oral, 
outro dia pela palavra escrita, outro 
outro pela impressa, e que, depois de 
ter submettido para sempre á sagrada 
causa da paz e do amor até a força do 
vapor que ruge no vulcão e a força da 
eletricidade que troveja no raio, domes-
ticado em grande parte o globo, não 
se passa quasi um instante sequer, que 
não desentranhe dos corpos uma nova 
vibração com que mais nos enleia e co-
move amoravelmente as almas. 

O patriotismo é sem duvida um di-
reito, mas o internacionalismo é ao mes-
mo tempo um dever. Assim como a vi-
da autonoma dos municípios e das pro-
víncias é condição indispensável para a 
solida organisação nacional, assim a das 
nações para a organisação geral da so-
ciedade. Mas organisar não é separar. 
A humanidade que, logo que pôde, ini-
ciou a sua educação cosmopolita pela 
arte, religiosamente, levada da fé com-
mum, fazendo, por exemplo, da Europa 
medieval um só estado unificado pela 
adoração da cruz, ela que a foi suces-
sivamente adeantando pela industria, 
derruiftdo barreiras entre povos e clas-
ses, em nome não já da felicidade numa 
outra vida, mas nesta mesma, em que 
não é licito abandonar ninguém á sim-
ples consolação de um doirado sonho 
celestial, ha quanto não anceia por dar 
execução ao seu ideal de ver todos os 
seus membros vinculados, sem antago-
nismos egoístas, scientiãcamente, pelos 
princípios supremos da razão, num sen-
timento desinteressado de pura justiça ? 
Ela anda nesse afan por toda a parte; 
e, se no velho continente as desegual-
dades antigas, tão arreigadas! mais rea-
gem, no novo a sua obra já deslumbra 
nos Estados-Unidos da America do 
Norte, e agora mesmo começa a relu-
zir nos da Austraiia, o novíssimo con-
tinente. 

E é esta politica de cordealidade, 
sobre que as classes governantes mal 
chegam ainda a entender se, a que ca-
da vez proclama com mais energia a 
consciência publica, que é quem hoje 
ergue clamorosamente a sua voz para 
protestar na Inglaterra contra as violên-
cias aos boírs, na Alemanha contra as 
çrpcl^adc* de m * punirão jero cjuar-

tel aos chioêses, e na Austria-Hungria 
e na França contra os odios de raça e 
de religião. Fala se, e ainda bem, na 
educação do pôvo; mas o pôvo é afinal 
quem principalmente nos educa. Esta 
politica de cordealidade é a que ele, 
sempre nas avançadas do progresso, 
esboça já na sua formidável cohorte in 
íernacional, dia a dia mais numerosa e 
disciplinada para a campanha das re-
vindicações sociaes, que todos, ainda os 
mais endurecidos, vai conquistando, 
não á mão armada que nada edifica 
sôbre a terra, mas pelos milagres da 
união e da piedade e assistência mutua. 

Receia-se alguém desta candida as-
piração ? Pois as bôas relações interna-
cionaes são mesmo necessarias á liber-
dade das nações porque é nos mal enten-
didos, nas desconfianças e malevolencias 
que se interpõem entre elas, que se es-
triba a tirania, quando não pôde cevar-
se nas dissensões intestinas. E quem 
ha que não compreenda, depois de tan-
tas experieccias, que toda a associação, 
grande ou pequena, só pôde hoje em 
dia constituir-se, sustentar-se e valer 
pelo respeito reciproco dos seus asso-
ciados ? Quem é que deu á França im-
perecível gloria ? A sua epopeia liberal. 
Que foi que a abateu? O império, duas 
vezes o império. Que é que fez a uni-
dade italiana e a unidade alemã? O li 
beralismo. Que é que a compromete e 
quiçá venha a pô la em risco? A cen-
tralisação autocratica e militarista. Que 
é que tornou extraordinariamente gran-
de, rica, poderosa e querida a Inglater-
ra contemporânea? O seu liberalismo. 
Que é que lhe traz as pungitivas difi-
culdades da hora presente? O imperea-
lismo. Que é que resuscitou a Grécia ? 
O heroísmo da liberdade. Só por ela 
nos salvaremos também, Espanha e 
Portugal. 

Deixemo nos levar na afetuosa cor-
rente. E espanhoes e portugueses, cons-
cios e ciosos uns e outros dos nossos 
direitos, mas também da solidariedade 
do nosso destino, demo-nos francamen-
te as mãos, abracemo-nos, mais do que 
como bons visinhos, como bons irmãos. 

A Universidade e a Nação 

Num paiz onde a seíeção se não 
opera pelo saber e pelo mérito, como 
se ha-de amar e desenvolver a instru-
ção ? A própria corrução governativa 
instila-se pela aula, e vae-a dissolvendo.-
Mas a reciproca não é, comtudo, menos 
verdadeira: o ensino exerce incontesta-
velmente influencia no governo. Ensinar 
é governar. Pelas ideias se afeiçoam 
costumes e instituições. Por isso, quando 
um povo quer cimentar a integridade 
da patria, faz o que nós fizemos, im-
planta néla uma Universidade; e, se in-
tenta firmar sobre outro o seu predo-
mínio, procura apoderar-se da sua edu-
cação, é como sempre se tem feito. 
Assim o compreendem com plena luci-
dez a Alemanha, enviando professores 
a toda a parte do estrangeiro onde conte 
uma colonia, e a Suissa, que até para 
os filhos de estrangeiros domiciliados no 
seu territorio cria, a expensas suas, es-
colas. Quanto o ensino decide do go 
verno e do destino das nações, diga-o 
agora mesmo o tremendo duelo travado 
entre duas delas, que personificam re-
levantemente nos últimos tempos o ca-
rinho e o descaroamento educativo, en-
tre a Rússia, que excomunga o pensa-
mento em Tolstoí e açoita e deporta os 
alunos das suas Universidades, e o Ja-
pão, que espalha e subsidia a sua juven-
tude estudiosa pelas primeiras Uiversi 
dades do mundo para que de lá tragam 
para o torrão natal as sementes civili-
zadoras de maior preço. 

Nem o professor é um pontífice, nem 
discípulo um catechumeno. Quem, como 
estudante, andou sempre de rastos, cur-
vando a cada momento a inteligência, 
a copiar, a decorar e a repetir as ideias 
e até as palavras do mestre, para aca-
rear as suas boas graças no precário 
exame final, que admira que, concluído 
o seu curso de servidão, com um falso 
diploma que o não habilita para em-
preender nada por si, vá engrossar a 
miserável turba de pedintes que esten-
dem humildemente a mão a todos os po-
tentados do dia, por mais ignóbeis que 
êles sejam ? Na obediencia passiva nin-
guém se prepara para as varonis reso-
luções da vida. Por mais maravilhosa 
que seja uma maquina pensante, não 
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sempre de um condutor que a ponha 
em movimento. Não temos de aprender 
as leis do universo, não automaticamen-
te, para executarmos espetaculosos pro-
dígios de acrobatismo mental, ao mando 
da ninguém, mas, como homens e não 
como manequins, para briosamente nos 
dirigirmos por nós mesmos, pela força 
viva que também somos, pela nossa 
vontade. Ser instruído é ser livre. Uma 
nação sem originalidade, que nada cria, 
inventa e descobre, e apenas vive de 
emprestimos materiaes ou espirituaes, 
se, pelo prestigio do nome herdado, 
ainda conserva a sua autonomia, não 
está longe de perdê-la. O que enaltece 
os individues como as nações, é a gran-
deza de caracter, é o vigor e o rasgo 
da sua iniciativa, a sua perseverança 
inquebrantável, o seu desassombro, a 
sua hombridade. Taes sãos as molas 
profundas que é mister, vigilantemente 
e discretamente, não deixar amortecer 
nunca nas gerações novas. Como todo 
o bom governante, o bom professor dis-
ciplina, mas não paralisa as vontades, 
não escravisa, emancipa. 

O liberalismo da escola cristalisa no 
discípulo. Assim como ela não deve for-
mar servos, tão pouco deve formar dés-
potas. A instrução não representa um 
meio novo de aristocratisação. A ver-
dade é acessível a todos. Ninguém, 
ainda os mais incultos, o povo, as mul-
tidões, deixa de possuir uma parcela de 
saber, quando não são mesmo quasi só 
esses que o possuem, como sucede hoje 
entre nós, que de raros espíritos cultos 
contemporâneos podemos timbrar, e a 
cada passo ahi topamos com documen-
tos que autenticamente atestam a valia 
da arte, da industria, e até da sciencia 
popular. Quem mais sabe em Portugal, 
não são os seus dirigentes, ociosos e 
egoístas, é o seu bom povo trabalhador, 
são os analfabetos. O despotismo ani-
quila o proprio déspota. Por isso nos 
cumpre proclamar bem alto aos nossos 
estudantes que êles não frequentam es 
aulas para, fidalgos já pelos dons da na-
tureza e da fortuna, que vão dissipando 
senhorialmente, se investirem dentro 
delas, sem ser mesmo em premio da sua 
proficiência, nas prosapias da fidalguia 
do talento, não menos vã e ruinosa. 
Nada de super-hemens, que ás antigas 
tiranias clericaes e plutocratas venham 
acrescentar outra, egualmente revoltan-
te, a dos in;elétuaes, que tudo se julgam 
permitido, a titulo da sua supremacia 
doutoral, até o mais escamento desdem 
pelos ignorantes, e todos os preitos de 
vassalagem exigem, sem que jámais 
prestem a alguém o mínimo auxilio por 
que se não paguem logo leoninamente. 
Com taes oligarchas, a sociedade não 
dispende só uma, mas muitas listas civis. 
Eduquemos cidadãos, não príncipes. 
Busque-se a verdade, não para a fechar 
e deter como um mistério, um monopo-
lio, um privilegio, para a converter, em 
suma, numa autocracia, mas para enri-
quecer com ela o patrimonio comum, 
derramando a a flux por todos os espí-
ritos. Lastimosa pedagogia a que, para 
encurtar os caminhos do saber, alonga 
os da virtude. Nós não estudamos a fi-
sica, a química, a biologia, as sciencias 
de matéria, senão para, atravez das suas 
leis, como atravez de lentes cada dia 
mais poderosas, irmos concentrando em 
nossa alma o cslor e a luz da lei moral. 
Esta é que é o fecho, o coroamento de 
todas as outras. Quem a ignora, por 
mais que presuma saber, fico na peior 
de todas as ignorâncias, na do dever, 
e, infringindo^a, perde a liberdade a que 
o homem mais aspira, a de fazer o bem 
e por êle sobreviver perduravelmente 
na sua obra, porque o laço que nos une 
aos nossos contemporâneos, é o mesmo 
que nos ha de ligar á posteridade. Na 
inacção moral, todas as faculdades se 
estiolam e atrofiam: a imbecilidade é 
sobretudo do caracteri E, na aberração 
ou na alienação do dever, que é para 
o mundo moral o mesmo que a gravi-
tação para o mundo fisico, ninguém 
edifica nada para a eternidade, nada du-
radoiro. A grande revolução a fazer no 
ensino, em toda a parte, mas muito es-
pecialmente no nosso paiz, é identificar 
o estudo com o trabalho, de tal modo 
que a socied. de se não divida em duas 
castas, uma que só estuda e quasi nada 
produz, outra que só trabalha e quast, 
nada consome. Como é que aquêle que 
passou annos e annos nas escolas, pa-
rasitariamente, —* todos a amarem-no e 
êle a ninguém, todos a servirem-no e 
êle a ninguém, todos a pensarem nêle 
e êle em ninguém —, como é que ha-de, 
ao sair delas para a sua profissão, trans-
figurar se de súbito num cidadão exem-
plar ? Que preparatório! Dificilmente o 
virá a ser nunca. 
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Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de i.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Beglatado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

troa meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, e apete-

cido pelas creanças. Frasco, 1&000 réis; 3 frascos, 2*700 réis. 

A I N T E R M E D I A R I A 
(igencta IndetermtDada fundada em 1904) 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Be i l t t ado ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza des nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

36 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
(Registado») 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
InflammaçÕes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO réis; 6 frascos, 2*700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2®6oo. 
t Frasco com tintura 3.4 ou 5.* 400 réis; dúzia 4^000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 736000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de bouza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Nova» secções rt'intere«f»e publico 
com advogado e procurador 

Serviço* para todo o paiz 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B —- Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas; ser-
viço completo d'informaçÕes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1 7 — B u a d a s S o l l a s — V 7 
(TELEFONE N . ° 1 7 7 ) 

Está aberta a assignatura 

O C O O O O O O O O O O O O 

Companhia de Seguros A Comercial 
SÉDE N O P O R T O 

Seguro» terrestre» e marítimo» 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação destes reme» 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

O O O O O O O O O O O O O O 
Rol da roupa enviada á lavadeira 

P r e ç o ISSO r e i s 

A' venda na typographia deste jornal 

Machinas l íanle 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143(1000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra• 
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.* de V^Çfw- York, e dos Gran-
aophones *Odeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1.' 
C O I M B R A 

C0NSULT0RI0 DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRâ 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

PHENATOL 
Medicamento infalível no tratamento 

das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito — FABMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

( In jeção ant i -b le-
no r rag ica ) 

CACADORES 
* 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s d d e a e s i — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura fyegeais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Bromng, Gaulcis, etc., etc. 

H n n l ç S e i d e t o d o » o » c a l i b r e » e q u a l i d a d e » 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, e f 

PÍLULAS ORIENTAES 
(ant l -b lenorragica») 

Cura frequente das purgações em 48 horas , 

Deposito —FABMACIA ASSIS | 

Praça do Comercio — COIMBRA 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
I M P U S £ MANCHAS DA PELE 

Curam-sc em poucos dias com a 
Pomada antiherpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 130 réis. Pelo correio, i3o 
réis. 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

praça do Ççmrcw- COIMBRA 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

F o r n e c e d o r d a C o m p a n h i a R e a l d o » C a m i n h o » d e F e r r o P o r t u g u e s a » 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Sortido Yarlado de fazendas nacionaes o extrangelras 

Coníeções para homens e creanças, pelos nltlmos figurinos 

Grande variedade de coletes de fantasia, para fer io 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

Vestes para eclesiásticos 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde 4a Luz — C o i m b r a 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento á'apare-
Ihos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes poit&ei Ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

TISANA ANTI-SIPHILÍTICA 
Segundo o processo de Faro 

• • • • Lê a i i • 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUI 

As constipaçõis, bronquites, rouqui• 
dõis, asma, tosses, coaueluche, influem 
e outros encomodos dos orgãos respira 
tortos. 

S e atenúfto sempre, e cúrSo as m«ii 
das vezes com o uzo dos Sacarolida 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeittt 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenti 
medicinal , j an to a outras substancin 
apropriadas, se evidenceiâo em toda g 101 
lalutar ef icacia. 

E tanto ass im, que os bons rezultáds 
obtidos oom uzo dos Sacharolides d'a 
catrão, compostos ( H e b u ç a d o i 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, nio 
eó por milhares de peBaòas que os tem 
u iádo , mas também por abalizádos faool-
tat ivos . 

Farmacia Oriental, rua da 8. Lazaro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

Yende-se um bom PIANO M o n t a i , 
no Largo da Fornaihintia, 2 , 2 . ° 

I 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réi 

pelo oorieio ou fóra do Porto, 220 r̂ i 

Companhia de Seguros Reformador 
A única que em Portugal efétua n 

guros postaes, para todas as cabeças ' 
distritos e de oomarcas. 

Correspondentes: Gaito & Cam 

" ' t 0 ' " í ! l í ) o i m b r a . 

« M i l fi (MH1MI1 TUIA 
§ua (gerreira §orges, 150 a 156— 

Nésta caza, regularmente montada feo jénero das de Lisboa e Porto, encoí 
ra-so á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concet 
nentes a estabelecimentos dósta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, sêoos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , proprii 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , espeoii 

«ando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s * X é t e d ' A c h a r . P a t ê d 

L i e v r e e F o i e . 
S a n e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , viste 

«amente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Espeoialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos dl 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s 

4tc., eto. m . «3> 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Oeposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

: 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rna da Ferreira Borgas, 165, 1.* 
x ...K„j 

Tomam-ae seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risoo de in-
cêndio. 

PFAFF, WflAITE Ê l m N E R 
Maquinas — P f a f f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — " W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G - r i t z n e r , roda li-
vre, tràvão automatico. 

MOBÍLIA DE SALA 
Vende-se uma composta de sofá, 

poltronas e 12 cadeiras, de mogno, a 
tofadas de seda, méaa de centro e 
étageres. 

Também se vende uma magnifid 
cama para casados, 1 sofá e 12 cade 
ras. a ,Sf-yo«3!»qg{b osdtfsq&e 

Rua Ferreira Borges, n.° 34. 

MÁRIO MACHADO 

Consultório de clinica dentari 
P r a ç a » d e M a i o , IS 

Consultas du 9 horas 4a maabi ás 4 datardi 

Unlca eaaa que vende a pre i laçOei 
de 500 rei* po r s e m a n a 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

VENDA DE PROPRIEDADE 
Vende-se o Casal da Boa Esperan 

ça, sito aos Fornos da Cal, em Santi 
Clara, pertencente a Manoel Dias, 1 
que se compõe de terra de semeaduri 
oliveiras e outras arvores de fructo. 

Recebe propostas e trata-se con 
Antonio de Barros Taveira, em Saot| 
Clara. 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam-se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

1 9 RUA VISCONDE DA LUZ—«O 
(CASA ENCARNA^ 

ALVARO RO XAN BI 
Hedico-Clrurglâo 

Coisoltorlo: Marco da Feira, 8 (telef. 179 

Das 10 ás 12 s das 2 ás 4 

Reildentlt: R. de Tomar, 11 (telef. 178 

LOJA DE FERRAGENSl 
Trespassa-se, nas melhores condi' 

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. j 

Nesta redaçSo se dfo aos infere*** 
4os todos os ís;Ur5%eijt©s f n à m 
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DIKETOt 

Dr. Teixeira de Carvalho 
Redeção e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSL' F. LCÀO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

Ollcinai da composição e impressão 

l a i da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e 13 

RESISTENCIA 
Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

Br, Bernardino Machado 
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A manifestaçSo, feita em Lisboa, 
ao sr . dr . Bernard ino Machado , 
transformou-se de simples ap lauso 
a u m acto de ra ra independencia 
da sua vida de protessor exemplar , 
na glorificação entusiástica e senti» 
da da sua vida inteira. 

Fizera-se a manifestaçSo pa ra 
significar ao ilustre professor corno 
calára f u n d o na consciência de to-
dos os que p resam os interesses do 
ensino e a 4íg° idade do professo-
rado, o seu gesto de protesto apre -
sentando a sua exoneração de pro-
fessor da Univers idade, q u a n d o foi 
conhecida a sentença do conselho 
dos decanos que, contra a manifes-
ta indicação da opinião publica, con-
denava alguns estudantes, escolhen-
do-os nos reconhecidamente r epu-
blicanos, au tor isando assim o m a -
nejo d o sr. João Franco , que con-
vertera em questão politica uma 
ques tão de ensino que devia ser-lhe 
absolutamente es t ranha . 

Chega o dia, e as milhares de 
pessoas, que vão visitar o sr. dr . 
Bernardino Machado , levantam nu-
ma apoteose es t ranha o grande ci-
d a d ã o , conver tendo-se o acto na 
mais comovente festa de união re-
publ icada . 

E foi a manifestação de domin-
go que deu ao acto do sr. dr . Ber-
nard ino M a c h a d o o carater repu-
blicano que pela primeira vez apa -
rece, e já agora definit ivamente, no 
conflito académico da fo rma a mais 
l isongeira para o nosso part ido. 

Fo i na ve rdade a manifes tação 
a Bernard ino M a c h a d o uma mani -
fes tação republ icana , consciente e 
entusiást ica, mos t rando a união fun-
da que prende aos seus dirigentes 
as hostes republ icanas . 

O acto de generosa abnegação 
do sr. d r . Bernard ino Machado , 
a b a n d o n a n d o a catedra universi tá-
ria, foi por o paiz inteiro qualifica-
d o c o m o de ardente fé republ icana, 
c o m o único propr io de u m d e m o -
c ra t a . 

E a naçfio, cu jo opinião mani 
festa s e evidenciou mais de uma 
vez a favor dos es tudantes proces-
sados, acaba agora de mostrar tam-
b é m que só os republicanos julga 
capazes de adivinhar- lhe a vontade 
d e interpretar- lhe o sentimento. 

O d r . Bernardino Machado , 
a b a n d o n a n d o o ensino, num pro 
testo publ ico contra a ação gover 
na t iva que o desqualifica e asfixia 
foi o represen tan te mais alto e mais 
legitimo d a r ep rovação que todo o 
paiz deu aos ac tos do governo e á 
pressão que exerceu sobre a Uni 
vers idade. 

A' casa do ilustre democra ta 
co r re ram pessoas de tpdas as cias 
ses sociaes e todos, desde os mais 
g raduados pela sua inteligência, pe-
los serviços feitos ao paiz, como os 
mais humildes, os mais velhos como 
os mais novos , de r r amavam lagri-
m a s de sincera comoção, a t ravés das 
quaes só v iam no professor ilustre 
o republ icano da vida imaculada e 
d e cara ter aus tero . 

A to4os abraçava n 0 waior en-

ternecimento o grande cidadão, que 
ao estreitar contra o peito os estu-
dantes expulsos, sentiu bater mais 
apressadamente o seu forte cora-
ção. 

Porque , é necessário dizê-lo, o 
dr . Bernardino Machado fez á coe-
rencia dos seus princípios um gran-
de sacrifício, abandonando o ensino. 

N ã o u m sacrifício pecuniár io. 
Desses está cheia a sua vida m o -
desta, sempre desprendida de inte-
resse proprio, sempre sacrif icada ao 
interesse, ao bem alheio. 

O sacrifício é maior ; po rque o 
é de tudo o que mais int imamente 
se p rende á sua individualidade. 

Bernardino M a c h a d o era um 
professor que amava a sua profis-
são. 

Ensinar era a sua obra de to-
dos os instantes, na sua vida parti-
cular , como na sua vida domestica. 

O ensino e os seus altos pro-
blemas, a preocupação da sua vida 
inteira. 

Mesmo, na sua ação politica, o 
caracter doutr inário d a sua ob ra é 
evidente. 

Bernard ino M a c h a d o era um 
verdadeiro professor por organisa-
ção. 

N ã o era, como em geral em 
Portugal , professor por acaso de 
luta pela vida. 

Rico e considerado, nunca es-
queceu o ensino, e, o que é mais 
ra ro ainda, nunca esqueceu a Uni-
versidade, por cujo progresso se in-
teressou sempre . 

A vida, tem-a passado Bernar-
dino M a c h a d o a ler e a estudar , no 
empenho de ensinar. 

E quão fundamente o interessa 
o ensino dizem-no todas as suas 
orações académicas, e mais do que 
todas a que pronunciou na aber tu-
ra dos estudos em 1905. 

Ahi, Bernardino Mechado de-
monst rou , que como em todas as 
questões vitaes da nacional idade 
por tugueza, o futuro do ensino de-
pendia do advento das instituições 
republ icanas, e que só elas pode-
riam resolver a crise que êle a t ra-
vessava. 

E r a ainda no a m o r ao ensino 
que o ilustre professor ia tomar 
alentos para a luta republ icana, em 
que se tem empenhado com o ar-
dor juvenil dos grandes espíritos, 
sempre fortes, sempre n o v o s ! 

O r a , quando se está tão int ima-
mente ligado ao ensino, não se aban 
dona o logar de professor senão por 
um motivo forte que temporar ia-
mente par ta laços tão antigos, tão 
Íntimos e tão naturaes . 

E por isso mesmo á admiração 
que em todos despertou acto tão 
ra ro de força de carater , se mistu-
rou sempre t ambém o pezar de ver 
longe do ensino um professor que 
nele era tão necessário pela sua in-
teligência, pelo seu saber , pelo amor 
a o ensino que revelavam todos os 
actos da sua grande e fecunda vida. 

Quando , n u m a ocasião de crise 
universi tária, os poderes públicos 
se l embraram de pôr á frente da 
Universidade um professor que se 
i m p o z e s s e p e t o s e u s a b e r e p e l o s 

serviços á causa da instrução, e no-
mearam o dr. Costa Simões, este, 
com a sinceridade scientifica de que 
deu provas na sua vida inteira, es-
creveu modes tamente no seu diá-
rio intimo, que quem estava na tu-
ralmente indicado para a espinhosa 
missão era o dr. Bernard ino Ma-
chado. 

Essa foi sempre a convicção de 
quantos se lhe aprox imaram. 

Ele é a esperança do resurgi-
men to do nosso ensino. 

Mostrou-o bem o odio com que 
foi recebida a sua o ração de sapiên-
cia de. i go5 . 

Q u e a Republ ica lhe dê breve 
a ocasião de realisar o que parece 
ser a missão da sua gloriosa v ida ! 

A festa dos médicos 
Na terça feira reuniu se nesta ci-

dade o curso que acabou a sua forma-
tura na faculdade de medicina em 1877. 

A iniciativa da festa partiu dos cinco 
médicos d'esse curso, atualmente em 
Lisboa, os srs. : dr. Abel Augusto de 
Campos Paiva, capitão medico da guar-
da municipal; conselheiro dr. Adriano 
de Sousa Cav lheiro, major-medico; 
dr. Antonio de Jesus Lopes, sub-dele-
gado de saúde; dr. Manoel Ferreira 
Cardoso, também sub delegado de sau 
de, professor do liceu e distintíssimo 
tocador de flauta, e o dr. Francisco 
Mendes Calado, capitão medico de ca 
valaria 4 

fr,oi encarregado da organisação da 
festa e de receber as adesões, o sr. dr. 
João Maria de Moura Mattoso, medico 
em Soure. 

O convite para a festa era elegan 
temente impresso, e feito nos despre-
tenciosos versos, em que o sr. dr. Abel 
de Campos se lembrou da sua alegre 
musa dos tempos de estudante: 

1 8 7 7 - 1 0 0 7 

Ao Dr 

Nós cinco, já velhotes, mau grado noBeo, 
querendo ser rapazes ainda uma vez, 
pedimos para isso o concurso vosso 
em Coimbra, no dia trinta d'este mez. 

Em conselho supremo, nós reunidos, 
d e c r e t á m o s . . . t e fez se istc em ditadura», 
naquele dia, em Coimbra, bem un*doa, 
festejar os trinta annos de formatura! 

Não seja, pois, nenhnm de vocês mor;sol 
Ninguém falte ali, no citado dial 
Participem, já , já, p'ra Soure ao Matoso, 
que aceitam o convite com alegria. 

£ o baterem as dez — Universidade 
a orar pelos condiscípulos, idos 
d'este mundo. Depois, ai t pela cidade 
buscaremos os écos por lá p e r d i d o s . . . 

Saudades d'asses dias, que nSo voltam jál 
O resto, depois, é lá com o M a t o s o . . . 
E que surprezas ele nos não fará, 
visto não haver mais que ele outro manhoso! 

Lisboa, 7 de julho de 1907. 

O Abel de Campos, da Mancipal 
O Cavaihoiro, que é franquista, 
O Jesus Lopes, sub-delegado, 
O Chico Mendes, sempre Calado, 
Manuel Ferreira, o gran flautista, 
São estes os cinco da capital. 

A festa correu alegremente, e ao 
jantar os estudantes de hoje visitaram 
os antigos bacharéis, trocando-se os 
mais efusivos brindes, na alegria da 
gente nova que voltará na evocação da 
saudade, da mocidade já passada. 

Aos bacharéis d'outro tempo, as 
nossas mais cordcacs felicitações. 

Escola Livre 
No ultimo domingo visitaram os 

alunos desta escola, o claustro de Ce-
as, sob a direção do sr. A. Augusto 

Gonçalves. 
O ilustre professor dissertou brilhan-

temente sobre o valor daquela interes-
sante obra de arte, chamando a atenção 
para o lavôr dos capiteis tão deliciosa-
mente detalhados, cheios de detalhes 
íntimos, traduzindo a ingenuidade e o 
amôr com que os artistas compreendiam 
a vida da Virgem e dos santos, vendo-as 
através do encanto enternecido da sua 
íumilde vida de artistas. 

Demorando-se a analisar aquela obra 
singular, o sr. A. Augusto Gonçalves 
atribuiu-a ao tempo de D. Diniz e aven-
tou a ideia de para ali haver sido trans-
portada de outra parte, insurgindo se 
contra o erro corrente que atribue a 
obra aos primeiros annos da edificação 
do convento. 

Por alguns detalhes, traindo costu-
mes estranhos ao nosso pôvo, o sr. A. 
Augusto Gonçalves concluiu judiciosa-
mente que a obra se deveria atribuir a 
artistas do norte, provavelmente francê-
ses, o que estava de acordo com o rei-
nado de D. Diniz que se podia marcar 
como época da sua fatura, e com a in-
fluencia das artes, sciencia e literatura 
desse paiz que o monarca importou com 
a sua instrução. 

Os alunos da escola visitaram de-
pois a egreja, o côro e a sala *do capi-
tulo, o que resta das vastas construções, 
alem do dormitorio, chamado novo, que 
hoje está convertido em azilo munici-
pal para cegos e aleijados impossibili-
tados de trabalhar. 

Depois espalharam-se, cada um á 
vontade do seu capricho, a desenhar 
detalhes arquititoniacos, e o baixo rele-
vo de S. Cristo vão duma srte tão in-
génua como sugestiva. 

A visita demorada foi uma das mais 
interessantes que a Escola Livre tem 
feito. 

O sr. A. Augusto chamou a aten-
ção para o estado dos capiteis, cuja 
ruina se acentua, dia a dia, e que parecem 
condenados a desaparecer em breve. 

Urge acudir lhes, e ao sr. dr. Silvio 
Pelico, que tem sempre rodeado o ve-
nerando monumento de tão amorosa 
solicitude, lembramos a necessidade de 
e s t u d a i pôr em execução breve as 
obras de proteção que se impõem. 

De contrario a ruina dos capiteis 
é certa. 

Enlace 

Celebrou-se ontem, na Sé Nova, o 
enlace da sr.* D. Gster Sanches da Ga-
ma, filha do ilustre professor da faeul 
dade de Direito, já falecido, com o sr. 
dr. Alfredo Maria Rego. 

Foram padrinhos: o sr. dr. Avelino 
Cesar Maria Calisto, professor da fa 
culdade de Direito e o sr. dr. João José 
Dantas Souto Rodrigues, professor da 
faculdade de Matema'ica, e madrinhas: 
a sr.1 D. Maria Elisa Ferreira Pinto, 
esposa do sr. dr. Eugénio Sanches da 
Gama, distinto professor do Liceu e ir-
mão da noiva, e a sr.4 D. Emília Souto 
Rodrigues, esposa do sr. dr. Souto Ro-
drigues. 

Os nossos parabéns e votos das 
maiores prosperidades. 

A d i t a d u r a ! • . . 
El-rei assinou nas Pedras Salgadas 

um diploma agraciando com o titulo de 
conde de Felgoeiras o sr. dr. Assis Tei-
xeira, que pertende pedir a jubilação 
de ilustre ornamento da Faculdade de 
Direito. 

Não foi ouvido o conselho de Esta-
do 1 . . . 

El-rei tem tirado magnifico resulta-
do das aguas de Pedras Salgadas (veja 
o anuncio na 3.* pagina). 

Está com um excelente estomago! 

Projéto geral das reformas 
da Fabrica do Gaz de Coimbra 

G r a n d e telheiro para 
o carvSo de pedra.—A ulha 
acha-se presentemente armazenada no 
telheiro á entrada da fabrica e no te-
lheiro n.° 2, ao fundo. Ambos estão em 
péssimo estado de conservação e são 
mais propriamente covas de que arma-
zéns para carvão, d'ahi resulta a gran-
de dificuldade da extração da hulha, que 
exige dos homens um cansaço <}ue se-
ria escusado se os telheiros estivessem 
ao nivel da fabrica. o o*9M 

Convencido da necessidade de se 
levantar um grande armazém para o 
carvão, comecei ã entulhar o terreno 
que se achava no fundo da Fabricâ. 
Ahi podemos dispor d'um terreno de 
3o metros por 24 metros eminentemen-
mente proprio para o fim em vista* 
Nele se pódem levantar colunas desti-
nadas a suportar uma cobertura de fer-
ro zincado, ficando o telheiro aberto de 
todos os lados,exceto da parte sul, on-
de será alteado um moro que separa 
a fabrica de gaz da fabrica dos srs. 
Lima & Irmão. 

A edificação d'este telheiro deve 
começar pelo levantamento d'um muro 
de suporte para isolar o gazometro 
n.° 3 e dos pegões em alvenaria das co-
lunas de ferro de telheiro. Esta parte 
da obra deve fazer-se sem demora. O 
seu orçamento total importa em réis 
3.i8o:ooo. 

A construção do telheiro propria-
mente dita' (parte metalica) far-se-ha 
para o anno, por vrrba incluída no or-
çamento ordinário, caso não possa1 ser, 
d'uma só vez, com o dinheiro de em-
préstimo. 

Demolir o atual alpendre e muro 
d'alvenaria que se encontra em frente 
dos fornos de 5 retortas, e substitui-los 
por um telheiro que seja a continuação 
do telheiro geral dos fornos velhos e 
vae desaguar sobre o telheiro n.* 3. 

Esta obra de pequena importância, 
tem de se fazer conjuntamente com a 
montagem projetada dos dois fornos <le 
9 retortas. 

A casa onde se acham os 4 purifi-
cadores, e em parte da qual se proje-
tou em tempo a montagem dos extra-
tores, deve ser soalhada, de maneira 
a ficar mais desempedido o serviço dos 
purificadores, eguaeç aos atuaes. 

Montar a caldeira a vapor, na essa 
pegada á dos reguladores atuaes, de 
maneira que o serviço da caldeira se 
possa fazer de lado dos fornos relhos. 

Transformar a atual casa dos regu-
ladores e aferimento dos contadores 
em Refeitorio para o pessoal. 

Deslocar a pequena casa dos ba-
nhos para um sitio mais apropriado 
(quando estiver construída a cisterna e 
demolidos os dois fornos de 7 retortas). 

Mudar a retrete do sitio onde se 
encontra, e d'onde tem de desaparecer, 
pela edificação do telheiro para o car-
vão e edificar um pequeno ediculo, sim-
ples, mas higiénico. 

Estas tarefas, todas de pequeno 
vulto, far-se-hão, com os proprios re-
cursos da Repartição e á medida que 
se fizerem as transformações. 

D e m o l i ç ã o . — A aplicação do 
precedente programa arrasta comsígo 
a demolição do seguinte: 

i.°) demolir 3 fornos de 5 retortas 
e o alpendre, com nàuro de alvenaria, 
para se edificar os a fornos de 9 retor-
tas. 

a.°) demolir o$ 2 fornos de 7 retor* 
tas, tornados inúteis, ficando então um 
amplo deposito para coke, que presen-
temente está acanhadíssimo. 

3.°) demolir o telheiro n.° 1, á en-
trada da fabrica; o n.° 2 e o n.° 4 na 
parte sul, a oficina atual, ficando o seu 
logar ocupado pelo grande telheiro de 
carvão. msca o 

4.') demolir a retrete e a ca$a do 
QQntadw4 9 (asinha a entrada do lado 
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direito da fabrica cujo espaço será ocu-
pado pelo novo armazena e escritorio. 

Vimos que a parte das reformas a 
executar já, referentes a novos maqui-
nismos e fornos, importa em r é i s 
I 7 . 6 0 8 t t » 4 0 . A esta importan-
cia temos de acrescentar cerca de r é i s 
a . t í O O t O u O para os dois terre-
nos. SSo, pois, 1 9 . 8 0 8 » 0 4 0 
r é i s aproximadamente. 

E' evidente que se deve considerar 
também como inadiavel a construção 
da casa para aa maquinas (2.35o:ooo 
réis); os muros de suporte e pilares de 
telheiro pars o carvão (valor proviso-
rio 3oo:ooo réis) pequeno telheiro para 
a fabrica de sulfato 100:000 réis, a mo-
dificação no alpendre doa fornos ve-
lhos para a montagem dos fornos no 
vos 3oo:ooo réis -rsejam para esta par-
te a 35o:ooo + 3oo:ooo + 100:000 -f-
3 o o : c o o = i í . 0 í 5 0 : 0 0 0 r é i s . 

Temos pois 19:808:640 + 3.050:000 
— 22.858:640 réis ou aproximadamen-
te « S . O O O s O O O r é i s . 

E' esta impo tancia que o municí-
pio deve dispender já para poder dar 
cumprimento imediato ao programa su-
pra. * 

Farei, notar, a proposito, que no 
meu Relatorio de igo5, do qual trans-
crevo uma parte no começo d'este tra-
balho, pedi 18.000:000 réis, como cor-
respondentes ás despezas a fazer no 
l.* anno, não incluindo o valor dos ter 
renos, nem as edificações a construir ; 
se acrescentarmos este valor aos réis 
18 000:000 chegamos, com as edifica-
ções imediatas supra indicadas (réis 
2 200:000) e valor dos terrenos (réis 
,a.aoo:ooo) a 32 400:000 réis, algarismo 
que se aproxima dos 22.000:000 apre-
sentados agora. 

Como se vê os nossos números de 
,ágo7 não se afastam dos que já fixa-
mos em 1905. 

Examinemos agora os trabalhos a 
efetuar em 1908-1909 e orçamentos 
aproximados: 

Para 1908—Casa para a ofi-
cina 1.100:000 

Casa para o laboratorio e afe-
rimento dos contadores... 200:000 

Para o telheiro do carvão.. . t.200:000 
(Valor total 3 180:000) 

Para o escritorio e armazém 
(1.* orçamento) 5oo:ooo 

(Valor total 1.822:000) 

Ré i s . . . 3.ooo:oco 

Para 1909 —Telheiro para 
carvão (2.* orçamente)... i.5oo:ooo 

Casa para o escritorio (a.° or-
çamento) 1.5oo:ooo 

Ré i s . . . 2 5oo:ooo 

Para igto — Casa para o es-
critorio (3.° orçamento)... 322:000 

Entendo, pois, que a camara deve 
pôr á disposição dos serviços do gaz, 
para gasto imediato, isto é, até ao fim 
do corrente anno, 22 000:000 réis. No 
empréstimo, agora realisado, a camara 
encontrará os recursos precisos. Sem 
esta quantia não encontro meio de le-
var a efeito a tarefa imposta pelo es-
tado em que se encontra a Fabrica e a 
necessidade inadiavel da sua moderni 
saçSo. Mas vou buscar aos orçamentos 
ordinários dos annos de 1908, 1909 e 
1910 as verbas, relativamente peque-
nas, necessarias ao acabamento das 
obras indicadas, e encontro estas ver-
bas na diferença que vae entre o cus-
teio da iluminação publica e os encar-
gos que os serviços do gaz tiverem 
com o juro e amortisação da divida 
inherente aos mesmos serviços. 

Do programo» ficaram excluídas 
algumas das reformas, de que constava 
o meu relatorio de 1905; não porque 
não tenham de se fazer, mis sim por-
que umas já foram executadas, como 
ficou dito no principio d'este trabalho; 
outras então executando se metodica-
mente, e finalmente algumas não se 
pôde, por ora, pensar nelas, por não 
termos dinheiro. 

E' d'este assunto que me vou ocu-
par rapidamente. 

F u g a s * — A reforma da canali-
sação urbana não pôde deixar de se 
efatuar pouco a pouco, mas sem inter-
rupção. Em 1906 já bastante fizemos 
— conseguimos reduzir as fugas de 
quasi 5 por cento; o aue corresponde 
a mais de 2 .200:000 de economia ar.-
nual, não podemos levantar todas as 
ruas da cidade ao mesmo tempo, nem 

« o diofaeiro chegaya (i.3oo:ooo réis em 
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isto seria compatível com a necessi-
dade de fornecer gaz ao publico. Por 
isso vamos levantando as ruas meto-
dicamente, e com uma verba de réis 
1.000:000 a i.5oo:ooo por anno, tirada 
dos proprios rendimentos do gaz, (co-
mo se teio feito até agora), creio que 
poderemos reduzir muito as fugis ainda 
muito elevadas. 

C a i x a s d e p a r e d e . — Era 
intento meu pedir dinheiro de empres 
timo para ativar a colocação das cai-
xas. Como não posso contar com este 
recurso continuaremos, como até hoje. 
D'aqui a 3 ou 4 annos deve ficar con-
cluído este serviço, pois só em 1906 co-
locamos 265 caixas. 

C o n t a d o r e s . — O mesmo em 
relação aos contadores. Seremos obri-
gados a cingirmo-nos a uma verba or-
çamental de 3oo a 4 0 0 : 0 0 0 réis como 
em 1906 a 1907. Está feito o c lculo que, 
continuando assim, d'aqui a 3 ou 4 an-
nos teremos reformados os contadores, 
eliminando os maus. 

L a n t e r n a s p u b l i c a s . — 
O concerto das lanternas, a maioria 
das quaes estava como fica dito no i.° 
relatorio, em estado péssimo, vae con 
tinuando sempre. Algumas centenas já 
foram concertadas e muitas dezenas 
feitas de novo. 

G a z o m e t r o . — As forças do 
município não permitem, por emquan 
to, pensar neste melhoramento. Mas o 
que eu disse ha dois annos, mais ra-
zão tem de ser hoje. D'aqui a muito 
poucos annos teremos de reformar por 
exemplo, o gazometro n.° 2 que já esiá 
muito roto não só na tina que não con-
serva agua, como na campânula que 
está crivada de remendos. E' natural 
que se faça primeiro a construcção de 
uma tina maior em volta do gazome 
tro n.* 2. de modo a nos servirmos d'ele 
até ao fim e depois tratar-se ha da cons 
trução da parte metalica. O espaço que 
ficará disponível pela demolição do 
atual telheiro n.° 2 tornará fácil a re-
solução d'este problema que ainda assim 
não deixará d'importar em 8 ou 10 con-
tos de réis. 

« 
Jtcesumo do material a 

a d q u i r i r e obras a efe-
t u a r 

t.°) Maquinismos e material réis 
17.608:640. 

2.0) Compra do terreno do sr. Cres-
po e do terreno imediato (valor provi-
sorio) 2 200:000 réis. 

3.°) obras a efetuar: 
a) Casa para os maquinismos, (já; réis 

2 35o:oo?. 
by Pequeno telheiro para o sulfato, (já) 

100:000 réis. 
c) Casa para a oficina, em 1908, réis 

1.100:000. 
d) Casa para o laboratorio e aferição 

de contadores em 1908. (Valor pro 
visorio) 200:000 réis. 

d) para o escritorio e armazém, a co-
meçar em 1908 e continuar nos an 
nos seguintes. (Valor provisorio), réis 
1.822:000. 

e) Grande telheiro de 3o X 24 metros 
para carvão; edificar o muro do lado 
oeste, tm 1907, e os pilares para as 
colunas. Incluir em 1908 uma verba 
para a construção parte metalica, 
3.i8o:ooo réis. 

f ) modificação no alpendre dos fornos 
velhos para montagem dos fornos no-
vos de 9 retortas. ('Valor aproxime-
do) 3oo:ooo réis. 

g) Soalhar a parte não soalhada da ca-
sa pegada á dos reguladores, 3o36ooo 
réis. 

h) Montar a caldeira a vapor na casa pe-
gada á dos reguladores. Por memoria. 

i) Transformar a atual casa dos regu-
ladores em refeitorio. Por merroria. 

j ) deslocar a casa dos banhos, quando 
estiver construída a cisterna e demo-
lidos os formos de 7 retortas. Por 
memoria. 

k) mudar a retrete e construir uma re-
trete higiénica para o pessoal. Por 
memoria. 

Coimbra, 10 de julho de 1907. 

C b a r l e i Lep ie r re . 

O S a n t o A m a r o 

E ' no domingo a festa. 
Podia esquecer. . . 
E' festa r i ja . . . de pancadaria rija. 
Aviso aos amadores. 

O sr Frederico Gonçalves de Frei-
tas Simões foi nomeado para servir no 
impedimento do sr. Antonio Dias d'Alte 
da Veiga, notário em Arganil, substi-
tuído por incapacidade fisisa. 

«A C o n i m b r i c e n s e » 
Reuniu hontem a assembleia gerai 

d'esta cooperatiya.de panificação para 
lhe serem presentes os projetos e re» 
pHivos orçamenteis das insta Í8ÇÕ:s' qôé' 
vae mandar construir nos terrenos que 
para isso adquiriu no bairro dc Santa 
i a n 3 * O J O í J i O JL G i p . G J j p l 

Projetos e orçamento? já aprovados 
psla sociedade, têm também já todas 
as aprovações superiores necessaffas 
devendo por isso, dar-se, como ficou 
resolvido, brevemente a primeira em-
preitada. 

As obras a fazer devem importar" 
em nove contos de réis, sendo as ini-
ciadas ag^ra, na importancia de sete 
contos de réis. 

A situação da futura padaria, em 
logar higiénico e desafrontado de casas, 
com vastos terrenos a utiliiar é das me-
lhores e presta se á construção de um 
edifício modelo, como aliás é do desejo 
da empreza qus nisso tem empregado 
os m i s louváveis esforços. 

Resolveu a assembleia geral rcali-
sar um empréstimo de cinco contos de 
réis para a construção dos novos edi-
cios que pretende levantar no b : irro 
de Sant'Anna com todos os requisitos 
modernos de higiene e aperfeiçoamento 
técnico. 

Para que o empfestmo- podesse íi 
car a dentro dos socios, e para interes-
sar nele todos os associados, quaes 
quer qUe sejam os seus meios de for-
tuna resolveu-se que o empréstimo se 
fizesse em obrigações de 2 5o o réis, 
e em titulos de dez, cincoenta ou cem 
mil réis com o jurò dc 5 por cento. 

A inscrição está aberta no escrito 
rio da Cooperativa em todos os dias, 
das 10 da manhã á 1 da t^rde, até 3i 
de Agosto corrente. 

As obrigações serão pagas em cinco 
prestaçÕis de 5oo réis, tendo o toma-' 
dor de entregar no ato da inscrição uma 
prestação ou a importancia toda, se 
assim o desejar. 

O emprestimo é amortisavel por 
sorteio, em harmonia com os lucros da 
Cooperativa. 

Os haveres da Cooperativa respon-
dem na sua totalidade por este em-
prestimo. 

Registo c i v i l 

Pelas duas horas e meia da tarde 
de hontem, foi feito na administração 
deste concelho o registo civil do nasci-
mento de uma creança do sexo femini-
no que recebeu o nome de Maria An-
gela Leitão, filha do sr. dr. Antonio 
Candido de Almeida Leitão e da sr.1 

D. Alice Candida Barbosa Leitão. 
Fôram testemunhas o? srs. João dos 

Santos Donato, professor da Escola 
Normal e Luiz Guilherme Nunes de 
Carvalho, oficial do exercito. 

Os nossos parabéns. 

E x c u r s ã o d e A v e i r o 

A camara de Aveiro enviou á de 
Coimbra, o seguinte telegrama : 

A camara municipal d'Aveiro em sua 
seíeâo d'boje, foi procurada por uma co-
missão d'aveirense3, que lhes pede o seu 
apoio em nome de todas as aesociaçííes da 
cidade para a receção dos excursionistas 
dessa cidade, que DOS dão a honra da sua 
visita no próximo dia 11 de agosto. 

A camara municipal d'Aveiro, nâò eó 
faz dever, mas principalmente pela gran-
de estima que nutre pêlo povo conimbri-
cense, acaba de satisfazer o pedido dos 
seus munícipes, adere em nome da cida 
dc aos festejos promovidos em honra dos 
seus hospedas, e faz votos pela proepari 
dade de Coimbra. — O presidente, An 
tonio dos Santos Pato. 

O sr. presidente telegrafou em res-
posta a este penhorante telegrama : 

i QfJIiif •'••:.) ( 4 VKifclvl 

Agradeço em nomo da camara t ama-
vel telegrama de V. E x . a , significando-
lhe qúe muito penhoram a cidade de Coim-
bra os sentimentos de estima é simpatia 
que a cidade do Aveiro e o aeu ilustre 
Senado manifestou pelo povo conimbri 
cense. — Dr. Marnoco e Sousa. 

Pela analise apresentada á camara 
pelo sr. Charles Lepierre, chefe do La-
boratorio de microbiologia e quimica 
bioiogica da Universidade, foi dada co-
mo pura a agua dos depositos da ca-
nalisação municipal, tanto da baixa co 
mo df alta. 

A C A M I N H O DA J U S T I Ç A 

jJulgou-se o crime do Mano e foram 
con íeíiados os seus autores, que durante 
os debates revelaram verdadeiros tem-
peramentos de criminosos, incorrigíveis 
e perigosos. 

A impunidade dos primeiros crimes 
trouxe este tão repugnante por sacrifl 
car. uma criança querido e estimado de 
toc|os. 

A sociedade necesita de se defender 
centra criminosos de tal laia, e os cas-
tigos dados equivalem a aniquilação 
daquelas perigosas vidas, o que se sente 
mentalmente é para lastimpr,, é social» 
mente para desejar e aplaudir. 

Apesar do verediclum do juri, que 
teve o aplauso geral, ha a fazer ainda 
justiça qaé não foi fetrá nem por parte 
do publico, nem por parte do tribunal. 

O crime do Mano, como é de uso 
chamar se lhe, estava esquecido, quan-
do chamou para êle as atenções geráes, 
o sr. Jo'é Pereira da Cruz, correspon-
dente de O Primeiro de Janeiro, que 
teve no sr. Joaquim José Ferreira de 
Agu ;ar, então comissário de policia, um 
dedicado colaborador, . . 

Não faltou quem então censurasse 
o sr. Cruz é o sr. Aguiar, justo é que 
hoje se rendam lòuvcres a quem entãó 
foi tão hostiliíado. 

O crime estava esquecido, e para 
voltar a discutir se foi necessário arti-
ficio jurídRco. ., " J* 

Não foi obra dô acaso. O processo 
reviu se por iniciativa dê sr. Pereira da 
Cruz. 

Justo é que se diga agora, como é 
da mesma justiça c elogio ao sr- dr. 
Duarte Dias de Andrade, delegado do 
procurador régio e aò sr. dr. Ribeiro 
de Cambos, juiz áè direito que deram 
mostras de amôr á justiça, organisaedo 
o processo, esiudando-o inteligentemen-
te e julgando-o com imparcialidade. 

Não é porém sobre o crime, por de-
mais conhecido e discutido, que quere-
mos chamar a atenção, é sobre o facto 
da protéção escandalosa dada desde as 
p/imei-as pesquizes aos criminosos, e 
que o processo trouxe a lume. 

Nem tudo se disse; mas o que cia 
ramente se indicou, é por si bastante 
para no$ impôr o dever de falar. 

Em pleno tribunal foi acusado o sr. 
Souza Araujo, comissário de policia ao 
tempo em que se fez o crime, e quem 
dirigiu as primeiras investigações poli-
ciaes, de ter protegido escandalosamen-
te ós criminosos procurando embaraçar 
a acção da justiça. *19V 

No tribunal se disse que o sr. Sousa 
Araujo tinha expressamente prohibido 
a empregados seus hábeis, quç/se ocu-
passem da descoberta dos criminosos, 
e avocar a si só a obrigação de tudo 
descobrir® no tribunal se fez a insinua 
ção de que assim se procurava evitar 
que os agentes msis hábeis da judiciaria 
encontrassem os crim nosos, tão alta-
mente protegidos. 

No tribunal se disse, e repete-se 
pelas rua? e praças publicas qUfe o sr. 
Sousa Araujo, comissário de policia 
fez desaparecer correspondência que 
comprometia os criminosos e que os 
levaria fatalmente á sua condenação. 

Ao sr. Sousa Araujo se atribuiu 
ftoi», no tribuna!, o ter procurado ilu-
dir a justiça. : lavioa»! m o i i ' 

Entendeu o tribunal que não devia 
iniciar processo contra o ex comissário 
de poíicia, ou hão tinha por ventura 
modo de o fazer. 

O sr. Sousa Araujo é porém um 
militar e não póJe deixar a sua farda 
sob suspeita tso infamante, 

A acusação foi mais longe do que 
o que é permitido como artificio reto-
rico de acusação ou de defeza. 

O sr. Sousa Araujo foi acusado de 
proteger os criminosos, de tentar ilu 
dir, de desnortear a justiça. 

O sr. Sousa Araujo deve defendér-
se, porque é necessário fazer se justiça, 
mas absoluta e completa. 

Laboratorio qaimico municipal 
do Porto 

O engenheiro chileno, sr. Carlos 
Matte em missão oficial de estudo no 
noasò paiz virá brevemente a Coim-
bra visitar a Escóla Nacional de Agri-
cultura, seguindo depois para o Porto 

Diz-se que devem começar ainda 
este anno os trabalhos da construção 
do caminho de ferro de Arganil a Gou-
veia, no primeiro lanço até Arganil. 

Esperam se brevemente em Lisboa 
os- representantes do sindicato, e os en-
genheiros extrangeiros, que vêem con-
tratar coaa o governo definitivamente a 
construção projetada, 

Vejamos em quanto importariam 
essas analizes de generos alimentícios 
se fossem feitas no laboratorio de hi-
gientf. " I 0 " 9 of?l«oqau>o »h «satoBO 3 

Analizes sumarias ou qualitativas, 
gratuitas no laboratorio municipal, em 
1906, e preços por que ficariam no la-
boratório de higiene segundo a tabela 
junta á Portaria de 11 de outubro de 
1902: 

184 
( $ 

14 
i3 
IO 
3 
3 
2 

2 
íi» 

1 

483 

de leite, a 200 réis . . . 
de vinho, a 5oo réis . . 
de á |ua , a 5oo réis ' . . . 
de azeite, a 3oo réis (aci-
dez) 
dè vinagre, a 5oo réis. 
de carne, a 5oo réis . . 
de manteiga a 5o© réis 
de pão, a 5oo réis . . . . 
de assucar, a 1 3 6 0 0 0 réis 
de farinhas, a i®>ooo réis 
de chá, a i$ooo réis . . 
de substancia não espe-
cificada a 19000 réis. . 

36»8oo 
823&00U 
4 3 $ O O O 

49200 
6#>5oo 
5$ooo 
i$>5oò 
ií?5oo 
236000 

236000 
136000 

136000 

18636500 
Note-se que os fabricantes e nego-

ciantes são obrigados a tirar uma licen-
ça policial, gratuita, visada pelo sub-
delegado de saúde. E o posstiidor de 
licença pôde requisitar analizes dos ge-
neros do seu comercio nos laboratorios 
oficiaes por meio preço — Decreto dc 23 
de agosto de 1902, artigo 25, § 4.0, e 
Portaria de 11 de outubro do mesmo 
anno, nota final, niqo ®D OBÇ)BDlbnt Bfl 

Se a camara tivesse mandado fazer 
á sua custa, no laboratorio de higiene, 
as 483 analizes de generos alimentícios, 
teria gasto apenas i86$>5oo réis ou uma 
quantia ainda mais diminuta. E muito 
menos nos annos anteriores, porque 
nêles foi muito menor o numero de ana-
lizes grátis. Assim, essas analizes em 
1905 foram só 257; em 1904, 279; e em 
190?, 304 Anteriormente a 1993, as 
analizes qualitativas eram retribuídas, 
tanto de generos alimentícios, como de 
outros qUaesquer; e de todos êles, as 
analizes qualitativas em 1902, foram só 
-tl^oSmcj 3 h afeei 9lnsvomoo «iam 

Calculando este numero de analizes 
a 5oo réis, teriam custado i37365oo réis; 
e calculando metade a 136000 réis, as 
275 custariam 20636000 réis, e nesse 
anno a camara gastou com o laborato-
rio 6:3733685o réis! 

Mas ha mais e é que a camara, não 
precisando atualmente dum laboratorio 
quimico, está a pagar dois, porque pelo 
Decreto de 18 de junho de 1901, con 
corre anualmente para o laboi atorio de 
higiene do governo, com 5:888$6ooréis, 
como se vê da verba 321 de despeza 
do nosso orçamento para 1907. 

Assim, mantém duplicadamente um 
serviço de analizes, no que dispendeu 
em 1906 a importante somma de réis 
11:48836037 e isto não pôde conti-
nuar, porque a prodigalidade não deve 
caraterisar os actos da administração 
municipal. E se a camara não pôde fa-
cilmente isentar-se de concorrer anual-
mente com aquela verba de perto de 
seis contos para o laboratório do Estado, 
pôde e deve suprimir o seu laboratorio 
municipal, porque cumpriu a sua missão 
e agora é de mais. 

E t todo o continente do reino, a 
camara municipal do Porto é a única 
que mantém laboratorio quimico. 

Se o laboratorio municipal não exis-
tisse, ninguém se lembraria dc o crear, 
agora que êle não é necessário. Os prO' 
prios fundadores d'ê!e não ousariam 
propôl-o. Por isso, a sua supressão im-
põe-se como uma medida de boa admi-
nistração municipal. 

O codigo administrativo, ho artigo 
5o, n.° 28, diz que compete á camara, 
como administradora e promotora dos 
interesses do município, deliberar — so-
bre creação de estabelecimentos e ins 
titutos de utilidade para o concelho, sua 
dotação e extinção. ®°P O l t s s i q l 

No artigo 5i , n.e 17, diz que —Para 
desempenho dos serviços de utilidade 
municipal cometidos á camara pelo ar 
tigo 5e, compete lhe deliberar: — sobre 
creação de empregados, sob dotação e 
extinção, ouvindo previamente, neste 
ultimo caso, os que n'êles estejam pro< 
vidosjíonisv eistn «o tssbirrnuri a/an 

E o artigo 447 diz: Os empregados 
dos corpos administrativos... que tive-
rem nomeações vitalícias ou por tempo 
ilimitado e venc mentos anuaes perma-
nentes, só podem ser suspensos ou de« 
miúdos, com prévia audiência sua, pof 



-
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desleixo, erro do oficio ou mau p'oce j 
dimento. 

§ único. A disposição d'este artigo 
não prejudica o exercício das atribuições 
dos corpos administrativos sobre a ex-
tinção de empregos desnecessários ao 
seu serviço, ainda que estejam providos 
em empregados, contra os quaes não 
haja motivo de procedimento, mas, se 
o emprego fôr restabelecido, embora 
com diferente denominação ou venci-
mento, sómente será nêle colocado o 
anterior serventuário, salvo renuncia ao 
MfttiÉWMbao ( * o s o * x ? i . b 1 í 1 £ s a o b 

A deliberação da camara para ex 
tinguir estabelecimentos e empregos mu-
nicipaes é executória sem aprovação su-
perior, nos termos do artigo 54, por se 
não compreender nas excéções dos ar-
tigos 55 e 56, nem mesmo no n.° 1 
d'este, sobre organisação de serviços, 
porque não se trata de os organisar, 
mas de os extingu r, como desnecessa-
rios. *dâ ioúfflodm«J mm obà*t 

N'estes termos, proponho: 
i . °—a extinção do laboratorio qui-

mico municipal do Porto e dos respeti-
vos empregos, não se compreendendo 
os do posto fotometrico; 

2.0 — que os empregados do labora-
torio sejam ouvidos sobre a extinção dos 
seus empregos, devendo responder den-
tro em cinco dias; 

3.° — que se complete o catalogo dos 
livros e o inventario de todo o material 
do laboratorio, e se proceda á sua ava-
liaçfil$o Ug«í1o*l ws oisp »úah A 

4 0 — que se promova oportunamente 
que o governo faça aquisição da exce-
lente biblioteca e material do laborato-
rio, para dotair um ou mais laboratorios 
do Estado, quer por compra e venda, 
quer por outra fórma que a ambas as 
partes convenha; 

5.* —que sendo para sentir que fi-
quem, hão totalmente desempregados, 
porque téem outrõs cargos, mas cm re-
lativa disponibilidade aproveitável, os 
químicos municipaes, tão distintos pelas 
suas analizes e publicações scientificas, 
a camara os recomende ao governo, 
como muito competentes para os servi-
ços dos laboratorios do Estado. 

Porto, 25 de abril de 19^7. 

J o s é C o r r e i a Pae l ieco . 

Consorcio • » ..x - • ' 

Casou ontem o sr. dr. Julio Ernes-
to de Lima Duque, ilustre major me-
dico, com a sr.1 D. Emília Duque. 

Foram padrinhos o pae da noiva, 
sr. major Francisco Antonio Gomes Du-
que, e o sr. José Duque, conceituado 
e bemquisto negociante em Coimbra, 
tk da nóivà. 

Madrinhas: a mãe da noiva, a sr.1 

D. Emília Duque e sua prima a sr.1 

D. Maria Isabel Taborda Monteiro. 

A direção da associação de socor-
ros mutuos — Liga dos Funcionários 
Admiàiitfativoi — em cumprimento da 
resolução da assembleia geral de 11 de 
janeiro ultimo, convida os respètivos 
socios a enviarem nota dás suas atuaes 
mòradas, para a séde da Liga, Arco do 
Bandeira, 104 i.°, Lisboa, e pede lhes 
para que quando mudarem de residen-
cia, fazerem idehtica declaração. 

Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Uma carta áfctfga: ' 
L^ILLLVT IISMÍIJÍ ITF JUBLIMT V WÍ' S$J[ÃFMMII* 

1 n A n i i Q Q n f l f f e u c a r o a q a i g o : 

Vistio não querer ficar ao cavaco 
no Largo do Museu, entremos on 

ata*, tra vez na Sé. uioH «o-, 01 
Fico sabendo que o autor do qua 

dro do altar-mór, se chamava Cas-
teloni e que foi erro do Franco o 
escrever que representava a Cir-

MÍMC cuncisãàvaT eonsH ol 
O assunto, apesar de bíblico, é 

mais feito para comover judeus do 
que almas bem formadas de cris-
tãos, como deviam ser as dos jesuí-
tas. 

A Natividade era melhor. A ideia 
4a Circuncisão não podia vir a uma 
alma de cristão velho. 

E , como esta vae em maré de 
: «piauso, deixe me dizer-lhe que 

Fr . Carrisso me parece frade de 
maior tomo do que eu, apesar do 
seu nome de passarinho pequenino. 

Aquilo é grande a v e . . . 
<Q desaparecimento da cru; 4e 

Rua Figueira da Foz 
A quem competir. 
Toda a rua Figueira da Foz até á 

Casa do Sal não tem uma boca de in 
cendio. 

E ha lá, todavia, seis prédios com 
trinta moradias, tres prédios com cito 
moradias, e mais de qaatro barracas 
de fogueteiro I 

A falta de bocas de incêndio faz 
com que não seja convenientemente re-
gada esta rua, que é de grande transi-
to, e se converte assim em fóco de 
poeira, prejudicial á cidade e prejudi 
cando também a higiene dos morado-
res. 

Escusado será encarecer as más cir-
cunstancias em que se acha, quanto a 
socorros, esta rua, que não tem uma 
bôca de incêndios, apesar de ter na vi-
sinhança as barracas dos fogueteiros. 

A' solicitude da vereação entrega-
mos estas considerações para provi 
denciar como entender. 

E x a m e s d o 2." g r a n 

Começam na segunda feira os exa 
mes de instrução primaria do segundo 
grau. 

i.° )uri (sexo masculino). Presidente, 
dr. Carlos Accioli da Fonseca Freire 
Temudo; vogaes, Octávio de Moura e 
Sá, professor da Sé Nova; José Au 
gusto da Silva, de Santa Cruz. 

3.* juri (sexo masculino). Presidente, 
Francisco Augusto Martins de Carva-
lho; vogaes, Antonio Avelino, profes-
sor de S. Silvestre; José Freire Novaes, 
de S. Bartolomeu. 

3.4 juri (sexo feminino). Presidente, 
dr. Bernardo Aires; vogaes, D. Henri-
queta Vitoria Borges, professora de 
S Martinho do Bispo; D. Anna de Je-
sus Colaço, da Sé Nova. 

Coimbra- Club 

Não poude concluir-se no domingo 
passado o concurso de tiro promovido 
por esta ativa sociedade. 

A conclusão far-se-á no proximo do-
mingo. 

*m m 

Está nesta cidade, onde veio assis 
tir ao casamento de sua irmã, o sr. Vas-
co Sinches da Gama. 

Absolvição 

Foi julgada casual pelo tribunal do 
comercio d'esta cidade em audiência de 
29 de Julho a falência do sr. José de 
Castro Reis, sendo o reu absolvido. 

Foram presos em Fornos de Algo 
dres pelo cabo 8, José Ribeiro e Ma-
noel Ribeiro, negociantes de vinhos e 
cereaes, acusados de quebra fraudu-
lenta. 

Nomeação 

O sr. dr. Manoel Marques Pereira 
foi nomeado delegado do procurador 
régio na comarca de Coimbra. 

S. Francisco Xaxier seria de aca-
so ? 

Ou andaria por ali devoto ? 

Velho amigo velLo, 

Dr. Fr. Tomé Velho. 

Conhece D. Tomé decerto o cap. 
xxvi da segunda parte da Chron. da 
companhia de Jesu, de Baltazar Teles ? 

Pois lá se diz que no meio do reta 
bulo do colégio dos jesuítas em Lisboa, 
que no dizer do padre, era tido por al-
guém como o mais engraçado & mais 
aparatoso da capital, um quadro ie-
presentando a Circumcisão: 

«No meyo do retabolo está-ordina-
riamente hum formoso, & muy gaba-
do quadro da circumcizam, obra feita 
em Roma (& que trouxe a esta casa o 
Padre Antonio de Moraes, sendo Pre-
posito, na jornada que fez indo a Ro-
ma, eleito Procurador desta Província, 
no anno de 1633).» 

E desculpe o não ser em latim, mas 
o bom Baltazar Teles escreveu em por-
tuguez, em linguagem correntia que por 
vezes dá um verdadeiro prazer a ler, 
mesmo a quem anda mimoso da leitu-
ra dos discursos do sr. J0S0 Franco, 

keia D. Tom*. 

Associação de Socorros Mntnos 
Monte-pío Conimbricense Martins de Carvalho 

Balancete da receita e despeça 
no trimestre de abril a junho de igoy 

Receita 62936800 
Despeza 583®522 

Saldo . . 4636368 

Fundos existentes em 3i 
de março . . . . 9:88636769 

Ditos idem em 3o de ju-
nho 9:933$ 137 

Cofres a que pertencem 
estes subsidios: 

Permanente . . . . 6:28136600 
Das pensões . . . . 4:59736136 
De reserva . . . . 3136757 

Disponível — de-
ficit . . .78336902 

Dos subsidios .19336454 

10:910^493 

9 7 7 3 0 3 5 6 

9:93336137 

Obras de ALEXANDRE D U M A S 

Memorias dum medico 

PRIMEIRA PARTE 

J O S É B A L S A M O 

VOLUME VII 

CASA EDITORA DE GUIMARÃES 6 C.1 

R. de S. Roque, 68 a 70 — Lisboa 

Associação Conimbricense do Sexo Feminino 
Balancete do 2." trimestre de igoy 

Receita 3553&6i2 
Despeza 29436466 

Saldo positivo . . 61 $146 

Fandos em 3i de março. 4:36636874 

Fundos em 3o de junho . 4:42836020 

IVAN T O U R G O É N E F F 

OS DOIS AMIGOS 
Trtd. de Paeheet Novaes 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 
Largo do Camões — LISBOA 

^ » » -

Associação de Socorros Motoos 
União Artística Conimbricense 

Balancete do 2.0 trimestre de igoj 

Receita 39436740 
Despeza 27936015 

Saldo positivo . . 11536725 

Fundos existentes em 3i 
de março 2:32636735 

Fundos existentes em 3o 
de junho 2:44236460 

Foi natuialmente até esta circumi-
tancia que causou o erro, se erro hou-
ve, de Antonio Franco ao descrever no 
altar-mór da egreja do Colégio de Coim-
bra um quadro da Circumcizão, quan-
do lá poderá admirar D. Tomé, se tem 
admiração fácil, um presepio, que po-
de bem lá estar desde o principio do 
século xvm em que foi inaugurada a 
capela mór, e ser obra de Castellom. 

Quanto á cruz de S. Francisco Xa-
vier é possível que desaparecesse, como 
a autentica, levada por algum devoto. 

A verdadeira fôra levada para a ca-
sa da Companhia, em Cabo Verde, por 
Nicolau Fernandes, que não disse co-
mo a obtivera. 

Também ninguém lh'o perguntou, 
como assevera Antonio Franco. 

E de lá veiu para o colégio de Coim-
bra, onde era admirada entre as relí-
quias mais raras. 

Ai 1 Que lá me esquecia o latimzi-
n h o . . . : 

» 

Ad Residentiam Capitis viridis mis-
sus est Nicolaus Fernandius Coadjutor. 
Secum tulit Crucifixum, quem dixit il-
lummet fuisse, quem lapsum in undas 
câncer ad littus retulit inter chellas D . 
Xavierio. Soluta Residcntiâ Capitis vi-
ridis, effigies Illa missa Conimbricam, 

ANNUNCIOS 
AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 

G - a z o s a s , •--'• 
b i c a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 

l í t i c a s , a r s e n i c a e s 
e f e r r u g i n o s a s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
logico, e fóra dêlc; a agua do 

Ptnedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der 
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria. Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme 
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car 
bonico. Tem aplicação vantajosssima, 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. ossmojes ob oesn 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

Aa aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmacias, 
boteis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em LISBOA — Largo de Santo An. 
tonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abriu em 20 de 
maio. Excelentes hotéis — Qrande Hotel 
e Hotel do Avelamos. Caminho de ferro 
até Vila Raal: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. , M H O R T A ? 

Estação a duzentos e oinooenta me 
tros do Estabelecimento. 

V E N D A D E C A S A 
Com boas comodidades e por mo-

tivo de partilhas, vende-se uma morada 
de casas situadas na rua dos Anjos, n.c> 

6 e 8, que se compõem de quatro i n 
dares e loja. 

Para tratar com Adelina Rosa, rua 
das Esteirinhas, n." 8. 

limão Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depóçito único em Coimbra) 

conservatur inter Relíquias Sanctorum. 
Unde socius ille rem tam pretiosam ha-
buerit, quis dixerit Xavierii fuisse Cru-
cifixum, quem câncer ex mare tulerat, 
nec declaravit ipse, nec interrogavit 
quisquam. P. Antonius Diasius testatus 
est habitum in ea existimatione cum cae 
teris Sanctorum Reliquiis ab ília Domo 
possessis, illúcque portatum ab Nicolao. 

Mau fado das relíquias dos jesuítas. 
No santuario de Coimbra tinham 

êles uma cruz dada por Henrique IV, 
de França, a João Aivres, que lhe ser-
vira de intermediário com o Papa, nas 
desavenças que com êle t eve . ; . 

O mtlhor é ainda o latim: Ij • : I* "iGj f t O L í I f l l n X 
Decimâ Martii immitis mors huma 

nis rebus exernit Ven. P . Joannem Al-
varum, virum Provindas gravissimum, 
de quo toties Annales meminerunt. Vi-
tae curriculum inivit Paracçe infantium 
in dicecesi Mirandensi. Anno I5Õ2. Ads 
çriptus Societati. Plurimos magistatus 
gessit sumirá prudentiâ & integritate, 
Rectoris Portuensis, Provinciàlis, Assis-
tentis, Domus Pr efes ae Pisepositi, mox 
Visitatoris, iterum Provinciàlis. Rever-
sus è Comitiis universi ordinis, ad qua: 
mittebatur cum jure sufiragii, prasposi-
tus est Rector Eborensi Collegio & Aca-
demias. Subinde tgit Soçiçrym juoioruig 

A T E N Ç Ã O -
Os melhores e mais elegantes cha-

péus, vendem-se na 

CHAPELARIA SILVA ELOY 
Bua Ferreira Borges—IVO 

Faz e concerta toda a qualidade de 
chapéus e bonets, com grande vanta-
gem para o freguez. 

B I S A M E M 0 B 1 A 
SUCURSAL EM COIHBRA 

cRua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de €Maio, 10 

;•£ jjirfjnovd T P eiuD' 
Esta cáza continúa a fornecer ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos oa modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 
\ 4 Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e preços déstas máqui-
nas que nenhuma outra Be pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nlo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-ae a 
preataç&B e a pronto pagamento. Acei-
(So-se máquiuas usadas em tróca pelo ses 
juato valôr. 3 QQff -j 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebâr importan-
tòà remessas de pianos alemàis e france-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes - vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou LisbÔa. Acei-
tfio-Bs pianos em troca e oompr&o-se pia* 
nos usKdos. 

Á' sempre quantidades de piano para 
alugar. 

Fornecedora da Gasa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Géneros alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preçoa 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua* 
lidades e preços sem competencia. 

.Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

NOVA T A B E R N A 
Antonio Ruivo Júnior participa aos 

seus amigos e freguezes que mudou o 
seu estabelecimento para a rua da Moe-
da, n.15 - NOVA TABERNA — onde 
continua a ter á verda os afamados vi* 
nhos: tinto clarete e branco do termo, 
bem como os correspondentes petiscos. 

.Na mesma rua n.° 19 também tem 
casa para hospedes, onde c o n t i n u a a 
servir com pontualidade e modicidade 
de preços. 

Pf«fectum,"in quo munere base scribo 
anno 1721. Dum Joannis non magls ver-
bis, quèm exemplis promovet júnior um 
educauonem, penè octogenarius ad su-
peros eTKjIavit. Eminentem ad guber-
nandum prudentiam solida virtus comi-
tabatur. Honoribus & obsequiis erga 
Vírginem sanctissimam manopere stu-
duit: Cui in Sanfinense Residentia, quíi 
redux ex urbe secesserat, loco nemo-
roso & à sociorum babitatione semoto 
intra tamen septum domesticum sacram 
ãediculám Lauretanam construxit. 

Verfccn non diu ei licuit hac solitu-
dine frui. pbdientiâ cogente ad ordinis 
rediit Msgistratus, magnam in Romana 
Curia, CÚTÍ íllic moraretur, nactus au-
thoritatem. Plunoiuoa ejus concilio ute-
batur noster Cardmalis Toletus. Tran-
seuntem per Galliam multis regias be-
nevolentia signis condecoravit Rex Hen-
ricus IV. quòi illius apud Romanutn 
Pontificem negotia multum promovis-
set; Dono ipse dederat crystalhnam Cru-
cem, numus verè regium, habet indu-
sum lignum, quo mundi salus pependit. 
Serva tur inter Relíquias Sanctorum, in 
templo nostro Commbricae. 

Q que será feito da cruz de Hen-
rique IV ? 
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Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

De* 

(Marca registada) 

,e legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França • Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
praductos madicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Befflstado) 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia indeterminada fundada em 1904) 

Novas secções rt*i«itere«se publico 
com advogado e procurador 

Serviço» para todo o paiz 

SECÇÃO A — Cobrança dc dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C— Aluguer de casas ; ser-
viço completo d'informaçÕes. 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; . . . . 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

Par t i 'curalncontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-
tros meios; , , . , 

Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, t apete-
cido pelas creanças. Frasco, 1*000 réis; 3 frascos, 2*700 riis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
( B e f l s t a d o ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. Sao de grande efi-
cácia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3*240 réis. 

36 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(BefiiUdot) 

Estes medicamentos cursm com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue: 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2*700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. !j 103 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 29600. 
1 Frasco com tintura 3.4 ou 5.* 400 réis; dúzia 4*1000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis ; dúzia 7*000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Lasa 

t a Nova Guia Homeopático, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendenf-se da Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.*—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal— Porto, rua Santa Cathanna, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicaçlo destes reme-
di OP. 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rui Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manlíS ás 
A hora» da tarde, em todos os diaa úteis. 

ÍÍ 

CInJeçfto antl-ble-
n o r r a g i c a ) 

Medicamento infalivel no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1 7 — R u a d a s S o l l a s — XV 
(TELEFONE N.° 177) 

Está aberta a assignatura 

o o o o õ õ õ o o o o o c o 
Companhia de Seguros A Comercial 

• SÉDE NO P O R T O — 

Seguro» terrestres e marítimos 

Correepondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 4S 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, centra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

O O O O O O O O O O O O O O 
Rol da roupa enfiada á lavadeira 

P r e ç o I S O r e i » 

A' venda na typographia deste jornal 

MachiMÍlalanTe 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14*000 

Variada collecção de discos e cy 
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.* de Vtytv- York, e dos Gran-
dophones *Odeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

PHENATOL 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEA.U 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem*se pianos em troca. 

• pedir catalogos e condições de venda. 
Um completo sortimento d'apare-

lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

OOIMBRÁ 

TISANA ANTI -S ÍPHÍL i t lCÃ 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviamse diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio— COIMBRA 

PÍLULAS ORJENTAES 
(antl-lUenorragieas) 

Cora frequente das purgações em 48 horas 

Deposito — FARMÁCIA ASSIS 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

C A C A D 0 R E S 
9 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de J O Ã O GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS E M D E P O S I T O 
E s p i n g a r d a s « I d e a e w » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remingtvn, Bernard, msnufaiura Ltegtais 
Carabinas — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, \ello-Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Brotving, Gaulcis, etc., etc. 

•unlffiei de todos o* calibre* e qualidade* 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
A Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, t f 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
IMP1NGEHS E MANCHAS DA PELE 

Curamse em poucos dias com a 
Pomada antiherpetica de F. M. Assis» 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. — 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça d9 Comercio— ÇQIÍ4BRÀ 

Vestes para eclesiásticos 

• • a • Lê i i t i 
Trata-se dos teus interesses 

(2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

constipaçôis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgSos respira-
tórios. 

Se atenúRo sempre, o cúrâo as maia 
das vezes com o uso dos Sacarolidei 
d'alcatrão, compostos ( B e b u ç a > 
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substanoiai 
apropriadas, se evidenoeião em toda a sa» 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons resultádoi 
obtidos oom uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, nSo 
só por milhares de paseôas que os toem 
usádo, mas também por abalisádos faoul-
tativos. 

Farmaoia Oriental, roa da S. Lazaro 

P O R T O 

Deposito — t AtuiuLUIA AOOXB 1 
„ , _ _ _ T D D . . Fornecedor da Companhia Beal doa Caminhos de Perro Portufueses 
Praça do Comercio— COIMBRA 

68, Rua da Sofia, 62— C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas naclonaes e estrangeiras 

Confeções para homens e creanças, pelos oltlmos figurinos 

Grande variedade de coletes de fantasia, para Yerio 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

Yende-se um bom PIANO M o n t a i , 
no Largo da Fornaihiniia, 2 , 2 . ° 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

Companhia de Seguros Reformadora 
Â única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças d» 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

§ua (gerreira §orges, 150 a 156— ^SíMSêé 

Néflta caía, regularmente montada ao jénero das de Lisboa a Porto, enoon-
ra-so á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, sêoos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

•jura briudoa. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , espeoiali* 

sando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d 9 A c h a r . P a t ê d e 

J L í i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto» 

lamente enfeitados. P â o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ate., eto. 

C A F É , BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua ds Fsrreira Borgas, 165, 1.* 

— X 
Tomam-se seguros de prédios mobiliai 

e estabelecimentos contra o risco da in-
cendi». 

PFAFF, WHA1TE E ~ W Z N Í R ~ 
Maquinas — P f a f f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. • 

Maquinas — W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G - r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

MOBÍLIA DE SALA 
Vende-se uma composta de sofá, % 

poltronas e i a cadeiras, de mogno, es-
tofadas de seda, mesa de centro e % 
étageres. 

Também se vende uma magnifica 
cama para casados, i sofá e u cadei-
ras. 

Rua Ferreira Borges, n . ' 34. 

MÁRIO MACHADO 

Consultorio de dinica dentaria 
P r a ç a 8 d e M a i o , t s 

Consultas das 9 horas ds saahiás 4 da Urda 

Única casa que vende a prestaçOes 
de 500 réis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

Tomam-se sub agentes e empregado» 
com ordenado ou com comissão 

1 8 -RDA VISCONDE DA L U Z - S O 
(CASA ENCARNADA) 

VENDA DE PROPRIEDADE 
Yende-se o Casal da Boa Esperan-

ça, sito aos Fornos da Cal, em Santa 
Clara, pertencente a Manoel Dias, e 
que se compõe de terra de semeadura, 
oliveiras e outras arvores de fructo. 

Recebe propostas e trata-se com 
Antonio de Barros Taveira, em Sinta 
Clara. 

A L V A R O R O X A N E S 
Med l eo -Cl rn r glfto 

Consultorio: Marco da Feira, 8 (telef. 173) 

Das 10 ás 12 • das 2 ás 4 

Beildeneli: R. de Tomar, s i (telef. 178) 

LOJA OE F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi* 

ções, um estabelecimento de ferragens» 
acreditado, num centro comerciai im-
portante. 

Nesta redaç&o se dSo ao» interessf* 
do» todo» o» e&tfcròM» 
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HINTZE RIBEIRO 
Morreu inesperadamente o che-

fe do par t ido regenerador , e por um 
fenomeno que é grato registar co-
m o indicador da elevação moral , a 
morte do ilustre par lamentar não é 
a com panhada dos universaes elo-
gios coro que a hipocrisia nacional 
cos tumava chorar os que no calão 
habi tual se chamavam os seus m o r 
tos celebres. v 

Sem exageros de m a u gosto, a 
imprensa acentua, ao lado de dotes 
inteletuaes raros que reconhece, a 
função de corrutor , que, como um 
dos mais reconhecidos chefes das 
hostes monarquicas , o sr. Hintze 
Ribei ro exerceu, tomando aber ta -
men te toda a pretendida responsa-
bilidade de a tentados contra a or-
dem e segurança publicas e contra 
a lei. 

Hintze Ribeiro passou a vida a 
copiar servilmente Fontes Pereira 
de Melo, o chefe do part ido rege-
ne rador que ficou na historia da 
politica por tugueza como o s ímbo-
lo da cor rução e a cuja sombra se 
estabeleceram por um contraste fá-
cil, os créditos de honradez de An-
selmo Braamcamp, de que o sr José 
Luciano tem usado e abusado com 
a mesma insistência com que o sr. 
Hintze copiou os ares de príncipe 
de Fontes Pereira de Melo. 

Copiando-o porem no gesto e 
na at i tude, acompanhando-o nos 
sucessos par lamentares , o sr. Hintze 
Ribeiro ficou, todavia , muito longe 
de Fontes Pereira de Melo nas obras 
d e fomento publico, que assinalaram 
a ação daquele estadista. 

Hintze Ribeiro morre , depois de 
largos annos de favor , sem que a 
sua passagem pelas cadeiras do po-
der fique assinalada por uma só obra 
t ra indo largas vistas, interesse pelo 
seu paiz, vontade de colaborar no 
desenvolvimento e progressos na-
cionaes . 

Da sua vida ficam apenas algu-
m a s anedotas e a fama dos seus su-
cessos par lamentares , que não vem 
d o valor real dos seus discursos, 
m a s sim do conhecimento de todas 
as tricas retóricas, e dos recursos 
de improvisação e discussão argu-
ciosa que trouxe da sua passagem 
pelos tr ibunaes. 

Foi colaborador efetivo de to-
dos os part idos monárquicos que 
têem coope rado na desorganisação 
e no descrito do nosso paiz. 

A sua au tor idade protegeu sem-
pre todos os abusos e todas as ile-
galidades. 

Foi u m inimigo da democracia , 
m a s sem elevação, sem altivez. 

Gm cada u m dos seus actos tan-
to da sua vida publica, como da 
sua vida par t icular , vê-se pouco a 
monarqu ia , vê-se e palpa-se muito 
a ado ração pelo rei. 

Esse h o m e m de tanta expe-
riência e de tão a levantada inteli-
gência é a cont radição flagrante en-
t re os dotes inteletuaes proprios e 
o culto grosseiro pela monarquia , 
cul to fetichista, comquan to sentido 
p v e r d a d e i r o n a a p a r ê n c i a . 

Ficára- lhe o amôr e ado ração 
pelo símbolo, q u a n d o da consciên-
cia nacional t inha desaparecido ha 
muito o respeito pela monarqu ia e 
pela sua função em Portugal . 

Hintze Ribeiro não a c o m p a -
nhou o seu paiz na evolução de-
mocrát ica que se assinála em to-
das as classes da sociedade por tu-
gueza, m e s m o nas mais conserva-
doras, por isso.esteve mais de uma 
vez em conflito com a opinião pu-
blica, não se saindo d'essas lutas 
com grande brilho ou aumento de 
prestigio, nem no paço nem na rua . 

Seria crueldade e desproposi to 
citar agora um a um todos os atos 
em que pela arb i t rar iedade , pelo 
desprezo da lei, pelo er ro mais con-
denável do poder pre tendeu sem-
pre justificar as mais lamentaveis 
arbi t rar iedades da monarqu ia . 

N ã o ha ninguém que os desco-
nheça, desnecessário se torna lem-
bra-los. 

E m toda a sua vida aparece 
apenas como sentimento social o 
a m ô r ao rei, confessado abe r t amen-
te, mesmo nas circumstancias em 
que mais desfavorável podia ser tal 
af i rmação para o seu prestigio po-
litico. 

Esse culto fetichista, inconsi-
derado , absoluto é a carateristica 
da sua vida publ ica , a condenação 
do sua ação politica. 

Nela estirilisou o melhor da sua 
grande inteligência, porque a teve, 
reconhecida sempre pelos maiores 
homens do seu tempo, consagrada 
pela determinação universitária que 
o afas tou da faculdade de Direito. 

O t rabalho scientifico que por 
este motivo fez é ainda hoje ci tado 
como de valor, e revelador de ra-
ros dotes inteletuaes. 

T u d o consumiu, sem interesse 
para o paiz, sem lustre para a sua 
memoria no culto pela realeza que 
procurou sempre cobrir com a res-
ponsabi l idade própria , desconcei-
tuando-se assim na opinião publica. 

T ã o certo é que em Portugal , 
a monarqu ia e a Nação se acham 
profundamente separadas no pre-
sente, como no futuro. 

«Pobres e ricos» 
O livro que a sr.* marqueza de Po-

mares fez com este titulo e que ofere-
ceu ao Asilo de infancia desvalida e ás 
creches de Coimbra, tem tido a me-
lhor aceitação e dado os mais frutuosos 
resultados para os dois estabelecimen-
tos de beneficencia, apeza; de não ter 
sido acompanhado na imprensa do re-
clamo muito gritado com que em Por-
tugal se impõem as coisas á ígnorancia 
publica. 

Do dinheiro já cobrado da venda do 
interessante volume coube este anno a 
cada um d'estes institutos de benefi-
cencia a quantia de 119:620 réis, o que 
no nosso paiz constitue um facto ver-
dadeiramente excecional. 

E assim é a obra da sr.1 marqueza 
duplamente para aplaudir, não só por o 
beneficio diréto ao Asilo e ás Creches 
como pelo reflexo educativo que tem 
sobre a sociedade portugueza, tão alheia 
por ignorancia e por vicio de educação, 
ás grandes obras de assistência social. 

Tem 3o dias de licença o sr. dr. 
Alberto Lucas, delegado do procura-
dor régio em Celorico. 

Vae alta a lua, vae a l t a . . . 

Com a devida vénia, senhores que 
me leis, falarei hoje de mim. Ha que 
tempos trato eu dos outros 1 Alguma 
vez havia de cuidar da própria pessoa. 
Exordio feito, pigarro fóra, e princi-
pio. . . 

A' hora e meia da noite de hontem 
fui preso, conduzido á esquadra e re-
metido ao Aljube. Causa crime: — Estar 
de namoro á lua e a rezar ao sete-es-
trelo. Tal qual 1 

Um masso de gazetas da estranja 
debaixo do braço, bengalinha espinafre 
na mão, saira eu do trabalho, e, torreado 
pelo calor de fornalha dos derradeiros 
dias subi Santa Catarina, demorada-
mente, com paragens longas de medi-
tativo, e um prenuncio nervoso da ha-
bitual insónia. 

Encanava pela rua uma ponta de 
friagem que distendia os nervos. Por 
alturas de Fradelos, o largo do mesmo 
nome tentou me. Era em tempos um 
trecho d'aldeia perdido na cidade. Por 
agora, as reformas lá operadas, desca-
terisam-no. 

Comtudo aquele espaço, despido de 
casario, a capelinha banal a um extre-
mo, as copas altas do arvoredo que se 
avistam para o sul, e a silhouète dura 
e triste das edificações do Bolhão cor-
tando o fundo, convidam a uma para 
gem. Deixei-me tentar. Esta maldita 
costela romantica. . . 

E ali me quedei na frescura da noite 
a engordar-me os ossos, olhando o ceu 
onde o luar subia, Pierrot desconsola 
do, ohé, la lune au blanc minois... 

Momentos. Cruza por mim uma 
farda. Passa, volteja, fareja. Deve ser 
suspeito. A'quelas horas mortas, plan-
tado de estaca num largo, um homem 
s ó . . . Ainda se eu estivesse á beira da 
janela da minha Toda-Formosa, de teor-
ba em punho, cantando a côr tão mo-
vediça dos seus olhos meigos! Porém, 
ali nem casas hal 

De repente, a rez investe comigo. 
— «Que pretende o senhor d'aqui?» — 
regouga a alienaria. A tão insólita e ve 
xante pergunta, calei o bico. Respondi 
com o silencio — assim diria o preclaro 
doutor Assiz. 

Irritado pelo desacato, o farrapo da 
autoridade carrega dois tons mais aci-
ma: 

— «Que pretende você d'aqui!» Con-
fessei então o meu pecado, e volvi de 
trôco: 

— «Roubar o sino da egreja de Fra-
delos.» 

— «Ai! você reponta? Pois acompa-
nhe-me á esquadra.» 

E fui. A bestiága mentiu, e falsificou 
a consabida parte carregada. Está nas 
tradições. Eis aqui porque na madru-
gada do juramento da Carta, de regresso 
a casa, achei doçuras ao h ino . . . nacio-
nal. 

* 

A simplicidade com que na nossa 
terra, se prende, e se pratica um vexa-
me, atinge a sublimidade das imortaes 
belezas. . . A liberdade do cidadão, as 
garantias individuaes andam á mercê 
de qualquer senhor Coisa, que se julga 
no mando assim como um outro presi-
dente de conselho. 

Grotescos e ferozes, esses detento-
res duma autoridade de emprestimo, 
atropelam e farronqueiam. Por parte de 
quem se ve num lance como o que venho 
de narrar, defronta se com uma orga-
nisação que em vez de mantenedora da 
ordem, parece apenas creada para o en-
cravamento dos que lhe tombam nas 
mãos. 

Uma prisão arbitraria, em qualquer 
paiz civilisado, acarreta para quem tal 
praticou, penalidades graves. Porque o 
cidadão sofreu ofensa no mais alto di-
reito que possue — a sua liberdade pes-
soal. Na Inglaterra, os proprios juizes 
que em taes ocorrências interferem, pe-
dem, em publica audiência, desculpa ao 
incriminado. Isto afóra as indemnisações 
quando o atropelo é de maior. ' 

Na Inglaterra. . . ora vejam! ora ve 
jam! lá estou outra vez a desvaqear, re 
zando ao sete-estrelo no largo de Fra-
delos, e poisando olhos brejeiros no sino 
da capelinha! Que comparação pode ha-
ver entre a Grã-Bertanha e a nossa terra 
de benção? Esta maldita costela roman-
tica e o estudo da geografia lunar, ter-
minam por me ferrar desgosto graúdo 1 

p. c . 

« Á l b u m R e p u b l i c a n o » 

O n.° 21 d'esta luxuosa e interessante 
publicação de propaganda democratica, 
que acaba de sair, insere os retratos e 
perfis biográficos dos srs. dr. Cerqueira 
Coimbra, que foi secretario da Univer-
sidade; dr. Fernandes Costa, ilustre 
professor do liceu de Coimbra, e Agos-
tinho Fortes, professor e jornalista de 
raras aptidões. 

Como de costume, o numero agora 
publicado é um mimo de factura, sendo 
especialmente cuidada a parte artística 
confiada ao hábil gravador Tomaz Bor-
dalo Pinheiro, que na execução desta 
obra continua empenhando os seus me-
lhores esforços. 

O Álbum Republicano, que se vende 
avulso ao preço de 40 réis, assina-se na 
travessa do Socorro, 2-A, 3.°, direito, 
Lisboa, para onde devem ser dirigidos 
todos os pedidos acompanhados de 200 
réis por cada série de cinco números. 

O n.° 22, segundo da 5.* série, sae 
no proximo dia 5 com os retrates de 
Aresta Branco e Augusto Barreto, mé-
dicos em Beja, e de Xavier Esteves, 
ilustre deputado pelo Porto na sessão 
de 1900. 

Está-se organisando na Bibliotéca 
da Universidade a bibliografia do corpo 
docente atual do chamado nosso pri-
meiro estabelecimento scientifico, de-
vendo depois completar-se em estudos 
historicos parciaes a bibliografia das di-
versas faculdades académicas. 

Foi aprovado o auto de vistoria ás 
duas pontes feitas na Figueira da Foz 
pela Societé Construction de Levallois 
Perret. 

Deve realisar-se em 15 de setembro 
proximo, o concurso do arrendamento 
do Grande Hotel do Bussaco. 

A renda será de 1 800.000 reis nos 
primeiros cinco annos; 2.000.000 reis 
nos cinco annos imediatos; 2,5oo,ooo 
reis nos outros annos seguintes e reis 
3 000.000 nos últimos cinco annos. 

A renda será paga em três presta-
ções. 

O deposito provisorio é de 1 ooo.ooo 
reis, o definitivo de 6.000 000. 

O arrendamento compreende não só 
o hotel monumento, como os edifícios 
anexos. 

O arrendatário terá de segurar o ho-
tel em I O O .OOO . O O Q reis. 

A SUBSCRIÇÃO PARTIDARIA 
Começamos hoje a publicar as lis-

tas para a subscrição partidaria, aberta 
em Coimbra por deliberação tomada no 
ultimo congresso realisado em Lisboa. 

Aos nossos correligionários pedimos 
que nos enviem as listas da subscrição 
para lhe darmos a devida publicação. 

Indicaremos sempre o numero da 
lista que publicamos. 

Principiamos hoje pela lista n . a 3 n : 

Jaime Lopes Lobo . . 
Manuel Augusto da Silva 
Manuel D. da Costa Leite 
Ricardo Pereira da Silva 
Guilherme Barbosa . 
A. Gonçalves . . . . 
Firmino F . da Silva . . 
Cesar Cabral . . . . 

5®ooo 
iojftooo 
10® 000 
5aoooo 

5oo 
2$000 
2&5oo 
2$5OO 

37»5OO 

MUSEU DE HIGIENE 
Estão ha muito tempo paralisadas 

as obras d'este museu, que se devem 
aos esforços do sr. dr. Daniel de Matos, 
secundados pelo sr. dr. Pereira Dias, e 
que o sr. D. João de Alarcão iniciou, 
na sua passagem pelo ministério em que 
deixou vertigios de desejar atender aos 
interesses de Coimbra e aos do ensino. 

O museu de higiene é uma necessi-
dade do ensino da faculdade de Medi-
cina. 

Se, numa terra de maiores recursos, 
e de instalações comerciaes, e indus-
triaes variadas o museu de higiene se 
pode substituir pelo estudo das aplica-
ções praticas desta sciencia ás necessi-
dades de um grande meio, em Coimbra 
o museu de higiene é uma condição im-
prescindível do bom ensino universitá-
rio. 

Não se pode aprender exclusivamen-
te pelas estampas e pelas descrições dos 
tratados. 

Tal método de ensino é dificiente e 
é moroso. 

A higiene é hoje uma sciencia com-
plicada que se não compadece com taes 
delongas e deficiências. 

A creação do museu de higene foi 
por isso vista como uma necessidade 
pelo sr. conselheiro Lopes Vieira que 
deu os primeiros passos para a sua cria-
ção e adquiriu os primeiros objétos, com 
a atividade que o caraterisa. 

O sr. dr. Serras e Silva tem dado 
a este estudo o caracter pratico que de-
via ter, e o seu laboratorio é um exem-
plo do que pôde o amor ao estudo, o 
interesse pelo ensino, a actividade in-
teligente. 

Faz gosto entrar naquelas salas em 
que se revela um espirito de ordem, 
uma disciplina scientifica pouco vulgar. 

O sr. dr. Serras e Silva muito se 
empenhou também pelo museu de hi-
giene, e não deixa de ser para assina-
lar que não tenha recebido auxilio de va-
lor do sr. João Franco, apesar do ilus-
tre professor seguir a politica franca-
cea. 

O sr. João Franco não acredita na 
higiene, como não acredita em coisa 
alguma, a não ser nos proprios méri-
tos. . . 

Os pavilhões do museu começaram-
se, e os trabalhos estão, ha muito tem-
po, interrompidos. 

Não tem perdido a obra, conquanto 
tenha perdido e ensino. 

Na verdade seria um erro levar a 
cabo o plano elaborado. 

Os pavilhões situados num pateo in-
terior, não podem ter grande altura sem 
virem prejudicar a luz das salas de tra-
balhos práticos da faculdade de medi-
cina que o rodeiam. 

Gs tetos, mesmo na altura em que 
vão, comprometem já a iluminação do 
laboratorio de histologia, o que é para 
lastimar por causa dos trabalhos do 
microscopio. 

Sendo assim, as paredes não podem 
ter grande altura, sendo por isso pe-
quena a superfície para a exposição de 
estantes ou quadros parietaes. 

Os pavilhões estão colocados no 
fundo de um pateo, cujas paredes sobem 
muito alto. 

A iluminação natural foi assegurada 
por grandes janelas que vêem por con-
seguinte diminuir a superfície de expo-
sição, sem garantirem uma iluminação 
bastante, pois que os pavilhões ficam no 
fundo do pateo, como no fundo de um 
poço. 

A única iluminação razoavel e mo-
derna seria pelo tecto. 

Poupar-se-ía o espaço das paredes, 
poder-se-iam baixar os telhados e de-
sembaraçar as janelas do gabinete de 
histologia e dar-se-ia assim também ilu-
minação natural abundante ao museu, 
que é indispensável, e que só assim 
se pode conseguir. 

E o melhor ainda seria construir um 
edifício amplo e desafogado nos terrenos 
fronteiros ao laboratorio actuai, acupa 
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dos hoje pelas moradas dos serventes 
da Anatomia e da Morgue, a quem se 
poderia dar alo|amcnto em outra parte. 

Ali se poderia fazer um edifício sitr-
ples, e moderno, com todas as condi-
ções higiénicas. 

O actual em construção é por um 
paradoxo pouco aceitavela negação de 
toda a higiene. 

O sr. dr. Serras e Silva tem verda-
deiro interesse pelo desenvolvimenro c 
progresso da sua cadeira, autoridade e 
saber que ninguém lhe discute ou nega, 
não pode deixar de ter nos poderes pú-
blicos todo o auxilio que devem garan 
tir-lhe 03 seus princípios políticos, 

Empenhe pois o ilustre professor 
toda a sua autoridade em dotar a facul-
dade com um museu moderno que sa* 
tisfaça todas as exigências do ensino. 

E não será só a Universidade a lu-
crar. 

A Universidade deve ser foco de ir-
radiação de instrução, dela deve vir o 
ensinamento e vulgarisação de praticas 
higiénicas essenciaes e absoiutamente 
desconhecidas do, nosso povo. 

Em Inglaterra está-se pensando em 
modificar o ensino, substituindo o da hi-
giene, ensinada praticamente, ao de 
princípios scientificos que a criança não 
pode entender, e de que no futuro pouco 
uso poderá fazer. 

Reconheceu-se esta necessidade no 
povo inglez, em que os cuidados higie 
nicos são uma das carateristicas da sua 
vida publica ou privada. 

No nosso paiz a necessidade é ur 
gente. 

O museu de higiene deve contribuir 
por isso para o melhoramento das con-
dições higiénicas, por um processo na-
tural c não pelo processo violento das 
epidemias a que Coimbra deve os pou 
cos cuidados que aos poderes públicos 
tem merecido a higiene da cidade. 

A s c a n c e l a s 

Ante ontem, pelo fim da tarde, ia se 
dando um facto lamentavel na azinha-
ga da Pitorra, provocado pela impaciên-
cia de algumas pessoas em atravessar 
a linha, em ocasião p rigosa das ma-
nobras de maquinas. 

A guarda resistia em abrir a can 
cela, não obstante os clamores da im-
previdente gente coimbrã que está toda-
via pronta a gritar, mal se dá o mais 
pequeno desastre. 

Obedecendo «o inspetor que passa-
va ocasionalmente e que quiz satisfa-
zer as reclamações, a guarda abriu a 
porta, e viu se então quam fundada era 
a resistencia que até ali fizera a abri la. 

A pobre mulher está suspensa por 
não ter aberto mais rapidamente as 
cancelas e bem contra a justiça. 

Aqui deixamos a quem competir uma 
informação imparcial do facto. 

No passado mez de julho foram re-
quisitados no governo civil de Coimbra, 
4 bilhetes de identidade para viajar no 
estrangeiro, c ibi passaportes p3ra o 
Brazil. 

A camara i ©solveu não permitir as 
obras que pretendiam fazer-se na casa 
que faz esquina com as ruas das Fan-
gas e do Correio e expropriá la por uti 
lidade publica. 

E' um bom serviço que a camara 
presta e que deveria estender-se a ou-
tros prédios da mesma rua, com mani 
festa utilidade publica. 

Todas aquelas casas da embocadura 
da rua do Correio são construções nas 
peiores condicõss higiénicas, sem ar, 
sem luz, a cahir de velhas. 

Seria um verdadeiro serviço acabar 
com élas. 

São de mais a mais construções in-
significantes e que seria fácil de expro 
priar gradualmente. 

O que a camara deve impedir é que 
a expropriação da casa actual dê oca 
sião a que o proprietário da casa ime-
diata possa fazer mais desafogadamente 
um prédio que impéça os melhoramen-
tos sanitarios d'aquêle Lêco que, ha 
muito, deveria estar expropriado. 

O estado das lojas d'aquêles prédios, 
habitação de pobre gente, é na verdade 
primitivo, e irremediável nas circunstan-
cias das actuaes habitações. 

Tudo aquilo deve ser demolido por 
necessidade higiénica. 

Ao mesmo tempo se conseguirá de-
safronta? a chamada casa das Patriar-
cas, preciosa edificação da Renascença, 
de uma linha original que faz gosto se-
guir s admirar, -

Pensões de estudo no estrangeiro 
Terminou o praso do concurso para 

a entrega de requerimentos de pensões 
de estudo no estrangeiro. 

Para as pensões de agricultura, que 
eram vinte, apresentaram-se dezesseis 
concorrentes. 

Para as pensões de cursos profissio-
naes destinadas a alumnos diplomados 
pelas escolas e institutos industriaes, 
egualmente em numero de vinte, o nu 
mero de concorrentes foi de quatorze, 
sendo oito para artes decorativas, dois 
para ourivezaria e cinzelagem, dois para 
clinica industrial, um para electrotecnia 
e um para construção de maquinas. Não 
se apresentaram concorrentes ás pen-
sões de tinturaria e estamparia, tecelã 
gem, carpintaria, marcenaria, serralhe-
ria, ceramica e preparo de péles. 

A's pensões destinadas a alumnos 
diplomados pelas escolas de ensino nor-
mal primsrio, que eram dez, concorre-
ram trez indivíduos. 

Para as pensões destinadas a pro-
fessores primários oficiaes, postas a con 
curso «m numero de vinte, para aper-
feiçoamento nos métodos de ensino, 
foram apresentados t inta e quatro re-
querimentos. 

A's pensões destinadas a indivíduos 
diplomados pelo Curjo Superior de Le-
tras, que eram dezesseis, apresentaram-
se tres concorrentes; e ás de professo-
res de línguas modernas e sciencias nos 
liceus, postas a concurso em numero de 
io, concorreram sete indivíduos. 

Restam as pensões da 4.1 classe, 
destinadas a alumnos diplomados pelo 
menos com o curso complementar de 
sciencias dos liceus, para estudarem em 
Universidades ou Institutos technicos 
superiores do estrangeiro, cursos de 
sciencias, puras ou aplicadas. A estas 
pensões, em numero de 32, houve 14 
concorrentes, quasi todos com preferen-
cia para a mecanica industrial e ele-
ctrotecnia. 

Vê-se pois que o expediente das 
pensões no estrangeiro não estava pe-
dido ainda pelo estado do nosso ensino. 

O concurso foi abandonado por dois 
motivos: por falta de iniciativa nacio-
nal e por falta de instrução de que está 
naturalmente dependente a mesma ini-
ciativa. 

Nos liceus ensinam-se compêndios. 
Em Portugal o fim mais elevado do 

ensino é garantir probabilidades de en-
sinar. 

O professor pensa poré n no ensino 
com o critério sómjnte do empregado 
publico. 

Esse critério é absolutamente buro 
cratico: a entrada a horas fixas, a saí-
da ás horas marcadas, o bom aprovei-
tamento des dias santos e dos dias de 
gala, a economica exploração do feria-
do. 

Em Portugal o ensino é mau, por-
que é feito sem a subordinação absolu-
ta á sua utilidade social. 

Professores e programas tudo anda 
longe das necessidades da nação, com a 
preocupação de seguir o ensino estran-
geiro, teoricamente e sem conhecimen 
to das necessidades do nosso paiz, das 
aptidões dos nossos artistas. 

O ensino é não uma necessidade do 
desenvolvimento e progresso nacionaes, 
mas sim uma especie de aprovação ao 
que se faz em terras mais adeantidas. 

Em Portugal legisla-se sobre o en-
sino sem pensar nem nas necessidades, 
nem nos recursos nacionaes. 

Já um viajante estrangeiro dizia no 
século XVIII que o fito dos portugue 
zes era, em matéria de instrução, fazer 
grandes palacios para o ensino e não 
lhes meter nada dentro. 

Ultimamente o temperamento na-
cional refinou e não trata mesmo dc 
fazer palacios de ensino. 

Contenta-se em mandar elaborar 
projetos. 

E tão ricamente, tanto á larga, c 
fóra dos recursos nacionaes que, por 
eles só, teve Portugal em Paris a me 
dalha de ouro, quando não ha paiz, pó 
de afoitamente dizer-se, em que mais 
atrazadc estej.. o ensino artístico. 

O sr. João Franco errou. 
Em Portugal é necessário reformar 

o ensino primário, o secundário, o ar-
tístico e superior por fórma a desen 
volver aptidões, a determinar iniciati-
vas. 

O governo porém não trata de tal 
e ostilisa pelo contrario a iniciativa em 
qualquer parte em que ela se levante 
no nosso paiz, como um elemento per 
turbador da classica ronceince na-
çimlf 

Eoa Coimbra tem se visto parricu 
larmente os efeitos desastrosos do po-
der central que nunca scuberam me-
dir ptlo seu justo valor os esforços que 
Antonio Augusto Gonçalves tem feito 
pelo resurgimento das industrias tra-
dicionaes locaes, por a creação de in-
dustrias dentro das aptidões e do tem-
peramento dos artistas d'esta região. 

O concurso era, na falta de habili-
ções geraes, uma inutilidade. 

O govêrno não tinha concurso a fa-
zer, tinha de informar se por pessoas 
da sua confiança, solicitar dos compe-
tentes avisos imparciaes e nomear. 

Concursos só se fazem quando ha 
habilitações que valham. 

E atualmente no nosso paiz, por fal-
ta de educação geral, as apúdões an 
dam fóra das escolas. 

Quem sabe, sabe por esfô ço pro-
prio, por necessidade da sua natureza 
e não por acaso da instrução. 

Por isso mesmo o pouco que ha de-
veria merecer mais carinhosa proteção 
do governo. 

O ensino em Portugal é de um tec-
risono absolutamente estéril. 

Tudo se aprende, como se nada de-
vesse ter aplicação. 

E a vida nacional dá razão a tão es-
travagante modo de vê:. 

Tudo no nosso paiz tem apenas um 
valor teorizo e sem aplicação. 

Se pelo trabalho de homens de ini-
ciativa se manifesta de repente no nos-
so paiz a necessidade de instalar qual-
quer serviço publico, não é á compe-
tência reconhecida desses homens que 
vae procurar se a sua direção. 

Não! Então aparecem competências 
que ninguém sonhou, capacidades ga-
rantida? pela politica como capazes de 
aptidão a todos os serviços, com os va-
sios diplomas dos nossos institutos de 
ensino. 

E assim se consegue em Portugal 
acabar com toda a especie de frutuosas 
iniciativas. 

Os concursos feitos agora pelo go-
verno mostraram que em Portug 1 não 
ha, na instrução, ensino capaz de des 
pertar iniciativas modificadoras do nos-
so meio. 

E é-nos muito grato afirmar, quan-
to a Coimbra, o muito que pôde a ini 
ciativa particular nos resultados até hc-
je colhidos pelo sr. A. Augusto Gon-
çalves, no sacrifício que tem feito de 
toda a sua vida ao levantamento das 
ndustrias coimbrãs. 

Era a homens assim, e a seus dis-
cípulos que deveria dar-se o auxilio das 
pensões no estrangeiro e não a indivi 
duos unicamente garantidos por diplo 
mas oficiaes, que nada valem, de institu-
tos scientificos nacionaes que nada são. 

O sr. João Franco copn do estran-
geiro; mas não entende, e por isso não 
pôde imitar com vantagem para o paiz. 

O sr. João Franco vê apenas o la-
do superficial, a aparência das coisas e 
por elas se deixa erradamente levar com 
manifesto prejuizo dos interesses pú-
blicos. 

O fiasco do concurso das pensões 
no estrangeiro, revela mais uma vez 
a incapacidade, já hoje axiomatica, do 
ditadôr. 

A. policia 
Deu-lhe a estiagem, como a agua do 

Mondego. 
Está na Figueira a banhos do mar. 
Ainda ha pouco tempo era Coim-

bra quartel general de tropas e poli-
cias, agora nem soldados nem guardas. 

Na cadeia, a guarda é feita por po-
licias, por não haver soldados no regi-
mento de infanteria 23. 

As ruas estão por isso abandona-
das peia policia, e ha pelas ruas e lar-
gos as mais escandalosas arruaças sem 
que ninguém intervenha. 

O conselho de instrução publica dis-
tribuiu o procesío relativo ao projéto do 
diploma que haja de ser passado aos 
alanos que na Universidade tomarem o 
grau de bacharel. 

E ' assunto momentoso e para gra-
ves discussões. 

Está salva a instrução publica em 
Portugal!. . . 

E' hoje a festa no solar do sr. bispo 
conde, tendo por isso ido de Coimbra 
para aquela pitoresca estancia muitas 
das pessoas que não perdem esta oca-
sião de significar ao sr. bispo conde a 
sua amisade e o seu respeito pelas suas 
virtudes e bons serviços. 

LITERATURA E ARTE 

S O N E T O 
(I3STEX/ITO) 

Nos penhascos da serra denegrida, 
Pondo o ninho a florir, benção materna , 
N o rápido pendor d 'uma caverna 
Uma familia de aguias tem guaiida. 

E é essa poderosa e destemida 
Dinastia real que ali governa 
Quem, pelo amor , que é uma chamma eterna, 
Veste as escarpas do esplendor da v i d a . . . 

Mal rompe a madrugada , partem logo, 
Voando em triunfal viagem louca, 
Azas abertas, numa gloria a r d e n t e . . . 

Assim o meu desejo, aguia de fogo, 
Mal o acorda a manhã da tua bôca, 
Ergue-se e vôa a r r e b a t a d a m e n t e . . . 

Candido Guerreiro. 

ESCOLA LIVRE 
Esta madrugada partiram os alunos 

d'esta escola a visitar Botão e as suas 
curiosidades sob a direção do sr. An-
tonio Augusto Gonçalves. 

A pequenina povoação é uma dis 
mais curiosas dos arredores de Coim-
bra. 

Quando se avista do alto do Ou-
teiro com os seus telhados velhos, a 
egreja, a ermidita e o regato que corre 
no fundo a resmungar, tem-se a sensa-
ção de se haver encontrado alguma coi-
sa desconhecida que vae dar nos o en-
canto de surprezas inesperadas. 

Do Outeiro desce o terreno numa 
calçada íngreme, quasi a pique, até 
baixo, onde vamos encontrar num sitio 
desviado, como escondido para nos ale-
grar como uma surpreza o velho casa-
rão que foi celeiro do convento. 

E' uma vasta construção, com ar 
senhorial, edificação manoelina com 
uma fachada pitoresca, em que se ti-
rou partido decorativo das chaminés 
salientes, cortando o vasto muro de 
sombras e reflexos que o animam e lhe 
fazem perder a monotonia. 

Ha detalhes arquitetonicos curio-
sos, algumas janelas para arquivar. 

Dentro, os casarões terreos são tam-
bém para visitar. 

Na parte da fachada principal, uma 
grande inscrição diz que a obra se de-
ve a D. Catarina d'Eça, a abadessa ma-
gnifica de Lorvão. 

E' a mesma que mandou fazer a 
pedra de ara de serpentina verde, o 
relicário dos Santos Mártires Marro-
cos, a capa de asperges, e porventura os 
castiçaes de cristal e metal que de Lor-
vão vieram para o tezouro da Sé. 

Estes objetos figuraram na exposi-
ção de Arte Ornamental sem todavia 
se dar ao maior numero esta atribui-
ção fácil. 

A capa de asperges nunca foi atri-
buída a donativo de abadessa, apezar 
de ter bem claro o seu brazão, que 
pelas singularidades da heraldica por-
tugueza se tem prestado a discussões 
sem grande fundamento. 

De todos os objetos apontados os 
únicos cuja atribuição a D. Catarina de 
Eça seja contestável são os castiçaes de 
metal e cristal. 

Os outros vêem claramente indica-
dos na grande inscrição que tem a pe 
dra de ara do tezouro da Sé e estão 
autenticados com o seu brazão, em que 
figura o cordão de S. Francisco como 
sinal de arrependimento do chefe de 
família D. Fernando de Eça, a quem 
os linhagtstas dão 42 filhos. 

Para lhe lavarem a fama afirmam 
que foram todos legítimos. 

Os descentes herdaram as virtudes 
paternas e no convento de Lorvão em 
que as damas d'esta famiiia tiveram 
muito tempo o abadeçado, os seus es-
cândalos alegravam a vida conventual. 

Por o convento apareciam a traqui-
nar meninas pequenas que por lá nas-
ciam e lá tinham com o batismo a ga-
rantia do nome de Eça muito conhe-
cido da nobreza de todas as Hespa-
nhãs. 

Mais tarde professavam, depois apa-
reciam abadeças, com grande deses-
pero dos linhagistas que se nSo atre-

vem a marcar-lhes com segurança os 
paes. 

Relaxações! Como dizia o bom do 
padre que me iniciou nos mistérios de 
latim, e que pouco conhecia de coisas 
do mundo. 

Uma d'estas senhoras, D. Filipa de 
Eça, deu que fazer a D. João III que 
quiz por-lhe cobro aos desmandos, por 
que se traía a nobreza da sua alta es-
tripe. 

Não consta que D. Filipa tivesse 
42 filhos como D. Fernando, mas o 
processo que correu cm Roma narrava, 
ao tempo, esforços que a boa senhora 
fazia para não faltar aos compromis-
sos da raça. 

Uma ocasião foi presa nua, com ou-
tra dos mesmos gostos e menos nobre 
estofo em casa de um padre. 

D. João III não gostava d'isto e 
d'isto se queixou para o Papa onde ela 
por tal fórma enredou a questão que o 
rei por fim ainda a indemnisou das 
despezas da demanda com a condição 
de ela abandonar o convento. 

Deve ter morrido santa em qual-
quer pa r t e , . . . . se se arrependeu. 

De D. Catarina de Eça nada consta. 
Dsu-lhe para melhor o animo ge-

neroso. 
Além do celeiro do convento ha 

para visitar a egreja, onde, se me não 
falha a memoria, existe um retábulo de 
pedra do Renascimento, obra analoga 
a outra existente em Lorvão e que se 
fragmentou quando se fez a restaura-
ção da egreja, colocando se aos boca* 
dos nas paredes dos claustros. 

De lá vieram os restos para o mu-
seu de antiguidddes do Instituto, onde 
o sr. A. Augusto Gonçalves fez uma 
restauração conjetural. 

O retábulo de Botão mostra quam 
acertadamente andou o nosso amigo e 
a intuição enterpretativa que lhe dá o 
estudo que tem feito do movimento de 
Renascença em Coimbra. 

Em resumo: um belo dia o que vão 
hoje passar os discípulos da Escola Li-
vre, vendo e ouvindo falar das encan-
tadoras coisas de arte que fizeram a 
nossa preocupação antiga. . . 

Biblioteca da Universidade 
O sr. D. João de Alarcão, reitor da 

Universidade, visitou ontem a bibliote-
ca da Universidade, examinando deti-
damente o edifício e os anexos e con-
ferenciando com o sr. dr. Mendes dos 
Remedios, atual diretor deste estabele-
cimento, sobre a maneira de promover 
o seu alargamento. 

Na biblioteca da Universidade nota-
se ha muito, falta de espaço. 

Tanto as salas, como os depositos, 
estão cheios de livros. 

No antigo edifício do Colégio de S« 
Pedro, arranjou se um anexo para de-
posito de jornaes e duplicados, mas o 
remedio foi de pouca dura, porque a 
biblioteca depressa se encheu. 

A falta de espaço é já antiga e para 
obviar lhe mandou-se em tempo orga-
nisar o projéto de um annexo no quin-
tal da capela da Universidade, onde fi-
cava na verdade com óptima exposição, 
e havia espaço para fazer um edificio 
amplo e desafogado. A proximidade d» 
biblioteca atual torna este local na ver. 
dade o melhor para o alargamento que 
se pretende dar $a instalaçSes ataas 
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O projéto perêia é antigo r frito 
muito na admiração das ccn.i. ut;ões 
pombalinas, muito para admirar por 
quem não tenha visto outra coisa, 

O sr. reitor, que se demorou a exa-
mina lo, não gostou a'ele c com razão, 
pedindo porém que lhe fosse enviado 
para o estudar e ver quaes as modifi 
cações a fazer-lhe. 

A construção é na verdade velhota, 
de janelas rasgadas, andar nobre; uma 
linda bibliotéca municipal para terra 
sertaneja, com logar ainda para museu 
de curiosidades naturaes. . . 

O que se péde é um edifício vasto 
e moderno, com luz de alto pelo teto 
envidraçado, e as paredes cobertas de 
alto a baixo de livros em duis ou tres 
galerias, com acésso por escadas de 
caracol aos cantos da sala. 

Externamente a pedra, o tijolo e 
azulejo fariam uma decoração moder-
na e alegre. Ali se deveria fazer tam 
bem o gabinete do diretor. 

A biblioteca actual ficaria como mu-
seu de livros, para ser visitada sem en-
comodo dos que ali estudam naquelas 
mezas, naqueles bancos, naquêle luxo 
e naquela luz que não são deste tempo, 
comquanto sejam muito para admirar e 
conservar cuidadosamente como reliquia 
artística de um passado de ostentação. 

A nova instalação impõe se e um 
bom serviço faria o sr. D. João de Alar 
cão se conseguisse leva-la a cabo. 

Provisoriamente o sr. D. João de 
Alarcão cedeu algumas salas do rez-do-
chão do antigo Colégio de S. Pedro, 
onde vão construir se as estantes neces-
sárias para melhor arranjo das coléções 
da biblioteca, sobre tudo da de jornaes 
a que o sr. dr. Mendes dos Remedios 
tem dado ultimamente particular cui-
dado, emendando o erro de artigos bi-
bliotecários. 

-

A. P O L I C I A 
Ante hontem, das janelas da casa de 

Bernardino Machado, observava eu a 
atitude da policia que enxameava a rua. 

Essa atitude é curiosíssima. Tenho 
viajado e tenho visto a policia de outros 
paizes no exercício das suas funções. 
Nunca vi uma policia ccmo a nossa. 
Presenciei manifestações publicas, al-
gumas vezes tumultuosas, na França, 
em Inglaterra, em Hespanha, na Bél-
gica, e observei sempre que, nestes 
paizes, o agente de policia exerce as 
suas funções, não direi sem zelo, mas 
sem espirito pessoal de autoridade. 
Esse espirito só o verifico em Portugal. 

No meio das maiores agitações da 
praça publica, o policia francez, o po-
licia inglez não são homens: são me-
canismos. São um pouco rudes talvez, 
mas são impessoaes. Téem todos a 
mesma cara, fazem todos o mesmo ges 
to. O tumulto, a desordem, os gritos, 
as ameaças, não os arrancam á sua 

M o t i m da "RESISTE8CIA,, 

ARQUEOLOGIASINHA 

Outra de D. Tomé ! 

Meu velho amigo: 

Na volta do correio! Não ha 
maior pontualidade em namorado! 

A cruz de Henrique IV veiu apa 
nhar-me na Figueira da Foz no 
começo da época balnear. 

Como este ruido do mar e da' 
alegre lingua hespanhola me desen-
fastíam de livros velhos e de latim 
borolento. 

Se me demoro, vou daqui a fa-
lar hespanhol. Já arranho. . . 

E vae-me fugindo o tino da ar-
queologia ! 

Veja, o meu amigo, se por a! 
gum desses armarios de relíquias 
da Sé Nova, encontra a cruz de 
Henrique IV, que seria uma cu-
riosidade que alem do seu valor 
artístico, teria o de caraterisar bem 
a politica jesuítica.. • 

Como tudo se perde. 
A cruz de S. Francisco Xavier 

.«umiu se sem deixar rastro, a de 
Henrique IV desapareceu também, 
tudo se some na voragem dos tem-
pos ; como o m a r . . . 

Cá estou eu na Figueira da Foz 
em maré lírica!. . . 

Se o vento está por milagre dois 
dias sem aparecer, sinto-me com 
força de fazer uma poesia. 

Mando lh'a para a Resistencia. 

impassibilidade. Fazem circular, empur-
ram, brutalisam mesmo um pouco, 
quando é preciso, mas sempre automa-
ticamente. Não falam Pronunciam um 
certo numero de palavras de e d e m , 
como circule\ messieurs, num tom de 
voz monotono e que nunca é alterado 
por qualquer sentimento pessoal. O 
policia francez, o policia inglez não se 
encolerisa, não se enfurece, não se ir-
rita. E' de pau, ás vezes de ferro, mas 
de uma matéria inerte. 

Eu vi os. Algumas vezes tive de 
obedecer ás suas intimações e nunca 
elas soaram aos meus ouvidos com um 
timbre que denunciasse o homem por 
detraz do principio impessoal da auto-
ridade. 

Em Portugal, o policia é pessoalis 
simo. Nenhum automatismo — Liber-
dade. Nenhuma disciplina — Capricho. 
Faz a policia, não em nome do muni-
cípio e da cidade, mas em seu nome. 
Está pessoalmente interessado em man-
ter a ordem. Assim, perturbar a ordem 
é perturbai o a êle. Na realidade, é 
afrontai o. O nosso policia encclerisa-
se facilmente, e coroo é propositada-
mente mantido em estado de indiscipli-
na, afim de inspirar um terror s&lutar 
ás massas, torna-se um perigo social. 
O policia em Portugal é o único cida-
dão que está ao abrigo do Codigo Pe-
nal. Pó ie assassinar impunemente e 
tem-no feito. 

Mas ha um aspeto do nosso policia 
que é infinitamente curioso e é que o 
nosso policia é um partidario faccioso, 
mudando sem duvida de opinião, con-
forme os governos mudam, mas fazen-
do policia por conta destes com um ze-
lo de fação. A policia é progressista, 
ou regeneradora, conforme um ou ou-
tro destes partidos está no poder e os 
adversados destes partidos são os seus 
adversados. Agora, por exemplo, a po-
licia é franquista. 

Isto observava eu ante-hontem na 
travessa do Pinheiro. Os olhos que os 
policias deitavam aos manifestantes que 
entravam e sahiam pela porta da casa 
de Bernardino Machado! Não eram 
olhos de policias. Eram olhos de ini-
migos, carregados de odio. 

Afinal, verifiquei mais uma vez que 
estes policias são bem lusitanos, com 
uma pesada ancestralidade de mandões 
Manda se por função. Nós mandamos 
por temperamento. O sr. presidente do 
conselho é um mandão. O ultimo dos 
seus policias, outro. Mandam por man-
dar. Entre a alma do sr. presidente do 
conselho e a do policia que êle poz á 
porta de Bernardino Machado, ha uma 
identidade petfeita: é a alma do ante 
passado — autoritario até á demência. 

João Chaga». 

Foi admitido a guarda rural o sr. 
Francisco Madeira, adido á Escola Na-
cional de Agricultura. 

Colaboração de verão não é para 
enjeitar, como V. Ex.a costuma di-
zer. 

E escreva, escreva muito para 
alegria deste 

Seu velho amigo, 

D. Fr. Tomé Velho. 

Quer cavaco!. . . 
V. Ex.a D. Tomé é os meus peca-

dos. Se não corresse o tempo de calor 
era parã lhe chamar frieira. 

Eu não tenho tempo para procurar 
tudo o que a sua epistolorrhea quer; 
mas farei, como diz o povo, os impos-
siveis para responder á amavel curio-
sidade com que me interroga. 

A cruz de Henrique IV não sei por 
onde andará, se ainda existe, como é 
de supõr pela magnificência da obra 
que foi sempre muito celebrada. 

A referencia mais antiga que conhe-
ço ao precioso objeto, que era uma das 
maiores curiosidades do santuario de 
relíquias do Colégio de Jesus em Coim 
bra, é a de Jorge Cardoso no Agiolo-
gio Lusitano (1666) a pag. 55 e 56 do 
tomo III, no Çommenfario ao III de 
Maio, dia em que se comemora a in 
venção da Cruz. 

Aqui lhe deixo a nota de Jorge Car-
doso ou George Cardoso, se o amigo 
leva o amor da arqueologia ao ponto 
de colecionar antiguidades ortográficas: 

«Nos Collegios da Companhia d'Evc-
ra, Braga, Porto, & Coimbra, onde 
(demais de ter sette lascas em diversas 
Custodias) té hú muito grande, numa 
formosíssima Cruz de christal, a melhor 

Cemiterio municipal 

O ministério do reino autorisou o pc-
vimento por concurso do logar de admi 
nistrador do cemiterio municipal de 
Coimbra. 

Foram concedidas licenças discipli-
nares aos srs. Reis Loureiro e Costa e 
Almeida, alferes do regimento de in-
fanteria 23. 

0 PANORAMA 
Yendem se os oito primeiros Yolnmes 

(Testa m i s t a literaria, dirigida pslo grande 
historiador Aleundre Herculano. 

Nesta tipografia se diz. 

As Papilas do Senhor Reitor 
R o m a n c e de J u l i o Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO: 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume ilustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a cores, originaes de 
Roque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desço 
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so-
berbo retrato do auior. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o pa-
pel será de qualidade egualmente supe-
rior ; o texto é em tipo elzeveriano in-
teiramente novo e eíegantissimo, c a 
impressão deveras aprimorada. Nas ini-
ciaes de cada capitulo empregar-se-ão 
letras caprichosamente ornamentadas 
que entram no numero das ilustrações. 

Apesar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fascículos é apena de 

300 réis cada om, em Lisboa e Porto 
pagos no acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás series de dois, tres 
ou mais fascículos. As despezas da re-
messa são á custa d'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e 25 de cada mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos a 

A. E D I T O R A 

ádmlnlstraço em Lisboa—Largo Conde Barao, SO 
Fllltl DO Forto: Leio & Irmão. Carmelitas. 144. 

A N N U N C I O S IÂGlJÂS D E SALGADAS 

Q U I N T A 
Vende-se uma situada na Copeira, 

a 3 kilocoetros de Coimbra, com boni-
tas vistas para a cidade. 

Compõe se de casa grande de hsbi 
tação, adega e iojas para arrumação, 
terras de semeadura, vinha recentemen 
te plantada de americano, que já pro 
duz vinte pipas de vinho, olival e uma 
grande-quantidade de arvorei de fruto 
de muitas qualidades. Tem um grande 
deposito para agua, e um poço com 
agua de nascente. 

Quem pertender, queira dirigir-se á 
rua das Solas, n.° 27, em Coimbra. 

A T E N Ç A O 
Os melhores e mais elegantes cha 

peus, vendem-se na 

CHAPELARíA SILVA ELOY 
Bua Ferreira Borges — IVO 

Foz e concerta toda a qualidade d 
chapéus e bonets, com grande vanta-
gem para o freguez. 

NOVA TA BE M A 
Antonio Ruivo Júnior participa aos 

seus amigos e freguezes que mudou o 
seu estabelecimento para a rua da Moe-
da, n.3 5 — NOVA TABERNA — onde 
continua a ter á venda os afamados vi-
nhos: tinto clarete e branco do termo, 
bem como o* correspondentes petiscos. 

Na mesma rua n.° 19 também tem 
casa para hospedes, onde continua a 
servir com pontualidade e modicidade 
de preços. 

IVAN TOURGUÉNEFF 

OS DOIS AMIGOS 
Trad. de Paebeeo Novaes 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 
Largo do Camões — LISBOA 

pessa do Reino, que el Rei Francisco 
de França, deu ao P. João Alvarez, 
Assistente que foi da Companhia, em 
Roma, o qual, sem duvida, fora Gè al 
delia, se o não desdourarão seus mes-
mos naturaes.» 

E' a nossa cruz, sejamos uma vez 
da Companhia de Jtsus, que Cardoso 
atribue erradamente a dadiva de Fran 
cisco I.® 

Francisco i.° morreu em Março de 
1547 e João Alvres entrou na Compa-
nhia aos 8 de julho de I5Õ2. 

E' de Henrique IV de quem se tra 
ta, como diz Franco no texto já citado 
da Synopsis, e como aliás o escrevera 
já em 1717. 

Na historia, que publicou, do novi-
ciado de Lisboa, conta o mesmo A. 
Franco (pag. 322) que Henrique IV 
agradecera a João Alvres não só por 
cartas honorificas, que lhe mandou es 
crever, mas também por obra nas hon-
ras que lhe fe\ quando o Padre vindo 
de Roma para Portugal depois de aca-
bar a sua Assistência, passou p:la Cor e 
de Paris, elRey lhe fe\ particular hon-
ra, & corteja, ass m no f aliar com elle, 
como na hospedage, que lhe mandou fa-
\er; tudo com tanta benevolencia, como 
quem se reconhecia obrigado ao Padre 
João A'vres. 

E a pag 324 do mesmo volume: 

«No sanctuario da Igreja do Colle-
gio de Coimbra temos huma Cruz de 
cristal cõ varias Cruzes do Santo Le-
nho, & hum espinho da Coroa do Se-
nhor, a qual lhe deu (a João Alvres) el-
Re^ de França, & 0 Padre a applicou 

iiiiião Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêze3, á venda na 

Mercearia LU ZITA NA 
{Depósito único em Coimbra) 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve 
rão V. Ex ." que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

a este Collegio Dília faz mésão o 
Agíologio Lusitano aos tres de Mayo.» 

Vê se pois que era obra de preço e 
que alem de vários pedaços da cruz, 
tinha também um espinho da coroa do 
Senhor. 

Será por tanto fácil identificar o 
objeto com descrição, se se encontrar. 

Repare na ultima parte do texto do 
Franco e veja se não é para louvar a 
descrição com que não emendou o er-
ro de George Cardoso, que conheceu 
bsm. 

Onde havia agora ahi arqueologo 
portuguez que tal fizesse. ? 

Quanto á cruz de S. Francisco Xa-
vier se é verdade ter-se perdido, não o 
é o não ter ficado memoria dela. 

Lá está hoje, julgo eu, no tesouro 
da Sé, na caixa de prata que a encer-
rava e que hoje está vazia. 

Lá verá, D. Tomé, quando voltar 
de retemperar a saúde, o caranguejo 
segurando a caixa de prata em forma 
de cruz, que devia conter o milagroso 
crucifixo de S. Francisco Xavier. 

E para acabar, até nova carta de 
Fr. Tomé ou de Fr. Carrisso que não 
sei se foi veranear com a côrts para 
as Pedras Salgadas, deixe-me dizer-lhe 
que faz mal em abandonar a arqueolo-
gia pelas delicias suspeitas da Figueira 
da Foz. 

Acredite D. Tomé a arqueologia e 
o latim valem mais que esse hespanhol 
de contrabando que o traz de bom hu-
mor. 

Mesmo para esse requinte indis-
pensável e moderno da roleta e da ba-
tota olhe cjue a arqueologia serve tanto 

G a z o s a s , 
b i c a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 

l í t i c a s , a r s e n i c a e s 
e f e r r u g i n o s a s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
j lógico, e fóra dêle; â agua do 

Pinedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gota, doen-
ças d- estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme 
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acidio car-
bonico. Tem aplicação vantajosssima, 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas anificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

Aa aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmacias, 
hotéis e restaurantes. 

Djpo&ito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em 1JSBOA —Largo de Santo An. 
tonio da Só, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abriu em 20 de 
maio. Excelentes hotéis — Grande Hotel 
e Hotel do Avelamos. Caminho de ferro 
até Vila Rial: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro ató 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e cincoenta me-
trcB do Estabelecimento. 

(gumeiro do 4lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra era Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

pelo menos como os cálculos de um 
amigo, que eu tenho, que nisso gasta o 
mais pratico das suas matematicas. 

Olhe o que eu encontrei no Franco 
e que me apresso a mandar-lhe no la-
tim do facundo jesuíta: 

B-acharas divi Francísci Xavierii po-
tens brachium expertus est aleator. Hic 
udoplurima* horas impendem, ne uno 

quidem jactu sibi prrficuo. Pinguem 
crumenam exhaustntij doluit. Opportu-
r;è venit in mentem eventus de aleatore 
memeratus in Xaveni vita. Igitur se vo-
to obstringit in honorem S. Xaverii 
transigendi jejunio ejus pervigilium, die 
esto exponendi c celeste ferculum; porrò 

ampl íii se non lusurum promittit, si 
perditas pecunias recuperet. Promptam 
sensit divi opem: nullus inde jactus 
sine lucro fuit. Recepit suos nummus 
stetitque promissis. 

Ahi tem. 
Se perder na roleta chame-se a S. 

Francisco Xavier, como o jogador en-
cravado que prometeu ao santo não 
tornar a jogar se recuperasse o perdi-
do, e que não mais jogou depois de ter 
rehavido o seu dinheiro. 

O que mais me admira neste pro-
digioso caso é o ter cumprido o joga-
dor a sua palavra. . . 

Ahi vae, meu caro D. Tomé a re-
ceita para arranjar so r t e . . . . se o João 
Franco o deixar jogar. 

Mas cale se com o segredo. Olhe 
que estas coisas perdem a virtude, se 
são conhecidas de todos . . . 

Q> Vi 



«JEtesisCesoiíi»—Uomlngo, -4 ãe agasto ã& l&OT 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,,A IMERÍEDIARIA 
" ' (Agencia indeterminada fundada em 1 9 0 1 ) 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l.a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e e&cacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(BegUtado) 

Novas secções d*intere«»se publico 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o paiz 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, e apete-

cido pelas creanças. Frasco, 1*000 réis; 3 frascos, 2*700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3*240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2*700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. . 

M e d i c a m e n t o s h o m e o p á t i c o s g a r a n t i d o s , a v u l s o s 
ô e m c a i x a s d e d i v e r s o s t a m a n h o s 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 230600. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 4 0 0 réis; dúzia 4 ^ 0 0 0 . 
1 Dito com trituração 3." 700 réis; dúzia 736000. 
Vede os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas ; ser-
viço completo d'informações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

1 7 - B u a d a s S o l l a s — V7 
(TELEFONE N.° 1 7 7 ) 

E s t á a b e r t a a a s s i g n a t u r a 

O O O 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Companhia de Segaros A Comercial 
— SÉDE NO PO R T O — 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio —45 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C— Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento totçou medico encarregado de responder gratuitamente 
a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação destes reme-
di o*. 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

OOOOOOOOOOOOOO 
Rol da roapa enfiada á lavadeira 

P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste jornal 

Machinas lãíanle 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-

7 aph, C.* de ZhÇew- York, e dos Gran-
ophones «Odeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152, i.' 
COIMBRA 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz— Coimbra 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
A horas da tarde, cm todos os dias uteix. 

PHENATOL 
Medicamento infalivel no tratamento 

das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

(Injeção anti-ble-
norragica) 

PÍLULAS ORIENTAES 
(anti-blenorragicas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
I H P I N B E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

CACADORES 
9 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

A R M A S E M D E P O S I T O 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — d a manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, noanuíatura Ltegeais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Bromng, Gaulcis, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, e f 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A. j F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Beal dos Caminhos de Ferro Portugueses 

5 8 , R u a d a S o f i a , 6 2 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes e estrangeiras 

Confeçôes para homens e creanças, pelos nltimos figurinos 

Grande variedade de coletes de fantasia, para verfto 

Gravatas, snspensorlos, e diversos artigos para homem. 

Yestes para eclesiásticos 

P i a n o s G A V E á - U 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 

- pedir catalogos e condições de venda. 
Um completo sortimento d'apare-

lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

O O I M B R A 

TISANA ANTI-SIPMÍTICA 

Segundo o processo de Faro 

Repara . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçÕis, bronquites, rouqui 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influem 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

80 atenúSo sempre, e cúrâo as maii 
das vezes com o uzo dos Sacarolida 
d1alcatrão, compostos (JEfcetouça-
d o s i V I i l a g r o z o s ) onde os efeitoi 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidttnoeião em toda a BOI 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádo 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, n5o 
só por miihares de pessoas que os teen 
usádo, mas também por abalizádos faoul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lis-
boa. 

Yende-se nm bom PIANO horisontal, 
no Largo da Fornaihinoa, % 2.° 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réii 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 réii 

Companhia de Seguros Reformador 
A única que em Portugal efétua se 

guros postaes, para todas as cabeças d 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Cana 

C o i m b r a 

I I N U U U E C O H M I I mu 
§ua (gerreira §orges, 150 a 156— 
Nésta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encoj 

ra-se á venda o niiais variado e completo sortimento de todos OB artigos concer 
Dentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversaB qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i e a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , proprii 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especial 

sando os de folhado. 
G i - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê dl 

L i e y r e e F o i e . 
g a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , vist 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s í i n o s di 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s 

etc., eto. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da fabr i ca de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

% 
Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua ds Ferreira Borgas, 165, 1.* 

* 
Tomam-ae seguros de prédios mobilias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PFAFF, WHM1E E fiRÍTZNER 

M O B Í L I A DE SALA 
Vende-se uma composta de sofá, 

poltronas e 12 cadeiras, de mogno, e 
tofadas de seda, mesa de centro e 
étageres. 

Também se vende uma magnifii 
cama para casados, 1 sofá e 12 cade 
ras. 

Rua Ferreira Borges, n.° 34. 

MÁRIO MACHADO 

Consultorio de clinica dentari 
Maquinas — P f a f í , B o b i n e P r a ç a 8 d e M a i o , 8 

O e n t r a l , para coser e para bordar.; Consultas das 9 horas da manhã is tdatard 

Maquinas — W h a i t e , lançadei-
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G í - r i t z n e r , roda li-
vre, trávão automatico. 

Única casa que vende a prestações 
de 500 reis por semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos-
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

VENDA DE PROPRIEDADI 
Vende-se o Casal da Boa Esperan 

ça, sito aos Fornos da Cal, em Sanl 
Clara, pertencente a Manoel Dias, 
que se compõe de terra de semeaduri 
oliveiras e outras arvores de fructo. 

Recebe propostas e trata-se coi 
Antonio de Barros Taveira, em Sam 
Clara. 

Tomam se sub-agentes e empregado» 
com ordenado ou com comissão 

1 8 —RUA VISCONDEJÍA LUZ — « O 
(CASA ENCARNADA) 

Á L V A R O R Q X A N E 
Hedieo-CIrurgião 

Consu l tor io : Marco da Feira, 8 (telef. 17 
Das 10 is 12 e das 2 ás 4 

Besldencla: R. de Tomar, 11 (telef. 171 

LOJA D E FERRAGENS 
Trespassa-se, nas melhores condi 

ções, um estabelecimento de ferragem 
acreditado, num centro comercial ia 
portante. 

Nesta redaçlo se dSo aos interesit 
dos todos os «elarosuncntos prédio 
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0 ENTERRO DE HINTZE 
O enter ro de Hintze Ribeiro foi 

pela concorrência , pela gravidade 
da assistência, pelas pa lavras pro-
nunciadas á beira da sepultura, uma 
manifestação que impressionou pro-
fundamente os homens de todas as 
fações politicas de um m o d o geral , 
embora as explicações, que de tal 
facto se dêem, var iem com cada fa-
ção politica, que p rocuram interpre-
tar o extranho acontecimento. 

P re tendem os regeneradores que 
o facto constituiu um protes to con-
tra a guerra que ul t imamente fizera 
o sr. João F ranco a Hintze Ribeiro, 
desacredi tando-o no paiz e no es-
trangeiro, que pelo que tinha de re-
voltante e traiçoeira fez esquecer 
ao p o v o generoso, pela vileza dos 
processos, todos os crimes que as -
sinalaram a ultima passagem pelo 
governo do ilustre par lamentar . 

Ou t ros tê i tn visto na ati tude 
fremente do povo, m u r m u r a n d o a 
cada insinuação velada, um protes-
to contra o procedimento de el-rei, 
que n ã o viera tomar par te no fune-
ral, e que se limitára ás condolên-
cias oficiaes, q u a n d o se t ra tava 4e 
um servidor antigo, $ernpre fiel á 
monarqu ia , e que pekfcflei se sacri-
ficára, negando é facto a responsa-
bil idade dos assassinatos de Lisboa, 
mas calando-se, ' quando , por um 
facto sem exemplo na politica, foi 
obr igado a dar á publ icidade a car-
ta que lhe escrevera el-rei, e que, 
pelo visto, á publ ic idade fôra des-
t inada, quando escrita. 

Manifes tação de hosti l idade ao 
rei e ao ministro foi-o, é certo, de 
extraordinar ia imponência . 

A assistência enorme, a forma 
recolhida e atenta como o u v i u ; o 
abalo que faziam aquelas palavras 
d e justiça e de verdade , que t rans-
f o r m a r a m aquêle prei to de saudade 
n u m ac to politico, é porém perfeita-
men te es t ranho á personal idade do 
estadista falecido. 

Se a ingrat idão com que Hintze 
foi t r a t ado ao fim de u m a longa vi-
d a d e serviços pela monarqu ia in-
digna fundamente , os monat quicos 
quer do par t ido regenerador , quer 
d o progressista ou dissidente, que 
n ã o podem ver sem irri tação e sem 
protes to a pro teção da corôa que 
o s hostilisa, o maior numero estava 
longe destas preocupações . 

A mul t idão foi, po rque a multi-
d ã o tem o desejo de se manifestar , 
de seguir de per to os actos da po-
litica por tugueza , de os censurar , 
o u de os aplaudir . 

A mult idão, deixou em Por tu -
gal todas as preocupações , pa r a só 
ter a preocupação politica, e, qual-
quer que seja o acto a que possa 
concorrer , a mult idão aflue, mani-
fes tando-se , e o a c t o toma o cara-
t e r politico a que parecia alheio. 

O enterrro de Hintze, cu ja mor -
te occor re ra em tão tragicas cir-
cunstancias , chamou monárquicos 
d e todas as façÓes, e mesmo alguns 
republ icanos foram acompanha r á 
ul t ima m o r a d a o corpo do h o m e m 

, q u e em vida fôra, ou seu compa-
n h e i r o d e t r a M h p ; ou seu a m i g o . 

Isso se fez em toda a par te e 
o sr. Bernard ino M a c h a d o acom-
panhando o cadaver de Hintze Ri-
beiro, não esqueceu as relações que 
tão antigas tinha com o estadista, 
e que este não esquecera t ambém 
q u a n d o o c h a m a r a a Lisboa, como 
representante do povo, para lhe as-
segurar sob sua palavra de honra 
que nenhuma responsabi l idade ti-
vera nos massacres do povo orde-
nados pela monarquia . 

T a l facto não poder ia ser estra-
nhado senão pelos que, como o sr. 
João F ranco , a s sumem as respon-
sabil idades de todos os assassinatos. 

O povo correu t a m b é m sem 
que ninguém se lembrasse de lhe 
atr ibuir intenções monarquicas . 

Acompanhando o cadaver de 
Hintze Ribeiro, de cu jo enterro an-
d a v a m longe as preocupações m o -
narquicas , o povo portuguez quiz 
fazer sentir q u a m a lheado anda da 
monarqu ia . 

E fe-lo sentir por fórma» bem 
clara no cemiterio, a r ras tando por 
u m fenomeno de sugestão coletiva 
todos os oradores pa ra as suas 
preocupações de consciência e con-
ver tendo o enterro de u m monár -
quico na mais comovente e intensa 
manisfestação democrát ica . 

T u d o naquela manifestação foi 
nobre de generosidade civica, de 
intensidade de sugestão, de força 
d e a i o o r e t i c a no» continua « 
mostrar a nação na mesma marcha 
triunfal para a Republ ica . 

T u d o . . . . excepto o procedi-
mento do sr. João F r a n c o . 

Esse excedeu em péssimas m a -
nhas a espetativa geral. 

Onde todos se deixaram arras-
tar pelo interesse superior da na -
ção, o sr. João F r a n c o viu apenas 
a ocasião azada de pescar correli-
gionários entre os de vontade fra-
ca, os que es tavam no poder ape-
nas por dedicação por Hin tze Ri-
beiro. 

T u d o fingiu esquecer; os agra-
vos antigos, a exclusão do poder 
em que tanto tempo esteve, o mé-
rito de Hintze Ribeiro, o seu valor 
inteletual, a dedicação incontestada 
pela monarquia que sempre fizera 
avultar a tacanhez de inteligência, 
a pouca sinceridade das convicções 
do di tador, sempre a rosnar rai-
voso, como um cão que imagina 
lhe disputam o osso. 

T u d o esqueceu, ou melhor tu-
do tentou esquecer pa ra enganar 
os que es tavam no par t ido regene-
dor por amizade com o seu chefe e 
que, mor to ele, lhe poder iam vir en-
grossar as fileiras. 

T u d o disse e tudo fez sem ver 
que esses homens não pod iam es-
quecer agravos de todas as horas , os 
insultos divulgados pela imprensa 
es t rangei ja , e, mais que tudo, a má 
vontade real concitada cont ra ele 
e que de mor te feriu o seu coração 
doente. 

Esse o papel de João F r a n c o 
no enterro de Hintze Ribeiro, de 
hipocrisia cinica, de torpe explora-
ção politica. 

E nisso se afastou mais u m a 
vez o sr. João F ranco da nação por -
tugueza que tudo esquecerá i • • i» 

O F E R T A 
O sr. dr. José A. dc Sousa Naza-

reth acaba de oferecer á biblioteca da 
Universidade, em nome de sua cunha-
da, a sr.* D. Maria Isabel de Sousa Do-
ria, um manuscrito com o drama dc J. 
da Silva Mendes Leal Júnior—O dia 
da redenção. 

O manuscrito é da letra de Francis-
co Marques Perdigão, que morreu be-
del da Faculdade de Medicina, e que, 
na primeira representação do drama em 
Coimbra fez o papel do estudante João 
Telo. 

Tem correções de outra letra que o 
sr. dr. José Nazareth, na amavel carta 
aé sr. dr. Mendes dos Remedios que 
acompanha o volume, julga ser do pu-
nho de Mendes Leal. 

O drama em três actos foi dedica 
do á cidade e Universidade de Coim 
bra pelo autor, e nunca impresso, ao que 
nos conste. 

Fôra feito a pedido da direção do 
teatro de D. Luiz para a sua inaugura 
ção que estava para fazer se no i.° de 
dezembro de 1861, por ocasião das fes-
tas da Restauração a cujos acontecimen-
tos alude. 

Nesse empenho se trabalhou com 
grande atividade de dia e de noite na 
construção do teatro, cuja pintura do 
teto, como a do panno de bôca e a do 
scenarío fôra entregue ao sr. Antonio 
Gonçalves Neves, pae do nosso amigo 
A. Augusto Gonçalves. 

Em 20 d- outubro estava já o pano 
de bôca no seu logar e os trabalhos iam 
em andamento que permitia a inaugu-
ração no dia marcado. 

Morreu porem D. Pedro V a 11 de 
novembro e a abertura do teatro ficou 
transferida para 14 de dezembro, nao 
se realisando porem ainda nesse dia por 
a direção resolver fazer coincidir a inau-
guração do teatro com o dia 22 de de-
z mbro, marcado para o dia da feliz 
aclamação de D. Luiz I. 

No dia 24 de dezembro foi, pois, á 
scena o drama de Mendes Leal. 

Foi o facto aplaudido como um gran-
de melhoramento para a cidade, fican-
do apenas num carvão do sr. Luiz Bas-
tos o único protesto contra o desapa-
recimento do belo templo românico que 
era a egreja de S. Cristovão. 

Noite de verdadeira festa aquela pa-
ra Coimbra. 

O novo teatro era como que uma 
manifestação contra o monopolio do 
teatro académico. 

Ao lado dos estudantes, apareciam 
agora os estranhos ao corpo académico 
em competencia que desde o primeiro 
dia se acentuou, 

O" teatro era novo, com um teto 
que se prolongava em andares de arca-
rias e de colunas, cortando brancos um 
fundo de um vermelho quente. 

Tudo aquilo era novo e fresco, como 
o entusiasmo da multidão que encheu 
todos os logares. 

Era o drama proprio a mover o sen-
timento patriotico dos conimbricenses, 
e queria mostrar o papel da Universi-
dade na aclamação, a feliz aclamação, 
de el-rei D. João IV. 

Representava a primeira scena a 
ponte de Coimbra, numa moldura de 
choupos, com a colorina ao fundo em 
que, ao tempo, não havia ainda nem 
os conventos de Santa Clara, nem S. 
Francisco. 

Viam-se apenas as ruinas do con-
vento velho de S Francisco da ponte. 

A scena do 2.0 acto representava o 
Penedo da Saudade, e a do 3 o a sa-
cristia do convento de Santa Cruz. 

O pae de Antonio Augusto Gonçal-
ves teve em todos os actos, principal-
mente no terceiro, ovações calorosas ao 
talento do artista que nessa noite mos-
trou as suas aptidões fóra do vulgar, 
levado por amor á bela terra de Coim-
bra que tanto amou, e cujo amor dei-
xou como a maior herança ao filho por 
quem todos nós agora temos tão admi-
rativa estima. 

E' interessante conhecer a distri-
buição dos papeis. 

Jeronimo da Silva Acevedo, lente 
do Instituto, era feito por o sr. Anto 
nio Ferraz, antigo tipografo da im-
prensa da Universidade; o cavaleiro da. 
cidade, Nuno d'Acevedo Ataíde, pelo 
sr. Jacinto de Moura Tavares, alfaiate 
do largo da Fornalhinha; João Telo, 
pelo sr. Francisco Marques Perdigão, 
pae do atual bedel de direito; Fernão 
Rodrigues, o sr. Barata, alfaiate; An-
tonio Bacelar, sr. Domingos Antonio 
Simões da Silva; Rui Matoso Freixel, 
sr, Antonio* Ferraz; Francisco de Gus-
mão, sr. Adolfo Ernesto Mota; Duarte 
Pinheiro, sr. Serio; D. Prospero, o sr. 
Almeida, sargento di 14, destacado 
em Coimbra; D. Navarro, sr. José de 
Almeida Mota, continuo da Universi-
dade; Capitão Bustamante, sr. José 
Maria Galião, bedel de filosofia; O men-
digo, o sr. Almeida. O papel de Bea-
tri\, era feito por uma atriz de nome 
Julia. 

Mendes Leal aproveitou a ocasião 
para mostrar que estudantes e futricas 
(vá o termo mal consagrado; se deviam 
reunir sempre no interesse da patria, e 
não deixar-se' arrastar em odios e lu-
tas pelos Ímpetos juvenis dos primeiros 
annos. 

Um estudante e um cavaleiro da 
cidade amam a mesma dama; esta po-
rém só o cavaleiro adora, e o moço es-
tudante ligado com êle para a liberta 
ção da patria fUdo lhe sacrifica. 

No ultimo ato o estudante morre 
aclamado envolto na bandeira da pa-
tria e o cavaleiro casa com e dama. 

Triunfava o tutrica sem desdouro 
do académico. 

Não se pôde ser mais diplomata. 

F a c u l d a d e d e M e d i c i n a . 

Reuniu hontem em congregação fi 
nal a faculdade de Medicina que na 
terça feira, tinha, como dissemos, feito, 
acompanhada do sr. reitor da Univer-
sidade a visits aos estabelecimentos de 
ensino a seu cargo. 

Nesta congregação se resolveu que 
fosse encarregado da oração de sapien 
cia, que abre os trabalhos escolares e 
que este anno competia á faculdade de 
Medicina, o sr. dr. José de Matos So 
bral Cid, o novo e intelegentissimo 
professor, cujo espirito moderno tem 
ocasião assim de evidenciar a sua orien-
tação singular e as suas excecionaes 
aptidões. 

Terminou com muita distinção, o 
curso do 5.° anno do Liceu, o filho mais 
velho do nosso amigo, o sr. dr. Eugé-
nio Sanches da Gama.. 

Foi o único distinto do seu curso, 
tendo três notas de 18 valores, duas de 
17 e três de 16. São classificações ra-
ras que muito nos apraz consignar pe-
las belas qualidades de estudo e inteli-
gência que afirmam no joven estudante. 

Os nossos parabéns ao moço estu-
dante e aos paes estremosissimos. 

Está em exercício o sub-delegado 
sr. dr. Manuel Marques Pereira, por 
ter saído para a Figueira, no gôso da 
licença que lhe foi cedida, o sr. dr. Abí-
lio Dias de Andrade, distincto delegado 
do procurador régio nesta comarca. 

Tomou posse do logar de presiden-
te da camara, na ausência do sr. dr. 
Marnôco, o sr. dr. Silvio Pélico. 

Não passou sem caso caracterisco a 
romaria de S. Amaro. 

O sr. Antonio Mendes enganando-
se de prato, feriu no sobre olho direito 
o sr. Manuel Lucio, morador em Ta-
veira, servindo-se de um dos pratos da 
filarmónica de Taveiro a que pertence. 

Foi parte para juizo. 
Está salva a honra tradicional da 

roflwri*. 

BERNARDINO MACHADO 
Ha muitos annos já, em Terras de 

Bouro, vi, á passagem do rei, que era 
então D. Luiz, ajoelhar-se o povo. A 
esse mesmo espetaculo assisti hontem 
em casa de Bernardino Machado. Hon-
tem, nesta casa, houve homens do po-
vo que ajoelharam diante d'aquele ho-
mem e, comtudo, tendo visto o povo 
ajoelhar diante do rei, o meu coraç&o 
confrangeu-se e, tendo-o visto ajoelhar 
diante de Bernardino Machado, ele di-
iatou-se. 

Idolatria! estou daqui a ouvir di-
zer. 

SimJ Idolatria, mas d'esta vez o 
idolo não é um senhor: é um cidadão. 
Os idolatras são ainda os idolatras, más 
os seus ídolos não são já de barro. 

Que importa a matéria prima de 
que são feitos os ídolos ? Objetar-me-
hão ainda. A idolatria é uma fórma de 
servidão. 

Sem duvida, mas ali, no rei, o ido-
latra é uma alma escravisada pelo te-
mor, enquanto que aqui, no cidadão, 
o idolatra é uma alma subjugada pelo 
reconhecimento. 

O que venera o povo no rei quan-
do ajoelha á sua passagem ? — O po-
tentado investido de poderes supersti-
ciosos, como uma divindade, o Júpiter 
social, ora clemente, ora colérico, que 
dá a chuva e o bom tempo, o persona-
gem inhumano feito de outra carne e 
de outro sangue, para muitos mesmo 
feito de ouro macisso como um Budha, 
o Moloch, a quem é preciso sacrificar 
tudo, assim a fazenda, como a vida e 
que é fonte de tudo, assim do bem co-
mo do mal. 

O que veneraram hontem »lqiin« 
nomens, prosternanao-se diante de Ber-
dino Machado ? O ser social, o egual, 
o irmão, o amigo. 

Uma soberania ? Sim. Mas uma so-
berania humana, sem outra grandeza 
além da grandeza do seu génio e da 
sua virtude. 

Essa soberania faz prosternar os 
homens ? E' porque ela é grande e os 
homens a reconhecem como tal, e ho-
mens que veneram o bem e a virtude 
até á idolatria não fazem parte de uma 
sociedade que caiu na abjeção idolatra, 
mas, ao contrario, de uma outra que 
se eleva pelo culto da mais alta bele-
za, que é a beleza moral. 

João Chaga». 

M e r c a d o d e p e i x e 

Tem-se dito que o novo mercado 
de peixe será inaugurado brevemente. 
Nada ha resolvido a tal respeito, mas 
é certo que o não será antes de outu-
bro proximo, porque a camara o quer 
abrir com balanças e outros instru-
mentos que ainda não chegaram, e 
quando a instalação estiver definitiva-
mente acabada. 

Na Costa da Torreira foi pescada 
na semana passada uma esplendida tar-
taruga, de 74 centímetros de compri-
mento por 55 de largura. 

Saiu na rêde de pesca do sr. Ma-
nuel Luiz Lopes Bartolo e vive desde 
então numa tina de agua do mar, sus-
tentando-se a sardinhas frescas e mos-
tra excelente apetite. 

Parece que ha ideia de adquirir pa-
ra o museu de historia natural de Coim< 
bra o formoso exemplar. 

C o n s u l t o r i o 

Abriu o seu consultorio dentário, 
na Figueira da Foz, rua Fresca, 45, o 
sr. dr. Herculano de Carvalho que tão 
solidos créditos de clinico tem nesta ci-
dade. 

Em Coimbra continuará, porem, 
aberto também o consultorio do acres 
ditado clinico. 

k í 
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A politica do sr. João Franco 
E' a politica dos adeantamentos; 

assim foi qualificada pelo povo, e assim 
hade ficar na historia. 

Quando o sr. João Franco foi cha-
mado ao poder, a situação da monar-
quia,era, como é hoje insustentável. 

A monarquia vive em Portugal de 
uma ficção — a força da municipal para 
reprimir a vontade popular. 

E de mais nada. 
Os partidos monárquicos estavam 

desacreditados, mas, como para em 
parte se cobrirem tinham descoberto o 
rei, o dèscredito caíra também sobre o 
monarca. 

E avultara. 
Os éhefes politicos eram acusados 

de roubar, mas morriam pobres, e nunca 
houve falecimento de politico monár-
quico em que se não acentuasse o facto, 
que passou a ter a consagração de uma 
necessidade retórica. 

Tudo a morrer de pobre 1 
A mórte erâ a reabilitação dos chefes 

de todos os bandos monárquicos. 
Só el-rei prosperava. 
E êles lembravam baixinho que D. 

Luiz I tinha deixado empenhada a casa 
de Bragança; que o rei atual tudo de-
sempenhara e aumentava até os bens, 
estando sempre pronto a comprar pro-
priedades de recreio. 

E ninguém compreendia, como a 
agricultura que não enriquece ninguém, 
enriquecia o rei que se começava a c' a-
msrr o lavrador. 

Na oposição, os governos monárqui-
cos, iam assim fazendo o descredito de 
el-rei, e a má administração era abso-
lutamente atribuída ao monarca. 

Então, quando o falecimento de um 
chefe politico veio denunciar que mor 
rera rico, com um deposito grande fei-
to num banco inglês, começou se tam 
bem a dizer que o monarca português 
era um dos maiores depositários de 
um banco londrino, cujo nome nunca 
se disse. 

Eles morriam pobres, o dinhéi o pa-
ra algures havia de i r . . . 

E sôbre o rei caiu todo o descredito 
dos partidos monárquicos. 

Foi então que veiu o sr. João Fran 
CO, o da vida nova, encarregado de fa-
zer voltar tudo á vida velha, a forma 
mais habitual de inovar em Portugal. 
. CL l imnar a x e L e ali-
jar o s part idos pol í t icos . 

Repôr tudo no antigo. 
O sr. João Franco tem obedecido 

em consciência e chamou para a sua 
obra todos os aventureiros do jornalis-
mo estranjeiro. 

Havia, porem, uma duvida a escla-
recer. 

Donde viera o dinheiro a el-rei? 
O sr. João Franco disse en ão: mui-

to legitimamente de adeantamentos ile-
gaes, de que eu tomo a responsabili 
dade na parte que me toca, com quanto 
a tenha alijado nos outros crimes, que 
vim denunciar pedindo por tal facto a 
benevolencia publica. 

E então o sr. João Franco foi ex 
plicando demoradamente, á espera que 
todos se cançassem do escandalo, co-
mo é de uso em Portugal. 

O dinheiro fôra apenas adiantado. 
Se se fizessem as contas, talvez até 
nem adeantamentos houvesse. 

El-rei é que não sab ia . . . . 
Nem ele João Franco. Só depois de 

examinarem a escrituração publica é 
qne vira como tudo andava. 

Até el-rei devia ter uma dotação 
m a i o r . . . . 

O tezouro dava para tudo 1 
Havia receitas que andavam longe 

da sua aplicação. 
Ah! Que se tudo fosse bem admi 

n is t râdo. . . . 
E nas receitas novas que o sr. João 

Franco encontrava com su^preza, apre-
sentou o ilustre estadista as rendas que 
o estado devia á casa real por palacios 
que eram dela, e que o estado tinha ar-
rendado para estabelecer serviços pú-
blicos, e de que nunca pagara a renda. 

E assim são todas as maravilhosas 
receitas do sr. João Franco que vae 
arruinando o paiz com o especioso pre 
texto de cumprir a lei, de restabelecer 
o regimen da moralidade, na monar 
quia, onde ninguém nunca o conheceu. 

Receitas novas as dividas de rendas 
velhas . . . . 

E sobre o coso fez o sr. JoSo Franco 
.as mais categóricas afirmações. 

O sr. João Franco era um homem 
honrado; o estado devia a el-rei, o sr. 
João Franco ia pagar o atrazado e pro-
curar que de fctyro não tornasse a 
juccder. 

E assim se aumentou a dotação real 
com vinte e tantos contos . . . . 

Ora veiuse a saber que os palacios 
que o sr. João Franco dizia arrendados, 
eram da nação que os cedera, sem per-
der-lhe a posse, á coroa para seu uso 
e decencia, e não para alugar, vender, 
ou pôr no prego. 

Por sua vez a corôa, que nenhum 
uso fazia dos palacios, os cedeu ao es 
tado para montar instituições, reconhe-
cendo na cedencia os direitos da nação, 
sem referencia a preços de venda, ou 
a rendas que não podia receber. 

E assim se verifica que o estado só 
pôde pagar as rendas a el-rei, se resol 
ver expoliar se por suas mãos, e não 
por um ato legal, como quer o sr. João 
Franco, que parece ter uma singular 
compreensão dB lei. 

O elixir dos adeantamentos é por 
tanto uma burla, um ato ilegal, um 
roubo feito aos cofres nacionaes. 

E o sr. João Franco que apareceu 
como o salvador da moralidade monár-
quica, como o endireita de todos os 
aleijões da monarquia, o juiz de todos 
os desperdícios, o descobridor de todos 
os roubos, ha de ficar afinal, no acto 
culminante da sua administração, como 
o sarçcionador de todas as irregularida-
des que possam permitir largamente os 
desperdícios da monarquia. 

O sr. João Franco hade ficar na 
historia como o ministro dos adeanta 
mentos. 

E o expediente tão pensado, não 
abona nem a agudeza da sua inteligên-
cia, nem o escrupulo dos seus proces-
sos. 

Reformas de ensino 
O governo consultou as diversas fa-

culdades sobre as reformas do ensino, 
pedindo que cada uma delas nomeasse 
uma comissão, pouco numerosa, encar-
regada de as apresentar ao governo, que 
promete dar-lhes satisfação pronta den-
tro dos limites das forças do tesouro. 

E' para notar este interesse serôdio 
por o ensino nacional," motivado por o 
conflito académico que, ao menos, isto 
terá deixado de bom. 

E é para notar também que o go-
verno, que se tem mostrado surdo a to 
das as reclamações dos professores e 
que se limita a pedir programas para 
nnrnyar- e n o t ^ deirequencifU venha 
agora na manifestação mais flagrante 
de indisciplina mental, pedir esclareci-
mentos, quando ha muito os tem nas 
secretarias de Estado, onde os relató-
rios dos professores e as reclamações 
das faculdades dormem tranquilamente 
o sôno dos justos. 

E para a Faculdade de Medicina é 
tanto mais flagrante a contradição, que 
esta pediu que se instituíssem as via-
gens ao estrangeiro e vários professores 
se ofereceram para ir, mantendo-ihes o 
governo apenas a gratificação do exer-
cício. 

Era a ocasião de aperto, seja nos 
permitido o termo; porque nos que per-
tendiam estudar, ia quem procurava o 
ensino cirúrgico que em Coimbra tive-
ra uma perda recente com a morte do 
professor Sousa Refoios. 

O governo fez orelhas surdas a to 
das as reclamações da faculdade e veiu 
lhe apenas o interesse postiço, quando 
teve de encobrir a solução repugnante 
que deu ao conflito académico, contra 
os interesses do ensino universitário e 
os do comercio de Coimbra. 

A comissão, nomeada agora para 
estè fim, pela Faculdade de Medicina, 
ficou composta pelos srs. drs. Angelo 
Fonseca, José de Matos SobraL Cid e 
Serras e Silva. 

Dos ilustres professores tudlr ha a 
esperar a bem do ensino, comò.do sr. 
João Franco ha a esperar t a r f f tm o 
mesmo desprezo desdenhoso com que 
tem acolhido sempre as reclamações 
universitárias e particularmente as que 
ultimamente >se têem feito para regular 
a ex:stencia do Curso Sanitario, por-
que se tem sacrificado o profa&sorado 
universitário sem uma menção, uma 
palavra de agradecimento, que mostre 
da parte dos nosso? governantes que 
sabem do que se passa e saldem aplau-
dir, como merecem sê-lo, os esforços, 
as iniciativas individuaes ou coletivas 
para o levantamento do ensino nacional. 

O sr. Augusto Abranches Coelho 
Lemos e Menezes, escrivão de fazenda 
em Vila Real, foi transferido para o 
logar de escrivão de fazenda vago p«Ja 
aposentação do sr. Luiz Antonio Joa-
quim Margwa ta» Coimbra. 

O estado financeiro 
O nosso estimado coléga da capital 

O Mundo, anda publicando interviews 
do sr. dr. Artur Leitão aos marechaes 
do partido regenerador, que estão sendo 
vistas com verdadeiro interesse e sen-
do matéria de todas as discussões. 

Do que disse o sr. Teixeira de Souza, 
tiramos o que diz respeito á perturba-
ção que no nosso estado financeiro tem 
feito a politica do sr. João Franco, ar-
rumando-nos no paize desacreditando-
nos no extrangeiro: 

— Em duas palavras vou dizer-lhe 
a que estado de descalabro nós chegá-
mos com o governo atual. 

Sob este aspéto a obra do gover-
no é nefasta, devastadora. As despezas 
publicas augTientaram por uma fórma 
assombrosa. O deficit no primeiro anno 
da administração do atual governo ek-
vou-se, calculado pelo que o governo 
gastou a mais, além das receitas pro-
venientes da divida flutuante e da ven-
da de títulos, a cerca dp 5:aoo contos 
de réis. Agora, o governo, tendo au 
mentado as despezas publicas, na sua 
perigosa missão de subornar as classes, 
e ainda diminuir receitas, pelo mesmo 
motivo, o deficit deve aumentar por 
uma fôrma alarmante. A divida pu-
blica excede 74 mil contos, doze mil 
dos quaes pelo menos são estrangei-
ros. Isto é de arripiar os cabelos: é pa-
voroso 1 

Estão denunciados os tratados de 
comercio, e o governo ainda não rea-
lisou nenhum. O governo não pensa 
sequer em defender a nossa exporta-
ção para o Brazil, assegurando por uma 
fórma eficaz, pelo menos a exportação, 
que para ali fazemos, que é de cerca 
de cinco mil conto de réis. 

Vivemos simplesmente do favor do 
governo brazileiro. No dia em que o 
ministro do exterior d'aquele Repu-
blica americana resolva crear-nos difi-
culdades, adeus comercio com o Bra-
zil. Era forçoso estabelecer a navega-
ção psrtugueza para o Brazil, estabe-
lecer um porto franco para os produ-
tos do solo brazileiro, proteger-lhe a 
exportação do assucar, como bases es-
senciaes para a realisação d'um tratado 
de comercio, mas o governo entregue 
aos seus manejos de politica de cam-
panario, absolutamente descura o que 
interessa ao futuro do paiz. 

5 é nab é determinado pelo critério 
de «quem vier atraz que fache a porta», 
eu não sei como definir tão grande e 
grave desprezo pelos nossos caros in-
teresses. 

Assim, e muito resumidamente, ata-
cadas as liberdades publicas, que tão 
ardentemente prometeu respeitar, e as-
sinalado o manifesto descuido por au-
mentar a riqueza publica, o que fica 
da obra do governo? — zero. E nada 
mais. 

O sr. Teixeira de Souza conhece 
bem a engrenagem da corrução monár-
quica. Foi êle que denunciou os vergo-
nhosos expedientes com que o sr. João 
Franco pretendia esconder os resultados 
da sua administração, e apresentar se 
como tendo melhorado por medidas que 
ninguém vira o estado das nossas finan-
ças. 

As suas palavras tem por isso auto-
ridade especial. 

Hospitaes 
A faculdade de Medicina resolveu 

na sua ultima congregação ativar os 
trabalhos para a construção das novas 
instalações hospitalares, como necessi-
dade, não ?.ó do ensino, mas de assis-
tência, pois que a que hoje se dá é in-
completa por falta de recursos pecuniá-
rios e por falta de instalações hospita-
lares. 

A comissão encarregada d'este as-
sunto era composta pelos srs. conse-
lheiros Costa Alemão e drs. Daniel de 
Matos e Serras e Silva. 

A faculdade resolveu aumentar o 
numero dos seus membros por íòrma 
a os trabalhos poderem ter a ativ.dade 
que é para desejar. 

Foram nomeados para tal fim cs 
srs. drs. Luiz Pereira da Costa e An-
tonio de Padua, que, quando no gover-
no civil, mandaram estudar projetos e 
fizeram junto do governo instancias que, 
sobretudo da parte do sr. dr. Antonio 
de Padua, bem perto estiveram de tor-
nar-se uma realidade, e os srs. drs. 
Angelo Fonseca e José de Matos So-
bral Cid. 

A faculdade resolveu mais que pe-
rante o |oyerno se exjjoztsse ? necegr 

sidade de continuar com as expropria-
ções necessarias para conseguir, um 
terreno vasto em que á vontade se pos 
sam fazer ns instalações que demanda 
a sciencia moderna. 

Coimbra está neste ponto, não obs-
tante os esforços para louvar do pro-
fessorado, em inferioridade manifesta, 
qundo comparada com Porto e .so-
bretudo com Lisboa, que o governo 
tem dotado com mão larga, e que a 
Assistência Nacional tem favorecido 
com um carinho de cortezã. 

Para a Universidade o hospital é a 
questão capital. Dele depende o futuro 
do ensino. 

Quanto á cidade não pôde ela tam 
bem sem prejuiso ficar apenas com o 
bospitãl atual que, mesmo quando aca-
bado, seíá, como tem demonstrado a 
pratica, insuficiente para necessidades 
da população. 

Necessário seria também fazer re-
formas urgentes no hospital dos Laza 
ros, velho pardieiro que aumenta o 
horror dos doentes ali albergados. 

Aquilo está, apezar de todos os mi 
lagres de economia e diligenre admi-
nistração, ao nível das antigas gafarias 

A comissão nomeada tem aptidões 
reconhecidas, é composta de homens 
de reconhecida autoridade e competên-
cia, é de esperar não descure o assunto 
e o leve breve a bom caminho e a bom 
porto. 

Bem terá então merecido de todos 
por ter compreendido os interesses vi 
taes d'esta cidade, que são também os 
do povo portuguez. 

A caridade e o ensino não são pren-
das para mostrar a estrangeiros com 
aplauso da Sociedade Propaganda d 
Portugal, são uma necessidade na-
cional, geral. 

Corte-ae pelos desperdícios osten 
tosos de Lisboa e atenda-se ás necessi-
tades do paiz. 

Hospede ilustre 
Está em Coimbra o sr. dr. Ph. Hau-

ser, medico alemão, ha muito tempo 
residente em Madrid, e que anda estu 
dando a historia dos judeus em Portu-
gal e na Hespanha e a sua influencia 
na civilisação peninsular. 

De The jemsh encyclopedia, extra-
tamos os dados biográficos do notável 
publicista: 

«Medico húngaro, e escritor de as-
suntos médicos. Nascido em Nadas a 
2 de abril de I 8 3 2 . Durante muitos an-
nos frequentou as escolas talmudicas 
em Presburg e em Nicolsburg na Mo-
ravia ( 1848 ) . Em I 8 5 2 principiou os 
seus estuaos de medicina, frequentan-
do sucessivamente as universidades de 
Vienna, Paris e Berne, depois do que 
foi como medico para Tanger, onde 
viviam mais d e 4 : 0 0 0 judeus. Quando 
rebentou a guerra entre Hespanha e 
Marrocos, Hauser, como muitos dos 
seus correligionários, procurou refugio 
em Gibraltar, onde foi encarregado do 
hospital da Comunidade judaica. 

«Depois de Hespanha ter tomado 
Tetuan (fevereiro de 1860) Hauser foi 
para esta cidade onde o cólera grassa-
va então com grande intensidade, vol-
tando mais tarde a Gibraltar a concluir 
a sua pratica. 

«Foi frequentemente chamado em 
consulta para o interior de Marrocos, 
Cádis e outras cidades hespanholas. 

«Em 1872 foi residir para Sevilha, 
sendo pelo seu conselho municipal no-
meado delegado ao 4 0 congresso inter-
nacional de higiene. 

«Em i883 Hauser foi residir em 
Madrid, onde é um dos mais distintos 
médicos judeus. 

«Publicou as obras seguintes: Nau 
velles recherches sur VInfluence du Sys 
tème Nerveux sur la Nutrition (Berne , 
i858); La Mortalité de la Première 
Enfance en Espagne comparée avec 
Celie de la France (Par i s , 1 8 7 8 ) ; Lin 
fluence de la Dens té de la Population 
dans la Mortalvè des Grandes Villes 
(tb., 1882); Estúdios Medico-Topográ-
ficos de Sevilla (Sevilla, 1883); Estu 
dios Medico Soctales de Sevilla (ib., 
i883); Estúdios Epidemiologicos Rela-
tivos a la Etiologia y Profilaxis dei 
cólera (3 vol., prefacio por Petterk -
fer de Munich, Sevilla, 1 8 8 7 ) ; Le Cho-
léra en Europe Depuis son Origine 
Jusqu'â Nos Jours (Paris, 1 8 9 7 ) ; La 
Défense Sociale Contre la tuberculose 
(Madrid, 1 8 9 8 ; ; Nouvelles Recherches 
sur le Rapport Entre l Evolutton et 
Structure Géologique de la Pen nsule 
Jbénque et leu Eaux Minéralus dEspa 
glte; Madrid Bajo el Punta d9 Vista 

Medico Social (2 vol., Madrid, 1902. 
igo3).t 

Alem destes trabalhos de que dá 
conta a Jewish encyclopedia (1904) ou-
tros tem publicado depois, e entre êle» . 
um trabalho sobre o passado, o futuro f 
e o presente da Hespanha sob o ponto r 
de vista da biologia social, publicado 
na Nouvelle Revue. 

Os seus trabalhos sobre o cólera va- t 
leram-lhe o premio Bréant de 3:ooo < 
francos e o de Pettenkofer de i;5oo 
marcos, dados pela Academia de Me-
dicina de Paris. 

O ilustre homem de sciencia mos-
tra-se encantado com o nosso paiz, que 
acha em pleno desenvolvimento, cheio 
de qualidades e aspirações, de vez no 
caminho da civihsação moderna que 
segue tumultuariamente é certo, sem 
uniformidade de vistas e de iniciativas 
em todas as classes, mas que se vê ca-
minhar, com atividade que lhe garante 
a certeza do futuro. 

Tem sido acompanhado pelo sr. dr. 
José Cid que o apresentou a outros pro-
fessores, percorrendo as instalações 
hospitalares e outros edificios da Uni-
versidade, elogiando o movimento ge-
ral que se nota no paiz pelo levanta-
mento da instrução. 

« O C o n i m b r i c e n s e » 

Por doença, do seu atual proprietá-
rio o sr. general Francisco Augusto 
Martins de Carvalho, suspender-se-ha 
a publicação do antigo jornal coimbrão 
a partir do dia 3i do corrente mez de 
agosto. 

Lastimando a causa que obriga o 
seu proprietário ao abandono temporá-
rio das lides jornalísticas, fazemos vo-
tos por um pronto restabelecimento. 

Foi exonerado de juiz de paz da fre-
guesia de Santa Cruz de Coimbra, o 
»r. Albano Nunes. 

Manuscrito 
O sr. dr. José Epifânio Marques 

ofereceu á Bibliotéca da Universidade 
um manustrito do século XVI com a 
Regra das irmãs da ordem de sam iohão 
chamadas da penitencia, tendo a seguir 
no mesmo voiumc a bula de confirma-
ção da mesma regra. 

A primeira parte é escrita em cara-
teres goucos a preto vermelho e azul 
e contem 26 folhas, das quaes as ulti-
mas duas não são numeradas; as 24 
primeiras não são numeradas no verso. 
As folhas 5, 18, 22 estão incompletas, 
sendo as folhas £> e 22 as mais danifi-
cadas. 

Começa esta parte pelas palavras: 
Começase o prologo da regrà das ir-
más da ordem de sam tohão chamadas 
da penitencia; inuentada & renouada 
por o sõr dom luís, infante de portu-
gal. & em o mesmo reyno perpetuo 
administrador da dita ordem. 

E termina em bela letra mas em ca-
rateres de uso corrente no século XVI: 
Tirada de latim em lingoagem confor-
me a as dispensações & enxeridas nella 
de maneira q fiquam como texto, por 
q asi o cócedta o papapaullo ///.«per 
my frei antonio de tomar, A instancia 
e requerimeto da muito virtuosa ma-
dre Violante daluim prioresa, ernSo an-
no do sõr de, i547, Laus deo. | . 

O sr. dr. Jose Epifânio Marques 
trata particularmente d'esta Regra de 
paginas 33 a 54 da sua Breve Memo-
ria acerca da instituição das religio-
sas Maltesas em Portugal, numa' lu-
xuosa edição da Tipografia França 
Amado, obra pacientemente elaborada 
ao acaso da descoberta dos documen-
tos que haviam desaparecido em 1878. 
pouco depois da extinção do mosteiro 
das Maltezas. 

Encontrados os documentos pelo sr, 
padre Vieira numa mercearia de Estre-
moz, com outros que possuia o sr. eo* 
selheiro Jose Carlos de Gouveia, cotn 
esclarecimentos de pessoas antigas c do-
cumentos propnos, elaborou o sr. dr. 
Jose Epifânio Marques uma memoria 
que se lê cota prazer em linguagem 
vernacula mas correntia, procurando 
sempre dar o espirito dos velhos doeu-
mentos. 

A oferta á biblioteca da Uoiversida-
de e muito para louvar e agradecer, po-
0 sacrifício que naturalmente represenr 
ta da parte de quem é, como o sr. dr, 
bpifanio Marques, tão amador de be« 
los livros, de curiosidades bibliográficas, 
ç antiguidades da sua terra, ' 

B i 
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Teófilo Braga, Manoel de Arriaga 
e Magalhães Lima enviaram ao sr. con-
selheiro José Dias Ferreira a carta se-
guinte. convidando o a fazer uma confe-

ses do mssxo jaez pira poder á som-
bra deles perseguir os republicanos fi-
cou até hoje sem resposta, apezsr de 
ter desafiado o chefe franquista a pe 
dir-lhe explicações na camara alta, on 
de tinha assento, e onde se não recu 
ssria a apresentar provas, se lhas exi-
gissem. 

O sr. João Franco, no arranco fal-
so do costume, clamou que estivesse o 
sr. conselheiro socegado que nío havia 
de faltar quem exigisse responsabili-
dades do dito, dizendo, como de cos-
tume, as insolências da sua lavra e as 
que paga; mas, como de costume, o 
sr. João Franco conservou se calado 
quando se lhe ofereceu ocasião de in-
terrogar o sr. Dias Ferreira. 

Agora fará o mesmo: rosnará, mos-
trará os dentes amarelos, dirá que vae 
mandar destruir tudo e calar se-á 
quando chegar a ocasião. 

A conferencia do sr conselheiro 
Dias Ferreira é esperada por isso com 
justo interesse, supondo a todos oca 
sião de revelações sensacionaes. 

rencia sobre as providencias governa- ( 
tivas que entregaram ao Supremo Tri-
bunal de Justiça as decisões dos tri-
bunaes que negaram força legal aos 
decretos do poder executivo promul 
gados em ditadura: 

IEX."' sr. conselheiro e preoIaris3:mo 
mestre:—Neat9 momento psicologico e hia-
torico, deante do interregno da incons-
ciência politica, instabilidade ^as normas 
civis e sob o arbítrio de temperamentos 
veaanicos, impondo-se con desdem por ma-
nifestas conivências de interesses, ficar ca 
lado, assistir indiferente a este tripudio de 
desorientação que nos arrasta para um des 
vairado retrocesso — é ser cúmplice pe 
rante o tempo e outra geração que kudo 
julgará de alto. 

Deram a este clamoroso acontecimento 
que encerra a época do sempre simulado 

' Regimen Liberal, o titulo irrisorio de dicta-
dura administrativa. Não passa de uma 
dictadura policial preventiva, mórbida 
transformação da arcaica Intendencia da 
Corte e Reino em poder Executivo, na 
essencia um producto de Teratologia social. 
Como toda a célula patogeniea, que desor-
ganiea oa tecidos normaes, esta dictadura 
administrativa absorve todos os Poderes 
do Estado: substituo se ao Poder legislativo 
e converte o Poder Judicial em passiva 
chancela para aplicar no julgamento dos 
tribunaes decretos arbitrarios afrcnt.ndo 
as leia organicas, contrariando a soa aanc-
çSo imperativa. 

Deante desta anarehia do poder execu ^ ^ 
tivo, com espanto assistimos á defecção I ^ u x e T Coimbra" 
do mais elevado tribunal na hierarchia 
judiciaria; e contemplámos com magna a 
abdieaç&o de uma corporação jundica repe 
lindo a livre critica sobre esse deplorável 
caso, escusando se a formular a doutrina 
scientitica, sempre impessoal e decisiva, 
tão necesaaria neate momento 

Resta-nos ainda confiança na consciên-
cia individual, doa que pensam que estudam 

Excursão & Aveiro 

Escola Livre 

Realisou se no domingo, como no 
ticiámos, a excursão dos socios d'esti 
escola ao Botão, sob a diréção do sr. 
Antonio Augusto Gonçalves. 

Partiu d'aqui pela madrugada de 
domingo, demoraram-se cm Souzelas a 
ver a egreja, em que ha uma pobresinha 
obra de pobresinha renascença do Cam-
po, dirigindo se depois ao Botão em que 
estudaram, antes de almoço, a egreja. 

Depois de almoço correram o ce-
leiro do convento de Lorvão, indo de 
pois jantar ao Paço donde seguiram a 
pé, numa excursão alegre até á Pimpi 
lhosa, onde tomaram o comboio que cs 

A faculdade de medicina vae pedir 
ao governo a construção de uma novi 
sala de operações, no que parece em-
penhado o sr. D. João de Alarcão, rei-
tor da Universidade. 

A que atualmente existe é acanha 
dissima e só por muito sacrifício dos 

e sabem, para cooperarem no restabeleci-1 c i j n j c o s atuaes do hospital tem servido 
mento da normalidade a que a piramos 

E' vossa excelenoia a maior auctori 
dade da jurisprudência portugueza, a glo 
ria mais fulgurante do noaso IÔD, o par 
lamentar mais activo e desinteresaado en 
tre aa gerações de quasi meio século, é o 
Mestre de quantos desde 1862 entraram 
na vida publica; portanto o Beu silencio 

até hoje 
O sr. dr. Daniel de Matos apresen-

tou um plano de obras a executar, que 
tudo remediaria com facilidade e que 
teve a aprovação do diretor dos hospi-
taes e decano da faculdade, como dos 
outros professores. 

Vae fazer-se com a brevidade que 
nesta prolongada crise seria para quantos Q c a s o r e q u e r í 0 plano da nova sala, e 

.._„ c n v j a r s e a Q g 0 v e r n 0 para aprovação 
superior. 

Pela direção dos hospitaes foi asse 
gurado todo o apoio à iniciativa do sj . 
dr. Daniel de Matos, e o sr. dr. João 
de Alarcão prometeu patrocinar peran 
te o governo a obra cuja necessidade 
foi o primeiro a reconhecer. 

reconhecem o seu alto valor social uma 
deceção. . . . 1 1 

Nós, como seus antigos discípulos des-
de a Universidade, vimos hoje á sua porta 
com a confiança de que nesta miséria mo 
ral, que tudo avassala, nos abrirá o te-
souro da Bua palavra, dando, sob a forma 
de uma conferencia edifioativa, orienta 
aos espíritos sequiosos da boa doutrina. 

De v. ex.* sempre àmigoa e discipu 
l o s v e l h o s . — Liaboa, 3 de agosto de 1907. Ao sr. dr. Antonio de Menezes fo' 
— Teófilo Braga, Manuel de Arriaga ram concedidas as honras de conego 
e Magalhães Lima. I de Coimbra. 

O sr. conselheiro Dias Ferreira res-
pondeu com a carta seguinte: 

j i jn» 0 ex.""' srs. Teofilo Braga, Ma 
n u e l "d'Arriaga, e Magalhães Lima. -
Meus presadisáimos amigos e co legas . -
Honro-«u muito com oconvito que v. ex. 
me fazem em carta de 3 do corrente, para 
um» conferencia sobre as providencias go-

O sr. dr. Mendes dos Remedios, di-
retor da biblioteca enviou ao sr. D. João 
de Alarcão, reitor da Unive sidade, um 
oficio acentuando a deficiencia destes 
serviços universitários e propondo as 
reformas que entendia necessarias. 

O sr. D. João de Alarcão, que está 
mostrando a melhor boa-vontade de au 

n a t i v a s u e entregaram ao Supremo Ujliar os professores e satisfazer as suas 
T r i h n n a l d e Justiça a revisão das decÍ8Ses r c Carnações, destinou para instalação 

ludiciaes que negaram «forç* legsl aos f — — * 
decretos do poder executivo.» 

Pelo mesmo convite devo a v. ex.* 
muito reconhecimento e para mostrar de 
modo mais simples a minha gratidão, de-
claro cceitar cem o maior prazer o convite 
para fazer a conferencia, que será no logar 
l no dia ou noite que por v. ex.» for de-
signado. 

Creiam-ma de v., etc., atento e mui-
to afeiçoado — José Dias Ferreira. -
Lisboa, 5 8 907. 

E' esperada com justa anciedade a 
conferencia do sr. dr. Dias Ferreira, 
pois que, conhecendo como poucos a 
engrenagem de corrução a que em Por 
tugal se dá o nome de politica monar 
quica e não sendo muito para enco-
brir os processos dos outros, o ilustre 
professor tem além d'isso autoridade " • • i /-tua lh« Má n 

provisona e anexo da biblioteca, uma 
casa que se diz ser o antigo refeitorio 
do colégio de S. Pedro e que tem na 
verdade espaço para as primeiras ne-
cessidades. 

Vão fazer se estantes provisorias pa 
ra bôa acomodação dos livros. 

E' porem necessário pensar que se 
impõe a construção de uma nova sah 
de leitura com luz abundante e uma 
mobilia moderna e mais comoda do 
que a da biblioteca atual, muito para 
ser admirada por brazileiros ou excur-
sionistas de ocasião, pouco para estu 
dar com comodidade. 

Foi profusamente distribuído e está 
afixado n is esquinas o programa da 
excursão que domingo se realiza de 
Coimbra a Aveiro. 

Os Aveirenses tem-se empenhado 
em receber condignamente os nossos 
patricios, com a hospitalidade bizarra 
que está nas tradições d'aquela bela 
terra. 

O programa é o seguinte: 

Embandeiramento das ruas da cidade, 
desde a Estação do Caminho de Ferro até 
ao Jardim Publico, canal da ria e de todos 
08 edifícios, aéiee de associações locaes, 

A'B 7 horas da manhã, depois de ser 
queimada uma grande girandola de fo-
guetes e reunidas no Largo Municipal to 
daa as associações e pessoal das fabrica, 
da cidade, com os seus estandartes, e 
acompanhadas por 5 bandas de musicas 
encaminhar-se hão para a Estação do Ca-
minho de Ferro afim de ali aguardarem 
a chegada do comboio que conduz OB ex-
cursionistas conimbricenses. 

A' chegada do comboio, pelas 8 horas, 
queimar se hão enormes girandolas de fo 
guetes. Em seguida, e havendo todas aa 
e8sociações tomado os seus logarea pela 
ordem de antiguidade, conforme lhes fôr 
indicado pela respetiva comissão dos fes-
tejos, seguirá o cortejo o seguinte 

Itenerario 

Rua Pimentel Pinto, que será béla 
mente embandeirada peia Associação dos 
Agricultores; rua Hintze Ribeiro, rua de 
Sá, rua do Gravito, rua Manoel Firmino, 
rua José Estevão, lua d'Entre-Pontea, 
largo Luiz Cipriano e Coateira, a cuja 
entrada 8e levantará vistoso e elegante 
arco triuníal, de belo efeito, e onde os 
excursioniataa receberão saudações por um 
rancho de creanças. Depois seguirá o cor-
tejo para oa Paços do Concelho, onde se 
etétuarão oa cumprimentos das associações 
locaea, encaminhando se em seguida para 
o salão nobre da Sociedade Recreio Artís-
tico, onde aerá oferecido um delicioso copo 
d'agua á coniisuão conimbricence orgaoi-
sadora da -excuraão. 

Daa 10 ás da manhã, uma banda de 
musica executará n'um coreto postado no 
Largo Municipal, varias peças do seu es 
colhido reportorio. Das 10 horas em deante, 
estarão postados ao longo do CaeB alguns 
barcos á disposição doa excursionistas que 
deaejem admirar as belezas naturaes da 
nisaa formoaa ria. 

Das 10 ás duas da tarde, seião fran 
queados ao publico os seguintes edifícios: 
— Teatro, Liceu, Escola Industrial, fa 
bricas de ceramica da Fonte Mova, Agraa 
e Santos Mártires, e a importanta fabrica 
de moagens d'aquêie ultimo local. Estarão 
também patentes os mageatosos templos 
de S. Doaungoa, Misericórdia, Carmelitas, 
Santo Antonio e Carmo, e o formosíssimo 
convento de Jesus, admiravel joia de 
grande preciosidade artística, onde be en 
contra o valioso sarcófago que guarda as 
cinzaa preciosas da excelaa Prnceza Santa 
Joana. 

Da 1 áa 3 da tarde, tocará no Jardim 
Publico a conceituada baada de infanteria 
24. A'a õ horas da tarde, principiará no 
vasto redondel do Rocio a tourada em 
honra dos excuisionistaa, tendo entrada 
gratuita os membros da eomiasâj organi 
sadora da excursão. 

Daa 8 áa 9 e meia da noite, tocará 
n'um corêto na Praça do Comercio, qu 
estará iluminada, a reputada banda doa 
Bombeiros Voluntarioa. A's d e meia será 
o Btmpaiico rancho das tricanas de Coirn 
bra acompanhado ao Jardim Publico por 
aquela mesma banda, começando então o 
festival noturno, cujo produto reverte em 
favor dos tuberculosos d'esta cidade. 

Das 9 e meia ás 12 da noite, tocará 
L a r g a Municipal uma conceituada 

Desastre 

No mercado passava com alguidar 
á cabeça, cheio de sardinha, r. um fi 
lho nos braços, uma pobre trulher da 
Portela, quando o alguidar embarrou 
numa das cordas que abusivamente as 
vendedeiras estendem de pilar para pi-
lar pejando a rua. 

O alguidar desequilibrou-s" e caiu 
a mulher, querendo deitar-lhe a mão, 

deixou cair ao chão a creança que foi 
azer ferimentos graves nos restos do 

alguidar, que lhe abriram a cabeça. 
Estes e outros casos obrigam a pen-

sar na necessidade de acabar com o 
abuso das regateiras que vão fazer do 
mercado estendal. 

no 
banda de musica, achando-se ease recinto 
profusamente iluminado. 

A'a 12 da noite, queimado que seja 
«bouquet» final, orgauuar-ee-ha uma vis 
tosa marcha caux flambeaux», que açora 
panhará OB nossos visitantes á eotaçã 
dapdofse aasiifl o ultimo »*deu» aos aimpa 
ticos excursioniataa, gue por tantoa moti 
vos noa são tão queridos e afeiçoados. 

O sr. dr. Carlos Temudo, pediu a 
exoneração do cargo de presidente do 
júri dos exames de instrução primaria 
(2.® grau), sendo substituído pelo sr. 

espèdaí*sobre o assunto que lhe dá o I dr. José Alberto Pereira de Carvalho. 
seu saber profissional. 

A conferencia do sr. conselheiro ,. 
Dias Ferreira, feita em Coimbra e acu- No proximo domingo realisa um 
sando o sr. João Franco de ter feito a grupo operário do Porto uma «cursao 

. lei cooua o» anarquista* c outro» abu-1 á mata do Pussaeo, 

sr. 
Sepultou se hontem um fillhinho do 
Alberto Pita de Oliveira, vitimado 

A camara ordenou ao fiscal do ma-
tadouro para não permittir o abatimen-
to de rezes a marchantes que não te-
nham pago até ao dia io os impostos 
do mez anterior. 

Pediu a sua demissão de regedor 
da freguezia de Santo Antonio dos Oii-
vacs, o sr. Augusto Paes Martins dos 
Santos. 

Foi solicitada pelos proprietários con-
finantes a limpeza da vala de Tentúgal. 

Concurso tio tiro 

Terminou no domingo, como tínha-
mos anunciado, o concurso de tiro rea-
isaco por iniciativa do Coimbra Club, 
sendo premiados os'srs. Abel Elisèu, 
Joaquim Machado Feliciano, Joaquim 
d'Almeida, José Machado Feliciano, 
Viário Simões da Silva e Raul Fernan-
des. 

Está completa a publicação da Fi 
Iomena de S. Boaventura, a raridade 
bibliográfica que estava perdida por ter 
desaparecido, ha muito, o exemplar da 
biblioteca da Universidade, único co 
nhecido, e que agora o sr. dr. Mendes 
doi Remedios publicou, salvando a do 
esquecimento, servindo se dc uma có 
pia feita em tempo, ptlo conhecido e 
erudito bibliografo, sr. Annibal Fernan 
des Tomaz. 

Partida 

Partiu para Lisboa, onde foi fixar 
definitivamente a sua residencia, o nosso 
correligionário sr. Manuel Ventura da 
Trindade. ' uo o is^aomot t . 

Caiu da altura de dois metros numa 
obra da Arregaça um rapaz de i5 an-
nos, fraturando o craneo e morrendo 
poucos momentos depois. 

O cadaver recolheu á Morgue. 
A morte foi devida a compressão 

do cerebro por hemorragia, sem fra 
tura porém dos ossos do craneo. 

A N N Ú N C I O S 

600$000 RÉIS 
Precisam-se até ao dia 23 do cor-

rente. 
Resposta para Antonio N. David — 

Formoselha. 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
G a z o m a s , 

blcarbonatadas sódicas, 
líticas, arsenicaes 

e ferruginosas 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
logico, e fóra dêle; a agua do 

Penedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
Grande Alcalina são de indiscutível 

efeito na diabete, colièas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gota, doen-
ças de estpmago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, carlose, disme 
nhorrea, leucorrea, linftoismo e nas 
convalescenças. : 0 f76rQ 

D. Fernando — rica de acidio car-
bónico. Tem aplicação vantajosissma, 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomites nervosos e 
nás areias fosfáticas. De sabor muito 
sgradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas ^rtificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem -se em todas as drogarias, farmacias, 
ho.eis e restaurantes. 

Djpoeito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em LlSBQA — Largo de Santo An. 
touio da Sé, 5-1.°. 

Õ Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abriu em 20 de 
maio. Excelentes hotéis — Grande Hotel 
e Hotel do Avelamos. Caminho de ferro 
até Vila Rja l : deate ponto em deante, 
carruagem e mala-poata. 

Em breve — Caminho de ferro ató 
Pedras Salgadas. 

Estação a duaentoa e oincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

Na terça-feira resiísou-se a costu-
mada congregação de visita da Facul-
dade de Medicina aos estabelecimentos 
a seu cargo. 

Como de costume, osr . reitor acom 
panhou os professores da faculdade t 
ouviu as suas reclamações. ® 

Foi mandado ouvir o conselho de 
obras publicas sobre a coostjrução da 
estreda dé Bsònfeita a Côja, no distrito 
de Coimbra. 

Foram nomeados provisoriamente; 
o sr. Severino Marques Gouveia, para; 
capelão do cemiterio da Conchada e os 
srs. Luciano dos Reis e Luiz dos San 
tos Lucas, p*ra administrador e guarda 
do mesmo eemiterio. 

José Corrêa Gomes,guarda do Chou 
pai, Francisco Garcia, fogueiro e João 
Antonio empregado na fabrica José 
Vitorino queixaram-se á policia de que 
Joaquim Gsraldes, .soldado reacrvista 
do 23, e agora nos cxercicios, lhes 
roubára tres cadeias de relogio, roupas 
e dinheiro. 

Q U I N T A 
Vende-se uma situada na Copeira* 

a 3 kilometros de Coimbra, com boni-
tas vistas para a cidade. 

Compõe se de casa grande de habi* 
tação, adega e iojas para arrumação, 
terras de semeadura, vinha recentemen-
te plantada de americano, que já pro-
duz vinte pip.as de vinho, olival e uma 
grande quantidade de arvores de fruto 
de muitas qualidades. Tem um grande 
deposito para agua, e um poço com 
agua de nascente.. iA-orf * 

Quem pertencer, queira dirigir-se á 
rua das Scl^s, n / 27, em Coimbra. 

por uma meningite. 
O funeral foi muito concorrido. 

Pelo ministério da guerra foi pedida 
madeira do Choupal para as obras do 
quartel de infantaria que anda a cons-
truir-se no antigo convento de Sam'-
Anoa. 

A T E N Ç Ã O 
Os mèíhofes e mais elegantes cha-

péus, vendem-se na 

CHAPELARIA SILVA ELOY 
B u a Ferreira Borges — 1 »© 

Faz e concerta teda a qualidade; de 
chapéus e bonets, com grande vanta< 
gem para o freguez. 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve 
rão V. Ex . " que ha vantagem. 

0O A M A H A !V)I À i G e n c r o s alimentícios das mais finai 
r A I n U I I A IVI A i qualidades, em concorrência de preços 

T * — — — — — — — • com as cooperativas. «ft JibastuA 
Yendem se os oito primeiros yolnmes Y m h o d c °°e i t a e d e Amarante, qua» 
.„ „„„iré„ nt,«„„i„ Ai-mj» lldades e preços sem competencia. d'esta revista literaria, dirigida pelo grande 

historiador Alexandre Herculano, 
Hesta tipogrifift se dii , 

Distribuição ao» domicílios, sem 
aumento de preço. 

* 



« £ £ e s i s t u i i o i « * » - Q a i a t a - X o i i - a , & d e a g o s t o d e l O O Í ^ 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,,^ I N T E R M E D I A R I A 
J J (Agencia iudet « n i n a d a fundada em 1 9 0 4 ) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Reglatado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

ros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, iftOOO réis; 3 frascos, 2(700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
( B e s h t a d o ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3(240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
( • e i l s l a d o s ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2(700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
tenda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado soo réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

I Tubo com globulos 260 réis; dúzia 291600. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 436000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 791000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.« —Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Nova* secções d*ãntere«**e publico 
com advogado e procurador 

Serviços para todo o paiz 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas ; ser-
viço completo deformações. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

±7 — J H L U Í I d a s S o l l a s — I R 

(TELEFONE N 0 177) 

Está aberta a assignatura 

OOO o o o o o o o ò ò o o 
Companhia de Seguros A Comerciai 

SEDE NO P O R T O 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente era Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio —45 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
« qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação destes reme-
di©». 

PHENATOL 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rn Firrelri Borgn — COiMBIá 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhí ás 
A horas da tarde, em todos os dias úteis. 

(Injeç&o anti-ble-
norragica) 

Medicamento infalível no tratamento 
das purgações da uretra. O seu efeito é 
rápido e certo na cura destas doenças. 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio — COIMBRA 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
(anti-blenorragicas) 

Cura frequente das purgações em 48 horas 

Deposito — FARMACIA ASSIS 

Praça do Comercio— COIMBRA 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bilias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

O O O O O O O Q O O O O O O 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste jornal 

MacMnãsfalante 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de V\fn>- York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1." 
C O I M B R A 

PAPELARIA CENTRAL Repara.... Lê.... 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÀ0 PASSADOS DEPOIS QDE 

Rua Visconde da Luz — Coimbra 

P i a n o s G A V E A U 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem se nesta casa pelos preços dâ 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

TISANA ÃNTI-SIPHiLITICA 

Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-fsrmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dõis, dsma, tosses, coqueluche, influen\i 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as maii 
ias vezes com o uzo dos Sacarolidej 
d'alcatrão, compostos ( H e b u ç a < 
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efaitos 
maravilbóaoB do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidenceião em toda a sai 
salutar eficacia. 

£ tanto assim, que os bons rezultádoi 
obtidos cooi uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (-Rebuçados 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, ulc 
9Ó por milhares de pessoas que os toem 
uaádo, mas também por abalizádos facul-
tativo». 

Farmacia Oriental, roa de S. Lazaro 

P O R T O 

Yende-se nm bom PIANO horisontal, 
no Largo da Fornaihinfea, 2 , 2 . ° 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réii 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 róis 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeyas da 
listritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

§ua gerreira @orges, 150 a 156 

CAÇADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o dc JOÃO GOMES MOREÍRA, rua'de Ferreira B ^ g e s -
Combra Sucursal na Figueira da Foi (em frente ao Casino Mondego). 

A R M A S E M D E P O S I T O 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » —da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

tlue. Francesa, Francotts, Remingtcn, Bernard, msnuiatura Lieaeais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
« e n v o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges 

ctc*j etc. ^ ' 
P i s t o l a s — Mau\er, Brotving, Gaulcis, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

* â r c K " b r i C a n t e ' c o m ° p o r c x e m p ! o ! H o I l a c d 

FERIDAS ANTIGAS, ECZEMA, 
1MPINGEKS E MANCHAS DA PELE 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica de F. M. Assis. 

Caixa, 120 réis. Pelo correio, i3o 
réis, 

Deposito —FARMACIA ASSIS 

praça do Comercio -r ÇOIMBRA 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Beal dos Caminhos de Ferro Portugueces 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Sortido miado de fazendas nacionaes e eitrangeiras 

Yestei p t n « t a t o t t o m l m m ' t l l 0 ! m m s 

Grande variedade de coletes de fantasia, para íerâo 
Graiatas, suspensórios, e diíersos artigos para homem. 

Nésta caza, regularmente montada BO jénero das de Lisboa e Porto encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos'concer-
nantes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , própria» 

para brindes. r r 

í a n d o ^ s a d " Í a f a d o P a B t e l a r Í a ~ t 0 t Í 0 * ° 8 g é n e r o s , especial!. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto. 

sãmente enfeitados. P a o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o g e l i c o r e s finos dai 

printipaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ítC»j 0tC» " 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

« 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua da Ferreira Borgas, 166, 1.* 

X 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

PFÁFF, WflAITE E GRITZNER 
Maquinas — P f a í f , B o b i n e 

C e n t r a l , para coser e para bordar. 

Maquinas — T V h a i t e , lançadei- j 
ra rotativa, para coser e bordar, com 
movei de luxo. Ultima palavra. 

Bicicletas — G r r i t z n e r , roda li-
vre, travão automatico. 

Única casa que vende a prestações 
de 600 reis i»or semana 

UTENSÍLIOS e MIUDEZAS 

Oficina bem montada para concer-
tos de toda e qualquer maquina de cos* 
tura, bicicletas e gramofones. 

Pessoal habilitado, vindo do Porto 
expressamente para este fim. Breve-
mente chega bordadeira para ensino. 

MOBÍLIA DE SALA 
Vende-se uma composta de sofá, 2 

poltronas e 12 cadeiras, de mogno, es-
tofadas de seda, mesa de centro e 3 
etageres. 

Também se vende uma magnifica 
cama para casados, 1 sofá e ia cadei-
ras. 

Rua Ferreira Borges, n.° 34. 

MARIO MACHADO ~ 

Consultorio de clinica dentaria 
Praça 8 de Maio, 8 

Consnltas das 9 horas da manhã ás 4 da tardo 

VENDA D Ê T m P f í f Ê D m 

Vende-se o Casal da Boa Esperan-
ça, sito aos Fornos da Cal, em Santa 
Liara, pertencente a Manoel Dias, e 
que se compõe de terra de semeadura, 
oliveiras e outras arvores de fructo. 

Recebe propostas e trata-se com 
Antonio de Barros Taveira, em Santa 
Clara. 

Tomam se sub-agentes e empregados 
com ordenado ou com comissão 

I S —RUA VISCONDE DA LUZ— « O 
(CASA ENCARNADA) 

ÁLVARO R O X A N E S 
M e d i c o - C l r n r g l ã o 

Consultorio: Marco da Feira, 8 (telef. 17$ 
Das 10 ás 12 e das 2 ás 4 

Rtildencla: R. de Tomar, u (telef. 178) 

LOJA OE FERRAGlHS 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redaçSo se d£o aos interessa* 
doi todos os csdareftuaentot pr««»c| 


